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RELATÓRIO DA PRÁTICA DE ENSINO IV 
 
RESUMO 
Autor: Tiago Miranda Neiva 
 
 
O ponto de partida do Relatório da Prática, no âmbito da disciplina de Iniciação à Prática 
Profissional IV, foi o desenvolvimento de um projeto artístico de uma curta-metragem de 
Animação com alunos do 7º ano, na disciplina de educação tecnológica do departamento de 
artes visuais. O projeto foi realizado na Escola 2+3 Eugénio dos Santos e teve como 
duração um semestre, com dezoito sessões semanais de noventa minutos cada, em contexto 
de sala de aula, e uma sessão para visita de estudo ao festival de cinema de animação de 
Lisboa - Monstrinha. Os alunos envolvidos neste projeto foram jovens adolescentes entre os 
12 e os 15 anos, cuja maioria manifestava dificuldades de adaptação ao meio escolar e 
considerados pelos professores como alunos desmotivados, desinteressados e com baixa 
autoestima relativamente à aprendizagem escolar. 
 
O projeto de uma curta-metragem de animação teve como tema O mundo e seus múltiplos 
olhares em movimento e foi desenvolvido em distintas fases, pretendendo promover nos 
alunos, novas aptidões, conhecimentos e capacidades técnicas e estéticas da arte do cinema 
de animação, potenciando experiências, revelações e significações do universo artístico 
mais abrangente. Os seus dois princípios fundamentais foram: o potencial educativo das 
artes na formação integral do aluno; e a importância de uma educação concebida a partir de 
valores humanos, permitindo aos alunos a abertura de novos horizontes de pensamentos, 
sentimentos e valores. 
 
A conceção da curta-metragem de animação enquanto projeto artístico de elevado potencial 
educativo, permitiu estabelecer nos alunos uma reflecção crítica a partir dos valores e um 
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SUPERVISED PRACTICE REPORT  
 
ABSTRACT 
Author: Tiago Miranda Neiva 
 
 
The starting point of this work, in the context of Introduction of Professional Practice IV, 
was the development of a short animation movie as an art project, for 7th grade students, 
within the subject of technological education from visual arts department. The project was 
held in the Basic School Eugénio dos Santos during one semester, including eighteen 
weekly classroom sessions of ninety minutes each and one day visit to the Lisbon animation 
cinema festival – Monstrinha. The students involved in the project were teenagers from 12 
to 15, most of all showing difficulties with school adaptation, and were perceived by 
teachers as unmotivated, unconcerned, and having low self-esteem regarding to school 
learning.  
 
The present animation work theme was The World and their multiple glances in movement 
and was developed in different phases, in order to promote in the students, new skills, 
different knowledge’s and technical and aesthetic capacities of the animation art and 
general art experiences and meanings. The project´s main principles were the educative 
potential of arts for a complete development of the student and the importance of an 
education based on human values, allowing students to open their minds for new thoughts, 
feelings and values. 
 
The conception of a short animation movie as an art project with high educational potential, 
allowed the students acquiring a critical reflection from values and a better consciousness of 
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O advento do Pós-Modernismo trouxe novos comportamentos e mudanças significativas 
nos modos de estar e de viver das pessoas. Como consequência das transformações sociais, 
económicas, culturais e morais operadas, verificam-se alterações nos costumes, princípios, 
papéis e estatutos, uma rutura na sociabilização e a emergência do individualismo. Tais 
fatores contribuem para uma desconstrução dos códigos morais e dos valores até aí 
vigentes.  
 
De igual forma, o consumo de massas, as novas tecnologias de informação, a apatia 
ideológica e o distanciamento perante as instituições, contribuem para um processo 
crescente de “personalização”: uma sociedade cuja preocupação assenta acima de tudo, na 
satisfação das necessidades e motivações individuais, no respeito à diferença e orientada 
para as realizações e desejos particulares do indivíduo, mormente de carácter hedonista. A 
forma como os indivíduos se relacionam entre si também se altera e é fruto de uma maior 
diversidade de crenças e opções, numa tendência crescente de autonomização e 
diferenciação e numa vontade de viver intensamente o instante e o momento. A identidade 
própria e a individualidade (em oposição à universalidade), tornam-se a base das ações 
sociais e individuais (Lipovetsky, 1983).  
 
Nesse processo em constante mutação, também se modificam as relações entre o indivíduo 
e a instituição escolar, nomeadamente ao nível dos papéis e estatutos dos seus 
intervenientes mais diretos. Com a crescente diversificação da sociedade, os indivíduos 
tendem a tornar-se mais egocêntricos e menos preocupados com causas coletivas e 
respetivas instituições, o que afetará o papel da sociabilidade na Escola. Os estudantes 
adolescentes serão um dos grupos particulares onde esta realidade mais se faz sentir. Por 
outro lado, o papel do professor também se altera significativamente, perante novas 
exigências a que é sujeito diariamente na Escola, diante de uma sociedade fragmentada em 
que os agentes tradicionais de sociabilização - família, ambiente próximo e grupos sociais 
organizados - não mais têm capacidade de responsabilização e orientação.  
 
Os novos agentes que os substituem, meios de comunicação e de cultura, são paralelamente 
poderosas fontes de transmissão de informação e de construção/desconstrução de novas 
linguagens e conhecimentos, alternando, e por vezes competindo, com o papel que 
tradicionalmente cabia ao professor. 
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A Escola, enquanto espaço privilegiado, simultaneamente, de sociabilização e construção de 
aprendizagens do indivíduo, deverá reconhecer a realidade destes fenómenos e ser capaz de 
cumprir as suas (novas) funções, alicerçadas em valores humanos individuais, culturais e 
sociais. A Escola não pode ser jamais um espaço distante, alheio ou encerrado em si 
mesmo, pleno de fórmulas e proposições, mas vazio e neutral na sua consciência. O papel 
da Escola e, particularmente, de cada professor, deverá ser a procura e promoção de um 
(re)conhecimento e interpretação da sociedade em que se vive, de modo a que a Escola 
possa ser também ela, um permanente campo de experiências, vivências e reflexões 
conscientes, capaz de formar jovens com identidades próprias e potenciando igualmente o 
seu conhecimento do mundo que os rodeia.  
 
E num momento histórico em que se verificam conceções bastante limitadas e redutoras na 
educação, com consequências igualmente limitativas quanto às potencialidades humanas, as 
artes poderão ter um contributo muito importante e um papel mais ativo no currículo, uma 
vez entendida a sua importância e o valor implícito que possuem, ao construírem novos 
significados e novas perspetivas sobre a condição humana. Ainda que geralmente 
consideradas “dispensáveis, periféricas e dispendiosas” ou entendidas como “objeto de 
entretenimento e diversão” (Best, 1992, p.7), as artes possuem um grande potencial 
educativo e um poderoso meio de construção, reflexão e transmissão de valores.  
 
O problema central desta tese tem como premissa inicial a importância da Escola diante da 
realidade Pós-Moderna, enquanto espaço propício para a construção de aprendizagens, sem 
desvalorizar um sentido mais vasto de aprendizagens ao longo da vida. Em segundo lugar, 
realçar o papel que a educação artística pode e deve ter no currículo geral da educação, 
enquanto espaço de influência social e educacional, contribuindo para a abertura de 
horizontes de pensamentos, sentimentos e valores. Finalmente, o reconhecimento da 
importância dos valores expressos nas artes, envolvendo uma compreensão objetiva, 
enquanto promotores do desenvolvimento da personalidade do indivíduo. 
 
Objetivos Gerais:  
 Compreender o papel da arte na formação do indivíduo enquanto cidadão crítico face a si 
próprio, aos outros e ao mundo.  
 
 Salientar que a experiência artística envolve aprendizagem e compreensão e que, como     
tal, deve ser reavaliada a sua posição no currículo geral.  
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Objetivos Específicos: 
  Verificar de que forma os valores humanos, inseridos num projeto artístico de uma 
escola, podem promover a autocompreensão do indivíduo e do meio envolvente e a 
construção de conhecimentos passíveis de influenciar as suas atitudes e sentimentos na vida 
em geral.  
 
 Verificar a relevância do tema proposto na aquisição das competências gerais e 
específicas definidas no currículo para a educação artística.  
 
 Avaliar a relevância das práticas pedagógicas aplicadas ao projeto, relacionadas com os 
lugares de aprendizagem, dinâmicas de grupo e fatores que influenciam a pré-disposição 
para aprender, com vista à construção de futuras estratégias de ensino eficazes.  
 
Relativamente à estrutura do Relatório da Prática, este foi organizado em duas partes: na 
primeira parte apresenta-se a fundamentação teórica e os conhecimentos científicos de 
referência, a partir de diversas correntes de pensamento e bibliografia variada, de autores 
como Arthur Efland, Bennett Reimer, Boyd White, David Best ou Hearbert Read. Nesta 
primeira parte será realizada uma análise entre a arte, a escola e a sociedade, através de uma 
contextualização histórica e suas problemáticas na prática do ensino. Posteriormente, 
aprofundam-se os conceitos de educação estética e educação artística, enquanto elementos 
passíveis de conferir às artes um papel destacado no currículo; a temática dos valores nas 
artes e a sua capacidade de promover novas possibilidades e respostas para as problemáticas 
da sociedade, referidas anteriormente na contextualização histórica, e uma síntese 
conclusiva, encerrando desse modo, o ciclo dedicado à fundamentação teórica.  
 
Esta deverá servir de fundamentação a quaisquer projetos de natureza artística realizados 
em escolas, pois é seu propósito que as problemáticas e propostas aqui apresentadas possam 
ser válidas para outros projetos com idênticos objetivos, ainda que distintos do apresentado. 
 
Na segunda parte do relatório, é descrita a concretização do projeto de cinema de animação 
realizado na escola, procurando articular a prática com os procedimentos referidos na 
fundamentação teórica; finalmente, são apresentadas as considerações finais e uma reflexão 
acerca da relevância da prática realizada e respetivos resultados, tendo em conta os 
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PRIMEIRA PARTE  
Enquadramento teórico 
 
1. Educação, Arte e Sociedade 
 
Se a nossa civilização está a quebrar-se, (...) não é por falta de 
recursos para ir ao encontro das suas exigências, mas porque 




1.1. Pós-Modernismo, um novo paradigma 
 
A Modernidade é um conceito que teve origem no Iluminismo do século XVIII e está 
associado à noção de emancipação do Homem em torno da Razão, do Conhecimento 
Científico e do Progresso. Nele se forjaram ideais que valorizavam a Verdade, a Revolução 
e a Universalidade, promovendo um futuro radiante pleno de avanços técnicos e científicos. 
Mas ao esgotar-se o otimismo da Modernidade, surgiram graves e sucessivas crises de 
natureza política, económica, social e moral, que questionavam o valor do progresso. Em 
meados do século XX, sensivelmente a partir dos anos 60, um outro conceito e paradigma 
vivencial tomou forma: o Pós-Modernismo.  
 
Não sendo um conceito consensual, é considerado por muitos como uma rutura efetiva em 
relação ao período precedente e, para outros, um momento exacerbado e intensificado deste. 
Independentemente do posicionamento assumido, está-se consciente que não mais se vivem 
os ideais propostos pelo Modernismo, mas sim as suas consequências. A Pós-Modernidade 
é no entanto um período de incertezas, receios e percas de garantias antes intocáveis, plena 
de conflitos entre a realidade e a ficção, o concreto e o virtual, a objetividade e a 
subjetividade, num tempo e espaço comprimido. Os ideais, crenças e valores anteriormente 
tidos como referência, são abalados e perdem credibilidade, perante o desenvolvimento dos 
avanços da ciência e da técnica, dos fenómenos da globalização, da mundialização da 
economia e da cultura de massas. As novas tecnologias de informação e comunicação 
permitem que o conhecimento e a informação sejam passíveis de chegar aos quatro cantos 
do globo e a uma velocidade nunca antes vista: acesso para todos, em todo o lado e a 
qualquer momento, permitindo contatos alargados em rede, num desejo das pessoas se 
encontrarem com outras indivíduos semelhantes (partilhando as mesmas ansiedades e 
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objetivos existenciais), mas igualmente entre várias culturas e formas de compreender a 
realidade. No entanto, a proliferação e o refinamento das técnicas de comunicação também 
permitem um poder excessivo a quem as controla e manipula, com a criação de realidades 
simuladas e paralelas, apresentadas às massas, como verdades. De igual forma, a 
informação instantânea e constante, provoca um excesso de realidade, que acaba por 
traduzir-se muitas vezes, numa realidade não consumada. Em suma, a sociedade 
contemporânea poder-se-ia traduzir num “mundo rápido, comprido, complexo e incerto” 
(Hargreaves, 1998, p.5). 
 
Em oposição à tradicional sociedade moderna, estável, disciplinada, coerciva e autoritária, 
regidas por regras uniformes e universalistas, opõe-se agora uma nova sociedade que 
promove o desejo hedonista e o culto do EU, o respeito pela diferença e livre expressão e 
uma especial atenção às motivações e desejos dos indivíduos. Paralelamente, as estruturas e 
instituições sociais outrora centralizadas, rígidas e burocráticas, regidas por um sistema de 
controlo científico, tornam-se agora mais autónomas, flexíveis, descentralizadas e 
imprevisíveis, apelando à participação, responsabilização e autonomia dos indivíduos. 
 
O indivíduo torna-se assim, o elemento principal da sociedade pós-moderna. Lipovetsky 
(1983) define este fenómeno como um processo de personalização, ou seja, o direito do 
indivíduo a ser ele próprio, no modo que quer e atento à sua realização pessoal e 
singularidade subjetiva. Este processo só é possível com uma sociedade flexível e assente 
na informação, nas necessidades e no atendimento das preocupações humanas. A liberdade 
de cada um determinar o seu modo de vida e a procura constante de si em prol do seu 
próprio prazer, “o direito de se lançar à conquista do seu próprio lugar no mundo” implica 
“uma busca da identidade própria e já não da universalidade, como motivo das ações sociais 
e individuais” (Lipovetsky, 1983, p.111). 
 
Uma das consequências é o abandono do espaço local como referência particular, em 
detrimento de múltiplas novas referências, oriundas de outros territórios, épocas, crenças e 
hábitos, que não existiam tradicionalmente no espaço onde habitava. A facilidade de 
circulação para espaços distantes, permite igualmente contatos com culturas diversas e uma 
nova consciência de múltiplas formas de ser e de estar, contribuindo para que a diferença se 
torne o motor da vida social. O processo de globalização contribui igualmente para o 
emergir de fenómenos migratórios à escala global, trazendo uma maior diversidade de 
culturas, nacionalidades e etnias, que vivendo juntas em comunidade, dão origem a novas 
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experiências multiculturais. No Modernismo, a cultura local ditava os parâmetros pela qual 
a comunidade se regia, através da homogeneidade e estandardização dos seus valores, 
símbolos, orientações, motivações e comportamentos. Quem respeitava as normas era o 
elemento íntegro; o individualista era considerado o alienado, o estranho, o que estava fora 
dos limites. Como consequência, as possibilidades de escolha eram naturalmente limitadas.  
Quando o indivíduo pós-moderno passa a viver focado em si, as grandes questões da vida 
coletiva (questões sociais, morais ou ideológicas) são tratadas com indiferença ou 
despreocupação. As próprias relações entre o indivíduo e o coletivo - alteridade - tendem a 
modificar-se, sendo cada vez mais mediadas por redes sociais, através de sofisticados meios 
tecnológicos, operados à distância e sem um caráter proximal e físico.  
 
Outro elemento de sociabilização tradicional, a família, sofre também grandes mudanças: 
eliminação de ancestrais tabus, novos valores, distintos papéis e estatutos, redução do 
número de elementos do agregado familiar e acima de tudo, novas formas de vivenciar e 
entender o que é uma família. Questões até então impensáveis para a família tradicional do 
passado, surgem agora num debate pleno de fraturas sociais, como o casamento e adoção de 
crianças por parte de homossexuais, as famílias monoparentais, os pais ausentes, etc.  
 
O consumo, outro dos estandartes do Pós-Modernismo, com a sua oferta múltipla e díspar, 
permite ao consumidor ser um responsável ativo das suas escolhas e satisfazer os seus 
desejos incessantes e realizações pessoais em torno da sua singularidade, diferenciação e 
identidade. Mas ao mesmo tempo, perante a profusão apelativa de imagens, linguagens, 
objetos e informações, num mundo multi-referêncial, a sociedade gera também indivíduos 
fragmentados, deslocados, apáticos ou isolados (Boavida, 2008; Lipovetsky, 1983). Quando 
estes perdem a capacidade de conscientemente viverem as suas potencialidades emotivas e 
cognitivas, em prol de correntes conformistas, redutoras, triviais e uniformes, que fazem a 
apologia do instantâneo, do fugaz e da perca de conteúdos, dissipam-se de si próprios e das 
qualidades discriminativas e libertadoras da sua própria personalidade.  
 
Neste processo de implosões e explosões do Pós-Modernismo, “num mundo onde tudo é 
lícito e nada pode ser descartado” (Barbosa, 2005, p.14), revela-se a importância da 
identidade do indivíduo e dos valores humanos com que este a sustenta; no fundo, o modo 
como este aprende, constrói e exprime os pensamentos e sentimentos que moldam a sua 
personalidade, num processo crítico, significativo e consciente, face a si próprio, aos outros 
e ao mundo que o rodeia.  
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1.2. Escola e Pós-Modernidade   
 
Tendo em conta as problemáticas da Pós-Modernidade, são múltiplos os desafios e 
adaptações impostas às instituições sociais e à educação. Diante das grandes mudanças que 
permanentemente se vão fazendo sentir, a Escola é uma das instituições que maior alteração 
vê operar. 
 
Com o advento do Modernismo e com o intuito de produzir em massa e maximizar a 
rentabilidade segundo a lógica de um capitalismo triunfante, opera-se um desenvolvimento 
da produção industrial, do consumo e das organizações sociais criadas para o efeito. Do 
ponto de vista económico-social, um ponto fulcral foi a separação entre a família e o 
trabalho (antes unidos num mesmo espaço e tempo), culminando na criação de lugares 
específicos e organizados segundo distintos propósitos: a casa para habitação, a 
fábrica/oficina para o trabalho e a escola para a educação.  
 
A escola pública e laica, tornou-se, desde o século XVIII, um elemento constituinte das 
sociedades liberais, promovendo a integração dos indivíduos na máquina de 
desenvolvimento dos novos estados-nação. Do ponto de vista operativo, foi idealizada como 
uma unidade fabril e definida como um meio de produção e de sociabilização; no fundo, 
construída como uma tentativa de integrar os indivíduos enquanto futuros operários, num 
mercado laboral, cuja estrutura assentava na organização, divisão do trabalho e 
conformidade social, ao abrigo dos princípios tayloristas.  
 
Esta escola de massas, “escola de todos e para todos” (Hargreaves, 1998, p.10), passou a ser 
o sistema onde a ordem deveria imperar, possibilitando ao mesmo tempo a cada aluno, um 
sentido de identidade coletiva e uma pertença ao grupo, numa cultura relativamente 
padronizada. As decisões eram tomadas a partir do centro, de acordo com uma lógica 
burocrática, hierárquica, complexa e mormente inábil e segmentada. Neste modelo de 
sociabilização, “desenvolveu-se uma gramática de escola, que procurou responder ao 
desafio de ensinar a muitos como se fosse a um só” (Teodoro, 2006, p.14), com o intuito de 
acumular a informação a partir de um processo de ensino-aprendizagem de caraterísticas 
impessoais, externas ao sujeito e à sua experiência pessoal, afetiva e intelectual.  
 
Posteriormente, e tendo em conta a necessidade de reforçar os pilares que sustentavam os 
estados-nação: liberdade, igualdade e fraternidade, e fruto igualmente, de todo um conjunto 
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de descobertas científicas sobre o desenvolvimento humano, a nível físico, psíquico e 
intelectual, surge uma grande revolução pedagógica que vai pôr em causa o modelo escolar 
clássico e criar o movimento da Educação Nova. É de acordo com este modelo que se 
constroem as teorias cognitivistas de Piaget e o construtivismo de Vygotsky.  
 
O movimento da Educação Nova ou Educação Progressiva, inspirou-se no pensamento de 
Rousseau, especialmente na sua obra Emílio (1762), que promovia o valor de uma educação 
de caráter não intervencionista, num desenvolvimento natural das capacidades do indivíduo 
e no papel do educador como mero ajudante do processo natural de desenvolvimento. O 
professor deixa de ser o centro do processo de ensino-aprendizagem dando lugar ao aluno, 
contribuindo para a aceleração do processo de individualização. Os princípios da Educação 
Nova tinham como intuito fomentar um mundo mais justo, onde os indivíduos poderiam 
desenvolver de forma plena as suas capacidades e terem um papel interventivo, crítico e 
consciente na sociedade, num misto de liberdade e responsabilidade. A escola da 
modernidade é fruto das práticas e modelos tradicionais de ensino, a par dos princípios 
revolucionários baseados na Educação Nova. Numa sociedade relativamente homogénea, 
cultural e linguisticamente, desenvolveram-se processos que identificavam o indivíduo com 
a sua matriz cultural, enquanto tentativa de perpetuar valores e padrões da realidade social 
identificável (Gonçalves & Alves, 1995). Por outro lado, uma vez assegurada a estabilidade 
e conformidade social, a escola tinha como objetivo principal, preparar o indivíduo para a 
entrada no mercado de trabalho. 
 
Com o conjunto de alterações operadas a meio do século XX, e consequente transformação 
das realidades económicas, políticas, sociais e culturais, surge um desequilíbrio entre os 
princípios de identidade e estabilidade anteriormente preconizada pela escola e o início de 
uma nova realidade complexa, fruto de um processo de democratização, de massificação 
escolar e multiplicidade cultural.  
 
Um enorme paradoxo estabelece-se então entre aquilo que a pós-modernidade exige e 
aquilo que a escola pode oferecer, num “confronto entre duas forças poderosas: (…) um 
mundo cada vez mais pós-industrial e pós-moderno, caracterizado pela mudança acelerada, 
a compressão intensa do tempo e espaço, a diversidade cultural, a complexidade 
tecnológica, a insegurança nacional e a incerteza científica” e por outro lado “um sistema 
escolar moderno e monolítico que continua a perseguir propósitos profundamente 
anacrónicos por intermédio de estruturas opacas e inflexíveis” (Hargreaves, 1998, p.4). 
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Do mesmo modo, certos valores da sociedade atual, como o individualismo, o consumismo 
e o hedonismo, moldam a personalidade dos indivíduos em torno dos seus próprios desejos 
e de vivências imediatas, instantâneas e facilitistas, em oposição aos valores tradicionais da 
escola, que promoviam o estímulo e a procura do saber, o compromisso e os 
comportamentos normalizados e socialmente aceites. Face a este conflito, é necessário que 
as escolas e os próprios professores desenvolvam estratégias de adaptabilidade, 
flexibilidade e construções pró-ativas perante a mudança, promovendo novos modelos e 
pedagogias de cooperação, cruzamento de referências, competências e responsabilidades.  
O afastamento da família e da escola, é também uma consequência deste modelo de 
sociedade, implicando “novas exigências à escola, para que cumpra funções que deveriam 
ser responsabilidade de outros” (Lúcio, 2012, p.73). 
 
Por outro lado, a fluidez da informação e as constantes descobertas científicas vêm 
contradizer periodicamente as verdades (científicas ou não) tidas como certas, contribuindo 
para uma redução da confiança nas certezas factuais, tendo os professores de desenvolver 
nas suas salas de aula, certezas situadas: conhecimentos práticos e teóricos adequados às 
necessidades do contexto particular em que se inserem e enquadradas e familiarizadas com 
as novas tecnologias de informação e comunicação global. A multiculturalidade é um outro 
fator de diferenciação presente nas escolas, exigindo novas estratégias. Face à 
multiplicidade de culturas, nacionalidades e etnias, devem ser aplicadas adequadamente 
diferentes práticas discursivas. Este novo desafio é assumido igualmente na adaptabilidade 
perante a mudança de crenças, de papéis, de dogmas, de ações e de valores, de modo a que 
o indivíduo seja não só capaz de ser confrontado com a realidade, mas igualmente ser capaz 
de agir para a sua transformação.  
 
Num tempo em que os agentes tradicionais de sociabilização e de transmissão de 
conhecimentos se alteraram, perderam significado ou se alhearam das problemáticas, o 
professor tem aqui um papel de imensa responsabilidade, pois é muitas vezes, a única 
pessoa que oferece uma possibilidade concreta de valores alternativos aos alunos, dado que 
os grupos de amigos, familiares e círculo social, inúmeras vezes, apresentam apenas clichés, 
preconceitos ou conhecimentos empíricos e populares (Best, 1992). Na escola, o professor 
deverá ser capaz de valorizar a aprendizagem ativa como construtora de conhecimento, 
adequar permanentemente as aprendizagens às necessidades específicas dos alunos e 
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Em suma, é necessário que as escolas sejam ambientes que possam gerar aprendizagens 
autónomas, individualizadas e colaborativas.  
 
A valorização pessoal está associada nas escolas, a uma utilidade de cariz 
profissionalizante, ao invés de um aperfeiçoamento pessoal (Boavida, 2008), numa 
sociedade em que os estudantes são tidos como produtos e as escolas como unidades de 
produção (Best, 1992). A construção dos currículos e suas bases educacionais são mal 
concebidas e perigosamente míopes, pois têm como preocupação predominante, preparar os 
jovens para uma profissão ou um trabalho que muitas vezes não existe ou que não será 
possível de exercer, não refletindo na necessidade multivocacional e multifrénica que impõe 
ao indivíduo uma multiplicidade de existências pessoais e profissionais.  
 
O grande contributo para a educação nas várias áreas do currículo não deverá ser 
exclusivamente a possibilidade de se adquirirem factos e capacidades úteis (embora estas 
sejam importantes), mas progressivamente, “oferecer uma abertura de horizontes de 
sentimentos e compreensão, através dum sentido pessoal e igualmente uma significativa 
discriminação de valores” (Best, 1996, p.79). A abertura de novos olhares referida, não são 
ideais abstratos ou desligados da realidade concreta que se vive; num tempo de rotinas 
limitadoras e fórmulas vazias e formatadas, pode-se conferir ao indivíduo, pensamentos e 
valores mais humanos, passíveis de serem utilizados na sua vida futura em prol de uma 
melhor qualidade de vida; no fundo, uma educação moral e emocional, para um melhor 
conhecimento de si próprio, das relações pessoais que mantém e no modo como observa, 
interage e se integra na sociedade. Ou como refere Eisner “ gerar outras visões de educação, 
outros valores para dirigir a sua concretização, outras suposições sobre as quais se possa 
construir uma conceção de prática mais generosa” (Eisner, 2008, p.9). Em suma, a 
conceção de uma educação através de uma via ética, na busca do conhecimento e da 
felicidade humana. E porque são grandes os desafios e problemáticas que vive a educação 
no geral e as escolas em particular, estas não poderão nunca tornar-se “o cesto de papéis da 
sociedade (...) nos quais são depositados, sem cerimónia, os problemas não resolvidos e 
insolúveis da sociedade” (Hargreaves, 1998, p.5). Tendo em conta que a escola do futuro, se 
constrói a partir do presente, deve-se procurar responder de forma eficaz aos desafios atuais.  
 
Para a construção de novas e melhoradas práticas educacionais, a atenção nos valores é uma 
apropriada e oportuna possibilidade, sendo o lugar natural para a sua abordagem, as artes e 
a educação artística nas escolas.  
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1.3. Arte e Educação num mundo Pós-Moderno  
 
Os conceitos de arte e de educação, estão invariavelmente ligados aos conceitos de cultura e 
sociedade. Cada um destes temas, na sua forma, contexto e conteúdo, afetam ou 
influenciam-se mutuamente, construindo o potencial educativo proporcionado pelas artes.  
 
No passado, o modernismo foi uma revolução cultural que influenciou as artes, arquitetura, 
literatura, fotografia ou cinema e estabeleceu a base para o que se denominou uma estética 
modernista (Efland, 2008). O seu pensamento foi construído em torno da cultura ocidental, 
através do liberalismo científico, tecnológico, industrial e político. A partir do progresso 
proporcionado pelas ciências, a estética modernista procurou distanciar-se das tradições 
anteriores do passado e das suas raízes culturais, procurando reformar as artes em torno de 
uma sociedade melhor e mais humana. Nesse processo, a arte moderna foi ensinada 
frequentemente como uma manifestação que excluía o contexto social. Por um lado, 
padronizava e regulava o pensamento educativo em torno de princípios definidos pelo 
estado, indústria ou comércio; por outro, negava aspetos imaginativos da natureza humana, 
como resultado da filosofia materialista e do cientismo, levando os artistas a procurarem 
alternativas em tradições e fontes não ocidentais.  
 
O modernista acreditava de forma otimista no futuro e nesse sentido, rejeitava as tradições 
do passado, tidas como velharias antiquadas e impeditivas de instaurar os meios necessários 
para a construção de uma nova realidade. As tradições populares e o folclore foram 
considerados sem significado cultural e as belas-artes colocadas num patamar superior e 
elitista. Paralelamente, ao construir-se uma narrativa progressista na arte, estava implícito 
que aquilo que era produzido no presente, era naturalmente melhor do que o produzido no 
passado. Apesar da conquista de um significativo bem-estar material na sociedade, perdeu-
se a fé nas tradições e consequentemente no espírito que as animava, impedindo a 
construção de visões da realidade com significado para a maioria das pessoas. Esse 
processo levou os artistas a expressar a sua inquietação através de experimentalismos de 
estilo e novas visões artísticas da realidade e do subconsciente da mente, como foi o caso 
das abstrações, do expressionismo ou surrealismo.  
 
Em oposição ao pensamento modernista, o pós-modernismo é menos confiante em relação 
ao futuro e bastante crítico em relação às noções de progresso e inevitabilidade da ciência. 
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Do ponto de vista educativo, a cultura do pós-modernismo proporcionou o início de uma 
pedagogia crítica, que frequentemente (embora muitas vezes em torno de agendas 
ideológicas particulares) questionou os princípios e as premissas do modernismo. 
 
Em termos da natureza artística, o pós-modernista elimina a fronteira entre arte erudita e 
não erudita e ambas passam a ser apreciadas. No passado, apenas tipos muito particulares 
de objetos poderiam ser considerados obras de arte e apenas algumas pessoas com 
determinados requisitos poderiam ser consideradas artistas. A produção artística era desse 
modo muito exclusiva e o ensino artístico, renegando liminarmente a cópia ou os modelos 
do passado, era apologista da originalidade como forma de bom gosto e de excelência 
artística. Como elemento inovador, a educação artística pós-moderna introduz na instrução 
a possibilidade de se interpretar uma obra de arte segundo o seu contexto social e cultural, 
válido tanto para a arte erudita como para a cultura popular e quotidiana. 
 
No entanto, o diluir dessa fronteira, gera desafios quer para os professores, quer para o 
público a que se destina, pois “a cultura popular torna-se mercadoria e produz pessoas à 
imagem da sua própria lógica, caraterizada pela padronização, uniformidade e passividade” 
(Freire, segundo Efland, 2008, p.117), ou seja, pode transmitir e manipular mensagens de 
natureza estereotipada ou impor visões de realidades particulares. Já não se coloca em 
destaque estilos artísticos elitistas, nem se renegam estilos e tradições do passado; dá-se 
oportunidade aos alunos de estudar imagens e objetos populares e tradicionais, não sendo 
no entanto, reverenciadas como algo consagrado e muitas vezes alvo de sátira ou de ironia. 
A autoridade das elites artísticas também passa a ser questionada, pois nenhum conteúdo é 
considerado como uma verdade absoluta.  
 
O realismo ressurge na arte pós-moderna, ainda que de forma distinta do passado e é 
utilizado como modelo de símbolos sociais e culturais. Favorece-se uma pluralidade de 
estilos ecléticos e de leituras interpretativas, que encaram a arte como produto cultural, 
possibilitando a interpretação e representações de distintas realidades e significados, ao 
invés de visões exclusivamente formalistas. Finalmente, o conteúdo artístico extravasa os 
museus e galerias e passa a estar aberto a novos espaços, fontes, contextos e suportes 
culturais, enquanto objeto de apreciação, discussão e exploração, incluindo a cultura visual, 
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2. Educação Estética e Conhecimento 
 
As artes possibilitam uma virtude de compromisso efetivo e 
uma aprendizagem participativa, celebrando a vida dos 




2.1. Artes e suas potencialidades educativas   
 
Os seres humanos, enquanto elementos integradores e construtores de uma cultura, criaram 
formas simbólicas para dar sentido e coerência às suas vidas. A função das artes ao longo da 
história cultural da humanidade, foi sempre a construção da realidade através da imaginação 
e inspiração humana (Efland, 2008). Do ponto de vista pedagógico tais construções são 
importantes, porque espelham a realidade através de formas que podem ser entendidas, 
sentidas e vividas. De modo particular, cada indivíduo cria, a partir de várias fontes, uma 
imagem mental acerca daquilo que o rodeia, o que lhe permite obter um sentido do mundo 
através da reflexão e compreensão. A esse respeito, Fróis afirma que “o contacto com as 
artes, quando vivido e compreendido, respeitará sempre a um processo íntimo do 
desenvolvimento da personalidade dos indivíduos” (Fróis, 2012, p. 64). 
 
A missão da educação artística é pois, contribuir para um melhor entendimento do 
indivíduo em torno de caraterísticas sociais e culturais, permitindo-lhe compreender e 
comunicar nos termos da sua própria sociedade, de forma a nela poder ter um papel 
relevante (Best, 1992). Em tempos de crise e de graves limitações económicas e numa 
altura em que as conceções de educação se tornam cada vez mais limitativas e redutoras - e 
por consequência, também as possibilidades humanas que aí se geram - as artes são 
consideradas dispensáveis, partindo do princípio que nada de significativo se pode aprender 
com estas. Tidas como um luxo superficial, são ainda consideradas como periféricas e 
frequentemente aceites como mero entretenimento, ato recreativo ou divertimento, 
comparativamente com as ciências e matemáticas, tidas como a base do verdadeiro 
conhecimento.  
 
No entanto, aquilo que se pode aprender a partir das artes é da maior importância para a 
educação e para a sociedade em geral. Hearbert Read afirmava que “a arte deveria ser a 
base de toda a educação” (Read, 1943, p.13) e a educação artística deveria desempenhar um 
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papel decisivo na formação e desenvolvimento da personalidade humana, tendo em conta a 
sua singularidade, pois articula simultaneamente, distintas dimensões constituintes do 
indivíduo, de carácter biológico, afetivo, cognitivo e motor (Read, 1943). Um aspeto 
particular importante nas artes é contribuir para o desenvolvimento emocional ou moral do 
indivíduo, devido às características que as artes possuem de dar expressão e entendimento a 
novas conceções imaginativas e incisivas relacionadas com a vida. Numa sociedade que 
subestima recorrentemente aspetos educacionais importantes relacionados com a 
criatividade, sentimentos, valores morais e éticos ou as relações pessoais, não se pode 
desprezar as artes em prol de um currículo base de carácter exclusivamente científico. 
 
O reconhecimento que as artes podem ter um papel de questionamento crítico-cultural tem 
como base a tomada de decisões morais e por esse motivo, historicamente, as artes e os 
artistas foram sempre objeto de maior perseguição e controle por parte de regimes 
ditatoriais e totalitários, ao contrário de indivíduos de outras áreas disciplinares, 
consideradas à partida como mais relevantes (Best, 1992).  
 
Outra das contribuições importantes da educação através das artes é o desenvolvimento de 
capacidades objetivas na formulação de expressões emocionais e respostas, com um 
carácter particular e discriminativo: “as artes ensinam os alunos a agir e a julgar” (Eisner, 
2008, p.10); mas a experiência estética também pode ser ambígua e complexa na sua 
natureza como considerava Vygotsky, refletindo-se por vezes de forma simples, numa 
ironia ou através de formas complexas, caso duma tragédia (Fróis, 2010).  
 
A sua característica mais importante é o que se pode aprender com e através das artes, tendo 
em conta que são essas experiências e o conhecimento aí adquirido, que continuarão a 
vigorar voluntariamente na vida futura dos indivíduos e não os conhecimentos 
artificialmente incutidos e rapidamente esquecidos (Best, 1992).O seu potencial educativo 
não deve contudo, ser limitado ao sistema de educação formal, nem reside exclusivamente 
numa perspetiva individualista da vida cultural, emocional ou intelectual do indivíduo.  
 
A educação deve ser um processo não só de individualização, mas igualmente de 
integração (Read, 1943). Nesse sentido, uma educação por intermédio da arte beneficia 
direta ou indiretamente muitas outras esferas da vida em sociedade, em aspetos como a 
consciência social, a sociabilização, a cidadania ou mesmo a ecologia e economia, 
promovendo e gerando em torno da comunidade, uma melhor qualidade de vida.  
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Opondo-se a correntes e formas de pressão conformistas, diariamente introduzidas através 
de anúncios televisivos, da cultura popular superficial, música banal ou de inúmeros clichés, 
a educação pelas artes promove a possibilidade de verdadeiramente se conhecer e entender 
os outros e consequentemente, novas possibilidades de dar e partilhar. Em suma, o ensino 
das artes deve acima de tudo, promover uma visão crítica da nossa realidade, questionar 
acerca de quem somos, que tipo de vida levamos e em que mundo queremos viver. 
 
2.2. Conhecimento Estético e Educação 
 
No século XIX, Herbert Spencer (1859), escreve no seu famoso ensaio Que conhecimento é 
mais importante nas Artes apontando críticas ao estudo das artes liberais e seus valores, que 
focavam essencialmente as grandes aquisições artísticas e intelectuais da cultura ocidental. 
Spencer argumentava que os valores construídos nas artes e nas humanidades “ocupam o 
tempo de lazer na vida diária, numa miscelânea de atividades devotadas à gratificação de 
gostos e sensações”, e não só não deveriam ser considerados como “os melhores frutos da 
civilização” como deveriam ser revistos e, na educação, relegados para ocuparem também 
um tempo de lazer (Spencer segundo Reimer, 1992, p.20).  
 
Por oposição, considerava que o conhecimento mais valioso e cujos valores eram mais 
relevantes, deveria ser a ciência, pois só esta lidava com as experiências e realidades 
concretas da vida. Esta nova visão funcionalista e utilitária na educação deveria ser 
concebida para as massas, em oposição a uma educação considerada exclusiva e destinada à 
elite ou classes privilegiadas. Posteriormente, outros domínios do conhecimento da 
realidade multidimensional da experiência humana acabaram por ser tidos em conta na 
educação, entre os quais as artes.  
 
A tentativa de justificar as artes na educação a partir do pensamento e valores spencerianos, 
foi inicialmente realizada através da educação musical e das artes visuais (mais 
recentemente, através da dança e teatro) e várias foram as tentativas de as incluir num 
currículo geral. Um currículo escolar é normalmente construído de forma a validar os 
valores predominantes do sistema que o incorpora. Bennett Reimer (1992), considerou 
quatro argumentos que justificariam a presença das artes na educação, nomeadamente a 
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 A funcionalidade. Este argumento tem em conta que aquilo que é mais importante para o 
ser humano é assegurar as suas necessidades mais prementes – autossobrevivência, 
produtividade no trabalho, maternidade, etc. Não obstante a ciência em geral poder 
assegurar de forma efetiva essas funções, várias áreas do conhecimento, entre as quais as 
artes, podem contribuir paralelamente e por isso, ser incluídas na escolarização.  
 
 A disciplina, enquanto elemento essencial para a funcionalidade, pode ser promovida 
através de instruções formuladas no envolvimento dos indivíduos que realizam tarefas em 
determinadas atividades artísticas, como efeito capacitante, estimulante e com um caráter 
regularizado. A realização de tarefas em sociedade - processo de sociabilização - são 
igualmente valorizadas através das interações sociais que entretanto nela ocorrem. Por outro 
lado, as artes poderão contribuir para enfatizar dimensões conceptuais, numéricas e sistemas 
de símbolos na apreensão dos princípios funcionalistas anteriormente considerados.  
 
Finalmente, as artes poderão do ponto de vista educativo, tendo em conta valores utilitários, 
ser relevantes através de programas onde estão patentes questões relacionadas com a 
segurança, autoestima, enriquecimento mental, desenvolvimento moral, conhecimentos 
culturais e históricos ou resolução de problemas, sem que no entanto percam o seu caráter 
expressivo e particular.   
 
 O desenvolvimento do talento. Este é outro argumento de cariz utilitarista que se constrói 
a partir do pressuposto que uma sociedade viável necessita de identificar e promover 
distintas competências necessárias ao preenchimento dos seus múltiplos papéis 
especializados. Os artistas profissionais que contribuem para a vida artística comum, 
enquanto parte integrante da sociedade, merecem que o seu talento seja desenvolvido e 
potencializado. A escola pública, apresentar-se-ia então, como o espaço natural de treino e 
instrução para aprendizagens geradoras de tais concretizações, aplicável a todos os 
indivíduos por igual. Posteriormente, quem desejasse uma carreira artística poderia adquirir 
ou desenvolver novos conhecimentos fora desta.  
 
Segundo este modelo spenceriano, a capacidade de produzir e usufruir a arte teria contornos 
científicos a partir de mecanismos funcionais, como o treino de técnicas e práticas ou a 
aprendizagem de componentes científicas relativas ao comportamento humano, biológico e 
psicológico. No fundo, a perspetiva de que o mais importante na aprendizagem das artes é o 
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 A particularidade das artes. A partir dos movimentos e das reformas educativas 
operadas por volta dos anos sessenta do século XX, surgiu um novo pensamento que refletia 
sobre a especificidade das artes relativamente a outras áreas do currículo. A dimensão 
estética da experiência humana era agora vista como um domínio cognitivo distinto e que 
deveria ser compreendido, valorizado e instruído através dos seus próprios termos. Já não 
era apenas válido a capacidade de “criar arte” (ainda que considerada uma experiência 
importante e necessária para o conhecimento estético), mas igualmente necessário uma 
perceção, discriminação e avaliação dos trabalhos artísticos, de forma a compreender a 
variedade dos meios disponíveis das artes. Surge também a necessidade de entender a obra 
de arte inserida no seu contexto histórico, social, cultural, religioso ou político. Ao contrário 
da instrumentalização de valores estéticos ou o mero treino profissional para se ser artista, a 
educação estética devia acima de tudo, incluir o desenvolvimento da literacia estética. 
 
Por outro lado, foi questionado filosoficamente, o conceito de que a verdade é unitária e que 
pode ser alcançada somente através de objetivos científicos, com base no positivismo 
lógico: o conhecimento possui múltiplos caminhos e não pode ser definido e representado 
por um só sistema de pensamento. Diversos modelos cognitivos surgiram, entre os quais o 
estético, reforçando a ideia que a educação pelas artes poderia contribuir para a variedade 
de disciplinas consideradas relevantes no desenvolvimento de distintos modos cognitivos.  
 
A partir destes acontecimentos, nasce o conceito de conhecimento estético, termo 
profusamente utilizado entre os educadores de arte e que comporta inúmeras implicações 
educacionais. Para muitos autores, a educação estética está relacionada exclusivamente com 
a consciência do belo; para outros autores, comporta qualidades e características adicionais: 
Lowenfeld (1970), refere que a estética contribui para o desenvolvimento da sensibilidade e 
da autoexpressão e Read (1943, p.20), afirma que a educação estética é uma “abordagem 
integral da realidade (...) a educação daqueles sentidos em que se baseiam a consciência e 
finalmente, a inteligência e raciocínio do indivíduo humano”.  
 
É no entanto em Reimer que nos focamos, tendo em conta o enquadramento e linha 
condutora do presente relatório, quando este refere que a educação estética é “o 
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Por objetos são definidos objetos percetíveis e acontecimentos ou ocorrências naturais (uma 
flor, o pôr do sol) ou objetos e acontecimentos produzidos através da ação do Homem, quer 
estejam no domínio do objeto artístico ou não artístico (uma pintura, peça de música, uma 
cerimónia religiosa ou um objeto utilitário).  
 
As qualidades estéticas, são as qualidades que possuem atributos passíveis de dar aos 
objetos ou acontecimentos uma expressividade “intrínseca, afetiva ou significativa” 
(Reimer, 1972, p.100). As qualidades estéticas podem ser apreciadas de forma direta, como 
a cor, as formas ou a textura, ou configurar novos significados e perceções, capazes de criar 
sentidos particulares, através de ritmos, harmonias ou expressões.  
 
Por fim, a sensibilidade é a capacidade de experimentar essas condições, tendo em conta 
que alguns indivíduos poderão ter mais sensibilidade estética que outros. No entanto, 
qualquer que seja o meio experimentado, a sensibilidade estética implicará sempre dois 
comportamentos complementares: numa primeira fase, o indivíduo deve compreender as 
qualidades expressivas daquilo que observou e posteriormente, deve reagir perante aquilo 
que compreendeu. A educação estética está intimamente relacionada com teorias e práticas 
educacionais e possui claramente um grande potencial educativo. Sendo assim, de que 
forma poderá então ser aplicada nas escolas e de que modo pode ser efetiva no 
desenvolvimento de uma sensibilidade estética?  
 
No seu ensaio Pôr a educação estética a funcionar (1972), Reimer, procura dar algumas 
respostas para que a educação estética possa funcionar de forma mais eficaz nas escolas. 
Considera que devem ser criadas inicialmente condições favoráveis à sua realização, 
ocorrendo um maior envolvimento de toda a comunidade escolar e especialmente dos 
professores, para que possam aumentar as qualidades de interações entre os indivíduos e os 
objetos estéticos. Essa interação pode ocorrer de forma mais intensa se existir um maior 
número e uma maior diversidade possível de estímulos e acontecimentos estéticos. Uma 
escola onde as obras de arte tenham um lugar preponderante, permite um “ambiente mais 
rico, vivo e humanizado” (p.102).  
 
As visitas de estudo, uma maior interação com a comunidade artística exterior às escolas e a 
utilização consciente das novas tecnologias de informação, permitirão igualmente, de um 
modo contínuo e não esporádico, viver novas experiências estéticas e artísticas, com 
consequências reais a longo prazo (Reimer, 1972).  
 
 
                                                                            29 
 
Nas salas de aula dever-se-á promover um encontro com obras, autores e estilos, mas acima 
de tudo, investir na produção de arte, de forma a permitir uma perceção estética direta 
através de práticas artísticas. No entanto, além da produção como meio de desenvolvimento 
da sensibilidade estética, também deverá estar presente a concetualização, análise e 
avaliação das referidas obras. Se estes processos de produção, perceção e crítica forem 
sensíveis e profundos, mais eficaz serão as interações entre indivíduos e as artes. Por fim, 
deve ser dada maior ênfase a novos currículos, com novas estratégias, programas e projetos 
(disponibilizando materiais eficazes), que se articulem com as vivências, experiências e 
domínios do conhecimento humano, aumentando desse modo, a capacidade das pessoas de 
escutarem, observarem ou sentirem esteticamente.  
 
Uma boa educação estética consiste portanto, em promover partilhas estéticas de uma forma 
compreensível e num tempo duradouro, a partir das necessidades de cada indivíduo em 
particular, ao longo do seu desenvolvimento enquanto aluno e pessoa. Pois só desse modo 
se poderá considerar a educação estética como “uma força de compensação contra a 
superficialidade vivida na maior parte das experiências humanas” (Reimer, 1972, p.105). 
 
2.3. Educação estética e Currículo   
 
O currículo não tem um significado único e compõe-se por várias realidades 
complementares (currículo formal, real, oculto). Esta indefinição torna difícil, por vezes, a 
especificação da sua natureza, o seu âmbito e os resultados a obter. Estando diretamente 
associado à avaliação e às competências a adquirir no ato de aprendizagem, é necessário 
que se questione e reflita sobre os seus fundamentos, opções e práticas necessárias ou 
desejadas. Numa perspetiva mais alargada, o currículo permite a construção de uma 
aprendizagem sobre nós próprios: “uma vez que projetamos o nosso currículo, este projeta-
nos a nós” (Eisner, 2008, p.14).  
 
O currículo pode e deve ser um projeto aberto que integre conteúdos, valores, 
competências, finalidades, processos e diversas experiências de aprendizagem, de modo a 
promover um desenvolvimento global do indivíduo, passível de ser adaptado às 
necessidades particulares de cada aluno, turmas, contexto educativo ou realidades 
específicas. No caso particular das artes, refere Fróis, “a educação estética, pela sua 
natureza, não reduzida à aquisição de conhecimentos ou de informações, cobriria as 
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possíveis relações entre as artes e a educação, designação globalizante e sinal integrador da 
experiência e da interação dos mundos interior e exterior do indivíduo” (Fróis, 2012, p.64).    
 
No âmbito deste relatório e tendo como pano de fundo a construção de um currículo 
verdadeiramente enriquecedor, serão aqui analisadas algumas questões consideradas 
fundamentais. Um aspeto inicial importante a referir, é o papel que as artes podem exercer 
no currículo base, tendo em conta as divisões que este tradicionalmente comporta. A esse 
respeito, a escritora Maria Manuela Vieira refere que “a supremacia do conhecimento 
fragmentado, de acordo com as disciplinas, é um obstáculo frequente à possibilidade de 
associar as partes com a totalidade, e deve ser substituída por um modelo de conhecimento 
que possibilite a inscrição dos objetos nos contextos, na sua complexidade e no seu 
conjunto” (Vieira, 2012, p.35).  
 
Segundo David Best, a noção de que as várias formas artísticas constituem uma área 
particular do currículo é fruto duma interpretação subjetivista e redutora do papel das artes. 
Essa perspetiva procura combater a ideia generalizada de que currículo base está dividido 
em dois universos distintos e incompatíveis, sendo o primeiro de caráter cognitivo e 
racional, relacionado diretamente com as ciências e matemáticas e por outro lado, um 
universo afetivo e criativo, que seria preenchido pelas artes. “A noção de que as artes 
constituem uma área genérica do currículo assenta na ideia que deve haver uma 
característica ou conjunto de características que são comuns a todas as artes e distintas de 
todas as outras áreas” (Best, 1992, p.27). 
 
A imaginação é considerada como uma das caraterísticas que distingue as artes de outras 
áreas, mas isso é negar que não haja imaginação nas ciências ou em quaisquer outras formas 
de conhecimento, o que é claramente inválido. Além disso, a imaginação e a verdade não 
são noções distintas e incompatíveis: inúmeras vezes, a qualidade dum trabalho de arte 
imaginativo é o modo como revela verdades profundas sobre a condição humana.  
 
A utilização dos sentidos é outra hipótese comum, partindo do princípio que, ao contrário 
das outras disciplinas, as artes operam essencialmente através destes. Mas isso não é 
igualmente válido, pois todas as disciplinas operam através dos sentidos. Conceitos como a 
compreensão não concetual, a criatividade, os sentimentos, a sensibilidade ou a distinção 
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Sendo as artes imensamente ricas na sua variedade, continua-se a distorcer ou limitar essa 
variedade de naturezas, considerando-as como constituintes de um género à parte, separada 
das restantes disciplinas. Reconhecer como válido esse princípio dualista na educação, é 
retirar às artes o carácter cognitivo/racional da experiência artística e limitar todas as suas 
possibilidades educativas. É afirmar que a arte não está relacionada com o conhecimento e a 
compreensão e portanto que os professores nada têm a ensinar. As consequências 
inevitáveis que tal suposição confere, renegam o papel do professor, relativizam a arte e 
colocam-na num lugar dispensável ou alternativo num programa ou currículo base.  
 
Outra questão essencial na educação pelas artes é saber se se deve criar um programa 
curricular geral que inclua o ensino de todas as artes, ou estas devem ser apresentadas de 
forma separada. Esta questão pode ser avaliada sobre vários pontos de vista distintos, que se 
articulam entre si. Do ponto de vista político, a opção para um currículo geral pareceu 
inicialmente ser útil, tendo em conta que a educação estética ganhou importância enquanto 
movimento, quando procurou que fossem canalizadas para as artes, apoios, dinheiro, 
programas escolares ou pessoal especializado, acreditando que a sua causa estaria melhor 
defendida com um programa abrangente, ao invés de várias artes independentes. No 
entanto, a sua validade esgota-se em questões meramente de índole operacional e político. 
Ao aceitar-se um currículo geral das artes, um dos grandes problemas é o facto de algumas 
das artes poderem ser sub-representadas, mal compreendidas ou até mesmo desprovidas das 
suas caraterísticas essenciais.  
 
Numa perspetiva filosófica, são apresentadas duas posições distintas relativas à relação que 
se pode estabelecer entre as artes: por um lado, nas artes entendidas como um todo 
considera-se que as suas diferenças são meramente pormenores triviais ou aspetos 
insignificantes e do ponto de vista do ensino, tratadas de forma homogénea e una; por 
oposição, as artes independentes não são consideradas como um corpo comum e a sua 
junção implica consequências negativas para ambas, devido à possível perca do seu caráter 
particular e autónomo. As semelhanças que poderiam ocorrer entre as várias artes são aqui 
tidas como insignificantes e sem grandes consequências educacionais (Reimer, 1991).  
 
De acordo com Reimer (1991), não é necessário ou obrigatório um currículo educativo 
abrangente para todas as artes, pois cada arte poderá por si só preencher os requisitos e 
dimensões necessárias a uma educação estética válida. Considera igualmente que cada arte 
tem a sua forma particular de explorar e partilhar as suas qualidades estéticas, os seus 
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valores e significados próprios, e que independentemente das suas semelhanças, são as 
diferenças que permitem uma maior variedade de perceções e sentimentos.  
 
Por outro lado, não existe a garantia que a educação estética de uma das artes por si só, 
possa contribuir automaticamente para uma maior sensibilidade noutras. No entanto, 
considera-se que aproximações interdisciplinares são positivas e podem aumentar a 
sensibilidade estética, pois cada arte manifesta-se de forma distinta e contribui para uma 
maior consciência e uma maior humanização do indivíduo. Um programa de artes bem 
construído pode receber contribuições acumulativas de várias artes, sem que no entanto se 
perca a integridade particular das artes que nele estão incluídos. 
 
Uma outra questão com implicações diretas para a construção de um currículo artístico, é 
saber de que forma e em que grau deve existir uma ligação entre a educação estética e 
outros valores extra-estéticos (morais, sociais, políticos, económicos, religiosos, cívicos); 
ou por outras palavras, de que modo, materiais estéticos poderão ou deverão ser utilizados 
para facilitar o ensino de outras disciplinas, áreas do saber ou aspetos da vida em geral. Para 
compreender esta questão, é necessário entender de que modo, várias formas de 
conhecimento interagem e se relacionam entre si.  
 
Segundo a teoria absolutista, será possível vivenciar uma determinada expressão artística, 
sem nenhum contacto com quaisquer outros temas extra-estéticos. Essa apreciação seria 
realizada por exemplo, através das formas, texturas, organização, cores; no fundo a sua 
estrutura e suas inter-relações e significados formais. A corrente oposta, o referêncialismo 
tende a desvalorizar os aspetos mais formais em detrimento de associações e representações 
do contexto das obras de arte, enquanto fatores determinantes dos significados estéticos. Na 
realidade, essas posições extremadas poderão ter um ponto de equilíbrio. Assuntos extra-
artísticos podem e normalmente são determinantes para o significado estético nas obras de 
arte.  
 
No entanto, deverá ocorrer uma transformação na sua natureza para serem qualificados de 
estéticos. A arte tem a capacidade de transformar e configurar aquilo que incorpora na sua 
própria estrutura, dotando-a de novos significados, a partir das emoções: “a capacidade de 
transcendência adquirida através de formas significativas intrínsecas, é uma característica 
essencial da estética” (Reimer, 1991, p.202). Ao longo da história, essa transcendência foi 
adquirida e realizada em todas as sociedades, contextos sociais e artes, fruto da 
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transformação de experiências individuais ou coletivas na construção de formas 
significativas, partilhadas e identificativas de uma certa cultura. A educação estética tem 
como objetivo aumentar a capacidade das pessoas na obtenção desses significados a partir 
de objetos ou acontecimentos. Desse modo, questões culturais, morais, sociais ou religiosas, 
poderão naturalmente ser envolvidas nesse processo. 
 
Uma última questão relacionada com o currículo é saber se a educação estética deve ser 
aplicada a todos os alunos ou apenas para aqueles que demonstrem uma maior competência 
para as artes. Para Reimer, a educação estética deve ser aplicada a todos os estudantes, 
independentemente do seu talento ou nível de interesse. Para que um currículo seja válido, 
deve incluir diferentes modos de interagir com as artes e possuir uma contextualização, uma 
caraterização de tudo aquilo que promova a compreensão da sua natureza particular. E de 
forma a adquirir os seus propósitos, deve igualmente promover uma interação com as artes 
em todos os aspetos do programa curricular geral (Reimer, 1992).  
 
Dado que todos os alunos deverão ser abrangidos por uma educação geral nas artes, esta 
deve ser entendida “como um programa de instrução o mais extenso e abrangente possível” 
(Reimer, 1991, p.200). O contexto das suas aprendizagens podem ser as aulas de artes 
tradicionais ou classes de arte mais abrangentes, em que poderão ocorrer transversalidades e 
interdisciplinaridades acerca do conhecimento particular das várias artes. Estas aulas 
deverão concentrar-se no modo como cada arte opera cognitivamente, mas também se deve 
compreender as características gerais de conhecimento que todas as artes podem partilhar 
entre si.  
 
Uma das atividades principais poderá ser a apresentação de trabalhos artísticos (de uma arte 
específica ou de várias artes) que representem distintos períodos históricos, regiões do 
mundo, estilos e tipos, incluindo a chamada arte popular, tradicional, clássica ou étnica. 
Devem ser apresentadas diversas obras de qualidade, evitando-se a comparação imediata ou 
uma relativização do seu valor, comparativamente entre ambas. De forma a realçar a 
abrangência e multiplicidade das formas de arte, poderão ser apresentados trabalhos de 
menor qualidade, mas discutidos esteticamente nesses mesmos termos. A criação de arte e 
os significados intrínsecos formados nesse processo, deve também ser incluída no currículo 
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No entanto, um currículo geral educativo que consista unicamente na criação de arte deve 
ser evitado (Reimer, 1992), pois não só diminui o nível de conhecimentos que devem ser 
adquiridos pelos estudantes, como transmite a impressão que a educação pelas artes consiste 
apenas num conjunto de aprendizagens limitadas a um só modo particular de ação e que 
este é destinado exclusivamente aos indivíduos com interesse ou talento.  
 
Como complemento ou continuidade ao currículo geral de aprendizagens essenciais, 
anteriormente descrito, deve existir um currículo concebido e adequado para aqueles 
indivíduos que estejam interessados no desenvolvimento de competências particulares.  
 
A educação especial nas artes são as aprendizagens opcionais que se concentram em 
aspetos particulares do currículo geral das artes. Essas aprendizagens especiais devem ser 
realizadas de forma seletiva e intensa, focando estilos, tipos ou caraterísticas da arte mais 
restritas, que não seriam possíveis de adquirir no currículo geral das artes: “o que se perde 
em termos de visão e âmbito global, ganha-se em profundidade de práticas e conhecimento” 
(Reimer, 1992, p.47). Ainda que a prática e a criação de arte seja um dos fatores essenciais 
nos programas especiais (o saber como fazer), estes deverão enfatizar outros aspetos de 
cariz teórico e filosófico, como assuntos relacionados com o papel das novas tecnologias, a 
multiculturalidade na arte, etc. Contrariamente ao currículo geral, a apresentação de 
experiências e trabalhos artísticos de diversos autores, deverá servir unicamente como um 
meio de aprofundar as capacidades criativas e não como um conhecimento em si mesmo. 
 
A grande diferença entre o currículo geral e a educação especial é o grau da sua extensão. 
Ao longo desse processo alguns alunos tornar-se-ão artistas ou profissionais relacionados 
com as artes e para esses estudantes é necessário um conhecimento geral educativo e 
específico nas artes, de acordo com a sua vocação particular. Para os restantes estudantes, as 
artes poderão proporcionar uma nova dimensão de conhecimentos, aplicáveis às suas 
próprias vidas; acima de tudo, e para ambos, as artes possibilitarão sempre a partilha de 
experiências significativas, intensas e verdadeiras, pois “a educação estética, existe para 
servir as necessidades globais de partilha de determinados conhecimentos, apenas possíveis 
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3. Educação Artística e Valores Humanos 
 
Os valores veiculados pelas artes ligam os mundos em que 
vivemos, e vivem na percepção humana que junta a 




3.1. Estético vs Artístico 
 
Apesar da aplicação generalizada do termo conhecimento estético ser frequente entre os 
educadores de arte, alguns autores consideram que existem diferenças consideráveis entre o 
termo estético e o artístico. De uma forma geral, estes foram sempre considerados como 
parte integrante do mesmo conceito, ou considerou-se o artístico como uma espécie de 
classe do estético. Para Betâmio de Almeida (1967), a educação artística, apesar de também 
depender da consciência do belo, é a capacidade de controlar a matéria transformando-a em 
algo, que estará dependente da estética, mas não exclui o recurso aos juízos de valor. Para 
Reimer, “o objeto artístico tem qualidades adicionais ao estético” (Reimer, 1972, p.100). 
Vygotsky, por sua vez, defendia que a dimensão estética e artística do desenvolvimento 
humano deveria ser uma importante componente do processo educacional, considerando “a 
educação estética no sentido específico da educação artística” (Fróis, 2010, p.2).  
 
Best, considera que as diferenças entre ambas são reais na educação e têm implicações e 
consequências educativas perniciosas pois “a dificuldade em reconhecer a distinção entre 
estético e artístico contribuí para uma trivialização do potencial educativo das artes” (Best, 
1996, p.87). Não nega, no entanto, a capacidade de ambas se relacionarem de forma 
interdependente ou que ambas possam fazer parte de uma mesma apreciação. 
 
A origem desta convicção errada, prende-se acima de tudo com questões relacionadas com 
o conceito de estética, em que as artes devem ocupar-se acima de tudo com o Belo (ou com 
a beleza). No entanto, os problemas filosóficos acerca da beleza, ainda que relevantes do 
ponto de vista estético, são quase sempre irrelevantes em relação ao real significado e valor 
de uma apreciação artística. Um exemplo claro dessa situação é exposto pela comum 
expressão é muito bonito, quando alguém, com evidente falta de critérios objetivos e 
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O termo estético é assumido pela maioria dos teóricos como um conceito geral, na qual o 
artístico ocupa uma parte limitada do mesmo: o estético é aplicado a obras de arte e a todos 
os fenómenos associados à atividade humana e igualmente a objetos e fenómenos naturais 
(um pôr-do-sol, uma flor ou o cantar de pássaros, por exemplo); por sua vez, o artístico 
limita-se apenas a artefactos e atuações criadas intensionalmente pelo homem, para seu 
prazer e contemplação estética. Nesse sentido, uma apreciação estética pode ser aplicável a 
qualquer coisa, e, na sua maioria, resume-se a assuntos não racionais, preferências 
individuais ou gostos subjetivos. Tal generalização e associação direta com o artístico têm 
consequências perigosas para a prática do ensino das artes, pelo facto de implicar uma 
subjetividade e falta de critérios e conteúdos racionais ou cognitivos nas artes, como se os 
valores artísticos se resumissem meramente a questões do foro psicológico (Best, 1996). 
 
Ainda que uma obra de arte, como quase tudo, possa ser considerada do ponto de vista 
estético, isto não implica que uma apreciação artística possa ser definida nos mesmos 
termos, na medida em que o objeto artístico, em oposição ao estético, contem assuntos 
objetivos, significativos e abrangentes. Uma obra de arte não pode nunca ser 
inteligivelmente considerada e comparável a uma experiência proporcionada pela natureza, 
por mais intensa que esta possa ser do ponto de vista estético, pois a caraterística central 
intrínseca a qualquer forma de arte é a possibilidade de exprimir conceções e interpretações 
da vida humana. Esta caraterística é exercida na maior parte das formas de arte expondo 
questões morais, sociais, religiosas ou políticas. Outro aspeto crucial das artes é a sua 
relação com a vida em sociedade, a compreensão das relações humanas e o 
desenvolvimento do caráter humano.  
 
Não deixa no entanto de ser possível que uma obra de arte possa ser considerada sob ambos 
os pontos de vista, estético e artístico. Numa determinada obra e numa apreciação estética, 
pode-se valorizar o movimento, cores, imagens, sons ou formas; mas apenas se pode 
considerar como apreciação artística, se estiver presente uma compreensão do seu contexto 
cultural, do simbolismo ou significados inerentes à sua conceção. Uma vez que esteja 
presente, a apreciação estética da obra fará naturalmente parte da apreciação artística 
realizada, o que revela o quão interligados os dois conceitos podem estar.  
 
Resumindo, são vários os aspetos educativos importantes que dão relevo a esta distinção: 
por um lado, o julgamento artístico é muito mais compreensivo e envolve geralmente um 
entendimento e potencialidades maiores que o julgamento estético, nomeadamente na sua 
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relação inseparável com a vida em sociedade; por outro lado, tendo em conta que a estética 
tem como base aspetos subjetivos, a associação direta entre ambos relativiza o julgamento 
artístico, associando-o diretamente a gostos pessoais e não a critérios objetivos.  
 
O facto da dimensão estética ser normalmente apontada como um exemplo na defesa de que 
todas as artes formam uma área genérica comum no currículo, é um princípio prejudicial 
quer do ponto de vista da apreciação artística, quer educacional. Por fim, o preconceito 
generalizado de que as artes estão diretamente relacionadas com o entretenimento e 
diversão tem maior probabilidade de perdurar, caso o estético e o artístico se confluírem, 
uma vez que a maior parte dos artefactos criados para proporcionarem satisfação estética, 
contém em si, um caráter lúdico ou de diversão. Exemplo disso são os anúncios sobre 
programas de teatro, concertos de música ou exposições de arte, que aparecem normalmente 
nas páginas dos jornais dedicados ao entretenimento (Best, 1996). 
 
3.2. Cognição e Sentimento   
 
Nas últimas décadas do século XX, a partir do desenvolvimento da psicologia cognitiva, 
novos conhecimentos surgiram acerca da aprendizagem. De uma forma generalizada e ao 
longo dos tempos, sempre se considerou que as ciências, a lógica e as matemáticas, eram as 
matérias do currículo benignas para o conhecimento e para o pensamento, enquanto as 
artes, eram apenas boas para o desenvolvimento dos sentimentos. Essa divisão não é mais 
válida, nem sustentável (Efland, 2008).  
 
Já Hearbert Read, no seu livro Educação pelas Arte, afirmava que “o erro do sistema 
educacional era o hábito de estabelecer territórios separados e fronteiras invioláveis”; mais 
adiante, refere ainda “afinal, não faço distinção entre ciência e arte, excepto no que respeita 
ao método” (Read, 1943, p.24). Também Eisner (2008) refere a sua oposição a esta tese, no 
ensaio O que pode a educação aprender das artes sobre a prática da educação, 
comentando criticamente que “a ciência era considerada fiável, o processo artístico não. A 
ciência era cognitiva, as artes eram emocionais. A ciência era ensinável, as artes requeriam 
talento” (Eisner, 2008, p.7). Muitos outros autores como Arthur Efland, Bennett Reimer, 
David Best ou Michael Parsons debruçaram-se igualmente sobre o tema, valorizando os 
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Segundo Efland (2008), toda e qualquer matéria de aprendizagens, remete para três facetas 
cognitivas: o pensamento, o sentimento e a vontade. Ambas têm de coexistir e sem que uma 
ou mais estejam presentes, o processo torna-se incompleto. O pensamento é aqui definido 
como a capacidade de trabalhar e lidar com conceitos e ideias; quando não se consegue, 
surge uma abstração vazia e inócua. O pensamento sem o sentimento, impede as decisões 
morais, pois são os sentimentos que nos sensibilizam para as consequências das nossas 
ações ou ideias. Por outro lado, também são os sentimentos que nos tornam capazes de lidar 
com o erro, com os afetos, aversões ou prazeres.  
 
Finalmente, sem a vontade, numa mente ociosa, o pensamento não tem capacidade de ação. 
Se os sentimentos forem dominantes perante o pensamento, o indivíduo pode tornar-se 
perigoso ou violento e os prazeres obtidos tornarem-se vícios. Quando os sentimentos são 
usados como recurso do pensamento, é possibilitada a construção de ações morais nos 
indivíduos. E é neste campo dos sentimentos, que a educação artística poderá ter um papel 
de relevo na educação (Efland, 2008). É principalmente através das artes que os sentimentos 
particulares e pessoais são cultivados; negar essa possibilidade nas escolas é dar ênfase ao 
que se poderia denominar como um “currículo não sentimental” (White, 2005, p.76). 
 
No entanto, o termo sentimento é tido como uma das maiores dificuldades na educação 
artística, pois é um conceito geralmente considerado como oposto ao conhecimento racional 
e objetivo. Na perspetiva dualista e subjetivista, a que já aludimos neste relatório e que será 
analisada com mais detalhe em capítulos posteriores, considera-se que a razão se opõe ao 
sentimento e à sensibilidade, negando a possibilidade de racionalidade nas artes e portanto, 
uma compreensão da experiência artística. Inúmeras vezes, essa perspetiva é conferida e até 
mesmo promovida pelos próprios professores e teóricos de arte. Segundo Best (1996), se os 
sentimentos são um assunto subjetivo nas artes, então não poderá ser válida ou legítima a 
sua inclusão na educação. Também Barbosa (2009) afirma que a arte é cognição, para a 
qual devem colaborar os afetos e os sentidos e Lev Vygotsky, de acordo com a sua teoria da 
experiência estética, refere que as emoções ocorrem dentro dos pensamentos, descrevendo 
o pensamento que envolve a produção e fruição da arte, como pensamento emocional 
(Vygotsky segundo Fróis, 2010, p.4). 
 
Com o conceito de raciocínio interpretativo, Best (1981; 1992), procura mostrar uma nova 
e distinta perspetiva na forma como os acontecimentos podem ser vistos, interpretados e 
avaliados. Em primeiro lugar, considera que os sentimentos artísticos envolvem 
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necessariamente um conhecimento, pois exprimem expressões e certos modos de 
compreensão. Os sentimentos, ao contrário das sensações, são identificados e determinados 
através da sua relação direta com o objeto artístico (que poderá ser um objeto real, 
imaginário ou um acontecimento). O indivíduo só pode possuir um sentimento 
relativamente a ou devido a alguma coisa, e nesse caso, a emoção e o objeto experienciado 
não podem ser inteligivelmente considerados como distintos. Sem um objeto específico, não 
faz sentido supor que possa existir uma determinada emoção particular. No entanto, é 
importante referir que o objeto dessa emoção não é necessariamente o objeto real (aquilo 
que ele realmente é), mas o modo como o indivíduo crê ou imagina que este seja.  
 
Se não existir um entendimento e uma interpretação relativamente a um objeto, não se 
poderá identificar e determinar o caráter do sentimento, pois “é a conceção que cada um 
possui do objeto, que determina de forma lógica, as características dos seus sentimentos 
emocionais acerca deste” (Best, 1992, p.16). A partir desse processo, pode ser alterado o 
modo como cada um vê uma situação. A ênfase deve ser então colocada no objeto artístico 
em si e não em considerações introspetivas dos próprios sentimentos. Vygotsky refere que a 
experiência estética é organizada e construída através da relação com os objetos artísticos e 
que a sua estrutura é determinante para uma resposta estética, ao invés da psicologia do seu 
autor ou criador (Fróis, 2010). Reimer por sua vez, defende este conceito referindo que 
“aquilo que forma o sentimento é o modo como se descreve o objeto e não os estados 
afetivos do ser” (Reimer, 1991, p.210). Isto não implica que os sentimentos não estejam 
envolvidos nas artes, mas estes, para serem legitimamente parte da apreciação artística, 
devem ser relacionados de forma lógica com o objeto.  
 
Uma grande dificuldade desta teoria, consiste em entender a relação entre o objeto criado e 
as emoções do seu criador. Do ponto de vista educativo, toda a avaliação deve ser 
qualificável (e quantificável), de forma a poder ser plenamente justificável. Num processo 
de cariz subjetivista, direciona-se a atenção para o espetador e não para a pessoa que cria a 
obra. No entanto, o objeto artístico não é apenas o sentimento do artista, ou seja, aquilo que 
este experiencia não é o objeto físico criado (o quadro a óleo, por exemplo); é o carácter 
particular do objeto ao qual é direcionado que determina de forma lógica, o caráter da 
emoção do seu criador, pois se o objeto ou tipo de objeto não existir, também não poderá 
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Ao avaliar objetivamente as qualidades do trabalho artístico criado, está-se a avaliar 
objetivamente as qualidades dos sentimentos do seu criador: “o sentimento revela a 
interioridade: não é apenas um modo de ser do sujeito, mas um modo de ser do sujeito que 
corresponde ao modo de ser no objeto” (Reimer, 1991, p.211). A racionalização 
interpretativa confere portanto, compreensão e avaliação; ao racionalizar, está-se a mudar a 
compreensão e desse modo, o sentimento. Tal como toda a sensibilidade emocional no 
geral, a sensibilidade artística também responde diretamente à razão: uma mudança de 
interpretação e avaliação, conduz inevitavelmente a uma mudança de sensibilidade e 
sentimento. Nesse sentido, “o sentimento e a compreensão são uma só coisa, não estando 
apenas interligados ou dependentes entre si” (Best, 1992, p.16).   
 
Um outro aspeto importante do raciocínio interpretativo, é que este não implica consensos 
obrigatórios ou conclusões válidas universais, pois novos tipos de razões podem introduzir 
igualmente novas perspetivas, interpretações e avaliações e mudar a nossa opinião. Como 
qualquer juízo de valorização, o raciocínio interpretativo está aberto a alterações de acordo 
com justificações racionais. A capacidade para usar e compreender as razões interpretativas 
envolve obrigatoriamente imaginação e criatividade, o que implica, que estas não existam 
de modo distinto ou oposto ao raciocínio. E implica igualmente critérios e valores: 
“aprender qualquer coisa significa distinguir o que conta como bom ou mau no seu contexto 
e não se pode compreender um assunto, a não ser que tenhamos aprendido a avaliar pelos 
seus critérios” (Best, 1996, p.82).  
 
Ao invés de impossibilitar diferenças de opinião, nas artes ou noutras áreas do 
conhecimento, a existência de um raciocínio interpretativo depende precisamente das 
diferenças e permite a reflexão sobre uma variedade de conceitos, interpretações e opiniões; 
longe de ser um conceito limitador é um processo verdadeiramente libertador, pois contribui 
para a abertura de novos horizontes de compreensão, novos modos de ver o mundo e, nas 
escolas, na construção de pedagogias e processos criativos, focando não só os 
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3.3. Sentimento e Razão 
 
O desenvolvimento emocional do indivíduo pode ter um contributo importante a partir das 
artes, devido à possibilidade destas permitirem novas conceções e processos imaginativos 
ao longo da vida. Read afirmava que “o objetivo da arte consiste na comunicação do 
sentimento” (Read, 1943, p.22) e é essa caraterística que torna relevante uma educação 
através das artes (Efland, 2008).  
 
No entanto, é necessário ter em conta que nem sempre os sentimentos estão diretamente 
envolvidos na criação ou apreciação das artes. De acordo com Best (1981), são vários os 
fatores, ou combinações destes, que normalmente fundamentam esse pressuposto. Um dos 
fatores, parte do princípio de que os trabalhos artísticos, ao exercerem um impacto poderoso 
no indivíduo durante a apreciação artística, implicam uma resposta a um sentimento; se 
porventura não surgir esse sentimento, assume-se que este terá de existir, mas que não é 
percetível.  
 
Outro fator possível, relaciona-se com o entendimento de que a apreciação artística implica 
obrigatoriamente um processo interno mental que só poderá ser observado através de uma 
introspeção, construindo-se uma atmosfera especial identificada como um sentimento. No 
entanto, tal princípio pode ser posto em causa, caso uma apreciação artística tiver contornos 
puramente formais - estrutura, técnicas, formas - e daí não surgir nenhum sentimento 
particular; nesse caso dir-se-ia (de forma inválida) que o observador não é capaz de uma 
apreciação artística. Um último fator é uma consequência generalizada dos anteriores e 
determina uma pré-condição obrigatória na apreciação artística; se alguém não é capaz de 
possuir sentimentos relativamente a um objeto artístico é porque não tem capacidade de 
falar com conhecimento acerca desse mesmo objeto, o que implica que um crítico de arte ou 
um curador de um museu, não poderiam exercer grande parte das suas atividades.  
 
Situações da natureza referida anteriormente, não implicam que a arte não esteja 
relacionada com a expressão de emoções e de que estas não possam ser uma resposta 
relativamente a determinados objetos artísticos (Best, 1981). No entanto, os sentimentos, ao 
contrário das sensações, não podem ser impostos aos indivíduos, como ocorre por exemplo, 
com a sensação de dor. Isto implica uma vez mais, que os sentimentos estão ligados à 
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O mesmo sucede relativamente aos sentimentos, fruto da construção ou fruição da arte. De 
outro modo não poderia ser válida a contribuição das artes relativamente aos princípios de 
liberdade individual e integridade de sentimentos, pois estes estariam inseridos numa lógica 
de passividade ou condicionamento e não fruto de uma compreensão ou entendimento 
racional. A educação através das artes pressupõe obrigatoriamente um forte relacionamento 
entre o indivíduo e o objeto artístico, através dos sentimentos, de forma a ser possível uma 
realização progressiva da sua própria realidade. A questão central do valor das artes é, para 
Reimer, “as experiências de extensão do eu, permitidas pelo envolvimento entre 
sentimentos e experiências cognitivas” (Reimer, 1992, p.39).  
 
Para Boyd White (2005) a relação entre a arte e os sentimentos é construída através das 
distinções visuais: um indivíduo com maior capacidade para realizar diferenças subtis no 
mundo visual, tem proporcionalmente uma maior capacidade de realizar diferentes matizes 
de sentimentos. Essas distinções-construções visuais promovem um refinamento dos 
sentimentos e permitem a construção de valores através de identificações particulares com o 
mundo exterior. A capacidade de distinção-construção, baseada em experiências concretas 
de estímulos visuais é uma das grandes contribuições que a educação artística pode realizar 
na educação em geral. 
 
A relação entre sentimento e razão (tendo em conta o processo de racionalização 
interpretativa anteriormente descrito) é igualmente relevante do ponto de vista educativo, 
devido à capacidade de expressão a partir das artes. Reimer refere que “o sentimento é uma 
sensibilidade para um determinado mundo e uma aptidão para compreender esse mundo” 
(Reimer, 1991, p.212). Ao desenvolver-se as possibilidades de um indivíduo interpretar um 
trabalho de outra pessoa, contribui-se a que este possa desenvolver paralelamente as suas 
próprias compreensões e alargar os seus sentimentos e capacidades expressivas. Um 
professor consciente pode contribuir de forma incisiva nesse processo, ao indicar 
objetivamente nos trabalhos dos alunos, aspetos em que estes podem melhorar e que 
diferentes aproximações podem realizar, de forma a desenvolver as suas capacidades 
emocionais e cognitivas.  
 
Por outro lado, este processo permite valorizar a capacidade sensitiva de alunos com poucas 
capacidades técnicas, expressivas e criativas, pois um trabalho mais pobre nestes campos 
não invalida a capacidade de o indivíduo sentir, entender e avaliar percetivamente os seus 
trabalhos ou de outros colegas. Os raciocínios lógicos são tão importantes para o campo dos 
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sentimentos e das artes, como o são para as ciências, não devendo ser considerados como 
elementos inibidores ou redutores (Best, 1992). A noção de que aquilo que alguém 
compreende acerca de é aquilo que essa pessoa sente acerca disso, é um importante 
contributo educativo, pois só com a apreensão de determinados sentimentos os alunos 
poderão compreender determinadas coisas e, paralelamente, se determinadas conceções não 
forem apreendidas, não se poderão atingir certos sentimentos. E existe toda uma variedade 
ampla de emoções que só são possíveis para quem for capaz de alcançar certos tipos de 
conhecimentos e raciocínios. O conhecimento de determinados contextos culturais, por 
exemplo, contribui para o desenvolvimento de conceitos específicos, que uma vez 
apreendidos, poderão originar sentimentos, de outra forma não acessíveis.  
 
O objeto artístico tem de ser considerado como um critério da qualidade dos sentimentos do 
seus criador e a sua apreciação e avaliação não pode depender exclusivamente daquilo que o 
indivíduo diz acerca do seu trabalho, tendo em conta as suas próprias observações 
introspetivas. Vygotsky referia a esse respeito, que “seria frustrante analisar as emoções dos 
criadores, considerando que estes normalmente se escondem por detrás do campo da 
inconsciência individual” (Vygotsky segundo Fróis, 2010, p.4). Ao considerar-se que a 
avaliação e responsabilidade de uma obra de arte são apenas possíveis através do seu 
criador, nega-se do ponto de vista educativo, o papel da responsabilização e progressão e 
logo, das aprendizagens. Mas sem aprendizagem, não poderá existir uma educação.  
 
Esta teoria não implica no entanto, que apenas os indivíduos que aprenderam a 
compreender a arte poderão ser capazes de possuir sentimentos relevantes. A teoria não é 
elitista do ponto de vista social, nem confere um estatuto distinto ao aprendizado; na 
realidade, procura-se promover no ensino a possibilidade de se abraçar um público mais 
vasto e uma educação para todos.  
 
Existem algumas emoções que estão na categoria do instinto e que não necessitam de ser 
aprendidas, mas são uma exceção. O uso da linguagem, por exemplo, é um dos domínios 
necessários para a experimentação individual de certos sentimentos (Best, 1981; 1992). As 
conceções da realidade implicam o uso da linguagem e em muitos casos, das artes. Para 
Best, a clareza de uma ideia implica uma clareza de expressão; se esta for confusa, significa 
que os pensamentos que a geram são igualmente confusos, tal como a sua visão artística 
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Reimer também estabelece uma relação entre a linguagem e as artes, ainda que no seu 
entender “as palavras não sejam capazes de expressar o dinamismo e a fugacidade dos 
sentimentos e estão limitados na sua capacidade de mediar ou representá-los” (Reimer, 
1992, p.36), dado que os sentimentos estão em permanente alteração e variam em graus de 
quantidade e qualidade constantemente. É possível no entanto, que um indivíduo não tenha 
presente uma conceção prévia claramente definida antes de formular um trabalho artístico 
ou, por oposição, ter uma ideia muito clara de algo que ainda não foi concretizado.  
 
Também a aprendizagem das técnicas artísticas deverá ser fomentada, pois a ideia de que 
estas poderão ser inibidoras ou redutoras da capacidade criativa ou emocional é 
completamente inválida. É precisamente por se ter múltiplas e distintas capacidades 
operativas, que se poderão ter opções e escolhas igualmente múltiplas e distintas, quer no 
campo da criatividade ou na sensibilidade. A originalidade é por sua vez identificada e 
avaliada apenas por aquilo que é expresso e produzido e apenas faz sentido relativamente ao 
considerado normal; isso implica que o conhecimento prévio das normas de arte seja uma 
condição necessária para a sua realização.  
 
Em suma, é devido à capacidade de racionalidade que é possível uma sensibilidade artística. 
Sendo os sentimentos uma resposta à razão, haverá sempre a possibilidade de serem 
alterados de forma espontânea, conveniente e consciente, para que se possa sentir e aferir o 
mundo nas suas múltiplas formas de ser (Best, 1981). A educação artística pode dar um 
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3.4. Valores nas Artes 
 
É quando entramos no mundo dos valores que observamos 
a importância vital não só dos sentimentos, mas da sua 
cultura e educação. 
(Louis Arnaud Reid, 1976) 
 
 
Se as artes têm uma importante influência social e educacional, deve ser reconhecido o seu 
papel enquanto força de encorajamento de atitudes construtivas na sociedade. Mas apesar 
do papel das artes ser relevante e extremamente importante para a educação - como se tem 
vindo continuamente a sugerir - nem todas as formas de arte têm um papel positivo. 
Alguma arte é conformista, trivial e edificada em torno de clichés, negando a possibilidade 
de se construírem valores profundos e íntegros relativamente à vida; apenas servem para 
reforçar ou implementar conceções e valores redutores e do ponto de vista educativo, 
prejudiciais. Essa arte degeneradora pode, em último caso, contribuir para a construção de 
pessoas igualmente triviais e degeneradas. 
 
Os currículos educativos, ao invés de se focarem exclusivamente na aquisição de factos e 
conhecimentos, formatando inúmeras vezes os alunos relativamente ao seu pensamento, 
deveriam contribuir igualmente para processos cognitivos em torno de emoções e 
compreensões, realizadas a partir de sentidos pessoais e discriminativos. Já foi 
anteriormente referido que a grande contribuição da educação era a possibilidade de abrir 
novos horizontes de pensamentos, sentimentos e valores (Best, 1992). Mas a abertura a que 
Best faz alusão, não pode ser realizada em torno de pensamentos abstratos ou separados da 
realidade; deve ser, acima de tudo, uma possibilidade real que permita aos indivíduos uma 
perspetiva mais humana e valores de civilidade, passíveis de serem utilizados na sua vida 
futura, em prol de si mesmo e da sociedade em que estão envolvidos.  
 
Do ponto de vista educacional é importante reconhecer que existe um grande número de 
valores que podem ser adquiridos através do envolvimento das artes, em todos os patamares 
da educação, da infância à adolescência. Inúmeras vezes, aprende-se mais a compreender e 
a responder a situações da vida diária através de histórias, literatura, jogos e processos 
artísticos, mesmo antes de nos depararmos com situações similares na vida real. Nessas 
aprendizagens, poderão estar presentes valores morais, artísticos ou outros, de uma forma 
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implícita ou explícita; inicialmente, elaborados a partir de respostas imediatas e diretas, 
mais tarde, em processos complexos através da reflexão. 
 
Para Rader and Jessup, segundo White (1976), os valores nas artes podem ser concebidos a 
partir da relação entre três distintas componentes: o interesse do sujeito, o objeto de 
interesse e a relação que se estabelece entre ambos. Os valores apenas poderão surgir se 
houver um interesse no objeto ou acontecimento em questão: esse interesse pode ser fruto 
da curiosidade, desejo ou vontade; no fundo, a disposição do indivíduo a favor ou contra 
algo. O objeto de interesse, que pode ser qualquer coisa exterior ao indivíduo, é o foco da 
sua atenção através da análise realizada. Esse objeto funciona como um transportador 
(Frondizi segundo White, 1971), para que os valores possam emergir através da perceção 
humana (uma pintura, uma peça de teatro, uma música). No entanto, os valores são sempre 
qualidades que se distinguem na interação com uma obra de arte, não são o objeto físico ou 
acontecimento que lhe serve de transportador. A distinção é importante, pois o objeto físico 
fornece apenas uma parte do seu significado, não é um valor em si. Aquilo que lhe dá uma 
intenção valorativa é o objeto experienciado, aquilo que o transcende, o que está para lá das 
formas.  
 
A relação entre ambos com vista à apropriação de valores, estabelece-se a partir de duas 
propriedades distintas: por um lado, as propriedades locais são as caraterísticas diretas dos 
objetos, aquilo que podemos descrever como a forma, a proporção, a cor ou o movimento. 
São as caraterísticas que se baseiam em factos observáveis. Por sua vez, as propriedades 
regionais estabelecem uma relação recíproca com as propriedades locais e são aquilo que 
define o valor, através de processos mútuos de clarificação, suporte e definição. Não são 
caraterísticas que possam ser apontadas diretamente na obra, mas uma apreensão particular 
a partir de referências estabelecidas previamente. São as propriedades regionais que podem 
estabelecer os sentimentos, que por sua vez se traduzem em valores (White, 2005). 
 
A partir da apreensão das propriedades locais de uma determinada imagem, podem-se 
construir qualidades ou emoções humanas, ou aquilo a que Reimer classifica de categorias 
de sentimentos (Reimer, 1992, p.36), como por exemplo, raiva, alegria, solidão, tristeza ou 
dor. Estes sentimentos poderão fazer emergir progressivamente valores humanos, em torno 
de processos cognitivos anteriormente descritos. No entanto, os valores devem ser sempre 
experienciados e não apenas inferidos: a partir dos objetos transportadores providenciam-se 
possibilidades para a consciência de valores, que ocorrem quando colocamos os nossos 
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contextos pessoais e entendimentos particulares na sua avaliação. As caraterísticas físicas e 
os elementos formais de um objeto, ainda que importantes para um reconhecimento do seu 
significado estético, não são suficientes para uma verdadeira experiência artística; contudo, 
é necessário entender o modo como esses elementos estão inter-relacionados de uma forma 
global com o significado da obra, para ocorrer a emergência de valores. Os valores são 
portanto, “as qualidades que apreendem, descrevem e correspondem às propriedades 
regionais dos objetos ou acontecimentos” (White, 2005, p.78).  
 
Do ponto de vista educativo, são vários os aspetos relevantes, que devem ser salientados 
relativamente à construção dos valores nas artes. Contrariamente à posição vulgar, 
assumidamente de contornos subjetivos, os valores nas artes construídos a partir da 
apreciação ou criação artística são plenamente objetivos, pois os seus julgamentos são fruto 
do reconhecimento e compreensão das qualidades do objeto (Best, 1981; 1992). O caráter 
objetivo aqui referido, não implica um conceito de absoluto, único ou universal (no sentido 
de reação ou avaliação definitiva), mas objetivo por ser imparcial e sem preconceitos, 
aberto a várias interpretações e tendo em conta certos limites inteligíveis. 
 
As leituras imediatas são um dos preconceitos de carácter subjetivo mais comuns 
vulgarmente atribuídos aos valores artísticos. Pressupõe-se que cada valor atribuído a um 
objeto artístico é fruto de uma leitura imediata e não apoiado de forma inteligível na 
interpretação válida das suas particularidades e caraterísticas ou significados artísticos. Tal 
como nas ciências, o julgamento de uma obra deve ser sempre apoiado e suportado por 
provas, construídas e avaliadas de forma objetiva e percetível. 
 
Por outro lado, ao exprimir-se um juízo de valores, não se está a encerrar um processo em si 
mesmo; na realidade, dar uma opinião é iniciar um processo cognitivo, com a apresentação 
de razões válidas que sustentam essa mesma opinião. A noção de diferença de opiniões 
implica não só a apresentação de distintas posições por parte dos indivíduos, mas 
igualmente o reconhecimento de que cada posição particular tem presente critérios objetivos 
(reconhecidos implicitamente por ambos os elementos), levando à recusa ou à aceitação por 
parte um do outro. Por outras palavras, “as diferenças de opiniões só são possíveis se 
houver uma troca de razões para um juízo, se houver acordo sobre o que conta como uma 
razão válida e se houver acordo sobre o assunto que está em discussão” (Best, 1992, p.93). 
Para que a aprendizagem seja possível, sobre qualquer tema ou área do conhecimento, é 
necessário ter presente os critérios objetivos dos valores que constituem aquilo que pode ser 
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considerado como bom ou mau no seu contexto. Numa base subjetiva, o desentendimento 
de opiniões pressupõe uma incomunicabilidade do ponto de vista racional, pois apenas estão 
presentes gostos ou preferências pessoais díspares e subjetivas, e uma ausência de critérios.  
 
Outro preconceito comum relacionado com a apreciação artística, é a suposição de que os 
valores artísticos se constroem exclusivamente por associações de caráter pessoal, ou seja, 
a avaliação de um objeto ou acontecimento artístico a partir de acontecimentos ou emoções 
pessoais, sem quaisquer critérios relativamente ao sentido ou valor artístico do objeto. Em 
determinados casos particulares, as associações ou a experiência geral de vida do indivíduo 
podem ser necessárias para uma apreciação adequada de algumas obras de arte. No entanto, 
a maior parte das associações consistem em suposições sem lógica, sentido ou objetividade, 
tornando inválida qualquer apreciação artística e possibilidades educacionais das artes. De 
forma inversa, considera-se que para se atingir um sentimento artístico mais puro e uma 
apreensão mais direta do objeto, é necessário apagar todas as memórias e lembranças do 
indivíduo (Witkin, segundo Best, 1980). O conhecimento, a compreensão e a memória 
poderão desse modo, limitar e prejudicar a capacidade do indivíduo de estabelecer uma 
apropriação do objeto per se, numa apreciação livre e ilimitada. No entanto, sem uma 
concetualização (noções, regras, contextos) do objeto e uma memória que permita essas 
construções mentais, nenhuma realidade pode ser entendida; e sem uma compreensão do 
objeto nada do que se observa pode consistir numa aprendizagem e por consequência, em 
educação.  
 
O facto de existir uma individualidade na resposta ao envolvimento artístico, é inúmeras 
vezes apontada como uma caraterística subjetiva, incompatível com uma necessidade 
racional dos juízos artísticos. A apreciação artística é seguramente um assunto que requer 
uma experiência e um pensamento individual, pois para se apreciar verdadeiramente uma 
obra de arte, tem de se experimentar e pensar sobre esta, ao contrário das ciências onde se 
aceita mais facilmente conclusões obtidas por outros (Best, 1996). No entanto, uma reação 
que ultrapasse certos limites não é uma expressão de individualidade, mas uma falha de 
compreensão ou desconhecimento, tendo em conta que existem critérios que balizam as 
possibilidades da diferença: nem tudo pode contar como uma resposta válida, na medida em 
que se tudo é possível, perder-se-á o valor ou grau de comparação. Por outro lado, o 
indivíduo não é independente ou autónomo do contexto onde se insere. Tal como nos juízos 
de valor, também a individualidade implica uma escolha dos critérios que lhe conferem uma 
razão e que permitem dar um sentido e um valor individual às particulares de cada 
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indivíduo. Os processos de criatividade, (e de uma forma similar, da imaginação e 
originalidade), intimamente associados ao conceito de individualidade, processam-se em 
modos semelhantes, pois “não se pode ser divergente de qualquer modo” (Best, 1992, 
p.131). Para se divergir das normas, é necessário uma realização segundo modos adequados 
e certos critérios. Se tal não acontecesse, tudo poderia ser considerado criativo e logo, nada 
poderia justificar-se como criativo. Os limites objetivos são uma vez mais, a condição 
prévia que estabelece uma perspetiva relativamente à criatividade, e ainda que a sua 
construção seja muitas vezes indefinida, não é seguramente ilimitada (Best, 1992). 
 
Todas estas considerações revelam o papel importante e a grande responsabilidade da 
escola, “lugar de exceção letrada, circunstância única para a maioria das crianças” (Fróis, 
2012, p.65) e igualmente dos professores, na construção de experiências significativas dos 
seus alunos. As suas atitudes pedagógicas, a utilização dos materiais disponíveis e o tipo de 
aproximações que realizam, têm efeitos no processo educativo dos indivíduos e na 
formação e construção das suas personalidades dentro e fora da escola. Um professor que 
possuir um bom juízo, uma postura consciente e empenhada, revela-se na capacidade de ver 
os seus alunos a aprender, a compreender e a evoluir. Muitas vezes, o professor tende a 
relaxar-se, caindo na autoindulgência ou numa permissividade extrema e prejudicial. Outras 
vezes, impõe a sua própria visão do mundo ou conceção das artes, ao invés de desenvolver 
em cada indivíduo o seu percurso pessoal, de acordo com as suas capacidades. Se o 
professor não intervir ativamente na aprendizagem dos seus alunos, não há justificação para 
a sua existência enquanto professor de artes ou uma justificação para a existência das 
disciplinas artísticas no currículo. O enriquecimento dos valores humanos e educacionais 
das artes e os sentimentos e conhecimentos associados, dependem pois, do modo como são 
ensinados, construídos e avaliados. 
 
Entretanto, todos os dias, o indivíduo interage (na sala de aula, na escola e no mundo) e 
estabelece significados pessoais repletos de valores, com base nas particularidades das suas 
próprias vivências. Esses significados não sendo estáticos, evoluem, e podem (e devem) ser 
partilhados. Eles são o fruto de um processo contínuo de novas experiências, enriquecidas 
progressivamente com outros novos significados, que muitas vezes substituem anteriores. 
Os valores construídos dependem do tipo de vida que se leva e são tão mais ricos (ou 
pobres) de acordo com a compreensão e sentimentos que se possui. Um indivíduo com 
experiências de vida e capacidades emocionais pobres, terá sempre uma relação mais 
limitada consigo próprio, com os outros indivíduos e com o mundo em seu redor. 
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3. Síntese Conclusiva   
 
Sou humano, nada do que é humano me é estranho. 
(Terêncio, séc. II A.C) 
 
 
A fundamentação teórica do Relatório da Prática procurou estabelecer uma articulação 
progressiva e consequente das relações que se vão construindo entre a sociedade pós-
moderna, a escola, o professor, o ensino das artes e os valores humanos. Através de um 
conjunto de textos apresentados do geral para o particular e em torno do diálogo entre a 
ética e a estética aí estabelecido, apresentaram-se problemáticas relevantes e atuais e, 
simultaneamente, propostas objetivas para a sua resolução.  
 
As artes sempre fizeram parte da vida do ser humano, a partir do momento em que este teve 
a capacidade de questionar, expressar e comunicar. Não é possível entender um qualquer 
acontecimento ou período histórico, sem uma avaliação do papel das artes na sua conceção 
e construção. Todos os momentos determinantes do percurso humano tiveram como 
consequência, novos modos de ver o mundo e novas formas de representá-lo, circunstâncias 
em que as artes foram sempre simultaneamente testemunha e participante ativo. Mas as 
artes não são apenas uma forma de descrever uma determinada realidade ou, num aspeto 
mais particular, de desenhar o mundo do visível, através de artistas e suas técnicas, práticas 
ou métodos; as artes são verdadeiramente uma consciência da própria realidade e desse 
modo, constroem-na e desconstroem-na, através do sentido particular que cada indivíduo 
possui de si e daquilo que o rodeia. Essa construção não seria possível sem um 
reconhecimento lúcido da própria realidade, do seu contexto e dos valores que a tornam 
consequente. Nas artes, e de forma particular, cada indivíduo cria uma imagem mental que 
lhe permite obter um sentido do mundo através da reflexão e compreensão. Conceber e 
entender as artes pressupõem pois, um conhecimento, e desse modo também uma 
aprendizagem. 
 
Independentemente do papel pouco relevante com que as artes, sob muitos aspetos, são 
consideradas atualmente, estas têm uma grande importante na formação do indivíduo 
enquanto cidadão crítico. Na sociedade atual em plena transformação, fruto das grandes 
mudanças ocorridas no pós-modernismo, o estudo das artes não deveria ser apenas uma 
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A Escola, enquanto espaço privilegiado de sociabilização e aprendizagens, tem um papel 
relevante na formação e integração do ser humano na sociedade. O papel do professor e do 
aluno, foi, no presente relatório, entendido como fruto de experiências, vivências e 
aquisições particulares, no contexto de um determinado espaço e tempo. A relação que se 
estabelece entre ambos (e numa perspetiva mais vasta, entre toda a comunidade educativa), 
é aquilo que permite ao aluno o emergir de novos horizontes de pensamentos, capacidades 
emocionais e valores humanos.  
 
Tendo em conta que a experiência artística envolve múltiplas compreensões - muitas vezes 
em formas e modos que apenas esta possibilita - deveria ser reavaliada a sua posição no 
contexto educativo em geral e no currículo em particular. As propostas aqui apresentadas 
valorizam o papel educativo das artes e estabelecem uma relação íntima entre sentimento e 
conhecimento, passível de construir “uma expressão pessoal, social e cultural em cada 
aluno”, uma “apropriação das linguagens elementares das artes”, “o desenvolvimento da 
capacidade de expressão e da criatividade” ou a “compreensão das artes no seu contexto”, 
tal como definido nas competências gerais e específicas expressas no currículo da educação 
artística.  
 
Não é possível no entanto, que a escola (e através dela, os professores) possa dar resposta a 
todas as situações que um indivíduo terá de passar ao longo da vida; nem se afirma que a 
educação artística, inserida de forma assertiva e influente num currículo, possa igualmente a 
tudo (co) responder. No entanto, procurou-se aqui demonstrar como uma apreciação culta 
das artes, num processo consciente, racional e objetivo, pode contribuir para uma maior 
integridade e sensibilidade emocional. E uma vez que os sentimentos podem ser 
apreendidos, refinados e alterados, também a sua compreensão poderá ser alargada, 
aprofundada e aplicada, a novas aprendizagens e novos modos de ser.  
 
No meio de múltiplos acontecimentos e informações que povoam diariamente a sociedade 
contemporânea, concebidas maioritariamente de forma pouco precisa, caótica, redutora e 
limitada, o ensino através das artes potencia novas e enriquecidas possibilidades na 
formação da personalidade humana, através de sentimentos e valores. Os significados 
adquiridos - a partir ou através do objeto artístico construído - exprimem não só conceções 
muito particulares relativamente à arte, mas igualmente o modo como se compreende e se 
reage perante a vida. Diante de uma multiplicidade de vozes, ruídos e ecos, as artes têm a 
capacidade de disponibilizar ao indivíduo, um encontro libertador com a sua própria voz. 
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SEGUNDA PARTE: O Mundo e seus múltiplos olhares em movimento 
 
Se podes olhar, vê. Se podes ver, observa.  
(Livro dos Conselhos) 
 
 
A segunda parte do Relatório da Prática descreve a conceção, construção e avaliação do 
projeto de uma curta-metragem de Animação, realizada pelos alunos em sala de aula. 
 
No capítulo 5, Pontos de Partida, serão descritos os elementos que permitiram a construção 
e desenvolvimento da unidade letiva lecionada; no fundo, a matéria-prima disponível para a 
concretização do projeto. Nessa caraterização é apresentada inicialmente a instituição 
escolar: seu contexto e ambiente educacional, caraterização do espaço físico, comunidade 
educativa e projeto educativo da escola.  
 
Posteriormente, é realizada uma avaliação mais incisiva e direcionada para as suas múltiplas 
realidades, idiossincrasias e especificidades, através da descrição da turma e alunos e 
correspondente projeto curricular, construído de acordo com as caraterísticas particulares da 
turma. A partir destes elementos, poder-se-á melhor compreender o trabalho específico da 
disciplina e da unidade didática realizada ao longo do semestre pelos alunos. 
 
Nos capítulos 6, 7 e 8, o corpo principal da segunda parte do relatório, descreve-se a 
Conceção, Operacionalização e Implementação do Projeto, onde serão apresentadas as 
estratégias educativas, as planificações, os critérios de avaliação, competências aplicadas e 
objetivos a atingir, a par dos materiais e equipamentos utilizados nas várias etapas do 
projeto. Todos os materiais descritos, incluindo o filme realizado, serão apresentados em 
apêndice ou anexo no CD do relatório e os principais documentos estão inseridos no próprio 
relatório.    
 
No capítulo 9, em Avaliação, será apresentada a análise dos dados obtidos no projeto, 
relativamente aos resultados dos alunos. No capítulo 10, com a Síntese Conclusiva do 
Projeto, apresenta-se uma apreciação final do projeto realizado e suas implicações 
educacionais futuras. Finalmente, em Encerramento, é apresentada uma reflexão e 
perspetiva pessoal da experiência de trabalho realizada pelo professor, relativamente ao 
projeto, aos alunos e a perspetivas futuras, tendo como pano de fundo a contextualização 
referida na primeira parte do relatório. 
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5. Pontos de partida         
                                                                                
Neste capítulo, serão descritos os elementos iniciais - os intervenientes da ação - com que o 
professor se deparou ao entrar na escola e que permitiram, no seu conjunto, estabelecer os 
princípios que nortearam o desenvolvimento do projeto realizado. 
 
5.1. A Escola e a Comunidade Educativa   
 
A escola 2,3 Eugénio dos Santos, é uma escola pública, sede do agrupamento de escolas 
homónimo e está localizada no bairro de Alvalade e freguesia de S. João de Brito, inserida 
em pleno meio urbano no centro da cidade de Lisboa. A escola possui alguma 
heterogeneidade social, cultural e linguística, bem patente na turma objeto de estudo. A 
classe socioeconómica predominante é a classe média, embora nos últimos anos se observe 
um acréscimo de classe média-baixa, com outro tipo de características e particularidades, 
contribuindo para alterar, de certo modo, as necessidades e respostas da própria escola. 
Atualmente, começa a ser visível a ocorrência de problemas de cariz social, 
comportamental e disciplinar, pelo que as temáticas descritas no relatório são em parte, 
resultado dessas circunstâncias.  
 
5.2. O Espaço Escolar e a Sala de Aula 
 
A escola foi inaugurada em 1950, tendo cerca de 60 anos. O edifício (apêndice A.1) 
apresenta no seu interior e exterior, alguns espaços em mau estado de conservação, 
nomeadamente espaços de circulação, corredores, algumas salas e instalações sanitárias, 
não tendo sido objeto de grandes alterações e remodelações desde o ano da sua criação. É 
formada por um edifício central e três corpos independentes e um espaço exterior destinado 
ao recreio e à prática do desporto.  
 
As salas de artes visuais (apêndice A.2) estão localizadas num dos corpos independentes, a 
uma distância considerável do bloco principal da escola. A sala onde se realizou o projeto, 
apesar de possuir uma grande área, apresenta poucas condições e recursos para a realização 
de trabalhos práticos da natureza aqui apresentada, pois foi construída como oficina; no 
entanto, foram criados vários subespaços específicos na sala de aula com o intuito de 
realização dos diversos trabalhos necessários para o projeto e foram adquiridas algumas 
ferramentas que constituíram um fator importante na dinâmica e funcionamento da turma. 
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5.3. O Projeto Educativo da Escola 
 
O projeto educativo do Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos (anexo G.1), realizado 
para o triénio 2010-2013, foi realizado como um elemento estruturante para a orientação 
educativa das escolas correspondentes. Neste documento são apresentados os princípios, 
valores, objetivos, metas e estratégias que orientam a função educativa do agrupamento.  
 
Um dos objetivos primordiais apresentado foi a realização eficaz dos planos anuais de 
atividades e dos projetos curriculares de turma, potenciando todos os recursos existentes na 
escola. O projeto educativo da escola 2+3 Eugénio dos Santos, assenta nos Quatro pilares 
da Educação, no âmbito do relatório para a UNESCO, da Comissão Internacional sobre a 
Educação para o século XXI. Esses quatro pilares, pertinentemente atuais são: “aprender a 
conhecer; aprender a fazer; aprender a ser e aprender a viver juntos” (Dellors, 1997, p.89).  
 
No projeto educativo da escola e perante as dificuldades diagnosticadas na procura do 
sucesso dos alunos “aqueles que serão futuros cidadãos” (p.2), foi tido em consideração que 
as rápidas transformações que caraterizam a sociedade atual, exigem dos indivíduos uma 
qualificação cada vez maior e também novas e adequadas respostas por parte da escola. O 
projeto educativo da AEES procura pois, “tirar partido das diferenças existentes na 
comunidade escolar e adaptar-se às mudanças da sociedade, com vista à criação nos seus 
alunos de um projeto de vida com sucesso e uma cidadania interventiva, crítica e 
responsável” (p.21).  
 
No que se refere às disciplinas artísticas de oferta de escola do terceiro ciclo, estas vão ao 
encontro do projeto educativo, pois têm como objetivo mostrar e promover conhecimentos 
nas áreas das artes, desenvolvendo competências expressivas, criativas e críticas; 
aprofundando experiências e aprendizagens diversificadas de natureza técnica e estética, 
enquanto meio de comunicação; assimilando conceitos para o fortalecimento da identidade 
pessoal e social de cada aluno. 
 
Os conteúdos e objetivos da unidade didática apresentada neste relatório têm em conta essas 
premissas, bem como as competências gerais e específicas do currículo nacional do ensino 
básico, tendo o projeto artístico proposto, sido concebido e estruturado de forma a construir 
e promover estratégias em torno de uma reflexão crítica do indivíduo e do contexto em que 
este se insere. 
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5.4. A Turma    
 
O projeto de uma curta-metragem de Animação, desenvolvido na disciplina de educação 
tecnológica em colaboração com a disciplina de educação visual, foi realizado por todas as 
turmas do 7º ano da escola 2,3 Eugénio dos Santos. Foram seis as turmas lecionadas ao 
longo de um semestre, mas devido à natureza particular do presente relatório, apenas será 
referida e analisado o projeto de uma das turmas lecionadas. 
  
A turma escolhida para este estudo, é constituída por alunos adolescentes com idades 
compreendidas entre os 12 e os 15 anos e que frequentam o sétimo ano de escolaridade. A 
turma é heterogénea no que se refere a idades, nível socioeconómico, cultural e linguístico, 
sendo constituída na sua maioria, por alunos de nacionalidade portuguesa, apesar de muitos 
terem origem ou proveniência brasileira, chinesa, países do leste e centro europeu ou 
africana (PALOP).  
 
A turma em questão, foi criada na escola de forma tardia, sendo constituída por apenas dois 
alunos do anterior 2º ciclo da escola Eugénio dos Santos e os restantes alunos vindos de 
outras escolas ou colégios de Portugal, Brasil e Angola. Alguns dos alunos, apesar de já 
terem nascido em Portugal, tendo por isso a nacionalidade portuguesa, possuem uma cultura 
distinta dos seus colegas. Outros, apesar de origem estrangeira, não partilham a mesma 
cultura dos seus pais, que emigraram para Portugal no passado. As diferenças referidas 
foram objeto de atenção na realização do projeto, na medida em que espelham de forma 
concreta, as novas realidades que vêm ocorrendo na sociedade global atual e suas 
consequências e repercussões, transpostas para o universo escolar. Tal situação, confere 
uma premência na necessidade de serem pensadas, avaliadas e trabalhadas, à luz dos 
princípios inclusivos que gerem as escolas públicas portuguesas. 
 
5.5. Os Alunos  
 
A turma referenciada (apêndice A.4) é constituída na sua totalidade por vinte e quatro 
alunos, dos quais onze são rapazes e treze raparigas. No início do ano letivo, apenas vinte 
alunos estavam inscritos na pauta, tendo quatro alunos sido inscritos posteriormente ao 
longo do primeiro e segundo período, vindo de outras escolas. A média de idades é de doze 
anos, embora haja alguns alunos com quinze anos. No seu conjunto, vinte e um alunos 
frequentaram o pré-escolar (em Portugal ou no estrangeiro); oito alunos ficaram retidos 
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durante o seu percurso escolar e de entre esses, três já estão fora da escolaridade obrigatória 
(os alunos com quinze anos). Não houve ocorrência nesta turma, de casos de alunos com 
necessidades educativas especiais (NEE), ainda que alguns alunos possuam necessidades 
específicas, que serão posteriormente descritas.  
 
A turma do 7ºE foi constituída como turma do horário da tarde e foi formada em 
circunstâncias especiais. Criada com um propósito específico a partir de diretrizes da DREL 
(Direção Regional de Educação de Lisboa) foi introduzida na escola um pouco à revelia. Os 
alunos que a constituem são, na sua maioria, alunos problemáticos, com experiências 
negativas de vida e foram colocados propositadamente numa mesma turma. Esta situação é 
uma referência importante para entender alguns dos procedimentos e atuações que os alunos 
manifestaram ao longo do semestre. 
 
Em termos de contexto sociocultural, dos vinte e quatro encarregados de educação, cinco 
possuem uma licenciatura, nove o ensino secundário completo e dez apenas o ensino básico. 
Em termos de situação familiar, a maioria dos alunos vive com os pais e/ou irmãos e dois 
deles vivem em lares, por motivo de abandono dos pais ou impossibilidade destes tomarem 
conta dos seus filhos. Quatro alunos, por motivos económicos, têm ajuda dos serviços de 
ação social da escola (SASE). As referências familiares no que se refere a percursos 
escolares duradouros, salvo algumas exceções pontuais, são pouco consistentes, 
contribuindo para perpetuar um certo ciclo de exclusão escolar e social.   
 
De uma forma geral, os alunos não apreciam o estudo nem a escola, sendo esta, acima de 
tudo, vista como um espaço de sociabilização e encontro com os amigos. A turma apresenta 
alguma disparidade entre a maioria dos alunos anteriormente descritos e uma minoria de 
cerca de cinco alunos (maioritariamente raparigas) com um nível socioeconómico mais 
elevado, pais atentos e preocupados, bom comportamento e resultados escolares 
satisfatórios. No entanto, apesar das diferenças, foi construída uma boa relação entre os 
elementos do grupo, com a ocorrência de amizades próximas, dentro e fora da escola.  
 
Os alunos encontram-se numa fase de exploração da sua identidade pessoal, procurando 
saber quem são, o que são e para onde vão, confrontando-se constantemente com a 
possibilidade de aceitação ou rejeição na integração com o seu grupo de pares. É através 
dessas relações que se estabelecem as suas opções, escolhas, compromissos, partilhas e 
reciprocidades, necessárias para a formação dos seus próprios valores. As informações aqui 
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descritas são relevantes pois refletem como a relação entre os jovens e o seu grupo de pares, 
é extremamente importante para a construção da identidade do adolescente e 
consequentemente, do modo como estes vêm e experienciam o mundo em que habitam. 
 
Do ponto de vista cognitivo, os alunos encontram-se no estádio das Operações Formais, 
passíveis de elaborar raciocínios abstratos e hipotético-dedutivos, o que lhes permite 
elaborar princípios lógicos na resolução dos seus problemas. Os alunos já conseguem 
estabelecer pensamentos de autorreflexão e direcionados para os outros, tendo consciência 
das suas diferenças na forma de ser e estar, não obstante serem muito críticos para consigo e 
para o próximo. No que diz respeito ao desenvolvimento moral, estes alunos em particular, 
vivenciam constantemente e de forma muito próxima, sentimentos contraditórios acerca da 
justiça e injustiça das coisas, dos seus direitos e deveres, formulando considerações 
constantes acerca da escola e da sociedade onde se inserem. Do ponto de vista do 
desenvolvimento artístico, o nível entre os adolescentes nestas idades é a fase 
pseudonaturalista, cuja maior preocupação na realização dos trabalhos de índole artístico é 
a aparência visual dos resultados e não o processo que lhe está subjacente.  
 
Em suma, não obstante as dificuldades diagnosticadas, os alunos apresentam um potencial 
criativo e imaginativo passível de experimentações e elaborações cognitivas de alguma 
complexidade, ainda que se verifique num ou outro aluno, alguma dificuldade ao nível do 
pensamento abstrato, impedindo-os por vezes de exprimirem ideias e conceitos abstratos e 
utilizando muitas vezes como recurso, o uso de imagens estereotipadas e consequentemente, 
mais limitadas.  
 
5.6. Os problemas diagnosticados  
 
Após um diagnóstico geral da turma e seus alunos, serão aqui caracterizados alguns 
problemas que foram diagnosticados dentro e fora da sala de aula e que serão relevantes 
para a posterior análise e avaliação dos resultados obtidos ao longo do projeto realizado. 
 
A turma, tal como referido anteriormente, foi de algum modo imposta à escola como uma 
turma adicional, sem se ter em consideração se a escola tinha capacidade para a acolher e se 
agrupar alunos problemáticos numa só turma, seria a melhor opção. O estigma de turma má 
e negativa, foi sempre um constante peso na autoimagem e autoestima dos alunos, 
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considerada pelos próprios - por vezes com um orgulho enganador - como a pior turma da 
escola ou a turma da DREL.  
 
Os problemas curriculares identificados por parte do conselho de turma ao longo do ano, 
foram descritos e analisados no projeto curricular da turma (PCT). Os aspetos mais 
relevantes apresentados foram a dificuldade de atenção e concentração da maioria dos 
alunos, tendo um dos alunos a síndroma de Asperg e outros alunos, défice de atenção e 
hiperatividade. A falta de autonomia, dificuldades no cumprimento de regras estabelecidas 
(em contexto de sala de aula e fora desta), o pouco empenho e interesse pela escola, a falta 
de organização e apresentação de materiais, foram outras caraterísticas apontadas. Os 
alunos faltaram na maioria das vezes às tutorias planeadas e aos apoios estabelecidos pelo 
conselho de turma, que visavam ajudar os alunos com maiores dificuldades, tendo o 
problema de assiduidade e pontualidade, sido referido na maioria das reuniões. No caso da 
disciplina do projeto em análise, tal situação não foi, de todo, uma realidade tão marcante. 
 
Em termos gerais, a turma apresentou-se como muito agitada e faladora, com fraca 
capacidade de observação, análise e tratamento de informação. Os problemas 
indisciplinares que já se manifestavam nas escolas anteriores, continuaram a ser visíveis. 
Quatro dos alunos foram diagnosticados como os causadores maiores dos graves problemas 
de comportamento da turma, promovendo inúmeras vezes um ambiente hostil para com os 
professores. Esses alunos foram alvo de diversos processos disciplinares, de que resultaram 
suspensões, trabalhos comunitários na escola ou advertências escritas.  
 
No que se refere ao seu aproveitamento, no final do primeiro semestre, quatro alunos 
obtiveram uma classificação negativa a todas as disciplinas e outros quatro alunos, uma 
classificação negativa a mais de sete disciplinas. Referimo-nos portanto a oito alunos - de 
um total de vinte e quatro - que sensivelmente a meio do ano, tinham a sua transição para o 
8º ano muito dificultada. É de realçar no entanto, que uma parte da turma revelou bastante 
interesse pela escola e uma razoável motivação para a realização das atividades propostas, 
pelo que uma das tarefas mais relevantes por parte dos docentes, foi agarrar esses alunos e 
procurar com eles, fomentar uma cultura de trabalho passível de ser aplicada aos alunos 
com maiores dificuldades escolares e mau comportamento.  
 
As dificuldades na utilização correta da língua portuguesa, nomeadamente na expressão 
verbal e escrita, foram identificadas como um dos grandes problemas da turma. Constatou-
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se que muitos dos alunos não falavam bem o português, principalmente os alunos 
estrangeiros, apesar de terem evidenciado progressos pontuais ao longo do ano. Do ponto 
de vista da escrita, esse problema era comum à maioria dos alunos. De um modo geral, as 
dificuldades mais evidentes encontraram-se ao nível da organização e articulação das ideias 
(compreensão/interpretação), na utilização de um vocabulário pobre, na ortografia e na 
construção frásica. É necessário realçar a importância da linguagem no contexto do projeto, 
dado que apesar de este ser essencialmente de natureza prática, uma boa utilização da 
linguagem como meio de comunicação e expressão, contribuiria para uma melhor 
elaboração de ideias, propostas, compreensões e reflexões consistentes, sobretudo quando o 
contexto das mesmas não estava diretamente relacionado com o seu quotidiano pessoal e 
escolar. A esse respeito, Best (1992), refere a importância que a linguagem possui no 
contexto artístico como pré-condição para se atingir ideias e pensamentos e como processo 
de aumentar a possibilidade de experiências artísticas. 
 
Outra dificuldade identificada, numa perspetiva mais abrangente do percurso escolar dos 
alunos, foi o fraco envolvimento dos pais no seu processo educativo. A maioria dos 
encarregados de educação não apareceram nas reuniões, não atenderam contatos 
telefónicos, nem demonstraram interesse em procurar soluções para a resolução de 
problemas dos seus educandos. Os alunos são por vezes vítimas do seu contexto familiar e 
envolvidos numa espiral de abandono, de ignorância ou violências várias, de que 
dificilmente conseguem escapar, pelo que os seus fracos resultados, a constante indiferença, 
apatia, raiva ou absentismo, são problemas com que os professores (e a escola em geral) 
têm de lidar. As competências artísticas inicialmente demonstradas pelos alunos, revelaram 
dificuldades ao nível da literacia estética, não por falta de capacidade ou qualidade 
expressiva e criativa, mas acima de tudo, porque o universo das artes era algo distante e 
desvalorizado, ao qual respondiam com algum desdém e desconhecimento.  
 
5.7. O Projeto Curricular de Turma 
 
O projeto curricular de turma (PCT) tem como objetivo estabelecer os princípios 
orientadores adequados com vista a obter o melhor aproveitamento da turma. O trabalho 
desenvolvido é transversal a todas as disciplinas e procura promover uma linha de 
orientação comum para todos os professores e em todos os domínios de ação e reflexão. Os 
objetivos principais estabelecidos no presente PCT, foram: promoção do trabalho em 
equipa; adequação de estratégias de ensino de acordo com as caraterísticas particulares dos 
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alunos; exploração dos seus interesses e motivações; promoção da autonomia e 
responsabilidade; o uso correto da língua portuguesa; o uso de novas tecnologias.  
 
Uma outra proposta estabelecida pelo conselho de turma, foi a necessidade de desconstruir 
o estigma negativo que a turma possuía de si própria. Dada a heterogeneidade da turma, o 
conselho de turma propôs uma maior interação conjunta entre alunos, e entre estes e os 
professores, escola e comunidade educativa. Foram elaboradas estratégias pedagógicas e 
didáticas com o intuito de melhor envolver a turma nas atividades propostas, nomeadamente 
a elaboração de trabalhos de cariz teórico-prático (de forma a desenvolver uma vertente 
educativa múltipla e heterogénea); a organização de trabalhos em grupo, sempre que 
possível; a participação em visitas de estudo (de forma a possibilitar uma abertura de novos 
olhares e novos conhecimentos); e a criação de projetos que contribuíssem para um 
sentimento de pertença e coesão coletiva. Todas estas questões foram acolhidas e tidas em 
consideração durante a conceção e realização do programa da unidade didática e do projeto 
descrito no presente relatório. 
 
6. A Conceção do Projeto    
 
Neste capítulo serão descritos os princípios geradores da conceção do projeto, sendo 
apresentados os elementos referentes às competências a desenvolver e às estratégias 
educativas a implementar. No fundo, dar resposta aquilo que deveria ser apreendido pelos 
alunos - de que forma e através de que meios - procurando uma aprendizagem mais efetiva 
e um maior envolvimento destes na sua própria aprendizagem.  
 
6.1. Competências gerais e específicas a aplicar 
 
De acordo com as competências gerais elaboradas pelo ministério da educação no currículo 
nacional do ensino básico (anexo G.3), foram destacados os seguintes parâmetros a 
trabalhar neste projeto: “mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para 
compreender a realidade e para abordar situações e problemas do quotidiano; usar 
adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e tecnológico 
para se expressar; cooperar com os outros em tarefas e projetos comuns; adotar estratégias 
adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões; realizar atividades de forma 
autónoma, responsável e criativa; cooperar em tarefas e projetos comuns” (p.15).  
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No âmbito das competências da educação artística, inseridas no currículo nacional e tendo 
em conta que estas “contribuem para o desenvolvimento dos princípios e valores do 
currículo e das competências gerais” (p.150), procurou-se promover a literacia estética 
visual em artes, através da “apropriação das linguagens elementares das artes; 
desenvolvimento da capacidade de expressão e comunicação; desenvolvimento da 
criatividade; compreensão das artes no contexto” (p.157).  
 
No que concerne às competências específicas da educação visual (p.157), tendo sido estas 
as aplicadas no projeto, foram abrangidos três eixos estruturantes, tendo sido selecionadas 
referências de cada uma das dimensões que melhor identificam a natureza do trabalho 
realizado.  
 
No que se refere à dimensão fruição-contemplação, destaca-se: “reconhecer a importância 
das artes visuais como valor cultural indispensável ao desenvolvimento do ser humano; 
identificar e relacionar as diferentes manifestações das artes visuais no seu contexto 
histórico e sociocultural de âmbito nacional e internacional; reconhecer e dar valor a formas 
artísticas de diferentes culturas, identificando o universal e o cultural” (p.157).  
 
No que se refere à dimensão produção-criação, destaca-se: “utilizar diferentes meios 
expressivos de representação; realizar produções plásticas usando os elementos da 
comunicação e da forma visual; usar diferentes tecnologias da imagem na realização 
plástica; interpretar os significados expressivos e comunicativos das artes visuais e os 
processos subjacentes à sua criação” (p.157). 
 
Finalmente, no que se refere à dimensão reflexão-interpretação, destaca-se: “reconhecer a 
permanente necessidade de desenvolver a criatividade de modo a integrar novos saberes; 
desenvolver sentido de apreciação estética e artística do mundo recorrendo a referências e a 
experiências no âmbito das artes visuais; compreender mensagens visuais expressas em 
distintos códigos” (p.157). 
 
De acordo com as dimensões referidas anteriormente, é percetível a importância das artes 
no currículo e da literacia estética na formação do indivíduo, visto não apenas como aluno, 
mas enquanto pessoa pois “a vivência artística influencia o modo como se aprende, como se 
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6.2. Organização da ação   
 
De modo a desenvolver o projeto segundo os objetivos anteriormente definidos, foi 
estabelecido um calendário e uma metodologia que permitiram a sua concretização eficaz.  
 
Em termos de calendarização, o projeto de construção de uma curta-metragem de animação, 
realiza-se numa só unidade didática correspondendo a um semestre, com a duração de 18 
sessões de 90 minutos cada. Por questões metodológicas e de planificação, o trabalho 
prático é dividido em cinco componentes distintas, ainda que sequenciais e complementares 
entre si.  
 
Nas primeiras aulas focam-se aspetos teórico-práticos, contribuindo para a compreensão das 
problemáticas que envolvem a elaboração e construção de um filme de animação. Foca-se 
aqui, do ponto de vista do conhecimento estético, aquilo a que Reimer considera como um 
dos fins da educação estética: o saber de - o envolvimento do Eu com as particularidades e 
qualidades dos objetos ou acontecimentos artísticos, mas igualmente uma abordagem aos 
meios para o alcançar, o saber acerca e o saber porquê (Reimer, 1992).  
 
Nas restantes aulas, unidades de trabalho I, II, III e IV, realiza-se a componente prática do 
projeto - a construção do objeto artístico, enquanto produto e processo - através de distintas 
atividades, focando essencialmente a aprendizagem de aspetos técnicos e estéticos no 
cinema de animação. Reimer define este conhecimento de saber como, no fundo, uma 
educação através da arte e não somente, uma educação acerca da arte (Reimer, 1992). No 
seu conjunto, ambos saberes constituem-se como “a natureza do conhecimento no domínio 
estético” (Reimer, 1992, p.29), permitindo a construção do projeto da curta-metragem, 
posteriormente descrita de forma detalhada, na Implementação do Projeto. 
  
Foram igualmente definidos os objetivos gerais do projeto, tendo em consideração as 
competências gerais e específicas a desenvolver em artes visuais, o projeto curricular de 
turma e os problemas diagnosticados. No entanto, é necessário ter em conta, que um projeto 
artístico, enquanto processo não linear ou unidimensional, não obstante uma organização e 
planificação rigorosa, pode e deve ser objeto de reajustes parciais, tendo em conta 
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7. A operacionalização do Projeto      
 
Neste capítulo é descrito o modo como a ação se desenvolve ao longo das aulas, procurando 
articular estratégias que permitirão uma boa prossecução do projeto, tendo em conta as 
caraterísticas específicas dos elementos definidos no presente relatório em Pontos de 
Partida, e dos princípios geradores do projeto referidos em Conceção do Projeto. 
 
7.1. Estratégias de implementação 
 
O projeto de realização de uma curta-metragem de animação, tem como ponto de partida a 
possibilidade de um olhar crítico por parte dos alunos, relativamente à sociedade em que 
estão inseridos. O próprio título do projeto, O Mundo e seus múltiplos olhares em 
movimento, faz alusão, simultaneamente, à capacidade de construir novos modos de ver o 
mundo e de abrir horizontes de compreensão, a partir de múltiplas possibilidades e 
interpretações individuais (Best, 1992), tendo como pano de fundo, a noção de cinema e a 
imagem visual em movimento. Por outro lado, é também objetivo do projeto, a construção 
de um sentimento cooperativo na turma, passível de estabelecer as bases para uma 
escolaridade mais construtiva, eficaz e duradoura e promover igualmente, conhecimentos 
passíveis de influenciar as suas atitudes e sentimentos fora da escola. 
 
Antes de serem abordadas as estratégias de implementação que foram realizadas por parte 
do professor, é importante referir sumariamente algumas dificuldades iniciais, descritas no 
relatório, em Problemas Diagnosticados: os alunos apresentavam dificuldades em trabalhar 
com conceitos e pensamentos abstratos e representá-los visualmente sem recorrer a imagens 
estereotipadas; tinham dificuldade em exprimir ideias abstratas e de transpô-las visualmente 
e finalmente, dificuldade em construir opiniões próprias e expressar sentimentos, 
(especialmente no seio do grupo). Por outro lado, revelavam uma falta de autonomia, 
capacidade de organização do trabalho e pouco envolvimento nas tarefas, especialmente 
quando não correspondiam aos seus interesses pessoais imediatos.  
 
De forma a colmatar e ultrapassar essas dificuldades, foram definidas algumas 
metodologias de trabalho e estratégias pedagógicas, tendo em consideração as já referidas 
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 Promover o envolvimento dos alunos em comportamentos que possam aumentar a 
diversidade de interações em torno de objetos e acontecimentos estéticos: 
 
Em termos de ambiente geral da aula e ao longo das atividades propostas, procurou-se criar 
uma atmosfera participativa, dinâmica e descontraída, promovendo o diálogo e uma 
discussão aberta, de forma consciente e crítica, a partir do debate de ideias, discussões e 
valorizações de juízos, concebidos numa lógica plural, transversal e interdisciplinar. Por 
outro lado, tendo em conta que a construção de conhecimentos é feita através das relações 
interpessoais e do contato com o meio, procurou-se explorar os conteúdos programáticos 
relacionando-os com particularidades e especificidades vivenciais dos alunos, de modo a 
que os conhecimentos e reflexões entretanto ocorridos se pudessem prolongar para fora da 
sala de aula e da escola. 
 
As experiências pessoais, as vivências afetivas e as problemáticas trazidas pelos alunos, são 
importantes numa primeira fase do projeto de forma a aproximar os colegas e o professor, 
permitindo posteriormente, ao longo das aulas, uma maior capacidade de compreensão, 
expressão e ação por parte dos alunos. O professor assume nesse processo um papel de 
promotor e mediador das aprendizagens, participando e acompanhando diretamente os 
alunos nas suas experiências e compreensões, procurando simultaneamente que os alunos 
estabeleçam uma relação ativa entre aquilo que propõem e aquilo que efetivamente 
constroem, em torno de uma reflexão e verbalização consciente das mesmas. É importante 
que os alunos não realizem simplesmente as tarefas propostas, mas que tenham uma 
consciência crítica e objetiva daquilo que estão a realizar. Procura-se desse modo, que a 
produção artística não seja apenas o único meio de desenvolver a sensibilidade estética e 
artística, incluindo igualmente uma concetualização, análise e avaliação do objeto 
produzido ou das obras apresentadas como exemplo (Reimer, 1972). 
 
A partir de uma situação-problema (que funciona como mote para determinada atividade), 
procura-se abordar as experiências e conhecimentos prévios dos alunos, para que estes 
possam posteriormente desenvolver as suas próprias ideias e propostas. As soluções para os 
problemas surgidos são mobilizadas de forma particular por cada aluno, a partir do mesmo 
problema, pelo que o professor tem de apresentar diferentes estratégias e abordagens, tendo 
em conta as capacidades e necessidades de cada aluno (Best, 1981; 1992). A formação de 
trabalhos em grupo contribui de forma muito eficaz, para uma maior participação dos 
alunos através de um processo colaborativo, focado na interajuda e na cooperação, tendo 
 
 
                                                                            65 
 
sempre em conta a individualidade de cada aluno, no seio do seu grupo. O conceito Uma 
Turma: um Projeto, foi um dos motes do desafio, na qual se incluíam todos os alunos e o 
próprio professor. Considerou-se que uma participação direta do professor na realização 
prática nos trabalhos dos vários grupos, poderia reduzir barreiras impostas e estabelecidas 
previamente pelos alunos e acima de tudo, expor, exemplificar e mobilizar o conhecimento 
através da apresentação de técnicas, métodos, processos e conteúdos abordados com 
distintos métodos de representação, de acordo com cada aluno.  
 
 Promover a oportunidade de os alunos lidarem com uma maior diversidade de contextos 
de aprendizagem e conteúdos: 
 
Tendo em conta necessidades de funcionalidade e praticabilidade na formação dos grupos 
de trabalho, procura-se que cada aluno possa trabalhar dentro da atividade ou conjunto de 
atividades que maior sentido ou interesse lhe faz, resultando como contrapartida, numa 
maior harmonia na turma e numa maior responsabilização e autonomia por parte de cada 
aluno. No entanto, considerando-se essencial a compreensão da maior variedade e 
heterogeneidade de conhecimentos e experiências, todos os alunos devem realizar 
periodicamente e sempre que possível, uma rotatividade nas suas atividades, projetos e 
grupos de trabalho, aumentando desse modo, a diversidade das suas aprendizagens.  
 
 Promover a participação ativa de cada aluno, na construção de juízos de valores: 
 
Os critérios estabelecidos pelo professor para a formação dos grupos de trabalho, implicam 
que estes devem ser o mais heterogéneos possível. Todos os grupos de trabalho devem ser 
formados por elementos de género distinto, de diferentes idades, origens, etnias ou culturas, 
tendo em conta que uma abertura de mentalidades, intercâmbio de ideias e diversidade de 
opiniões, pode promover a construção de novos valores e fazer emergir em cada elemento 
do grupo de trabalho, um conjunto múltiplo e plural de saberes e conhecimentos. O facto de 
cada elemento realizar juízos artísticos pessoais, contribuí para que em cada grupo de 
trabalho, existam trocas de ideias, opiniões ou juízos de valor, aos quais cada aluno, tem de 
responder, justificar-se ou validar as suas opções, perante os seus colegas (Best, 1996). Por 
outro lado, um grupo de trabalho com alunos que apresentam maiores capacidades criativas, 
motivação ou melhor comportamento, poderão auxiliar, alterar atitudes e comportamentos 
ou ajudar a aquisição de conhecimentos, relativamente a alunos com maiores dificuldades e 
mau comportamento. Ainda que estas atividades sejam realizadas em trabalhos de grupo, 
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cada conjunto de ações em particular, obriga à tomada de decisões em relação a escolhas e 
valores pessoais, permitindo uma expressão individual em cada aluno. A mais-valia num 
processo de construções particulares que se transmitem simultaneamente ao grupo de 
trabalho é que “a diversidade é a narrativa que descreve como as nossas interações com 
todo um conjunto de pessoas diferentes nos transformam naquilo que somos” (Postman, 
segundo Lúcio, 2012, p.73).  
 
 Promover o aumento de perceções estéticas e artísticas, através da contextualização e 
concetualização do objeto artístico, em torno de processos comunicativos eficazes: 
 
Na componente teórica serão abordados temas relacionados com o cinema de animação e 
sua potencialidades estéticas e técnicas, nomeadamente: contextualização histórica do 
cinema de animação, com a exemplificação de instrumentos técnicos e sua representação; 
apresentação de autores relevantes; a importância da narrativa e da estrutura do texto, com o 
desenvolvimento de um guião gráfico e a adaptação de uma história escrita ao desenho; os 
componentes de um filme de animação; ou os vários planos cinematográficos. Intercalando 
alguns momentos da componente teórica, realizam-se pequenas atividades teatrais, 
chamadas ao quadro ou pequenos debates, permitindo estimular e desenvolver o interesse e 
a participação coletiva da turma e, simultaneamente, avaliar de forma informal os 
conhecimentos entretanto adquiridos. Esta estratégia tem uma mais-valia que é proporcionar 
um ambiente de descontração e boa disposição em torno das aprendizagens. Por outro lado, 
a diversidade de métodos de ensino e a utilização de materiais e técnicas distintas, 
funcionam igualmente como um desafio estimulante nos alunos, promovendo o interesse do 
sujeito no objeto artístico a construir (White, 2005). 
 
 Desenvolver a capacidade de expressão e comunicação em torno da linguagem e da arte: 
 
O cinema tem uma particularidade interessante, pois nem sempre é necessária a utilização 
da palavra, dado que as imagens podem descrever uma boa história. A linguagem visual 
pode ser considerada muitas vezes mais limitada do que a linguagem falada, mas contudo é 
mais direta e por vezes, mais incisiva. A criação ou transformação do objeto visual, permite 
igualmente desenvolver uma sensibilidade na exposição de conceitos (e sentimentos), nem 
sempre passíveis de serem verbalizar por alunos com manifestas dificuldades de expressão. 
Os alunos ao aumentarem as suas capacidades expressivas, estão a alargar paralelamente, as 
suas capacidades emocionais, pensamentos e ideias (Best, 1992). 
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 Promover e aumentar a capacidade dos alunos de escutarem e observarem esteticamente, 
através da utilização de materiais e técnicas diversificadas: 
 
Nem sempre as escolas possuem os materiais necessários para a realização de projetos de 
maior envergadura ou de natureza distinta do habitual, por impossibilidade ou desinteresse; 
no entanto, de acordo com o currículo nacional do ensino básico, especificamente na 
componente das artes visuais, considera-se que “na gestão do processo ensino-
aprendizagem, cada proposta de trabalho estrutura-se (...) a partir de eixos fundamentais 
considerados, tais como os suportes, os materiais e técnicas que permitem a realização de 
projetos” (p.161), bem como “a experimentação de diversas tecnologias que proporcionem 
ao aluno o domínio de materiais e instrumentos adequados às suas necessidades” (p.162). 
Uma das mais-valias do projeto apresentado é a riqueza e heterogeneidade de meios e 
recursos a aplicar, em torno das várias etapas de conceção e construção da curta-metragem, 
incluindo o uso de materiais e técnicas artísticas tradicionais, mas também o recurso a 
equipamentos tecnológicos de som e imagem.  
 
 Melhorar a interação entre a escola e a comunidade exterior (comunidade educativa, 
artística), em torno de partilhas e aprendizagens mútuas, construindo novas experiências 
estéticas e artísticas: 
 
A programação e implementação de atividades de índole não formal, pode contribuir para 
uma aproximação da turma à comunidade envolvente (pais incluídos) e do ponto de vista do 
projeto, dinamizar a aquisição de conhecimentos a partir da fruição de diferentes e variados 
lugares e ambientes de aprendizagem. A realização de uma visita de estudo ao Festival de 
Animação de Lisboa - Monstra, e a realização de um mini festival de animação na escola -
Festival Eugenioscópio, permite aos alunos sair do seu espaço tradicional de ensino, 
colocando-os perante situações distintas do seu quotidiano cultural e social.  
 
Através destas atividades, os alunos podem consolidar conhecimentos adquiridos e 
desenvolver novos conhecimentos estéticos, especialmente na área do cinema de animação, 
ao visualizarem in loco, novas técnicas e abordagens, realizadas por autores diversos. No 
contato direto com as obras de arte, promove-se igualmente uma diversidade de novos 
conhecimentos e experiências, passíveis de serem transpostas posteriormente para dentro da 
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 Promover uma maior interdisciplinaridade na escola, de forma a promover as disciplinas 
artísticas num contexto mais vasto que o interior da sala de aula, eliminando o preconceito 
generalizado de que estas são um universo isolado e autónomo na escola (e sociedade): 
 
A natureza particular deste projeto permite uma transversalidade e multidisciplinariedade de 
saberes, pois a arte e no caso particular, o cinema, tem todo um conjunto de conhecimentos 
passíveis de serem cruzados com outras disciplinas, como por exemplo, as questões visuais 
e jogos de ótica em ciências, a contextualização histórica em história e geografia, os 
processos químicos e técnicos em físico-química, a interpretação e construção de textos, 
narração ou diálogos em português. A relação entre a literacia e as novas tecnologias 
audiovisuais, especialmente o cinema, foram objeto de variados estudos nos últimos anos, 
com resultados muito positivos no que concerne ao desenvolvimento de processos 
cognitivos que envolvem narrativas visuais, capacidades comunicativas e a linguagem 
(Parker, 2001).  
 
7.2. Planificação das Atividades 
 
A planificação das aulas é relevante para o professor, pois permite-lhe organizar as 
atividades planeadas, no tempo e no espaço. Desse modo, o professor tem a consciência 
global de todos os intervenientes do processo educativo e pode antever, as eventuais 
dificuldades, limitações ou recursos necessários para cada momento de aula. 
 
Para esta unidade didática, foram planificadas 18 aulas em sala de aula e uma aula para 
visita de estudo (anexo C.1). Nas primeiras aulas serão trabalhados conceitos teóricos, de 
modo a permitir o entendimento e o funcionamento das tarefas e práticas a executar 
posteriormente. Nessas aulas deverão estar presentes as problemáticas direcionadas com o 
conceito que fundamenta cada projeto de turma e o modo como este será realizado. Nas 
restantes aulas, serão desenvolvidas atividades de natureza eminentemente prática, ainda 
que intercaladas com conhecimentos de natureza teórica.  
 
Em ambas as componentes será privilegiada a exposição oral, a participação dos alunos e a 
autonomia. Para cada atividade realizada pelos alunos será elaborado um plano particular, 
integrado, no plano de aulas, com o conteúdo programático, os objetivos, metodologias, 
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7.3. Plano de Aulas   
 
O plano de aula (apêndice C.4) é um dos elementos de referência de um professor, dado que 
permite planificar cada aula individualmente e organizar os seus conteúdos; permite 
igualmente elaborar os sumários, identificar materiais e recursos necessários ou disponíveis 
e finalmente, estabelecer os objetivos propostos e consequente avaliação. Considera-se 
desejável a criação de um modelo de aula individual, que permita uma (re)leitura posterior 
após cada aula por parte do professor, permitindo um melhor acompanhamento das sessões 
realizadas, bem como relembrar os acontecimentos nela operados. Tendo em conta esta 
necessidade, foi estabelecido um plano específico para cada uma das aulas definido de 
forma individual e com objetivos precisos, tendo em conta que o projeto a realizar deve ser 
entendido e vivenciado como um todo, e passível de ser alterado e reformulado de acordo 
com qualquer imprevisibilidade ou particularidade do momento. O professor realiza uma 
reflexão particular, no fim de cada aula, relativamente ao modo como esta correu, 
registando e avaliando os aspetos positivos e negativos mais significativos, de modo a poder 
fazer uma melhor gestão das futuras aulas (apêndice E.7.5). 
 
Cada aula tem a duração de 90 minutos e segue uma planificação pré-estabelecida. No 
início da aula e durante os primeiros minutos, é proposto por parte do professor a tarefa a 
ser realizada na aula e respetivas abordagens/objetivos para a sua concretização. Os alunos 
desenvolvem então as atividades propostas, e no final da aula, realiza-se novamente uma 
pequena apresentação/ reflexão sobre o trabalho efetuado. Dado que as diferentes tarefas a 
realizar por cada aluno ou diferentes grupos de trabalho são complementares e transversais 
entre si, essa partilha comum permite que cada aluno possa observar, participar e apreender 
os resultados, processos e práticas realizadas pelos colegas, tendo como consequência um 
entrecruzar de conhecimentos e uma partilha de distintas aprendizagens.  
 
7.4. Meios e recursos a utilizar  
 
De acordo com as estratégias delineadas anteriormente e tendo em conta a particularidade 
deste projeto, foram utilizados inúmeros e diversos recursos e materiais. Na componente 
teórica do programa, foram utilizados fichas formativas de trabalho entregues a cada aluno, 
com os conteúdos programáticos, a par de exemplos de projetos realizados por turmas de 
anos anteriores, ambos apresentados à turma no quadro interativo. As fichas formativas 
(apêndice D.1) foram concebidas de forma a melhor expor os conteúdos teóricos do projeto 
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e contribuir para um maior aprofundamento e reflexão por parte dos alunos. Algumas das 
fichas entregues tiveram igualmente propósitos de natureza teórico-prática, permitindo aos 
alunos construírem instrumentos técnicos cinematográficos (apêndice D.4), ou 
desenvolverem métodos de desenho de personagens e cenários. Foi pedido numa das 
primeiras aulas, que os alunos construíssem um dossier de trabalho individual, onde 
deveriam inserir todos os elementos de avaliação, apontamentos, estudos e esboços 
realizados e as referidas fichas formativas. 
 
Relativamente aos PowerPoint (apêndice D.7) apresentados em sala de aula, estes foram 
concebidos para a projeção de imagens de obras de arte, autores diversos e a apresentação 
de técnicas e objetos cinematográficos. A utilização dos PowerPoint e a apresentação de 
animações serviram de ferramenta, mas igualmente como estratégia pedagógica através da 
utilização das novas tecnologias, visando motivar e surpreender os alunos no seu processo 
de aprendizagem. Os instrumentos técnicos cinematográficos apresentados em sala de aula, 
foram outro recurso utilizado, com sucesso significativo; ao mostrar esses exemplares, 
possibilitou-se aos alunos, experiências mais concretas e um contato mais direto com alguns 
dos conceitos práticos, necessários para o entendimento das atividades e processos a serem 
realizadas posteriormente. Alguns desses instrumentos foram obtidos na cinemateca 
nacional ou foram construídos pelo professor, caso dos flipbooks e dos traumatrópios. 
 
Na fase prática do projeto, com o início da construção dos cenários, adereços e personagens, 
foram utilizados diversos elementos de representação gráfica e materiais bidimensionais e 
tridimensionais, a serem utilizados de acordo com a técnica cinematográfica escolhida pela 
turma: cartão, plasticina, papel, materiais diversos de desenho, tintas, cola, tecidos e 
qualquer material que os alunos considerassem válido para a caraterização do filme.  
 
Uma vez tendo construído os cenários e personagens e definido o guião do filme com 
respetivos diálogos, narração, planos e sequências, os alunos utilizaram instrumentos 
tecnológicos para a captação e edição de som, música, imagem e voz, através de programas 
computacionais adquiridos pela escola ou proporcionados pelo professor: microfones, 
máquinas de fotografar, tripés ou o uso da internet. A utilização destes instrumentos, em 
nada desvirtua os propósitos artísticos inerentes ao projeto, dado que a sua utilização não é 
inócua, pois implica uma compreensão e um conhecimento artístico na sua forma correta de 
utilização e aplicação. De acordo com o currículo nacional do ensino básico, “o aluno deve 
utilizar diversos meios expressivos ligados aos diversos processos tecnológicos - fotografia, 
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cinema, vídeo ou computador e ser capaz de os utilizar de forma criativa e funcional” 
(p.163). 
 
A sala onde foi realizado o projeto não possui boas condições de trabalho, sendo no entanto 
espaçosa, o que permitiu criar subespaços particulares na sala de aula, destinados a 
atividades específicas com equipamentos próprios (apêndice A.3). A organização espacial 
da sala, relacionada com a organização das atividades correspondentes, foi um fator 
importante na dinâmica e funcionamento do projeto, ao permitir a divisão e distribuição dos 
vários grupos de trabalho na realização das atividades correspondentes. Paralelamente a 
estes recursos e durante a realização de todo o projeto, foram apresentados livros e 
documentação vária, alusivos ao cinema e cinema de animação, livros de arte e de banda 
desenhada.  
 
7.5. Procedimentos e critérios de avaliação   
 
A avaliação é um dos momentos fulcrais no processo de ensino-aprendizagem pois 
enquanto conjunto organizado de instrumentos, permitindo não só um acompanhamento 
contínuo e regulador das aprendizagens dos alunos, como a verificação do processo 
decorrente: o facto de a avaliação ser sistemática, permite igualmente a deteção de falhas ou 
problemáticas e uma resolução das mesmas. 
 
A avaliação, enquanto consequência da responsabilização, é um dos assuntos mais 
importantes na educação, considerando que todos os aspetos educativos deverão ser 
quantificáveis e qualificáveis, de modo a que a avaliação possa ser plenamente justificada e 
responsabilizada (Best, 1992). Um dos papéis mais relevantes do professor será pois, 
promover a objetividade na “criação, apreciação, interpretação e avaliação nas artes”, tendo 
em conta que se os “julgamentos artísticos não podem ser justificados racionalmente e 
objetivamente, não poderá haver lugar para a arte na educação” (Best, 1992, p.12). Certas 
visões educacionais que têm como base doutrinas subjetivistas, ainda perduram e dificultam 
o processo de avaliação nas artes; no entanto, “falhar a avaliação é falhar o ensino” (Best, 
1992, p.112).   
 
Do ponto de vista da avaliação são três as modalidades passíveis de se aplicar em contexto 
escolar, tendo em conta a orientação e regulação das aprendizagens dos alunos: avaliação 
diagnóstica, avaliação formativa e avaliação sumativa. A avaliação diagnóstica tem como 
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objetivo analisar a situação dos alunos no início de um processo e conhecer os pré-
requisitos necessários para a realização das futuras atividades. A avaliação formativa é 
realizada durante o decorrer das aulas tendo em conta o desenvolvimento dos processos de 
aprendizagem, com vista a um feedback contínuo e uma deteção (e consequente correção) 
das dificuldades encontradas. A avaliação sumativa é realizada no final das atividades ou 
etapas de um projeto, permitindo um balanço das aprendizagens entretanto adquiridas, 
tendo como resultado uma apreciação quantitativa, de acordo com critérios pré-
estabelecidos.  
 
Em suma, a avaliação deverá ser constituída por um conjunto vasto de elementos, 
desejavelmente de naturezas diversas e realizado em diferentes tempos, tendo em conta o 
contexto (social, cultural e familiar) e o desenvolvimento particular de cada aluno.  
 
É igualmente relevante que os alunos realizem uma autoavaliação e uma avaliação do 
trabalho do professor, para que possam ter um parecer e uma voz ativa durante o seu 
processo de avaliação; no entanto, não se considera válido que cada indivíduo se possa 
autoavaliar formalmente ou que estabeleça os critérios particulares da sua própria avaliação, 
em nome de uma liberdade de expressão, num processo sem quaisquer restrições. Tal facto, 
implicaria o fim da educação em si, pois desse modo, não haveria critérios objetivos que 
revelassem um desenvolvimento progressivo, a aquisição de conhecimentos ou mesmo a 
competência e o potencial individual de cada aluno (Best, 1981; 1992). 
 
Os critérios gerais de avaliação da disciplina foram definidos pelos professores do 
departamento em todas as turmas do 7º ano (apêndice E.1), estando previsto adaptações dos 
parâmetros gerais em projetos específicos, alunos com necessidades educativas especiais ou 
turmas com particularidades e caraterísticas muito próprias, desde que justificáveis. Para 
este projeto em particular foi realizada uma adequação e uma alteração nos critérios de 
avaliação da disciplina, nomeadamente o aumento da percentagem atribuída aos valores e 
atitudes (de 30% para 40%), tendo em conta o contexto da turma e os objetivos do projeto. 
 
De acordo com os critérios de avaliação estabelecidos no plano curricular da escola e no 
departamento de artes visuais, estabeleceu-se uma avaliação baseada em dois domínios. Por 
um lado, uma avaliação individual do projeto desenvolvido, tendo em conta o domínio 
cognitivo e técnico. Esta avaliação incide particularmente no objeto artístico produzido 
(produto final) em cada uma das atividades em que o aluno participa (unidades de trabalho 
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I, II, III e IV) e no processo de construção dessas mesmas atividades, a partir da observação 
realizada ao longo do projeto. A percentagem atribuída a este domínio foi de 60% da 
avaliação final do aluno.  
 
Os parâmetros utilizados foram estudos e pesquisa: práticas de pesquisa e elaboração de 
esboços; Aplicação de conhecimentos: capacidade de resolução de problemas, aplicação do 
conhecimento em novas situações e uso de vocabulário específico; domínio técnico: rigor e 
clareza nas técnicas de representação gráfica, qualidades formais (cor, forma, textura, etc.) e 
qualidades expressivas, exploração plástica de materiais e técnicas, adequação das técnicas 
ao projeto; capacidades expressivas/criativas: capacidades comunicativas e expressivas, 
capacidade de reflexão, criatividade/ Originalidade/ Improvisação, diversidade de propostas 
alternativas e sua fundamentação; organização e método de trabalho: execução de trabalhos 
de acordo com o proposto, preparação dos materiais atempadamente, sequência de trabalhos 
determinada. 
 
Por outro lado, foi realizada uma avaliação na dimensão pessoal e social, referentes às 
atitudes e valores com uma percentagem de 40%. Esta avaliação foi realizada de forma 
contínua, a partir da observação direta e através de registos diários (apêndice E.3), incidindo 
nos seguintes parâmetros: “assiduidade; pontualidade; autonomia; empenho/ participação; 
cumprimento das tarefas estabelecidas; colaboração trabalho de grupo (cooperação); 
manutenção e arrumação de materiais e sala de aula (higiene e segurança) e trazer material 
necessário para a sala de aula”.  
No início do semestre, e de acordo com a planificação estabelecida, foi realizada um 
exercício diagnóstico e correspondente avaliação (apêndice C.5 e E.7.3), para que o 
professor pudesse ter uma perceção global do grupo e do nível de desenvolvimento de cada 
aluno. Esta avaliação não é contabilizada na avaliação final. Foi realizada igualmente uma 
avaliação intercalar a meio do segundo período e no final do semestre (apêndice E.7.1 e 
E.7.2). Por fim, foi realizada uma avaliação por parte dos alunos, relativamente às aulas, 
conteúdos, práticas e trabalho do professor (apêndice E.6 e anexo F.3). 
 
A avaliação final do aluno na disciplina é expressa através de uma qualificação individual, a 
partir da atribuição dos níveis classificatórios estabelecidos pelo currículo educativo da 
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8. Implementação do Projeto  
 
Neste capítulo será descrito o desenrolar da ação ao longo do semestre, tendo em conta as 
diversas fases e atividades realizadas para a concretização do projeto final. 
 
8.1. Considerações prévias    
 
A unidade didática descrita no relatório teve a duração de um semestre escolar 
(aproximadamente cinco meses), correspondendo a um único projeto global de turma - uma 
curta-metragem de animação - tendo sido realizado em várias fases e etapas, a partir de 
distintas atividades complementares necessárias para a sua concretização.  
 
O projeto foi construído tendo em conta algumas orientações definidas no projeto curricular 
de turma: “promoção do trabalho em equipa; adequação de estratégias de ensino de acordo 
com as caraterísticas particulares dos alunos; promoção da autonomia e responsabilidade; o 
uso correto da língua portuguesa; e o uso de novas tecnologias” a par de estratégias 
referidas em Estratégias de implementação, do presente relatório. Procurou-se igualmente 
criar um projeto que promovesse laços com a comunidade educativa e que contribuísse nos 
alunos para um sentimento de efetiva pertença à escola, desconstruindo o estigma negativo 
que possuíam enquanto turma. Partiu-se pois, das propostas referidas no projeto curricular 
de turma, articulando com as já referidas Competências gerais e específicas a aplicar, 
preconizadas no currículo e os objetivos estabelecidos para a disciplina (apêndice C.2). 
  
Numa primeira fase foi necessária a aquisição de novos conhecimentos por parte do 
professor, essencialmente nos conteúdos teóricos a abordar, tendo em conta a 
fundamentação das bases que sustentavam o projeto e alguns conhecimentos técnicos, 
relativamente ao uso das tecnologias a usar. Por outro lado, foi premente, a necessidade de 
realizar um levantamento e aquisição dos equipamentos e materiais necessários para a 
concretização do projeto, de acordo com os existentes na escola. Por fim, foi necessário 
organizar estratégias e estruturar os conteúdos programáticos e as atividades a desenvolver 
na unidade didática, tendo em conta as limitações do espaço disponíveis na sala de aula e 
respetivas condições e do tempo previsto para a duração de cada etapa do processo.  
 
A partir da planificação geral realizada, estabeleceu-se um plano de ação para as distintas 
fases do projeto, tendo em conta os objetivos específicos para cada aula, as atividades a 
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desenvolver, os materiais e equipamentos disponíveis, referências temporais e momentos 
para a avaliação (apêndice C.3). 
 
As distintas fases do projeto consideradas foram:  
 Apresentação da componente teórica - conceitos, temáticas, conteúdos teórico-práticos, 
procedimentos técnicos e organização de grupos de trabalho (três aulas);  
 Conceção e planificação do filme, através do desenvolvimento do argumento e 
storyboard (três aulas);  
 Construção dos materiais necessários para a realização do filme: personagens, cenários e 
adereços (quatro aulas);  
 Gravação das diversas componentes do filme: sons, diálogos e imagens (quatro aulas);  
 Edição e montagem do filme (duas aulas).  
 
Por fim, foi destinada uma aula para a realização de uma visita de estudo a programar e um 
tempo letivo para a avaliação final do projeto. 
 
Cada etapa do projeto implicou por parte do professor, distintos métodos de ensino, de 
acordo com os objetivos a alcançar. Nas aulas onde se apresentaram os conceitos gerais, os 
conteúdos programáticos e os procedimentos técnicos a realizar, foi utilizado o método 
expositivo e demonstrativo. Durante as aulas e em momentos considerados relevantes, 
realizaram-se períodos de debate, discussões de ideias e reflexões, a par da apresentação de 
novos conteúdos, respetivas problematizações e contextualizações e experimentações 
técnicas, a partir do método ativo.  
 
Procurou-se igualmente, que no início de cada aula se fizesse uma descrição e reflexão 
sumária acerca daquilo que foi apreendido na aula anterior por parte dos alunos. Ao 
proporcionar um ambiente que facultasse aprendizagens significativas e ao estabelecer 
relações com os conhecimentos prévios dos alunos, procurou-se usar o conhecimento que o 
aluno adquire, para fazer de ponte para novas e futuras aprendizagens. 
  
Os objetivos propostos para as diversas fases planeadas foram cumpridos, concretizando-se 
no final do semestre, a curta-metragem de animação. Apenas a última fase do trabalho 
planeado, a edição do filme, não foi realizada na íntegra pelos alunos, por motivo de falta de 
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8.2. Desenvolvimento do Projeto  
 
A primeira aula teve como objetivo apresentar as linhas gerais da unidade didática e 
respetivo projeto, em torno dos objetivos da disciplina; foi apresentada uma introdução 
sumária das diversas etapas que os alunos iriam realizar ao longo do semestre, fornecendo 
algumas indicações referentes às atividades planeadas, de modo a suscitar um interesse e 
curiosidade e paralelamente, avaliar a reação geral da turma perante o projeto. Finalmente, 
foram formuladas as regras de funcionamento em sala de aula.  
 
Por outro lado, esta primeira aula permitiu conhecer melhor os alunos a lecionar e estes, o 
professor. É importante o professor estabelecer um primeiro contato, de forma mais pessoal 
falando um pouco de si, procurando igualmente conversar com os alunos acerca dos seus 
interesses e motivações e das suas vivências pessoais e escolares. É necessário o professor 
ter consciência das particularidades da turma que vai lecionar e estabelecer uma interação 
inicial direta com os seus alunos (especialmente neste tipo de turmas), pois um primeiro 
impacto, bem conseguido, poderá constituir-se ao longo das aulas seguintes, como um fator 
de motivação e respeito mútuo. Esta atuação não desmerece, naturalmente, a necessidade de 
imposição de regras e de um distanciamento objetivo que um professor terá sempre de ter 
em relação aos seus alunos. 
 
Na primeira aula foi realizado um exercício diagnóstico, que visava a construção de uma 
história (uma fábula de Esopo ou de La Fontaine) através do desenho. A cada grupo de 
quatro alunos, foi entregue um texto e estes deveriam, individualmente, desenhar as ideias 
que consideravam mais importantes no texto, tendo em conta potencialidades expressivas e 
criativas na descrição dos personagens, cenários e mensagem. Esse trabalho permitiria ao 
professor posteriormente, avaliar os seus níveis de perceção e abstração, conceitos, 
capacidades técnicas e construção de formas visuais significativas. O resultado não foi de 
todo animador, tendo os alunos demonstrado uma grande falta de motivação e desinteresse, 
revelando dificuldades na representação gráfica e na (re)construção de significados através 
de processos criativos e expressivos particulares.  
 
Foi igualmente observada a dificuldade que os alunos demonstraram em formular ou 
expressar opiniões e juízos de valor acerca das fábulas, a partir de verbalizações posteriores 
relativamente ao que tinham desenhado. As leituras imediatas (Best, 1996) foram uma 
norma no seu discurso, bem como a utilização de estereótipos e preconceitos generalizados. 
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Finalmente, também se observou uma grande dificuldade na forma dos alunos 
comunicarem, partilharem soluções ou discutirem entre si, uma vez que estavam a desenhar 
a mesma fábula ao lado uns dos outros e daí poderiam ter retirado algumas mais-valias, 
partilhar ideias ou novas possibilidades. Apesar de ser uma exercício diagnóstico e nesse 
sentido, não ser considerado para a avaliação final, a aula teve um papel importante para a 
obtenção de uma perceção global do grupo e do nível de desenvolvimento de cada aluno. 
 
Nas aulas número dois, três e quatro foi desenvolvida a componente teórico-prática do 
projeto, tendo o professor articulado a exposição de conceitos e conteúdos, com diversas 
atividades práticas e discussão de temas que entretanto iam surgindo. É relevante que a 
primeira fase de um projeto (mesmo que de natureza eminentemente prática) se inicie a 
partir da apresentação dos seus pressupostos teóricos, estabelecendo desse modo as 
premissas que irão guiar posteriormente as práticas e, ao mesmo tempo, permitir que certos 
conteúdos (muitas vezes apreendidos apenas através da verbalização ou da visualização de 
exemplos práticos) consubstanciem-se em verdadeiras e efetivas aprendizagens; desse modo 
também se aumenta a possibilidade de uma maior autonomia, responsabilidade e autocrítica 
por parte dos alunos. Os acontecimentos ocorridos na primeira aula, aquando do exercício 
diagnóstico, mostraram a importância e necessidade de compreensões mais alargadas e uma 
consciência crítica mais exigente, em torno da construção de valores artísticos. 
 
Ao serem apresentadas referências artísticas de diferentes épocas, culturas e géneros (tendo 
a temática do cinema predominado) foi possível também suscitar um interesse no objeto a 
criar, e dar a conhecer conteúdos, linguagens e produções artísticas relevantes (Reimer, 
1972). Sem o entendimento daquilo que precede ou gera um determinado estilo, movimento 
ou linguagem artística específica, através das suas técnicas, instrumentos (desde o lápis de 
carvão à câmara digital), processos ou realizações, os alunos não terão uma base 
fundamentada para conceber uma prática experimental consciente, limitando-se muitas 
vezes a realizar as suas tarefas, por intuição, repetição, imposição ou desconhecimento.  
 
Desse modo, ao longo das primeiras aulas foi apresentada a história e desenvolvimento da 
fotografia, do cinema em geral e do cinema de animação em particular, a partir de temáticas 
como o fotograma, a persistência retiniana, a velocidade da imagem, movimentos de 
câmara ou planos cinematográficos. Para cada um dos temas referidos, foi disponibilizado 
aos alunos uma ficha formativa, a colocar no dossier de trabalho para posterior leitura e 
pesquisa (apêndice D.2), a par de diversos materiais de apoio em sala de aula. 
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A apresentação da projeção em PowerPoint incluía os antecedentes do cinema de animação, 
instrumentos técnicos que o precederam, algumas técnicas cinematográficas - desenho 
animado, animação com bonecos, por recorte, por computador, ou técnicas experimentais - 
permitindo uma visualização mais rica sobre aquilo que estava a ser ensinado. É importante 
para os alunos acompanharem as palavras do professor com imagens que correspondam ao 
discurso proferido, para que possam interagir e participar mais ativamente no processo de 
aprendizagem, dado que as imagens podem originar interpretações mais ricas e significados 
mais profundos. O recurso simultâneo da linguagem e da visualização de objetos artísticos, 
permite aumentar experiências pessoais, através de sentimentos, pensamentos ou ideias 
construídas (Best, 1992). Os alunos puderam então observar, questionar e explorar com 
alguma antecedência, situações e pormenores que mais tarde teriam de concretizar de forma 
autónoma e individual. Embora fosse a primeira vez que lidavam com estas temáticas e nem 
sempre conseguissem assimilar toda a informação disponibilizada, ficaram desde o início 
do projeto com uma perceção clara das várias fases, procedimentos e materiais necessários 
para a sua construção.  
 
Foram também realizadas pontualmente, pequenas atividades em grupo que encenavam 
alguns mecanismos do cinema de animação: a partir de uma ideia ou ação definida pelo 
professor, os alunos teriam de realizar uma representação teatral, descrevendo determinados 
movimentos cinematográficos e utilizando os tipos de planos aprendidos; outra atividade 
consistiu na construção de instrumentos técnicos rudimentares, passíveis de representar 
ilusões óticas e demonstrar na prática, certos conceitos teóricos anteriormente referidos.  
 
Os debates estabelecidos foram importantes para a definição de alguns conteúdos a 
trabalhar, mas também enquanto forma de conhecer melhor os alunos, perceber os seus 
interesses e hábitos, a relação que estabelecem entre si e a sensibilidade do grupo de 
trabalho, originando pistas para o professor desenvolver ou conduzir o projeto. Após uma 
primeira aula em que não houve muito feedback, nas restantes aulas, fruto de uma maior 
confiança e interesse, a maioria dos alunos da turma participou mais ativamente, 
expressando e argumentando as suas próprias ideias e opiniões. A dinâmica aqui construída, 
foi estimulando outros colegas mais reservados, distraídos ou desinteressados, a participar 
de forma mais ativa e espontânea.  
 
Procurou-se também, incutir nos alunos a ideia de que todos faziam parte da turma e 
portanto, todos tinham um projeto coletivo a concretizar. O projeto deveria ser pensado, 
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construído e realizado com e para todos os colegas e disso dependeria o bom 
funcionamento das aulas, uma maior aquisição e transmissão de conhecimentos e 
naturalmente, uma melhor avaliação para cada aluno e turma em geral. A principal 
estratégia adotada foi a criação de grupos de trabalho para cada atividade e a promoção da 
ideia de que o filme de animação só seria possível de ser concebido, caso toda a turma 
participasse. Uma vez que cada grupo trabalharia um tema ou atividade particular, caso não 
cumprissem as suas tarefas, o projeto não seria consequente e ficaria incompleto. Esse 
princípio, incutiu em cada aluno uma responsabilização pessoal perante o todo coletivo, 
mas também uma maior autoestima, ao sentirem-se relevantes e imprescindíveis na 
execução do projeto. 
 
Por outro lado, devido ao facto de todas as atividades a realizar estarem estruturadas de 
forma ordenada e progressiva - sendo necessário concluir a fase anterior do processo para a 
consecução da nova fase - cada aula começou a ser entendida pelos alunos, como um tempo 
único a valorizar. E nesse sentido, as aulas da disciplina tornaram-se momentos úteis nas 
suas vidas, o que naturalmente aumentou o nível dos processos de aquisição de 
conhecimentos e acima de tudo, o modo como utilizaram esses conhecimentos. Uma 
consequência visível dessa atitude foi o facto de a assiduidade dos alunos ter aumentado e 
deixarem de chegarem atrasados às aulas. 
 
Os grupos de trabalho deveriam ser o mais heterogéneos possível, nos moldes descritos em 
Estratégias de Implementação, considerando-se que diferentes opiniões, sensibilidades e 
olhares nas diversas atividades e etapas, poderiam criar um projeto muito mais interessante 
e fruto de compreensões mais ricas. A estratégia aqui aplicada, partiu do princípio que cada 
aluno, de forma individual, traria para o projeto os seus próprios conhecimentos, as suas 
aptidões particulares e as suas vivências pessoais - importantes num projeto que promovia 
uma visão crítica da sociedade - e que seriam progressivamente partilhadas e integradas no 
seu grupo de trabalho e, numa escala mais abrangente, à própria turma.  
 
Se na primeira fase do projeto, ao longo das aulas teóricas, cada aluno pôde participar de 
forma autónoma, na realização do seu dossier de trabalho e na participação individual em 
torno dos debates, posteriormente, ao longo das tarefas práticas, todos os trabalhos foram 
realizados em grupos, progressivamente maiores ao longo das várias unidades de trabalho; 
finalmente, chegaria o momento em que o projeto se tornaria um só para toda a turma, com 
o produto final realizado a ser reconhecido como resultado do grupo total.  
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Na realização da primeira atividade do projeto formaram-se grupos pequenos, tendo como 
objetivo a construção do argumento e ideias iniciais da história. Posteriormente, nas fases 
seguintes do projeto, foram criados grupos cada vez maiores. Este método de trabalho 
permitiu que todos os alunos estivessem regularmente a trabalhar, a ajudar-se mutuamente e 
quando possível a realizar distintas tarefas. Do ponto de vista do trabalho do professor, este 
método foi igualmente útil, pois permitiu trabalhar com cada grupo específico (e cada aluno 
do grupo individualmente), sabendo que durante esse tempo particular, os restantes alunos 
continuariam a realizar o seu trabalho, de forma autónoma e num modelo de autogestão. E 
sempre que fosse necessário, poderia apoiar de forma mais incisiva ou dedicar mais tempo, 
aos alunos com maiores dificuldades. O professor, ao proporcionar conhecimentos que 
ajudam o aluno a estruturar-se como pessoa num determinado contexto, permiti-lhe expor-
se e projetar o seu posicionamento no mundo; no fundo, fazendo-o pensar sobre si, e no 
modo como as suas atitudes, conhecimentos ou conceções (em torno dos seus valores), 
atuam perante o meio envolvente.  
  
8.3. Conceção do filme: argumento e storyboard 
 
Nas aulas número cinco, seis e sete, foram constituídos grupos de trabalho de dois alunos 
cada, com o intuito de conceberem o argumento do filme (apêndice B.2.1). O argumento 
constitui a ideia geradora e o fio condutor de um projeto. Uma boa ideia, mesmo que 
passível de posteriores alterações pontuais, deverá ser a espinha dorsal de todos as outras 
fases posteriores, sendo por isso, um dos elementos mais importantes do filme de animação. 
Tendo em conta as considerações prévias anteriormente referidas, relativamente às 
premissas que nortearam este projeto, considerou-se importante apresentar à turma um tema 
escolhido previamente pelo professor, cujo título seria O Mundo e seus múltiplos olhares 
em movimento, de modo a construir-se um processo educacional que articulasse a estética e 
a ética. Desse modo, o filme deveria incidir na relação das artes com a sociedade, fruto de 
uma reflexão daquilo que efetivamente seria criado e compreendido, influenciando a forma 
de pensar e atuar dos alunos, perante si próprios e o mundo exterior. No fundo, permitir nos 
alunos uma abertura a “novas perspetivas sobre a condição humana” (Best, 1996). 
 
Os valores e problemáticas sociais, foram alguns dos temas apresentados pelo professor e 
debatidos entre os alunos. Questões como a diferença de género, multiculturalismo, 
solidariedade, xenofobia, bullyng, ou temas relacionados com a amizade, o medo, a dor, a 
tristeza, a violência, a solidão ou o amor, foram também debatidos. Apesar de questões ou 
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fatores sociais de grupo terem sido apresentados como o tema principal do projeto, 
posteriormente, a outros níveis de avaliação, seriam avaliados pontos de vista focados na 
estética e no indivíduo, em torno da construção de valores humanos. Inicialmente, o tema 
geral proposto e as ideias geradas em seu torno, foram objeto de algum incómodo e desdém 
por parte de alguns alunos, mas ao serem confrontados com as possibilidades expressivas e 
criativas que daí poderiam ser geradas ou o modo como o projeto poderia dar voz às suas 
próprias inquietações, experiências de vida e sentimentos, os alunos rapidamente se 
entusiasmaram. Estes temas, devido à sua natureza específica, comportam por vezes algum 
grau de abstração, principalmente pela dificuldade que os alunos têm em tomar consciência 








   
                     Fig. 1: Construção do argumento e do storyboard (Foto: Tiago Neiva) 
 
Após desenvolverem o argumento (Figura 1), em torno de uma ideia e de um esboço geral 
dos cenários e personagens correspondentes, cada grupo de dois alunos realizou também o 
guião gráfico ou storyboard (apêndice B.1.1), constituído como uma banda desenhada 
organizada de forma cronológica, onde estariam representados os detalhes de cada cena a 
realizar, os diálogos, cenários, personagens, adereços ou planos cinematográficos, inseridos 
e organizados numa linha de espaço e tempo (apêndice D.5 e D.6).  
 
Esse trabalho permitiu aos alunos articularem com maior assertividade conceitos teóricos e 
conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores, estruturados e direcionados para as 
particularidades específicas de cada história. A partir das várias hipóteses apresentadas, a 
turma selecionaria através de votação, o projeto vencedor. Para que a escolha fosse 
realizada de forma justa e consciente, cada par explicou o seu processo de trabalho e 
apresentou os seus argumentos à turma. Não foi permitido aos alunos votarem no seu 
próprio projeto, para que olhassem para fora de si e efetuassem um julgamento objetivo dos 
vários projetos apresentados, tendo em conta os critérios definidos.  
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De uma forma geral, as histórias de um filme de animação possuem um caráter humorístico, 
por ser o estilo que melhor se enquadra nas possibilidades técnicas e no tempo disponível (a 
elaboração de um drama, seria bastante mais complexo) e também pelo público-alvo a que 
se destinam. A forma de se trabalhar o humor, articulando-o com ideias e conceitos ditos 
sérios, é aquilo que confere um valor maior ao cinema de animação. O uso da subtileza, a 
ironia ou a capacidade de representação de sentimentos distintos e por vezes ambíguos, são 
valorizados nos pequenos detalhes, na representação dos personagens, diálogos ou o modo 
como se vai definindo progressivamente a linha condutora do filme.  
 
Os alunos destas idades, fruto de alguma imaturidade e por vezes, falta de experiências de 
vida ou de conceções emocionais mais profundas, apresentam normalmente histórias muito 
infantilizadas e sem um sentido ou efeito causal na sua conceção. No entanto, os alunos da 
turma votaram numa história com uma estrutura bem organizada e cujo tema central era o 
preconceito racial, relatando a chegada a Portugal de um menino de Angola e a maneira 
como é (mal) tratado pelos seus novos colegas de turma. O tema foi apresentado por um 
grupo constituído por uma aluna de origem africana e outra portuguesa, de contextos 
socioculturais muito distintos e que pouco se conheciam, o que evidenciou nesse processo, 
um entendimento espontâneo e consciente entre alunas com características tão diferentes 
entre si. A votação geral foi muito renhida, com votos dispersos pelas várias propostas, 
esclarecedor das diferenças entre grupos que compunham a turma. No entanto, decorreu 
com entusiasmo e mútuo respeito pelas propostas dos restantes colegas, tendo surgido um 
momento em que, paradoxalmente, ao focar-se e particularizar-se um aluno (ou grupo de 
dois alunos) vencedor, a turma se apresentou finalmente como um grupo coeso e unido e 
mostrou-se predisposta a trabalhar cooperativamente e a história selecionada passou, de 
forma automática, a ser o projeto da turma.  
 
Em traços muito gerais a história apresenta-nos um menino de cor, que chega de Angola e 
não é bem recebido na escola. Depois de queixar-se à mãe, a escola decide que os maus 
colegas deverão ir a tribunal para serem responsabilizados perante os seus comportamentos. 
No julgamento são condenados a fazer serviço comunitário, mas mesmo assim, continuam a 
culpar o jovem negro de todos os males. Finalmente, apercebem-se que não existem 
diferenças entre eles e que o novo colega não merece o tratamento que lhe estão a fazer. A 
história termina com todos os novos amigos a brincar no recreio. Apesar de ser uma história 
de contornos simples, evidencia claramente a problemática do racismo, da xenofobia, do 
bullyng, que muitos destes alunos vivenciam ou vivenciaram na sua vida pessoal e escolar.  
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De igual forma, todo um conjunto de problemáticas como os maus-tratos, os afetos, a 
exclusão social está bem patente na história, ainda que representada através de personagens 
tipo algo estereotipadas. Um exemplo eficaz e sensível, do modo como os alunos 
articularam conceitos e significados num universo estético próprio, foi a conceção da escola 
onde se situa a ação do filme - concebida de modo semelhante à Escola Eugénio dos Santos, 
mas cujo nome se alterou para Escola Eugénio dos Brancos, com um lettring alternado a 
cor branca e preta.  
 
8.4. Construção do filme: personagens, cenários e adereços 
 
Nas aulas número oito, nove, dez e onze, uma vez definido o argumento e o storyboard, os 
alunos teriam de conceber e construir os respetivos personagens, cenários e adereços. Para a 
construção dos personagens (apêndice B.2.2), foram realizadas pesquisas na internet e 
alguns estudos e esboços em papel, de modo a visualizarem previamente a sua 
representação. A expressão gráfica não é uma das caraterísticas mais apreciadas pelos 
alunos desta idade, nem o tempo para desenhar as personagens foi muito longo, não 
permitindo um grande desenvolvimento visual das personagens. Contudo, a construção 
tridimensional das personagens nas aulas seguintes foi mais elaborada e funcionou como 
um fator extra de motivação devido à possibilitar de exploração novos e distintos materiais, 
alguns deles pela primeira vez (Figura 2).   
 
A turma decidiu por votação, dentro das várias hipóteses possíveis, escolher a técnica 
cinematográfica de bonecos tridimensionais, considerada pelos alunos, como a mais 
adequada para o filme a realizar. Uma vez mais, a opção da turma baseou-se em critérios 
objetivos, tendo em conta os conteúdos apresentados nas aulas teóricas. Desse modo, as 
personagens foram realizadas em plasticina, de modo a permitir aos bonecos 
movimentarem-se, de acordo com a técnica do stop motion. Esta consiste em captar 
imagens isoladas uma a uma, com pequenas diferenças entre si, para depois juntá-las e dar a 
noção de movimento e consequentemente, de uma ação. Uma das maiores dificuldades na 
utilização de bonecos tridimensionais em plasticina é o facto da sua modelação e 
manuseamento implicar um grande desgaste. Por outro lado, tem como aspetos positivos o 
efeito visual elevado em termos cinematográficos, pois a tridimensionalidade permite uma 
eficaz caracterização física dos movimentos, um imaginário visual complexo e realista, 
dinâmicas entre jogos de luz e sombra e maiores potencialidades na captação de imagem, 
através de distintos planos e movimentos de câmara.  
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As personagens criadas a partir do guião anteriormente elaborado e construídas agora pelo 
grupo de trabalho correspondente foram: o personagem principal, de nome Wilson, numa 
alusão ao aluno William que havia chegado de Angola há pouco tempo, a menina betinha, o 
menino marrão e o menino rebelde, representando de certa forma, personagens tipo 
estereotipados, mas entendidas pelos alunos como as mais representativas de uma escola. 
Os bonecos adultos construídos foram o professor idoso, careca, de olhos azuis e de 
cachecol (numa clara alusão ao professor da disciplina), o juiz do tribunal, severo mas justo, 
que posteriormente julga os meninos que haviam maltratado o Wilson, e por fim, a mãe 
deste último, referência única no universo parental. 
 
A construção das personagens obedeceu a alguns parâmetros prévios, mas a criatividade 
inerente ao seu processo construtivo foi uma competência adquirida e aplicada pelos alunos 
nesta fase do projeto. Outras competências adquiridas em torno da construção das 
personagens e igualmente dos cenários, foram: a procura de soluções originais, 
diversificadas e alternativas para os problemas apresentados; seleção de informação 
relevante em função do tema e ideia a retratar; a realização de objetos artísticos, através da 
representação de símbolos, códigos ou valores; construção de formas artísticas a partir de 
conceções e compreensões de um contexto sociocultural particular. 
                                                                                                                                   
 







          Fig. 2: Construção de personagens e cenários (Foto: Tiago Neiva) 
 
Outro grupo de trabalho esteve simultaneamente encarregue de desenhar os cenários 
(apêndice B.2.8), destinados a serem colocados por detrás das personagens, no momento 
das filmagens. Foram projetados e concebidos diversos cenários, utilizando materiais como 
aguarelas, guaches, colagens, cartão, etc. Os alunos construíram uma maqueta 
tridimensional (apêndice B.2.6) a partir de uma caixa de cartão usada, que uma vez colorida 
e desenhada no seu interior, serviu para a representação da sala de aula e do tribunal; foi 
também desenhado um painel/cenário representando o aeroporto e a parte exterior da 
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escola, incluindo o recreio. Este grupo esteve sempre muito empenhado, o que possibilitou 
a exploração e aprendizagens de diversas técnicas e materiais, a maioria dos quais utilizadas 
pela primeira vez pelos alunos (aguarelas, guache). Finalmente, um outro grupo de alunos 
desenhou as letras do genérico, a preto e branco, associando o tema da história – o racismo, 
a um estilo visual próprio e alguns adereços necessários à criação de um ambiente mais 
realista que a configuração do filme aos poucos ia exigindo.  
 
Os alunos demonstraram nesta fase de trabalho alguma destreza no manuseio dos materiais 
utilizados e uma capacidade de trabalhar em conjunto, revelando autonomia e um espírito 
de interajuda. Esta etapa permitiu igualmente sensibilizar um novo olhar para as formas que 
nos rodeiam, perceber a função da estrutura em torno de imagens ou objetos construídos, 
compreender as regras de proporcionalidade (incluindo o estudo do corpo humano e dos 
elementos que o compõem) e explorar novos materiais e texturas. Os alunos foram 
novamente alertados para não se concentrarem unicamente nas referências do seu trabalho 
particular, mas entendendo o projeto como um todo, procurando que os elementos 
apresentados se articulassem de forma coerente com o trabalho realizado pelos seus 
colegas; na construção de cenários era necessário ter em conta as dimensões e caraterísticas 
das personagens e na concretização dos adereços era necessário ter em atenção os cenários.  
Desse modo, todos os alunos interagiram sucessivamente com elementos de outros grupos e 
acabaram por aprender também técnicas e processos de trabalho diferentes.  
 
Periodicamente, o professor conversava diretamente com um grupo de alunos ou um aluno 
em particular, avaliando as suas opções e escolhas, questionando caraterísticas particulares 
bem ou mal concebidas no projeto, ensinando a utilizar os materiais, indicando referências 
ou tomadas de consciência úteis para uma determinada atividade, mas sem doutrinar ou 
impor qualquer decisão, pois o objetivo principal destas conversas era promover nos alunos 
a capacidade de estes chegarem a conclusões próprias, tomarem opções com base em 
processos discriminativos ou, a partir das suas próprias compreensões, estabelecerem 
associações complexas e juízos valorativos.  
 
8.5. Gravação do filme: som, diálogos e imagem 
 
Nas aulas número doze, treze, catorze e quinze, foi realizada a captação do movimento das 
personagens e a gravação e edição dos sons e diálogos, planeadas anteriormente no 
storyboard. A natureza sequencial da realização do projeto é novamente reforçada, pois na 
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primeira fase de trabalho os alunos tinham elaborado um conceito e a estrutura do filme; na 
fase posterior, a partir das ideias prévias conceberam a matéria-prima necessária para a sua 
concretização - personagens, cenários e adereços; nesta terceira fase, teriam como objetivo a 
captação de imagens, sons e diálogos a partir desses mesmos elementos construídos, de 
forma a poder-se articular todos os constituintes do filme (apêndice B.1). 
 
Para que diferentes grupos de alunos pudessem realizar distintos trabalhos em simultâneo, 
foram criados e definidos vários subespaços autónomos na sala de aula, permitindo a 
realização de tarefas muito específicas; são disso exemplo a zona de gravações do som, 
efetuada num pequeno anexo de arrumação dentro da sala de aula, a criação vários espaços 
para pesquisa na internet e realização de trabalhos gráficos e finalmente, um outro espaço, 
destinado à gravação das imagens. Desse modo, um grupo de alunos podia procurar e editar 
sons e músicas a partir da internet, outro grupo podia gravar os diálogos num espaço 
insonorizado, outro grupo poderia realizar o genérico, os créditos e o grafismo da 
apresentação do filme e finalmente, um último grupo de trabalho, poderia realizar a 
captação de imagens e manuseamento de personagens e cenários.  
 
O processo de gravação de imagens foi complexo, pois era uma atividade em que muitos 
alunos desejavam participar e apenas era possível trabalhar apenas com um computador, 
uma só máquina de fotografar e um único tripé. Por outro lado, realizar o movimento das 
personagens através da fotografia, imagem a imagem, na já referida técnica de stop motion, 
implicava muito tempo, dedicação, atenção e perseverança. Também aqui foi necessário um 
trabalho cooperativo e muita interajuda, pois enquanto alguns alunos manuseavam as 
personagens com pequenos movimentos, outros alunos tiravam as fotos através da máquina 
fotográfica e outros ainda processavam e gravavam as imagens no computador (Figura 3). A 
coordenação de todos estes processos era realizada por um outro elemento do grupo que 
através da leitura e descrição do guião, definia quais as cenas a realizar, quais as 
caraterísticas particulares da cena e quais os elementos necessários para a sua concretização. 
 
A gravação dos diálogos foi realizada no anexo da sala referido anteriormente, de forma a 
estar totalmente insonorizada e permitir um trabalho rigoroso sem interrupções (Figura 4). 
O grupo escolhido para esta atividade era composto na sua maioria, pelos alunos que 
escreveram anteriormente os diálogos, pois fazia sentido que fossem esses mesmos alunos a 
representar aquilo conceberam, com suas particularidades, conhecimentos prévios e 
organização planeada. Foi uma das tarefas que exigia maior maturidade e autonomia, dado 
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que estes alunos deveriam passar grande parte das aulas a fazer as gravações num espaço 
fora do alcance do professor, e sem que ninguém os perturbasse ou interrompesse, de modo 
a que o ruído de fundo fosse o menor possível. Os diálogos e a narração são elementos 
muito importantes num filme de animação, pois caracterizam e dão consistência aos 
pensamentos, sentimentos e ações das personagens, criando um ritmo própria na história 
através da sua verbalização. 
 
Esta atividade tinha uma grande relevância no projeto, pois permitia o emergir de certos 
valores e sentimentos conferidos pelas personagens, na sua maior parte construídas por 
elementos de outros grupos de trabalho. Através da compreensão de determinado objeto 
(neste caso os bonecos), e a partir do contexto particular da história, da imagem dos 
bonecos e das suas próprias experiências pessoais, os alunos conceberam distintas vozes, 
sotaques e linguagens particulares, necessárias à caraterização específica de cada 
personagem, de acordo com certos valores - o menino africano enquanto vítima; o juiz ou o 
professor, enquanto voz da autoridade, incluindo sentimentos que pretendiam transmitir - o 








                                                                                                                              
                               
             Fig. 3: Manuseamento de personagens e captação de imagem (Foto: Tiago Neiva) 
 
Foi aqui adotada uma estratégia que visava a desconstrução de preconceitos e barreiras 
autoimpostas relativamente à exploração e construção de novas identidades, a par de uma 
busca de novas formas de ser e estar a partir da tomada de consciência do outro. Nesse 
sentido, os rapazes representaram na sua maioria, as vozes das personagens femininas e 
vice-versa. Por seu lado, um aluno de origem portuguesa representou o papel do aluno de 
origem africana, o menino mais bem comportado da turma representou o papel de aluno 
rebelde e inclusivamente, de forma espontânea e sem o professor ter dado conta, chamaram 
uma aluna que trabalhava noutra atividade (aluna de origem africana e muito rebelde), para 
fazer a voz de menina betinha e racista. Esta estratégia foi concebida de modo a permitir a 
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construção de um pensamento crítico na realização do filme, com a componente estética do 
projeto a fazer emergir um pensamento ético, ao longo do processo elaborado. 
 
Outro grupo de trabalho elaborou os sons e músicas, que teriam o propósito de caraterizar e 
conferir maior realismo ao filme. Nesse processo, os alunos apresentaram como primeira 
opção pessoal, músicas atuais descontextualizadas e sem conexão com a história em 
construção. Foi-lhes então proposto que voltassem a sua atenção para o guião e para relerem 
novamente os textos, as ideias geradoras do filme e observarem melhor as personagens, de 
modo a questionarem-se e refletirem até que ponto as suas propostas musicais se 









   Fig. 4: Gravação dos diálogos e edição do genérico (Foto: Tiago Neiva) 
 
A partir do desafio lançado, ocorreu uma mudança significativa nesse grupo de trabalho, 
pois os alunos começaram aos poucos a ir ao encontro consciente daquilo em que 
verdadeiramente se reviam e reconheciam, ao invés de apresentarem opções que à partida 
eram demasiado óbvias ou clichés adolescentes. Os alunos introduziram então novos temas, 
com ritmos africanos e músicas rap que falavam do abandono, da tristeza ou do racismo, 
tomando consciência do modo como a música poderia também ela transmitir por si, uma 
mensagem, ou reforçar mensagens já identificadas anteriormente no projeto.  
 
Nesse processo, partilharam com o professor e restantes colegas, músicas tradicionais 
africanas e brasileiras, como cú duro e mornas, muitas vezes cantadas e dançadas em sala 
de aula. Se no início do semestre, o enquadramento cultural da maioria dos alunos servira 
de refúgio, de distanciamento ou de elemento de confronto com o professor e a escola, 
traduzido em frases como “eu sou assim”, “é assim que nós fazemos”, “vocês não nos 
conhecem”, nesta fase do trabalho, os alunos já mostravam maior confiança e à vontade 
para sentirem orgulho e partilharem os seus valores culturais e formas artísticas do seu 
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mundo particular. As partilhas geradas por esse ambiente descontraído foram muito 
positivas, pois através desse processo de troca de conhecimentos e contextos vivenciais, não 
só os alunos se sentiram mais respeitados, como alguns valores culturais, sociais e 
artísticos, foram entretanto discutidos. 
 
As restantes aulas desta fase do projeto foram realizadas de forma organizada e produtiva e, 
tal como nas fases anteriores, fruto de partilhas, colaborações e trocas de ideias. Mesmo do 
ponto de vista operativo na construção do filme, tal deveria ocorrer, na medida em que o 
grupo que manuseava as personagens tinha constantemente de ser atualizado no que se 
referia aos diálogos que estavam a ser gravados, para que o movimento dos bonecos 
correspondesse exatamente a um determinado tempo e a uma determinada forma de 
atuação; de igual modo, os sons eram importantes para a caraterização dos diálogos e até 
mesmo para algumas ações das personagens. No fundo, os alunos compreenderam uma vez 
mais, a necessidade de trabalhar em uníssono e que dependiam uns dos outros para a 
realização das suas tarefas.  
 
No início de cada aula, procurou-se uma boa gestão de toda a informação construída na aula 
anterior, de modo a evitar tempos mortos, erros de comunicação ou desarticulação entre 
grupos. Essa preocupação passou igualmente pela organização dos ficheiros informáticos 
nos vários computadores da sala de aula, de modo a que as pastas de trabalho com 
respetivamente sons, músicas, diálogos ou imagens, estivessem sempre atualizadas e 
ordenadas. Devido à utilização constante de ferramentas tecnológicas nesta fase do 
trabalho: internet, computadores portáteis, câmaras digitais ou programas de edição e 
gravação, os alunos aprenderam também sua forma de utilização correta, responsável e 
segura, tendo em conta que alguns destes equipamentos eram bastante caros e frágeis.  
 
8.6. Edição do Filme 
 
Nas duas últimas aulas de projeto, aula dezasseis e dezassete, uma vez terminadas as 
gravações de imagens, sons e diálogos e colocadas de forma organizada nas pastas dos 
computadores correspondentes, iniciou-se a última fase do filme de animação. Ambas as 
aulas foram de caráter teórico-prático, apresentando-se vários programas de edição de vídeo 
e de som, de forma a articular as imagens gravadas com os diálogos, os sons e as músicas. 
Dado que todos os elementos de trabalho estavam bem organizados e estruturados, foi 
possível realizar alguns exercícios práticos no quadro interativo, descrevendo os processos 
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técnicos da edição e composição, para que cada grupo de trabalho pudesse editar uma parte 
do filme. No entanto, apesar do entusiasmo dos alunos com este tipo de programas e a 
rapidez com que os assimilam, devido à falta de tempo, apenas foi possível realizar em sala 
de aula, uma parte da edição, concluída posteriormente pelo professor. 
 
Na última aula da unidade didática, uma vez terminado o filme (apêndice B.3 e B.4), este 
foi apresentado à turma (Figura 5) e foi realizada uma reflexão final com os alunos. Essa 
reflexão incidiu, inicialmente, no objeto artístico produzido, a partir de ideias, conceitos, 
mensagens ou referências construídas. Foi-lhes pedido que apontassem situações em que 
estas estavam representadas no filme e, a partir das respostas e interpretações pessoais 
dadas e consequente justificação, foram tomando consciência de certos valores, construídos 










                                        Fig. 5: Fotogramas do projeto Racismo na Escola (Foto: Tiago Neiva)  
 
 
Por fim, no contexto da autoavaliação, foram debatidos aspetos e aprendizagens relevantes 
ocorridas ao longo do semestre e o modo como cada aluno avaliou a sua participação nas 
diversas atividades. Foi importante verificar que os alunos, realçaram essencialmente, 
aspetos positivos, relativos não só à concretização efetiva do filme, mas igualmente ao 
modo como este foi concebido, referindo os “grupos de trabalho”, o “bom ambiente na 
aula”, a “diversidade de atividades” e a “participação de todos” como aspetos primordiais 
do sucesso alcançado. Foi igualmente visível a satisfação por terem adquirido novos 
conhecimentos e práticas “principalmente de programas e equipamentos informáticos”, mas 
também de técnicas artísticas de “desenho e pintura”. Alguns alunos comentaram que 
“nunca imaginaram que iriam conseguir terminar o filme”, que “as aulas tinham sido fixes” 
e que “gostariam de realizar outro projeto de turma para o próximo ano”. 
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8.7. Visita de Estudo e Festival Eugenioscópio   
 
Inserido no plano anual de atividades (anexo G.2), realizou-se uma atividade fora da sala 
de aula - visita de estudo ao Monstra, Festival de Animação de Lisboa, no Cinema S. Jorge. 
A visualização de várias curtas-metragens de animação no ciclo Monstrinha (apêndice 
B.5.5), destinado a jovens estudantes, permitiu aos alunos conhecer in loco aquilo que de 
melhor tem vindo a ser realizado na área do cinema de animação nacional e internacional, a 
partir da compreensão das artes no seu contexto próprio e a possibilidade de se compararem 
diferentes formas de expressão artística. A visita de estudo também contribuiu para a 
transversalidade das artes da animação e da imagem em movimento, num diálogo com 
diversas outras artes: cénicas, plásticas e musicais. Através dos exemplos visionados, os 
alunos puderam explorar novos métodos e técnicas cinematográficas e, durante as 
apresentações no ciclo de cinema, a possibilidade de (re)conhecer conceitos e 
aprendizagens dadas em sala de aula. Os vários filmes realizados no presente semestre, 
serão enviados para a competição de curtas-metragens de estudantes do Festival de Cinema 
de Animação de Lisboa (apêndice B.5.7), tal como tem vindo a acontecer nos últimos anos, 
permitindo que o seu projeto, caso seja selecionado, possa ser visto por uma vasta 
audiência, dando maior visibilidade ao trabalho realizado pelos alunos nas áreas artísticas. 
 
Finalmente, com a realização do Festival Eugenioscópio, minifestival de animação da 
Escola Eugénio dos Santos, foi possível mostrar à comunidade escolar (encarregados de 
educação, professores, convidados e alunos), o trabalho desenvolvido na disciplina, com a 
apresentação dos projetos de todas as turmas envolvidas. O festival foi realizado no final do 
ano, num ecrã gigante colocado no pavilhão desportivo, ao qual assistiram todas os alunos 
que assim o desejaram durante o período de aulas. A cerimónia de entrega dos prémios (que 
todas as turmas receberam), foi realizada após a conclusão das mesmas. Respetivamente a 
turma aqui apresentada, não foram muitos os encarregados de educação a assistir à 
cerimónia, nem todos os alunos estiveram presentes.  
 
A par do festival, foi feita uma compilação de todas as curtas-metragens, num CD 
comemorativo dos 60 anos da inauguração da escola e todos os filmes foram colocados no 
sítio oficial da escola, de modo a que qualquer pessoa pudesse visualizar e comentar os 
projetos expostos. Este tipo de ação permite uma maior visibilidade das artes visuais, 
relativamente à escola e à comunidade educativa, eliminando preconceitos generalizados, 
que remetem as artes para um lugar secundário e com pouco impacto na realidade.  
 
 




Neste capítulo será descrita a avaliação dos alunos ao longo do semestre, tendo em conta as 
diversas fases e atividades e a conclusão do projeto final. 
 
9.1. Autoavaliação   
 
A autoavaliação é fundamental no processo de ensino-aprendizagem, pois permite não só o 
aluno refletir numa forma introspetiva sobre o seu percurso escolar, as suas atitudes e 
conhecimentos adquiridos, mas também uma verificação por parte do professor, 
relativamente à consciência do aluno, na forma como se avalia, tendo como fim uma melhor 
autorregulação deste. Os alunos tiveram a oportunidade de se autoavaliarem formalmente, 
através de uma ficha de autoavaliação intercalar em Março, na última aula do segundo 
período e em Junho, no final do semestre (apêndices E.4 e E.5). Ao longo das várias etapas 
e atividades desenvolvidas, foram também realizadas avaliações contínuas formais 
(apêndice C.6) e informais, estas últimas através de questões pontuais, pequenas conversas 
ou observações realizadas ao longo do projeto e no âmbito dos trabalhos de grupo.  
 
No documento de autoavaliação do aluno aplicou-se uma linguagem acessível e critérios 
claros e objetivos. Nos primeiros dois conjunto de quadros avaliativos - atitudes e valores e 
aproveitamento - utilizou-se uma linguagem direta com expressões na primeira pessoa: 
cumpro, realizo, desenvolvo, para que o aluno se identifique e comprometa com aquilo que 
está a formular. As expressões utilizadas como critério diferenciador: sempre, regular, 
pouco ou nunca, também remetem para uma linguagem objetiva e concisa, distante de uma 
avaliação exclusivamente quantitativa, muitas vezes abstrata e pouco acessível aos alunos. 
Após o seu preenchimento, o aluno tem maior facilidade em entender qual foi o seu 
comportamento, atitude e trabalho desenvolvido ao longo do projeto, para de forma 
conscientemente e autónoma, julgar o seu desempenho.  
 
Na autoavaliação, o aluno também tem a possibilidade de descrever quais foram as 
atividades e projetos que realizou e expor de um modo mais pessoal, a sua opinião e 
posicionamento relativamente aos seus interesses, dificuldades e desempenho. Esta 
metodologia permite uma melhor análise e reflexão por parte do aluno acerca do seu 
próprio trabalho e permite igualmente um acompanhamento mais atento por parte do 
professor. Servindo como uma estratégia auxiliar na prática educativa, a autoavaliação 
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procura promover melhores práticas de ensino e o impacto que estas têm sobre cada aluno, 
contribuindo para o professor estar mais atento, consciente e ativo durante o seu 
desempenho.  
 
Analisando os resultados dos registos de autoavaliação intercalar em Março (apêndice 
E.7.6) e final, em Junho (apêndice E.7.7), foi possível verificar que os níveis referentes às 
atitudes e valores foram aumentando ao longo do semestre, nomeadamente no número de 
respostas sempre avaliadas pelos alunos, de acordo com os distintos critérios estabelecidos. 
Os aspetos mais evidenciados nesse aumento de valores foram o empenho demonstrado 
(subida de 9 para 14), a participação em sala de aula (de 9 para 15), cooperação no grupo 
de trabalho (de 7 para 13) e organização da sala de aula e materiais (de 5 para 10).  
 
O caso inverso, foi a posse do material pedido para a sala de aula, em que seis alunos 
consideraram não trazer material na avaliação intercalar e nove alunos considerarem o 
mesmo na avaliação final. Esse aumento pode ser explicado pelo maior número de materiais 
pedidos ao longo do semestre, ou devido a uma maior sinceridade na sua autoavaliação.  
 
As respostas realizadas no processo de trabalho do aluno, escritas para cada atividade ou 
momentos particulares da mesma (apêndice E.7.4), foram sendo elaboradas de forma mais 
complexa e assertiva, revelando uma maior interação do aluno relativamente ao projeto e à 
turma e igualmente uma maior preocupação com o trabalho desenvolvido.  
 
Por outro lado, verificou-se que os alunos tomaram maior consciência do seu 
aproveitamento e atitudes ao longo do semestre, na medida em que na autoavaliação final, 
comparativamente à intercalar, os resultados tiveram menor diferença de variação 
relativamente às avaliações dadas pelo professor: no caso da autoavaliação intercalar, a 
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9.2. Avaliação dos alunos 
 
A conclusão do filme de animação representa o culminar de um processo avaliativo com 
cinco meses de duração. A partir dos pontos de partida que lançaram este desafio - o projeto 
educativo da escola, o projeto curricular de turma, os problemas diagnosticados nos alunos, 
as competências gerais e essenciais do currículo e os pressupostos da disciplina, em torno 
dos objetivos iniciais estabelecidos no presente relatório (referidos em Introdução) - 
considera-se que o projeto correspondeu de forma eficaz e pertinente às problemáticas 
estabelecidas, não apenas numa perspetiva educativa mais formal, como também informal.  
A avaliação do projeto, incidiu naturalmente em aspetos quantitativos e qualitativos 
relativamente ao objeto final (o filme de animação), mas teve igualmente uma outra 
avaliação, relativamente às vivências, experiências e aprendizagens entretanto adquiridas 
durante o seu processo de conceção e construção. 
Do ponto de vista formal, tendo em conta os critérios de avaliação da disciplina, descritos 
em Procedimentos e Critérios de Avaliação, foi estabelecida uma avaliação final baseada 
em duas grandes dimensões: a primeira de carácter cognitivo e técnico e uma segunda, a 
partir dos valores e atitudes demonstradas. Se no primeiro caso, é avaliado o 
aproveitamento tendo em conta as capacidades, aptidões e conhecimentos apresentados ao 
longo da unidade didática, no segundo caso, é avaliado o modo como esse aproveitamento é 
alcançado, valorizando a relação entre o aluno e os colegas, professor e espaço de trabalho.  
A avaliação dos alunos foi realizada formalmente em dois momentos: no período intercalar 
e no final do ano, a partir de quatro atividades correspondentes às quatro unidades de 
trabalho planeadas – conceção, construção, gravação e edição do filme. A última unidade de 
trabalho, não teve o tempo necessário para a sua conclusão, tendo sido avaliada, salvo raras 
exceções, de acordo com as classificações do exercício anterior. Paralelamente, e de uma 
forma informal, foi t avaliada igualmente a visita de estudo. 
 
Um aspeto importante a realçar na avaliação, é o facto de todos as atividades terem sido 
realizadas em grupo, tendo a avaliação individual de cada aluno correspondido por um lado, 
ao seu trabalho nas diversas etapas, tendo em conta os critérios estabelecidos na disciplina e 
por outro, a uma avaliação contínua, realizada através do registo diário de atitudes e valores. 
Cada aluno descreveu igualmente na sua autoavaliação final, uma síntese daquilo que foi a 
sua experiência pessoal, e realizou várias autoavaliações relativamente às atitudes e valores, 
o que permitiu cruzar informações e obter, de forma mais consciente, uma avaliação 
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criteriosa por parte do professor. Não obstante, ser difícil estabelecer uma comparação 
direta de cariz quantitativo, entre os primeiros desenhos realizados em sala de aula e o filme 
construído, dado que são elementos de natureza distinta, é possível no entanto, estabelecer 
uma análise comparativa e três conclusões válidas e objetivas acerca da mesma.  
 
Em primeiro lugar, comparando a classificação dos alunos relativamente ao exercício 
diagnóstico, às várias unidades de trabalho realizadas ao longo do semestre e à avaliação 
final, correspondente ao objeto produzido (apêndice E.7.3), pode-se observar melhorias 
significativas nos parâmetros referidos anteriormente, traduzidas numa maior capacidade de 
realizações técnicas, aplicação de conhecimentos, capacidades expressivas e criativas e 
organização do trabalho. Essa avaliação incide essencialmente em aspetos cognitivos e 
técnicos; no entanto, é valorizada igualmente, a capacidade do aluno de apreender as 
qualidades e valores estéticos e artísticos do objeto construído. Uma maior consciência 
crítica na sua apreciação, valoriza futuramente, não só o processo de conceção (o saber 
como construir), mas igualmente o processo de interpretação e avaliação do mesmo (o saber 
acerca e o saber porquê). 
 
Num segundo fator de avaliação, observou-se o desenvolvimento pessoal dos alunos 
respeitante aos valores sociais. Esse processo foi realizado e avaliado a partir das grelhas de 
atitudes e valores e revelou claras melhorias na assiduidade, comportamento, participação, 
colaboração, sociabilização, autonomia e empenho (apêndices E.7.1 e E.7.2). Mesmo nos 
aspetos menos conseguidos, como a falta de materiais ou o incumprimento de todas as 
tarefas, tendo em conta as caraterísticas gerais da turma enquanto jovens desmotivados, 
com dificuldades económicas, ausência de controlo parental e com um percurso do ensino 
muito irregular, os resultados podem ser considerados bastante satisfatórios.  
 
Finalmente, foi também objeto de avaliação, de forma contínua, o modo como os alunos 
construíram pensamentos críticos e valorativos a partir dos trabalhos visuais que produzem. 
Durante a apresentação da componente teórica do projeto, em Fevereiro, tinha sido 
apresentado aos alunos um filme de animação realizado na disciplina, por colegas do ano 
anterior. A projeção da curta-metragem O tesouro da montanha (apêndice D.8), foi alvo por 
parte dos alunos, de uma breve avaliação e reflexão de caráter informal, demonstrando na 
altura, muitas dificuldades em estabelecer critérios e juízos de valor. Os alunos não 
mostraram capacidade de ultrapassar aspetos mais imediatos e formalistas, relatando 
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apontamentos meramente descritivos, sem no entanto estabelecerem relações e significados 
mais profundas, propostos pelo filme. 
 
Na última aula do semestre, foi novamente realizada uma avaliação e uma reflexão de um 
filme de animação, neste caso, o filme realizado pela turma - Racismo na Escola. Esta 
última reflexão foi construída e estruturada a partir de um exercício educacional de Boyd 
White, aplicado a jovens estudantes (White, 2005). Após a visualização do filme, foram 
elaboradas várias questões sequenciais, relativamente aquilo que os alunos observaram, 
sentiram e identificaram, através de um questionário (apêndice E.7.8). Verificou-se nas 
respostas dadas, a ocorrência de uma grande progressão na capacidade de os alunos 
observarem, descreverem e avaliarem um objeto artístico, através de conceções emocionais 
e critérios mais objetivos. É a partir de experiências pessoais que incidem nos valores 
humanos, que se constroem de forma consciente, novas formas de ver o mundo, 
possibilitando aos alunos, posteriormente, dentro e fora da sala de aula, também novas 
formas de atuar. 
 
No que se concerne ao aproveitamento final dos alunos na disciplina, comparativamente à 
avaliação intercalar (apêndice E.7.3), comprovou-se a subida de nove classificações, 
incluindo três avaliações anteriormente negativas. Dos vinte e quatro alunos avaliados, vinte 
alunos obtiveram uma classificação superior a três e quatro alunos reprovaram à disciplina. 
Dos vinte alunos com avaliação positiva, dois alunos obtiveram a classificação de cinco, 
seis alunos obtiveram a classificação de quatro e doze alunos obtiveram a classificação de 
três valores.  
 
Dos quatro alunos que obtiveram classificação negativa, dois reprovaram por falta de 
assiduidade (assistiram a menos de 10 % das aulas dadas) e outros dois alunos, por não 
alcançarem os objetivos mínimos estabelecidos na disciplina, incluindo uma avaliação 
negativa no campo dos valores e atitudes. Foi possível verificar nestes dois alunos e nos 
últimos meses de trabalho, uma progressão positiva neste campo, (apêndice E.7.3), o 
mesmo não acontecendo relativamente ao trabalho produzido, pelo que a ausência de 
elementos de avaliação não lhes permitiu progredir de ano.  
 
É de realçar no entanto, que a disciplina de Educação Tecnológica foi, de todas as 
disciplinas da turma, aquela onde os alunos obtiveram melhores resultados, dado que no 
final do ano letivo, oito alunos não transitaram de ano. 
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10.  Síntese Conclusiva do Projeto 
 
Marco Polo descreve uma ponte, pedra a pedra.  
- Mas qual é a pedra que sustém a ponte? – pergunta Kublai.  
- A ponte não é sustida por esta ou por aquela pedra - 
responde Marco, mas sim pela linha do arco que elas formam.  
Kublai Kan permance silencioso, reflectindo.  
Depois acrescenta: - Porque me falas das pedras? 
É só o arco que me importa. 




O projeto concebido para a turma do 7º E do 3º ciclo do ensino básico, no âmbito da 
disciplina de Educação Tecnológica, do departamento de artes visuais, foi realizada numa 
unidade didática, em dezoito sessões em sala de aula e uma sessão de visita guiada em 
horário extraescolar. 
 
Tendo em conta as caraterísticas da turma e as propostas do respetivo projeto curricular, 
considerou-se que um projeto de longa duração, ainda que faseado, permitiria aos alunos 
uma maior proximidade e efetividade relativamente aos conteúdos a abordar e a 
possibilidade de um maior envolvimento progressivo na sua concretização. Por outro lado, 
considerou-se igualmente pertinente a elaboração de um projeto que promovesse a 
construção da identidade e da autocompreensão do aluno, adquirindo conhecimentos 
passíveis de influenciar as suas atitudes e sentimentos na vida em geral, dentro e fora das 
fronteiras do espaço escolar. 
 
O objetivo geral do projeto artístico a realizar, foi a conceção e construção de uma curta-
metragem de animação, enquanto exercício experimental da arte da imagem em movimento. 
O próprio mote proposto, O Mundo e seus múltiplos olhares em movimento, remete para um 
olhar consciente do indivíduo, enquanto cidadão crítico face a si próprio, aos outros e a um 
mundo contemporâneo em plena mutação, revelando o papel importante que as artes podem 
ter na formação integral do aluno, ao conferir-lhe um pensamento mais humano e valores de 
civilidade. A partir do exercício proposto e das múltiplas possibilidades exploradas e 
vivenciadas, foi possível verificar que um projeto artístico pode ser construído a partir de 
valores humanos. A capacidade do aluno observar, interpretar, compreender e avaliar de 
uma forma crítica o objeto artístico, estabelecendo significados conscientes, a partir das 
suas experiências de vida particulares, contribuiu para um maior desenvolvimento da sua 
personalidade, em termos emocionais, cognitivos, morais e estéticos.  
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De acordo com os resultados obtidos neste projeto, foi também seu objetivo demonstrar que 
a educação artística implica aprendizagens e compreensões profundas, e como tal, tem um 
papel relevante nos currículos educativos. A sua importância no currículo geral, 
permanentemente relativizada e por isso mesmo, ameaçada, deve ser reavaliada de forma 
responsável, sendo desejável que as propostas e considerações aqui expostas e aplicadas, 
possam, neste contexto, ser consideradas como um pequeno, mas sentido contributo. 
 
O projeto realizado foi concebido e estruturado de forma a possibilitar a todos os alunos um 
encontro com as suas potencialidades, os seus conhecimentos prévios e as suas próprias 
vivências, transpostas para a sala de aula, valorizando as suas aptidões naturais, capacidades 
e interesses; mas foi igualmente propósito deste projeto promover uma maior proximidade 
do indivíduo relativamente às artes, permitindo a cada aluno, novas alternativas e 
possibilidades de ver, de entender e de sentir. Ao ampliar-se progressivamente novos 
horizontes e compreensões mais profundas e imaginativas, confere-se às artes um papel 
verdadeiramente libertador. E cada aluno, de forma individual, vai construindo e 
partilhando, dentro e fora da escola, o seu próprio percurso e projeto de vida. Mas para além 
do trabalho que incidiu de forma individual em cada aluno, foi aplicada neste projeto, uma 
metodologia baseada em dinâmicas de grupo. Esse processo coletivo de sociabilização e 
cooperação, a partir da formação de grupos de trabalho, teve um papel importante no 
desenvolvimento pessoal e humano dos alunos. Sendo esta uma das premissas mais 
importantes na realização do projeto, de acordo com diretrizes estabelecidas no projeto 
educativo da escola e conselho de turma, foi também um dos fatores de maior sucesso, 
aferível na avaliação final dos alunos.  
 
Os grupos de trabalho contribuíram para a partilha de opiniões, argumentos e juízos críticos, 
a par de uma maior interajuda entre colegas, numa colaboração realizada não apenas em 
grupo, mas enquanto grupo. O espírito de equipa, aprendizagens inclusivas e cooperativas e 
uma melhor sociabilização, são aspetos relevantes que devem ser aqui realçados. Observou-
se também um aumento progressivo do envolvimento dos alunos no processo de 
aprendizagem, um maior empenho, autonomia, assiduidade e níveis de interesse, a par de 
um maior respeito pelo outro (colegas e professor) e pelo espaço de trabalho e da escola, 
enquanto lugar privilegiado de aprendizagens. Numa outra perspetiva, a inserção dos alunos 
em grupos de trabalho contribuiu também para uma maior autoconfiança e autoestima 
individual. O facto de os critérios de avaliação incidirem com grande peso nos valores e 
atitudes foi uma estratégia que se revelou benéfica, pois permitiu a alguns alunos obterem 
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nas primeiras avaliações uma classificação superior àquilo que esperavam e a partir daí, 
com o intuito de a manter e progredir, trabalharem com maior dedicação, imaginação e 
qualidade, com ganhos significativos relativamente a aspetos cognitivos, técnicos e 
estéticos. 
 
De uma maneira geral, as capacidades criativas, aptidões e aquisição de conhecimentos 
foram aumentando progressivamente no decorrer do projeto, atingindo um nível bastante 
satisfatório na sua conclusão. Foi possível aferir essa evolução, a partir dos elementos de 
avaliação anteriormente referidos, mas acima de tudo, através da concretização efetiva do 
filme, algo que lhes pareceria quase impossível no início do semestre. Os próprios alunos 
consideraram ter superado uma prova que poucos acreditavam ser possível no seu início.  
 
Naturalmente que teria sido mais profícuo se a disciplina e respetivo projeto fosse anual e 
não semestral, com a possibilidade de por um lado, dar maior continuidade aos processos de 
sociabilização iniciados (o aprender a ser) e por outro lado, aprofundar e aumentar 
conhecimentos de natureza técnica e artística, principalmente de cariz cinematográfico, 
tendo em consideração que as aprendizagens mais significativas levam tempo a ser 
consolidadas e deverão ser fruto de uma continuidade pedagógica. Um dos objetivos 
traçados no início do semestre, fora precisamente construir um grupo de trabalho unido e 
desconstruir o estigma negativo que os alunos possuíam de si, enquanto grupo. Este projeto 
permitiu edificar e dar coesão a esse sentido coletivo do grupo, uma turma verdadeiramente 
unida, sem desvirtuar ou desvalorizar naturalmente, a natureza individual e particular de 
cada um deles. Seria pois importante, manterem-se os mesmos elementos na turma no ano 
que se segue, mesmo tendo em conta que alguns alunos reprovarão, outros sairão para 
outras escolas e possivelmente alguns, do próprio sistema de ensino regular. 
 
Para a maioria dos alunos, a escola pouco lhes diz e nada dela esperam. A escola é 
considerada por muitos, como uma prisão, ao qual inúmeras vezes, a própria estrutura 
física, os modelos de ensino e a (in) capacidade do professor de ir ao seu encontro, contribui 
para perpetuar esse estigma. Procurou-se desse modo, promover uma apropriação positiva 
do tempo de aprendizagem e uma valorização da sala de aula, através de um ambiente 
alegre, descontraído e aberto a novas experiências e descobertas, a par de uma 
requalificação do espaço de trabalho. Possibilitou-se igualmente, que os alunos 
participassem ativamente na construção do seu próprio projeto, através dos já referidos 
grupos de trabalho e através de votação, na escolha do tema e técnica cinematográfica.  
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Em termos de aprendizagens, o contacto próximo com o espaço de produção e fruição da 
arte do cinema, foi proporcionado através da (re)construção da sala de aula em subespaços 
de captação e edição de imagem e som, com os respetivos equipamentos; do ponto de vista 
dos conteúdos teóricos, apresentaram-se de diversos projetos e artistas relevantes, que 
funcionaram como exemplo prático para os alunos e como elementos de contextualização e 
enquadramento das aprendizagens. A visita de estudo promoveu também aprendizagens 
significativas, verificadas através da aplicação de novos saberes em sala de aula e nas 
reflexões realizadas pelos alunos. Por outro lado, fruto das distintas etapas do projeto, 
rotatividade nas várias unidades de trabalho e dos diversos grupos periodicamente 
formados, foi possível construir de forma progressiva e sequencial, diversas aprendizagens 
e competências transversais a várias áreas do saber e do fazer, a par da utilização de uma 
multiplicidade de materiais, instrumentos e técnicas artísticas.  
 
A grande maioria dos alunos atingiu as competências propostas, através do seu empenho, 
superação, esforço pessoal e responsabilidade, mobilizando novos conhecimentos a partir 
dos desafios criados em cada etapa e um domínio razoável do vocabulário específico; uma 
vez em dificuldades, procuraram o professor ou colegas, criando múltiplas dinâmicas ao 
longo das aulas práticas. Este último aspeto revela uma transformação muito grande por 
parte dos alunos ao longo do semestre, na medida em que aquando do exercício diagnóstico, 
a possibilidade de ser auxiliado, de discutir criticamente com os colegas ou refletir sobre a 
sua própria atitude e empenho, estava absolutamente fora de questão.  
 
Para um bom professor, cada aluno é um aluno, e acima de tudo é um ser humano, que 
espera ver cumpridas as suas aspirações e encontrar o seu lugar no mundo. Poder-se-á fazer 
crer que o sucesso de um professor tem como base a estatística das aprovações e 
reprovações, mas há valores que não são mensuráveis. Apesar de todas as estratégias 
aplicadas e não obstante um grande esforço por parte do professor, não foi possível ir ao 
encontro de todos os alunos da turma, dado que alguns nunca assistiram às aulas e outros se 
mantiveram nela sempre distante. O papel do professor é pois, muito relevante, no processo 
de ensino-aprendizagem. A capacidade de realizar um bom trabalho implica múltiplas 
variáveis: desde logo, o facto de ensinar muitos alunos ao mesmo tempo - cada qual com as 
suas caraterísticas particulares, nem sempre constantes ou facilmente apreendidas. O 
ambiente geral da escola onde se está inserido, o espaço de trabalho e materiais disponíveis, 
as partilhas realizadas com os colegas professores, os constantes e renovados 
conhecimentos pedagógicos, técnicos e científicos a adquirir periodicamente, os ajustes 
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necessários durante as atividades e outros fatores e imponderáveis que vão surgindo no 
tempo e no espaço, são problemáticas aos quais o professor tem de dar (sucessivas) 
respostas, pois dos seus juízos, abordagens e desempenho, se constrói uma escola mais 
íntegra. Também neste projeto, o desafio lançado aos jovens (e ao professor) não foi fácil. 
Houve naturalmente dúvidas e hesitações, ajustes e alterações constantes. Na concretização 
de uns (aparentes) escassos minutos de uma curta-metragem de animação, foi necessário 
previamente muitas horas de preparação e de exploração, a partir de documentos, fichas de 
apoio, PowerPoint, planificações, testes, materiais diversos e uma organização e alteração 
constante da planificação e até mesmo da própria sala de aula.  
 
É importante que além do domínio prático e técnico dos conteúdos a lecionar, o professor 
possua conhecimentos pedagógicos que se adequem aos diversos perfis dos alunos e uma 
boa capacidade de relacionamento e interação com estes. Muitas outras horas foram então 
aplicadas em conversas com os restantes professores do departamento, do conselho de 
turma, professora cooperante e por vezes, com os próprios funcionários e vigilantes da 
escola, de forma a conceber as melhores estratégias de relacionamento, conhecimento e 
aproximação aos alunos. Dado que a prática do ensino é um processo de partilhas, é 
importante que o professor promova boas relações interpessoais enquanto processo 
facilitador de aprendizagens e seja capaz de se envolver, criticamente, nesse processo. 
 
Por fim, uma vez avaliada a natureza do projeto realizado e nele enquadrado o papel dos 
alunos e do professor, é necessário um último olhar ao objeto final realizado pela turma. O 
filme Racismo na escola, foi o resultado das múltiplas experiências anteriormente descritas. 
Foi construído através da expressão pessoal de cada elemento da turma, dos seus distintos 
modos de ver e sentir, de processos criativos e expressivos, mas acima de tudo, de 
avaliações e juízos construídos em torno dos seus sentimentos. De forma mais imediata, o 
filme revela o racismo, a xenofobia, a prática do bullyng ou a imigração africana. Mas um 
olhar mais incisivo, em busca de outros novos significados, permitirá reconhecer 
igualmente uma crítica ao papel da escola e professores, ao comportamento em sala de aula, 
a imagens estereotipadas relativamente à autoridade e ao grupo de pares, ou à importância 
do papel maternal nas suas vidas. As perspetivas oferecidas sobre a (sua) condição humana 
revelam o modo como experienciam a realidade, nos seus próprios termos.  
 
Reconhecendo esses mesmos valores, permite-se uma abertura do pensamento ao outro, 
passível de reconhecer, interpretar e alterar, a sua compreensão e o seu sentir. 
 
 




Tu que exploras tudo à tua volta e vês os signos, saberás dizer-me 




A sociedade contemporânea comporta em si o estigma de uma permanente indefinição, 
fórmula um tanto vaga e ambígua para a caraterização (sempre tão necessária) do espírito 
de um tempo. Mas independentemente do modo como a nomeamos ou consideramos, existe 
de facto uma mudança que ocorre em todas as estruturas que regem a vida dos indivíduos - 
uma nova ordem social, cultural, económica e moral - implicando, num processo 
consequente, uma alteração das vivências relativamente às nossas formas de ser e de estar.  
 
As escolas são sempre um reflexo da sociedade onde se inserem e os professores, por dela 
fazerem parte, um interveniente fundamental. Não existe um substituto para um professor 
empenhado, com alargados conhecimentos técnicos e científicos e abordagens pedagógicas 
incisivas; no entanto, um bom professor deve ter sempre uma outra responsabilidade 
primordial para que o seu trabalho tenha consequências e mais-valias no futuro da 
sociedade: a capacidade de imprimir uma consciência ética e social aos seus alunos, 
transposta na prática, em valores e atitudes. Um (bom) professor de artes acrescentará 
igualmente uma consciência estética, porque as três podem e devem coexistir. 
 
Daí a natureza do projeto realizado e descrito neste Relatório da Prática. A conceção de 
uma curta-metragem de animação mostrou ser um campo de trabalho permeável a essas 
premissas; não considero contudo, que as abordagens, as práticas e os resultados aqui 
obtidos sejam exclusivos de um exercício desta natureza. Procurou-se apenas abrir novas 
perspetivas, que possam conduzir a uma verdadeira e efetiva prática da docência artística, 
disponível a qualquer outro professor (com um outro projeto), que sinta igual necessidade e 
premência em conferir um papel educativo mais consequente às artes. 
 
Autores como Arthur Efland, Bennett Reimer, Boyd White ou David Best, entre outros 
tantos lidos e aqui citados, comportam mensagens relevantes a ter em conta, e a partir dos 
seus pensamentos, reflexões e caminhos trilhados, surge na sua esteira um outro professor 
renascido. Numa homenagem sentida, deseja-se que a leitura deste relatório deixe também 
pegadas vincadas no (longo) caminho que a docência das artes ainda tem a percorrer. 
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Foi pois, o cinema de animação o ponto de cruzamento de todos estes percursos. A 
animação é um mundo vasto e a sua experimentação laboriosa, mas através do fascínio da 
imagem em movimento, é possível revelar-se-nos o seu grande potencial educativo. Com o 
fim da história, deixou de haver causas e bandeiras por que lutar, mas um sem número de 
problemáticas encontram-se hoje presentes, diariamente, em nosso redor. Um professor (e 
um bom projeto em torno das artes) poderá, nos seus alunos, forjar aprendizagens e 
significados mais profundos e sensíveis, passíveis de edificar outros horizontes de 
pensamento e construir novas perspetivas sobre a condição humana. 
 
A grande mais-valia deste projeto foi a capacidade de se poderem trabalhar processos 
conscientes, objetivos e críticos acerca da realidade enquanto um todo, mas igualmente a de 
cada aluno em particular. Através da desconstrução de estereótipos, do desenvolvimento de 
sentimentos e pensamentos mais profundos, pode-se promover e fazer germinar um olhar 
mais atento sobre o tempo histórico em que vivemos; paralelamente, o cinema tem 
igualmente a capacidade de, enquanto arte, construir imaginários próprios, universos 
simbólicos, visões e linguagens renovadas ou mundos particulares, estando no entanto, 
sempre presente, o modo como cada indivíduo, pensa, sente e atua. 
 
Sendo as artes um exercício verdadeiramente libertador, ao fazer parte do seu processo de 
ensino é-se sempre recompensado. O trabalho com estes jovens adolescentes foi uma tarefa 
árdua e que comportou um esforço e uma dedicação permanente, nem sempre disponível 
entre ambos. No entanto, ao longo do projeto e no entrecruzar de palavras, afetos e 
aprendizagens mútuas, espera-se sempre deixar uma qualquer marca que possa justificar o 
acaso de um encontro não programado. Acima de tudo e após longos meses de partilhas, 
aspira-se ver um aluno diferente, não daquilo que era, mas na direção daquilo que é.  
 
Para os alunos nestes tempos voláteis que o tempo atravessa, a vida corre e percorre sem 
deixar marcas, experiências ou memórias necessárias. Foi então desejo deste professor e 
pessoa, que o tempo vivido durante o projeto e as aprendizagens aí adquiridas, lhes tenham 
permitido uma pausa consciente e um momento de reflexão, para a partir deles poderem 
reconhecer a importância dos sentidos, sentimentos e significados construídos. Pois é 
sempre em torno de diálogos com a nossa presença, que se poderá fazer emergir e germinar 
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   “Todos diferentes e todos iguais” 
C. Planificações 
Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos 
Escola E.B. 2,3 Eugénio dos Santos 
Ano Letivo 2010 / 2011 
3º Ciclo 
 
PLANIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES 
 




















Observar e reconhecer, pela 
curiosidade e indagação, as 
características tecnológicas 
dos diversos recursos, 
materiais, ferramentas e 
sistemas tecnológicos. 
 
-Identificar e experimentar 
variados materiais e técnicas 
de representação. 
 
-Desenvolver a capacidade 
de observação e 
representação gráfica bem 
como aptidões gráficas 
pessoais 
 
-Definir e aplicar princípios 
metodológicos a todos os 
actos da representação 
gráfica. 
 
-Exprimir o pensamento e as 
propostas técnicas através de 
esboços e esquemas 
gráficos. 
 
-Utilizar critérios na escolha 




- Considerar a influência do 
contexto história em que os 
projectos são produzidos. 
Compreender as implicações 
económicas e sociais de 










de produtos gráficos 
representativos. 
 









- Análise de dados. 
 
- Organização da  
informação. 
 
-Entender o papel da 
sociedade no 
desenvolvimento e uso da 
tecnologia. 
 
-Elaborar, explorar e 
seleccionar ideias que 
podem conduzir a uma 







































































Consulta de bibliografia 
Observação de exemplos 
e modelos existentes. 




Apresentação de um 
Power-point com: 
 
- A história e 
Antecedentes do Cinema 
de animação 
 
- A fotografia e o 
fotograma 
 
- Técnicas do Cinema de 
animação 
 
- Método para a 














































- Compreender que os 
valores (signo e uso) de um 
projecto variam em função do 
tempo e do contexto sócio 
cultural. 
 
- Compreender que os 
sistemas económicos e 
sociais determinam os 
sistemas de produção. 
 
- Considerar, na produção de 
projectos, os factores que 





- Compreender a tecnologia 
como resultado dos desejos e 
necessidades humanas. 
 
- Predispor-se a escutar, 
comunicar, negociar e 
participar como consumidor 













Desenvolvimento de um 




organização do trabalho 
e fases do seu 
desenvolvimento: 
 
Unidade de trabalho 1 
 




2- Elaboração de um 
Storyboard 
 
Unidade de trabalho 2 
 
 




Unidade de trabalho 3 
 
 
4- Elaboração e gravação 
de Diálogos  
 
5- Elaboração de Sons e 
Músicas 
 
Unidade de trabalho 4 
 
6- Montagem 
(utilização do programa 






























































































O(A) Professor(a) da Disciplina Data 
















Competências Essenciais Conteúdos Unidades de trabalho 
 
Observar e reconhecer, pela curiosidade 
e indagação, as características 
tecnológicas dos diversos recursos, 
materiais, ferramentas e sistemas 
tecnológicos. 
 
Identificar e experimentar variados 
materiais e técnicas de representação. 
 
Desenvolver a capacidade de 
observação e representação gráfica bem 
como aptidões gráficas pessoais 
 
Definir e aplicar princípios 
metodológicos a todos os actos da 
representação gráfica. 
 
Exprimir o pensamento e as propostas 




- Utilizar critérios na escolha de objectos e 
equipamentos para determinadas finalidades.  
 
- Considerar a influência do contexto história em 
que os projectos são produzidos.  
 
- Compreender que os valores (signo e uso) de 
um projecto variam em função do tempo e do 
contexto sócio cultural. 
 
- Compreender que os sistemas económicos e 
sociais determinam os sistemas de produção. 
 
- Considerar, na produção de projectos, os 
factores que determinam a sua forma (físicos, 
materiais, económicos, funcionais, sociais, 
estéticos).  
 
- Compreender a tecnologia como resultado dos 
desejos e necessidades humanas. 
 
- Predispor-se a escutar, comunicar, negociar e 
participar como consumidor prudente e crítico. 
 
- Compreender as implicações económicas e 





de produtos gráficos representativos. 
 
Analisar e compreender factores de 
desenvolvimento histórico e 
tecnológico. 
 
Entender o papel da sociedade no 
desenvolvimento e uso da tecnologia. 
 
Elaborar, explorar e seleccionar 
ideias que podem conduzir a uma 





Consulta de bibliografia 
Observação de exemplos e modelos 
existentes. 
Consultas na Internet 
 
PROJECTO 
Criação e execução de Cinema de 
Animação. 




Realização e Edição do Filme. 
Mini Festival de Cinema de Animação 





          Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos 
Escola E.B. 2,3 Eugénio dos Santos 




PLANO DE AULAS GERAL – 7º ano  
 




AULA Nº1  
 
Apresentação 
Preenchimento das fichas de caderneta. 
Considerações sobre a disciplina- objectivos, normas. 
Como realizar o Dossier de Trabalho.               
 
 
AULA Nº2  
  




A história e os antecedentes, suas características técnicas e artísticas. 
Diferença entre cinema e fotografia. 
A noção de persistência retiniana- reprodução de movimento. 
A noção de fotograma: 24 ou 12 por segundo. 
 
 
Técnicas de cinema de animação: 
 
1- O desenho animado 
2- Aplicação de bonecos 
3- Animação de recortes 
4- Animação em computação gráfica 







Introdução ao Cinema de animação:  
(aula teórica) 
 
Método de aplicação 
 
Argumento – Ideia, sinopse, texto construído.. 
Storyboard - concepção de um storyboard no quadro. 
Cenários e Personagens. 
Planos cinematográficos. 
Movimentos de câmara. 
 
 
AULA Nº4 e Nº5 
 
Desenvolvimento de um argumento   
(trabalho prático desenvolvido em grupo) 
 
1- ideia principal  
2- significado da história 
3- organização do tempo  
4- pormenores 
5- caracterização dos lugares e intervenientes  
6- sequência do filme – princípio, meio e fim 
 
 
AULA Nº6, Nº7  
 
Desenho e desenvolvimento de um storyboard  
( trabalho prático desenvolvido em  grupo) 
 
1- nº da cena 
2- tipo de plano utilizado 
3- intervenientes da acção: personagens 
4- localização da cena: cenário 
5- adereços 
6- texto explicativo da cena 
7- desenho explicativo da cena 
8- sons e diálogos  
 
 





AULA  Nº8, Nº9, Nº10, Nº11,  
 
Constituição de grupos para realizar as personagens e cenários. 
Materiais, técnicas e distribuição de trabalho. 








Introdução ao programa “animator”. 
Sequências de gravação. 
Introdução de voz no filme. 
Construção do genérico. 
 
 
AULA Nº16 e Nº17 
 
Construção e Montagem do filme: 
 
Introdução ao programa “movie-maker”. 
Gravação do som e imagem. 
 
 
AULA Nº18  
 

















          Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos 
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Plano de Aulas  -  Educação Tecnológica  – 2010/2011   7º Ano 
 
Previsão do nº de aulas anual: 18 AULAS  (36 blocos) 
 
 
Projeto: Criação de uma curta metragem/ filme  de animação 
 
  
Distribuição / Conteúdos Nº de blocos 
 
Apresentação 
Preenchimento das fichas de caderneta 
Considerações sobre a disciplina 




Introdução ao cinema de animação:  
(aula teórica) 




Introdução ao cinema de animação:  
(aula teórica) 
















Desenho e concepção das personagens, dos cenários , 







introdução ao programa “animator”; 
sequências de gravação; 
introdução de voz no filme; 









Construção e Montagem do filme: 
Introdução ao programa “movie-maker” 


























Nota: Esta planificação geral pode ser alterada de acordo com as 
características de cada turma. Também nela não estão incluídos factores 
externos ao trabalho do professor, nomeadamente feriados, greves, 
visitas de estudo ou colocações tardias. 
 
 





Unidade didáctica: O cinema de animação - Unidade de trabalho 3 
Objectivo principal da Aula:  
 
 Desenvolvimento de um projecto de Cinema de Animação. 
 Planeamento e organização do trabalho e fases do seu desenvolvimento. 





Aula de componente prática: Construção de personagens, cenários e adereços para 






 Identificar e experimentar vários materiais e técnicas de representação. 
 Exprimir o pensamento e as propostas técnicas através de esboços e esquemas 
gráficos. 
 Experimentação e procura de expressão. 
 Formação de grupos de trabalho distintos, com tarefas específicas. 





 O processo metodológico - Concepção e Projecto. 
 As ideias - Organização, selecção e exploração através do desenho. 
 As características dos diferentes materiais e técnicas. 
 Potencialidades expressivas e criativas dos elementos moldados. 




 Quadro interactivo da sala com exemplos práticos.  
 Objectos de outras turmas e de outros projectos para exemplificação. 
 Computador e internet para pesquisas. 
 Todos os materiais riscadores necessários para a execução dos desenhos 
preliminares. 
 Plasticina, cartão e ataches, consoante a técnica a aplicar nos personagens. 





 O professor prestará apoio a todos os grupos de trabalho, através de informações 
e conhecimentos que os alunos devem adquirir. 
 O professor prestará apoio a todos os alunos individualmente, de acordo com as 
suas necessidades, na execução das suas tarefas. 
 
Avaliação formal/ informal das aprendizagens: 
 
 
 Avaliação informal: atitudes dos alunos, comportamento, o interesse e motivação, 
a participação na discussão e o envolvimento nos trabalhos realizados 
 Avaliação formal: conteúdo específico das respostas apresentadas, as soluções 
sugeridas, a pertinência da participação na discussão, a autonomia e a 
participação do aluno perante o seu trabalho e grupo.  
 
Reflexão da aula: 
 
A Aula Proposta, no modo como foi realizada,  promoveu um encontro com as várias 
matérias dadas anteriormente e permitiu igualmente a realização da comente prática 
que acompanhará as próximas três aulas. O recurso a trabalhos de grupo funciona, 
na medida em que permite que haja uma inter-ajuda e um ambiente participativo e 
espontâneo entre colegas. Os alunos mostraram uma capacidade de operar com 
materiais e técnicas de desenho e pintura, numa época em que os computadores 
têm maior predomínio na realização gráfica dos mesmos. 





Unidade didáctica: O cinema de animação - Unidade de trabalho 4 
Objectivo principal da Aula:  
 
 Desenvolvimento de um projecto de Cinema de Animação. 
 Captação de imagem, através de uma câmara fotográfica digital, fotograma a 
fotograma, de modo as imagens unidas permitam a noção de movimento. 
 Captação de som e músicas. 
 Gravação dos diálogos, através de um microfone, de modo a que se possa 











 Formação de grupos de trabalho distintos, com tarefas específicas, que devem 
ser trabalhadas de forma rotativa. 
 Promover a identificade de vários materiais e técnicas de representação. 
 Aplicação dos conhecimentos entretanto adquiridos. 
 Experimentação e procura de expressão visual e comunicativa. 
 Discussão colectiva na turma com propostas e ideias. 
 
 
Componente prática que explora conteúdos dados em aulas teóricas. 
 O fotograma (movimento e persistência retiniana). 
 Vários tipos de movimentos de câmara e Planos Cinematográficos. 
 A expressividade do movimento no cinema 
 Aplicação de programas informáticos 
Recursos: 
 
 Computador e internet (para pesquisa de músicas e som) 
 Computador, Programa Movie-maker e microfone (para diálogos) 
 Computador, Programa Movie-maker e Animator, câmara de fotografar (para 
captação de imagens). 




 O professor prestará apoio a todos os grupos de trabalho, através de informações 
e conhecimentos que os alunos devem adquirir. 
 O professor prestará apoio a todos os alunos individualmente, integrados no 
grupo de trabalho, de acordo com as suas necessidades. 
 
Avaliação formal/ informal das aprendizagens: 
 
 Avaliação informal: atitudes dos alunos, comportamento, o interesse e motivação, 
a participação na discussão e o envolvimento nos trabalhos realizados. 
 
 Avaliação formal: conteúdo específico das respostas apresentadas, as soluções 
sugeridas, a pertinência da participação na discussão, a autonomia e a 
participação do aluno perante o seu trabalho e grupo. 
 




A Aula Proposta, no modo como foi realizada,  promoveu um encontro com as 
várias matérias dadas anteriormente e permitiu igualmente a realização da 
comente prática que acompanhará as próximas três aulas. O recurso a trabalhos 
de grupo funciona, na medida em que permite que haja uma inter-ajuda e um 
ambiente participativo e espontâneo entre colegas. Os alunos trabalharam com 
ferramentas informáticas, que apreciaram, articulando com materiais 
desenvolvidos nas aulas anteriores. Os alunos mostraram uma capacidade de 
autonomia e uma participação muito positiva na realização das suas actividades. 
D. Fichas de Apoio 
Mé t o d o  p a r a  a  C o n s t r u ç ã o  d e  u m  P r o j e c t o  
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Breve História da Animação 
 
 
Desde a Idade da Pedra até aos dias de hoje, o Homem 
sempre procurou reproduzir o movimento.  
 
No Egipto, Roma ou Grécia e em todos os povos antigos, 
foram encontrados registos gráficos de movimento que, de 
alguma forma, contribuíram para a história da Animação.  
 
Antes do aparecimento do Cinema, vários inventos e até 
brinquedos foram utilizados para reproduzir o movimento. A 





1. A Lanterna Mágica - Semelhante a um projector de slides, podia projectar 
numa pequena tela colocada num interior sombrio, imagens exteriores iluminadas 
pelo sol.  
 
2. O Traumatrópio - Disco de cartolina giratório sobre o qual a visão percebe, de 
modo contínuo e como peças sobrepostas, as duas figuras desenhadas 
separadamente nas duas faces.  
 
3. O Fenakistoscópio - Disco giratório perfurado, com orifícios denteados nas 
bordas. Este disco era colocado diante de um espelho e o espectador colocado 
atrás do disco. Ao ser movido o disco, o espectador via, pelos orifícios e no 





1                                             2                                          3         
 
 
Mé t o d o  p a r a  a  C o n s t r u ç ã o  d e  u m  P r o j e c t o  
 




4. O Zoetrópio (ou Zootrópio) - Tambor giratório que utilizava tiras coloridas de 
papel desenhadas à mão no seu interior, representando as várias etapas de 
movimentos cíclicos de personagens.  
 
5. O Praxinoscópio de Émile Reynaud - Era a combinação do Zoetrópio com um 
jogo de espelhos.  
 
 
Como já vimos...a Animação pode ser definida como a arte de criar a ilusão do 
movimento através de uma sequência de imagens estáticas. Para realizar essa 
ilusão, cada animador pode escolher um estilo, um material e uma técnica em 
particular, ou até misturar algumas das diferentes técnicas.  
 
A seguir, estão definidas algumas técnicas do cinema de Animação e seus 
recursos de produção.  
 
 
Desenho Animado:  
 
Apesar de muitas pessoas confundirem 
Animação com Desenho Animado, este é 
apenas uma das múltiplas modalidades de 
Cinema e Animação.  
 
Dentre as diversas técnicas existentes, o 
Desenho Animado é o que permite um melhor 
planeamento e distribuição do serviço e, por 
esse motivo, tem foi utilizado durante anos pela 
maioria das produtoras.  
 
O primeiro passo, não apenas no Desenho Animado como também nas outras 
técnicas, é a elaboração do Guião e do Storyboard.  
 
O Storyboard é uma espécie de história em quadrinhos onde são desenhadas as 
cenas principais da animação. No Desenho Animado, todo o filme é elaborado  
no papel. A história é desenhada em folhas de papel e posteriormente, os 
desenhos são transpostos para as folhas de acetato e pintados com as cores 
desejadas na parte detrás.  
 
Após a fase do desenho e arte final, as folhas de acetato passam pela limpeza 
feita com benzina. Na fase seguinte, os desenhos de personagens e cenários são 
colocados em ordem e transpostos, nesta mesma ordem, para a mesa de 
filmagem.  
 
Finalizando o processo, após a filmagem e a edição do desenho, o material é 
enviado ao laboratório para que sejam tiradas cópias positivas do filme.  
Mé t o d o  p a r a  a  C o n s t r u ç ã o  d e  u m  P r o j e c t o  
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Animação de Bonecos:  
 
Ao contrário do Desenho Animado, nascido nos 
Estados Unidos, a Animação de Bonecos é uma 
tradição essencialmente europeia.  
 
Essa é uma técnica que necessita de muita dedicação 
e paciência, na qual a animação é feita directamente 
no momento da filmagem. Nessa técnica, utilizam-se 
bonecos e cenários em terceira dimensão, que podem 
ser confeccionados de diversos materiais. 
 
A produção dos bonecos inicia-se pela estrutura, feita com arames ou com um 
material mais sofisticado composto de pequenas peças de encaixe, utilizado em 
filmagens longas para que os bonecos possam ser manipulados por mais tempo.  
 
Essa estrutura é revestida com massa de modelar, espuma, silicone, ou outros 
materiais sintéticos de diversas naturezas. Para um mesmo boneco, são 
confeccionadas diversas partes do rosto, as quais são trocadas durante a 
filmagem, alternando-se a sua expressão. Depois de produzidos os bonecos e os 
cenários, ambos são posicionados num set de filmagem, com iluminação e 
câmara nas suas posições. Após a filmagem, feita quadro a quadro, o material é 




Animação de Recortes:  
 
Neste processo, os personagens ou bonecos são criados, 
desenhados, recortados e montados com a estrutura 
estudada para que se possa movimentar.  
 
A Animação de Recortes não permite reproduzir os 
movimentos na sua perfeição, sendo utilizada, na maioria 
das vezes, um recurso de estilização do movimento.  
Uma das características predominantes na animação de 
recortes são os movimentos rápidos com grandes pausas. 
Os personagens são desenhados num papel resistente, 
pintados e recortados e posteriormente movidos. 
 
É possível trabalhar com as partes separadamente, porém é 
mais fácil manipular o personagem se houver algum tipo de 
junção entre elas, tipo “atache”. No processo de filmagem de 
uma Animação de Recortes, utiliza-se uma mesa especial, 
chamada truca, para que o material seja fotografado quadro 
a quadro, minuciosamente. 
 
Mé t o d o  p a r a  a  C o n s t r u ç ã o  d e  u m  P r o j e c t o  
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Toda a animação será feita directamente na mesa, com o auxílio de vidros, 
utilizados para separar as diversas camadas da animação, assim como os 
personagens e o cenário.  
 
 
Animação em Computação Gráfica:  
 
A Técnica da Computação Gráfica envolve 
processos múltiplos, nos quais as ferramentas de 
trabalho deixam de ser o papel, o lápis e a tinta. 
Como noutras técnicas, sucessivas imagens são 
criadas, finalizadas e transferidas para um filme. 
 
Chamamos de modelagem, o processo de 
construção de um personagem no computador.  
Essa modelagem pode ser feita de várias formas, 
sendo o principal recurso a utilização de polígonos 
(na maioria, triângulos e rectângulas).  
 
Esses polígonos juntos formam uma espécie de grade, que será a base estrutural 
dos personagens. Após a modelagem, a superfície do personagem é  
revestida com o material adequado. Os programas podem simular diversos 
materiais e aplicar-lhes as texturas necessárias. 
 
Em seguida, é feita a animação propriamente dita. O computador pode tornar o  
processo de animação mais fácil e rápido, pois, em muitos casos, o animador 
posiciona o personagem nos quadros principais e o programa faz as posições 
intermediárias. Apesar de todo o auxílio que esse novo recurso nos proporciona, a 
tecnologia é simplesmente uma ferramenta, pois, mesmo em computação gráfica, 
sem a criatividade do animador não se pode fazer um bom trabalho.  
 
Técnicas Experimentais:  
 
Uma animação pode ser feita com qualquer material ou 
objecto sobre o qual se possa manter um certo controlo.  
Desde a animação de objectos variados até a utilização de 
recursos como xérox, manipulação directa sobre a película 
do filme, pintura sobre vidro ou animação sobre areia.  
 
Todos estes processos são chamados de Animação. As 
Técnicas Experimentais são normalmente utilizadas por 
animadores que procuram algo diferente do tradicional.  
Na maioria das vezes, a Animação é produzida por uma 
única pessoa, o que dificulta uma produção em larga 
escala. Sãotrabalhos que necessitam uma entrega muito 
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01- Realização de um Dossier de Trabalho 
 
02- Elaboração de um Argumento 
 
03- Elaboração de um Storyboard 
 
04- Ficha formativa “Cinema de Animação I” 
 
05- Elaboração de um Cenário / Personagens / Adereços 
 
06- Montagem de Imagem e Som 
 
07- Construção de um Filme de Animação 
 
08- Ficha formativa “Cinema de Animação II” 
 
Mé t o d o  p a r a  a  C o n s t r u ç ã o  d e  u m  P r o j e c t o  
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           C I N E M A  D E  A N I M A Ç Ã O  I  
 
 
O B J E C T I V O  
 
A presente Ficha Formativa – Cinema de Animação, tem como objectivo identificar os 
conhecimentos que o aluno adquiriu ao longo das aulas teórica e práticas da disciplina de 
Educação Tecnológica, complementando os trabalhos escritos e desenhados que têm 
vindo a ser desenvolvidos. 
 
O aluno deve justificar todas as respostas dadas utilizando as suas próprias palavras e, 
quando necessário, usar todos os meios gráficos possíveis, para descrever as suas 




1- “A expressão CINEMA nasce a partir da palavra grega KINE, que significa 
movimento”. Comente esta afirmação. 
 
 
2- Descreva de forma sucinta e organizada, a EVOLUÇÃO HISTÓRICA E TÉCNICA 
que permitiu o aparecimento do cinema. 
 
 
4- Descreva as características principais do CINEMA DE ANIMAÇÃO e as suas 
diferenças com o Cinema tradicional de imagens e personagens reais?  
 
 
5- Tendo em conta que já elaborou um ARGUMENTO numa aula prática, qual é no 
seu entender, a importância que o Argumento tem para a qualidade de um filme?  
 (Quais os elementos essenciais para contar uma boa história no cinema?) 
 
 
6- Defina STORYBOARD, explicando porquê é necessário para a elaboração de um 
um filme de animação.  
 
 
7- Desenhe e caracterize três PLANOS CINEMATOGRÁFICOS diferentes (entre os 
vários dados na aula) e descreva uma situação particular em que utilizaria cada um 
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C I N E M A  D E  A N I M A Ç Ã O  I I  
 
 
O B J E C T I V O  
 
A presente Ficha Formativa – Cinema de Animação II, tem como objectivo identificar os 
conhecimentos que o aluno adquiriu ao longo das aulas teórica e práticas da disciplina de 
Educação Tecnológica, complementando os trabalhos escritos e desenhados que têm 
vindo a ser desenvolvidos. 
 
O aluno deve justificar todas as respostas dadas utilizando as suas próprias palavras e, 
quando necessário, usar todos os meios gráficos possíveis, para descrever as suas 




1- O STORYBOARD tem um conjunto de elementos informativos que permitem 
explicar de uma forma organizada as sequências de um Filme de Animação. 
Descreva cinco elementos que deverão estar identificados e definidos num 
Storyboard e que foram tomados em consideração no filme que está a realizar. 
 
 
2- Descreva três técnicas distintas de Cinema de Animação, dadas durante as aulas, 
para a criação de personagens e cenários. 
 
 
3- Descreva de forma organizada, qual a importância das personagens e dos 
cenários para a criação de uma boa história e de um bom filme. 
 
 
4- Descreva a sua participação na realização do Filme de Animação desenvolvido 
pela turma.  
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PERSONAGENS E CENÁRIO 
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Nº DA CENA: 









Nº DA CENA: 









Nº DA CENA: 





























































































































































































































































































































Palácio Marquês de Tancos, Calçada Marquês de Tancos, 2  
1100-340 Lisboa 
Tel +351 218 820 090   Fax +351 218 820 098 












CINEMA DE ANIMAÇÃO 
MONSTRINHA – CINEMA S. JORGE 





FILMES 3-6 ANOS 
às 11h00 
 






FILMES 3-6 ANOS 
às 11h00 
 






FILMES 3-6 ANOS 
às 11h00 
 






FILMES 3-6 ANOS 
às 11h00 
 













FICHA DE INSCRIÇÃO – GRUPOS ESCOLARES 
A PARTIR DOS 3 ANOS | ENTRADA GRATUITA 
 
 
Dia: _________________ Hora: ______________ Nº de alunos: __________ Idades (aproximadamente): _________ 
Nº de acompanhantes: _________________ 
Nome do estabelecimento de ensino: ________________________________________________________________________ 
Morada: _________________________________________________________________________________________________ 
NIF: __________________________________Telefone: __________________________ Fax: ___________________________ 
Docente responsável: ___________________________Telefone Directo: ______________ Email: _______________________ 
Nível de ensino dos alunos: ________________________________________________________________________________ 






 A ficha de inscrição deverá ser preenchida e enviada para monstrinha.comunicacao@gmail.com ou para o nº de fax: 213 103 410 ao cuidado 
de MONSTRA FESTIVAL. Os nossos serviços confirmarão a inscrição; 
 As inscrições são limitadas ao número de lugares disponíveis, só serão admitidas alterações ou cancelamentos até 15 dias antes da data 
marcada; 
 O grupo deverá comparecer no Cinema, impreterivelmente, até 15 minutos antes do início da actividade, não serão permitidas entradas após 
o início das actividades; 
 Doenças, deficiências e outras características devem ser devidamente comunicadas no acto de inscrição para que melhor possamos 
responder às necessidades de cada criança. 
 
Escola E.B. 2,3 Eugénio dos Santos 
 
No próximo dia ___ de Março, ___ feira, realizar-se-á uma visita de estudo à Monstra - Festival 
de Animação de Lisboa, no âmbito da Disciplina de Educação Tecnológica. 
  
A partida está prevista para as 13h30 horas e a chegada para as 17h00 horas. 
A entrada é gratuita, mas dado que o aluno irá de metro para o Cinema S. Jorge, pede-se que 
tenha um bilhete previamente comprado ou o passe de metro. A ausência do mesmo 
impedirá o aluno de realizar a visita de estudo. 
 
Declaro que autorizo o meu educando ________________________________ 
nº____turma____  a tomar parte da visita de estudo ao festival  MONSTRA 
 




Escola E.B. 2,3 Eugénio dos Santos 
 
No próximo dia ___ de Março, ___ feira, realizar-se-á uma visita de estudo à Monstra - Festival 
de Animação de Lisboa, no âmbito da Disciplina de Educação Tecnológica. 
  
A partida está prevista para as 13h30 horas e a chegada para as 17h00 horas. 
A entrada é gratuita, mas dado que o aluno irá de metro para o Cinema S. Jorge, pede-se que 
tenha um bilhete previamente comprado ou o passe de metro. A ausência do mesmo 
impedirá o aluno de realizar a visita de estudo. 
 
Declaro que autorizo o meu educando ________________________________ 
nº____turma____  a tomar parte da visita de estudo ao festival  MONSTRA 
 
O Encarregado de Educação 
_____________________________________________________ 
 
Escola E.B. 2,3 Eugénio dos Santos 
 
No próximo dia ___ de Março, ___ feira, realizar-se-á uma visita de estudo à Monstra - Festival 
de Animação de Lisboa, no âmbito da Disciplina de Educação Tecnológica. 
  
A partida está prevista para as 13h30 horas e a chegada para as 17h00 horas. 
A entrada é gratuita, mas dado que o aluno irá de metro para o Cinema S. Jorge, pede-se que 
tenha um bilhete previamente comprado ou o passe de metro. A ausência do mesmo 
impedirá o aluno de realizar a visita de estudo. 
 
Declaro que autorizo o meu educando ________________________________ 
nº____turma____  a tomar parte da visita de estudo ao festival  MONSTRA 
 




Aprovado em Conselho Pedagógico de 11.11.09 
 
Agrupamento de Escolas de Eugénio dos Santos 
Nome da actividade (conforme consta do PAA): 
Visita de estudo Festival Monstra Lisboa 
 
Escola: 2+3 Eugénio dos Santos 
Professores responsáveis: Tiago Miranda Neiva 
11/ 03 / 2001 
 
1. Número de participantes: 
 
2. Realização 




Se respondeu “Sim”, passe para 2.1. Se respondeu “Não”, responda apenas a 2.2. 




Se respondeu que a actividade se realizou “totalmente”, passe para 3. 
 
2.2. Indique sumariamente os motivos que levaram a que a actividade não se realizasse, 











Os objectivos foram cumpridos? Totalmente 
     x 
Na maioria Em parte 
 
 
3.1. Se respondeu que os objectivos foram cumpridos “em parte”, indique as razões que 
levaram a isso. 
      21 























Houve aspectos dignos de nota relacionados com os responsáveis 


















Refira-se aos aspectos mais significativos relacionados com o público-alvo da 
actividade ou com a sua actuação. 
 
Público Alvo: estudantes dos 9-12 anos 
 
Procura da inovação artística através da produção, coprodução e divulgação de 
projectos que visam a transversalidade das artes da animação e da imagem em 
movimento em diálogo com as diversas artes: cénicas, plásticas e musicais. 
 
 
Aprovado em Conselho Pedagógico de 11.11.09 
 
7. Avaliação global 
Como avaliaria, em termos 
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REGULAMENTO 
MONSTRA 2011 – Festival de Cinema de Animação de Lisboa 




A MONSTRA | Festival de Animação de Lisboa (a seguir designada MONSTRA) é 
organizada pela TRIAXIS, em parceria com a Associação Meridional de Cultura e a 
EGEAC|EM, com o Alto Patrocínio da Câmara Municipal de Lisboa. A MONSTRA é um 
espaço de encontro e convergência do cinema de animação com outros media e 
outras artes, no sentido de participar na expansão da multiplicidade de leituras 
estéticas e narrativas que as suas possibilidades cinematográficas, tecnológicas e 
criativas permitem e envolvem. 
A MONSTRA admite filmes em Competição, dedicada bianual e alternadamente a 
longas e curtas–metragens. Na sua edição de 2011, a decorrer entre 21 a 27 de 
Março, a Competição admite Longas-Metragens de Animação e Curtas-Metragens 
de Estudantes com duração até 30 minutos. 
 
Admissão de Filmes 
Serão admitidos os filmes que cumpram os seguintes critérios: 
1. Filmes realizados imagem por imagem em qualquer técnica, seja analógica, digital 
ou mista. 
As sequências animadas devem corresponder a um período superior a 50% da 
totalidade do filme. Todas as técnicas de animação são aceites. 
2. Data de conclusão das longas-metragens: após 1 de Janeiro de 2007. 
3. Data de conclusão das curtas-metragens de Estudantes: 1 de Janeiro de 2008. 
4. O filme nunca ter participado na categoria Competição em edições anteriores da 
MONSTRA. 
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5. O formato de exibição do filme pode ser 35 mm, Betacam Pal (SP ou Digital), DV 
ou DVD. 
 
Categorias em Competição 
1. Melhor Longa-metragem 
2. Melhor Curta-metragem de Estudantes 
3. Melhor Curta-metragem de Estudantes Portuguesa 
6. Melhor Curta para a Infância e Juventude 
7. Melhor Banda Sonora 
 
Inscrição 
1. A inscrição é gratuita. A ficha de inscrição está disponível em anexo ou pode ser 
solicitada através do email festival@monstrafestival.com. É necessária uma ficha de 
inscrição por filme. As fichas de inscrição podem ser fotocopiadas. No caso de um 
participante submeter vários filmes, a informação comum pode ser fotocopiada. 
2. O participante que submete um filme deve deter os direitos de exibição do 
mesmo. A ficha de inscrição deve ser sempre assinada e no caso de escola ou 
produtora deve ser também carimbada. 
3. A ficha de inscrição deve ser enviada à Organização MONSTRA, devidamente 
assinada (e carimbada se necessário), até ao dia 30 de Novembro de 2010 (data do 
carimbo dos Correios) com os seguintes materiais: 
I. DVD Pal (alta qualidade) com o filme. (O mesmo DVD pode conter vários filmes.) 
II. Filmografia e fotografia (300 dpi) do realizador; 3 imagens (300 dpi) do filme; 
breve sinopse do filme; diálogos em português ou inglês. Estes materiais podem ser 
enviados num CD ou enviados por email para o contacto festival para o email 
festival@monstrafestival.com. 
III. Fotocópia de documento de identidade, como comprovativo da assinatura. 
IV. Materiais promocionais (opcional). 
4. As despesas de envio são a cargo dos participantes. Estes materiais não serão 
devolvidos. 
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5. A ficha de inscrição e todos os materiais devem ser enviados para a morada 
indicada no final dos Regulamentos. 
Os DVDs podem ser enviados por correio com a inscrição “Sem Valor Comercial. Para 
Fins Culturais”. Está disponível uma etiqueta destacável na ficha de inscrição. 
No caso de DVD’s enviados de países fora da União Europeia ou através de EMS (DHL, 
Fedex Express, etc...) solicita-se a declaração do valor máximo de €10. Este valor 




1. A Organização seleccionará, de entre os filmes enviados, aqueles que entrarão em 
Competição. O número de filmes seleccionados está dependente da capacidade de 
programação. A Organização pode colocar o filme noutra categoria para além 
daquela em que está inscrito. A Organização pode eliminar qualquer categoria em 
competição e colocar os filmes que a ela concorrem noutra categoria que julgue 
adequada. A decisão da Organização é final. 
2. A Organização poderá escolher filmes para integrarem outras sessões de carácter 
não competitivo, com o acordo dos participantes. 
3. Os participantes cujos filmes sejam seleccionados serão notificados por email até 
31 de Dezembro de 2010. Os filmes seleccionados serão anunciados no site a 15 de 
Fevereiro de 2011. 
4. A Organização notifica por email apenas os participantes com filmes 
seleccionados. 
 
Envio de cópias 
1. As cópias de exibição dos filmes seleccionados deverão chegar à MONSTRA até 30 
de Janeiro de 2011. Os formatos admissíveis são 35 mm, Betacam Pal (SP e Digital), 
DV e DVD. Os filmes com diálogos, comentários ou texto em língua diferente do 
português ou inglês devem, sempre que possível, vir legendados em português ou 
inglês e acompanhados da lista de diálogos também numa destas duas línguas. 
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2. O envio das cópias de exibição para a MONSTRA é a cargo do Participante, de 
acordo com as instruções que serão enviadas juntamente com a notificação de 
selecção. 
3. A devolução das cópias de exibição é a cargo da MONSTRA, num prazo de 30 dias 
após o fecho do Festival, salvo se acordado de outra forma. Os DVD’s não serão 
devolvidos. 
 
Convite aos Realizadores 
A MONSTRA convida um realizador por filme em competição, assegurando alojamento 
para 3 noites e acreditação para todas as sessões e eventos do Festival. O realizador 
irá apresentar o seu filme durante a sessão respectiva e participará dos encontros 
com realizadores e público. 
 
Selecção Final 
Durante o Festival, o Júri Internacional irá determinar os filmes vencedores em cada 
categoria. O Júri Internacional é apontado pela MONSTRA e será constituído por 
profissionais da animação, do cinema e das outras artes. De forma alguma os 
membros do Júri estarão envolvidos em qualquer dos filmes em Competição. A 
decisão do Júri é final. 
 
Prémios 
Prémio Melhor Longa-Metragem de Animação 
Prémio Especial do Júri – a atribuir de acordo com os critério definidos pelo Júri 
Prémio Melhor Curta de Estudantes 
Prémio Melhor Curta Portuguesa de Estudantes 
Prémio Monstrinha – para o melhor filme para a Infância e Juventude 
Prémio Melhor Banda Sonora 
Prémio do Público 
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Todos os prémios são compostos por troféu e diploma. O Prémio para Melhor Longa-
Metragem e Melhor Curta de Estudantes têm valores pecuniários. Os valores 
pecuniários serão divulgados oportunamente no site do Festival. 
 
Direitos 
Para efeitos de divulgação, os participantes autorizam a utilização de imagens e 




A MONSTRA estende a sua actividade de divulgação de cinema de animação para lá 
das datas do Festival, organizando Extensões não comerciais em diversas localidades 
de Portugal. A programação das Extensões incluirá filmes exibidos durante a 
MONSTRA 2011, nomeadamente os Premiados, e está dependente das solicitações 
que sejam feitas à MONSTRA, por parte das entidades culturais interessadas. Salvo 
indicação em contrário na Ficha de Inscrição, os participantes autorizam a exibição 
dos seus filmes, no âmbito destas Extensões. Os participantes serão sempre 
informados das datas e locais de exibição. 
 
Provisões Finais 
1. A MONSTRA pode abrir excepções em relação ao disposto no presente 
Regulamento, sem prejuízo ou favorecimento de qualquer participante ou filme. 
2. Ao submeter uma inscrição, o participante concorda com o disposto no presente 
Regulamento. 
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Informações Importantes 
• MONSTRA 2011 Festival de Animação de Lisboa: Competição de Longas e Curtas de 
Estudantes 
• Inscrição gratuita. 
• Para qualquer informação: festival@monstrafestival.com 
• Por favor enviar os DVD’s para pré-selecção e todos os materiais solicitados para a 
morada: 
MONSTRA Festival 2011 
Av. Rio de Janeiro, nº 19 – 3º Esq. 
1700 – 330 Lisboa 
Portugal 
• Datas importantes: 
30 de Novembro de 2010: Fecho da Inscrição de filmes (data do carimbo dos 
correios) 
31 de Dezembro de 2010: Informação aos seleccionados 
30 de Janeiro de 2011: Limite para recepção das cópias de exibição 
15 de Fevereiro de 2011: Anúncio dos filmes seleccionados no site 
21 a 27 de Março de 2011: MONSTRA! 
Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos 
Escola E.B. 2,3 Eugénio dos Santos 
Ano Letivo 2010 / 2011 
3º Ciclo 
 
PLANIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES 
 




















Observar e reconhecer, pela 
curiosidade e indagação, as 
características tecnológicas 
dos diversos recursos, 
materiais, ferramentas e 
sistemas tecnológicos. 
 
-Identificar e experimentar 
variados materiais e técnicas 
de representação. 
 
-Desenvolver a capacidade 
de observação e 
representação gráfica bem 
como aptidões gráficas 
pessoais 
 
-Definir e aplicar princípios 
metodológicos a todos os 
actos da representação 
gráfica. 
 
-Exprimir o pensamento e as 
propostas técnicas através de 
esboços e esquemas 
gráficos. 
 
-Utilizar critérios na escolha 




- Considerar a influência do 
contexto história em que os 
projectos são produzidos. 
Compreender as implicações 
económicas e sociais de 










de produtos gráficos 
representativos. 
 









- Análise de dados. 
 
- Organização da  
informação. 
 
-Entender o papel da 
sociedade no 
desenvolvimento e uso da 
tecnologia. 
 
-Elaborar, explorar e 
seleccionar ideias que 
podem conduzir a uma 







































































Consulta de bibliografia 
Observação de exemplos 
e modelos existentes. 




Apresentação de um 
Power-point com: 
 
- A história e 
Antecedentes do Cinema 
de animação 
 
- A fotografia e o 
fotograma 
 
- Técnicas do Cinema de 
animação 
 
- Método para a 














































- Compreender que os 
valores (signo e uso) de um 
projecto variam em função do 
tempo e do contexto sócio 
cultural. 
 
- Compreender que os 
sistemas económicos e 
sociais determinam os 
sistemas de produção. 
 
- Considerar, na produção de 
projectos, os factores que 





- Compreender a tecnologia 
como resultado dos desejos e 
necessidades humanas. 
 
- Predispor-se a escutar, 
comunicar, negociar e 
participar como consumidor 













Desenvolvimento de um 




organização do trabalho 
e fases do seu 
desenvolvimento: 
 
Unidade de trabalho 1 
 




2- Elaboração de um 
Storyboard 
 
Unidade de trabalho 2 
 
 




Unidade de trabalho 3 
 
 
4- Elaboração e gravação 
de Diálogos  
 
5- Elaboração de Sons e 
Músicas 
 
Unidade de trabalho 4 
 
6- Montagem 
(utilização do programa 






























































































O(A) Professor(a) da Disciplina Data 
















Competências Essenciais Conteúdos Unidades de trabalho 
 
Observar e reconhecer, pela curiosidade 
e indagação, as características 
tecnológicas dos diversos recursos, 
materiais, ferramentas e sistemas 
tecnológicos. 
 
Identificar e experimentar variados 
materiais e técnicas de representação. 
 
Desenvolver a capacidade de 
observação e representação gráfica bem 
como aptidões gráficas pessoais 
 
Definir e aplicar princípios 
metodológicos a todos os actos da 
representação gráfica. 
 
Exprimir o pensamento e as propostas 




- Utilizar critérios na escolha de objectos e 
equipamentos para determinadas finalidades.  
 
- Considerar a influência do contexto história em 
que os projectos são produzidos.  
 
- Compreender que os valores (signo e uso) de 
um projecto variam em função do tempo e do 
contexto sócio cultural. 
 
- Compreender que os sistemas económicos e 
sociais determinam os sistemas de produção. 
 
- Considerar, na produção de projectos, os 
factores que determinam a sua forma (físicos, 
materiais, económicos, funcionais, sociais, 
estéticos).  
 
- Compreender a tecnologia como resultado dos 
desejos e necessidades humanas. 
 
- Predispor-se a escutar, comunicar, negociar e 
participar como consumidor prudente e crítico. 
 
- Compreender as implicações económicas e 





de produtos gráficos representativos. 
 
Analisar e compreender factores de 
desenvolvimento histórico e 
tecnológico. 
 
Entender o papel da sociedade no 
desenvolvimento e uso da tecnologia. 
 
Elaborar, explorar e seleccionar 
ideias que podem conduzir a uma 





Consulta de bibliografia 
Observação de exemplos e modelos 
existentes. 
Consultas na Internet 
 
PROJECTO 
Criação e execução de Cinema de 
Animação. 




Realização e Edição do Filme. 
Mini Festival de Cinema de Animação 
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PLANO DE AULAS GERAL – 7º ano  
 




AULA Nº1  
 
Apresentação 
Preenchimento das fichas de caderneta. 
Considerações sobre a disciplina- objectivos, normas. 
Como realizar o Dossier de Trabalho.               
 
 
AULA Nº2  
  




A história e os antecedentes, suas características técnicas e artísticas. 
Diferença entre cinema e fotografia. 
A noção de persistência retiniana- reprodução de movimento. 
A noção de fotograma: 24 ou 12 por segundo. 
 
 
Técnicas de cinema de animação: 
 
1- O desenho animado 
2- Aplicação de bonecos 
3- Animação de recortes 
4- Animação em computação gráfica 







Introdução ao Cinema de animação:  
(aula teórica) 
 
Método de aplicação 
 
Argumento – Ideia, sinopse, texto construído.. 
Storyboard - concepção de um storyboard no quadro. 
Cenários e Personagens. 
Planos cinematográficos. 
Movimentos de câmara. 
 
 
AULA Nº4 e Nº5 
 
Desenvolvimento de um argumento   
(trabalho prático desenvolvido em grupo) 
 
1- ideia principal  
2- significado da história 
3- organização do tempo  
4- pormenores 
5- caracterização dos lugares e intervenientes  
6- sequência do filme – princípio, meio e fim 
 
 
AULA Nº6, Nº7  
 
Desenho e desenvolvimento de um storyboard  
( trabalho prático desenvolvido em  grupo) 
 
1- nº da cena 
2- tipo de plano utilizado 
3- intervenientes da acção: personagens 
4- localização da cena: cenário 
5- adereços 
6- texto explicativo da cena 
7- desenho explicativo da cena 
8- sons e diálogos  
 
 





AULA  Nº8, Nº9, Nº10, Nº11,  
 
Constituição de grupos para realizar as personagens e cenários. 
Materiais, técnicas e distribuição de trabalho. 








Introdução ao programa “animator”. 
Sequências de gravação. 
Introdução de voz no filme. 
Construção do genérico. 
 
 
AULA Nº16 e Nº17 
 
Construção e Montagem do filme: 
 
Introdução ao programa “movie-maker”. 
Gravação do som e imagem. 
 
 
AULA Nº18  
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Plano de Aulas  -  Educação Tecnológica  – 2010/2011   7º Ano 
 
Previsão do nº de aulas anual: 18 AULAS  (36 blocos) 
 
 
Projeto: Criação de uma curta metragem/ filme  de animação 
 
  
Distribuição / Conteúdos Nº de blocos 
 
Apresentação 
Preenchimento das fichas de caderneta 
Considerações sobre a disciplina 




Introdução ao cinema de animação:  
(aula teórica) 




Introdução ao cinema de animação:  
(aula teórica) 
















Desenho e concepção das personagens, dos cenários , 







introdução ao programa “animator”; 
sequências de gravação; 
introdução de voz no filme; 









Construção e Montagem do filme: 
Introdução ao programa “movie-maker” 


























Nota: Esta planificação geral pode ser alterada de acordo com as 
características de cada turma. Também nela não estão incluídos factores 
externos ao trabalho do professor, nomeadamente feriados, greves, 
visitas de estudo ou colocações tardias. 
 
 





Unidade didáctica: O cinema de animação - Unidade de trabalho 3 
Objectivo principal da Aula:  
 
 Desenvolvimento de um projecto de Cinema de Animação. 
 Planeamento e organização do trabalho e fases do seu desenvolvimento. 





Aula de componente prática: Construção de personagens, cenários e adereços para 






 Identificar e experimentar vários materiais e técnicas de representação. 
 Exprimir o pensamento e as propostas técnicas através de esboços e esquemas 
gráficos. 
 Experimentação e procura de expressão. 
 Formação de grupos de trabalho distintos, com tarefas específicas. 





 O processo metodológico - Concepção e Projecto. 
 As ideias - Organização, selecção e exploração através do desenho. 
 As características dos diferentes materiais e técnicas. 
 Potencialidades expressivas e criativas dos elementos moldados. 




 Quadro interactivo da sala com exemplos práticos.  
 Objectos de outras turmas e de outros projectos para exemplificação. 
 Computador e internet para pesquisas. 
 Todos os materiais riscadores necessários para a execução dos desenhos 
preliminares. 
 Plasticina, cartão e ataches, consoante a técnica a aplicar nos personagens. 





 O professor prestará apoio a todos os grupos de trabalho, através de informações 
e conhecimentos que os alunos devem adquirir. 
 O professor prestará apoio a todos os alunos individualmente, de acordo com as 
suas necessidades, na execução das suas tarefas. 
 
Avaliação formal/ informal das aprendizagens: 
 
 
 Avaliação informal: atitudes dos alunos, comportamento, o interesse e motivação, 
a participação na discussão e o envolvimento nos trabalhos realizados 
 Avaliação formal: conteúdo específico das respostas apresentadas, as soluções 
sugeridas, a pertinência da participação na discussão, a autonomia e a 
participação do aluno perante o seu trabalho e grupo.  
 
Reflexão da aula: 
 
A Aula Proposta, no modo como foi realizada,  promoveu um encontro com as várias 
matérias dadas anteriormente e permitiu igualmente a realização da comente prática 
que acompanhará as próximas três aulas. O recurso a trabalhos de grupo funciona, 
na medida em que permite que haja uma inter-ajuda e um ambiente participativo e 
espontâneo entre colegas. Os alunos mostraram uma capacidade de operar com 
materiais e técnicas de desenho e pintura, numa época em que os computadores 
têm maior predomínio na realização gráfica dos mesmos. 





Unidade didáctica: O cinema de animação - Unidade de trabalho 4 
Objectivo principal da Aula:  
 
 Desenvolvimento de um projecto de Cinema de Animação. 
 Captação de imagem, através de uma câmara fotográfica digital, fotograma a 
fotograma, de modo as imagens unidas permitam a noção de movimento. 
 Captação de som e músicas. 
 Gravação dos diálogos, através de um microfone, de modo a que se possa 











 Formação de grupos de trabalho distintos, com tarefas específicas, que devem 
ser trabalhadas de forma rotativa. 
 Promover a identificade de vários materiais e técnicas de representação. 
 Aplicação dos conhecimentos entretanto adquiridos. 
 Experimentação e procura de expressão visual e comunicativa. 
 Discussão colectiva na turma com propostas e ideias. 
 
 
Componente prática que explora conteúdos dados em aulas teóricas. 
 O fotograma (movimento e persistência retiniana). 
 Vários tipos de movimentos de câmara e Planos Cinematográficos. 
 A expressividade do movimento no cinema 
 Aplicação de programas informáticos 
Recursos: 
 
 Computador e internet (para pesquisa de músicas e som) 
 Computador, Programa Movie-maker e microfone (para diálogos) 
 Computador, Programa Movie-maker e Animator, câmara de fotografar (para 
captação de imagens). 




 O professor prestará apoio a todos os grupos de trabalho, através de informações 
e conhecimentos que os alunos devem adquirir. 
 O professor prestará apoio a todos os alunos individualmente, integrados no 
grupo de trabalho, de acordo com as suas necessidades. 
 
Avaliação formal/ informal das aprendizagens: 
 
 Avaliação informal: atitudes dos alunos, comportamento, o interesse e motivação, 
a participação na discussão e o envolvimento nos trabalhos realizados. 
 
 Avaliação formal: conteúdo específico das respostas apresentadas, as soluções 
sugeridas, a pertinência da participação na discussão, a autonomia e a 
participação do aluno perante o seu trabalho e grupo. 
 




A Aula Proposta, no modo como foi realizada,  promoveu um encontro com as 
várias matérias dadas anteriormente e permitiu igualmente a realização da 
comente prática que acompanhará as próximas três aulas. O recurso a trabalhos 
de grupo funciona, na medida em que permite que haja uma inter-ajuda e um 
ambiente participativo e espontâneo entre colegas. Os alunos trabalharam com 
ferramentas informáticas, que apreciaram, articulando com materiais 
desenvolvidos nas aulas anteriores. Os alunos mostraram uma capacidade de 
autonomia e uma participação muito positiva na realização das suas actividades. 
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sobre os alunos de 
modo a possibilitar 
uma maior eficácia 
na planificação de 
todo o trabalho 
posterior: 
 





























Numa folha cedida pelo professor, 
os alunos terão de desenhar uma 
fábula apresentada pelo professor, 
utilizando as técnicas e elementos 









Releitura da fábula e explicação da 
mesma por parte dos aluno 
 
Pode ser focado um aspeto 
principal da fábula ou uma 





Com este exercício, 
o professor pode 
obter informações 
sobre o estado e o 
domínio da 
representação 
gráfica e da 
motricidade fina. 
 
Pode-se analisar a 
capacidade lógica, 
de planificação e de 
percepção espacial 
do aluno e 
percepcionar a 
capacidade e o 
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Plano do processo de trabalho do aluno - atividade 
 
Disciplina: Educação Tecnológica   Turma: 7ºE 
Professor: Tiago Miranda Neiva   
Projeto: Curta Metragem de Animação 






































Revelo empenho e esforço: 
 
 
Sou mais autónomo quando: 
 
 
A relação com a turma: 
 
 
A relação com os colegas do 
grupo de trabalho: 
 
 
A relação com o professor: 
 
 
Organização do espaço de 




Que aspetos achas importante referir:  
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Breve História da Animação 
 
 
Desde a Idade da Pedra até aos dias de hoje, o Homem 
sempre procurou reproduzir o movimento.  
 
No Egipto, Roma ou Grécia e em todos os povos antigos, 
foram encontrados registos gráficos de movimento que, de 
alguma forma, contribuíram para a história da Animação.  
 
Antes do aparecimento do Cinema, vários inventos e até 
brinquedos foram utilizados para reproduzir o movimento. A 





1. A Lanterna Mágica - Semelhante a um projector de slides, podia projectar 
numa pequena tela colocada num interior sombrio, imagens exteriores iluminadas 
pelo sol.  
 
2. O Traumatrópio - Disco de cartolina giratório sobre o qual a visão percebe, de 
modo contínuo e como peças sobrepostas, as duas figuras desenhadas 
separadamente nas duas faces.  
 
3. O Fenakistoscópio - Disco giratório perfurado, com orifícios denteados nas 
bordas. Este disco era colocado diante de um espelho e o espectador colocado 
atrás do disco. Ao ser movido o disco, o espectador via, pelos orifícios e no 





1                                             2                                          3         
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4. O Zoetrópio (ou Zootrópio) - Tambor giratório que utilizava tiras coloridas de 
papel desenhadas à mão no seu interior, representando as várias etapas de 
movimentos cíclicos de personagens.  
 
5. O Praxinoscópio de Émile Reynaud - Era a combinação do Zoetrópio com um 
jogo de espelhos.  
 
 
Como já vimos...a Animação pode ser definida como a arte de criar a ilusão do 
movimento através de uma sequência de imagens estáticas. Para realizar essa 
ilusão, cada animador pode escolher um estilo, um material e uma técnica em 
particular, ou até misturar algumas das diferentes técnicas.  
 
A seguir, estão definidas algumas técnicas do cinema de Animação e seus 
recursos de produção.  
 
 
Desenho Animado:  
 
Apesar de muitas pessoas confundirem 
Animação com Desenho Animado, este é 
apenas uma das múltiplas modalidades de 
Cinema e Animação.  
 
Dentre as diversas técnicas existentes, o 
Desenho Animado é o que permite um melhor 
planeamento e distribuição do serviço e, por 
esse motivo, tem foi utilizado durante anos pela 
maioria das produtoras.  
 
O primeiro passo, não apenas no Desenho Animado como também nas outras 
técnicas, é a elaboração do Guião e do Storyboard.  
 
O Storyboard é uma espécie de história em quadrinhos onde são desenhadas as 
cenas principais da animação. No Desenho Animado, todo o filme é elaborado  
no papel. A história é desenhada em folhas de papel e posteriormente, os 
desenhos são transpostos para as folhas de acetato e pintados com as cores 
desejadas na parte detrás.  
 
Após a fase do desenho e arte final, as folhas de acetato passam pela limpeza 
feita com benzina. Na fase seguinte, os desenhos de personagens e cenários são 
colocados em ordem e transpostos, nesta mesma ordem, para a mesa de 
filmagem.  
 
Finalizando o processo, após a filmagem e a edição do desenho, o material é 
enviado ao laboratório para que sejam tiradas cópias positivas do filme.  
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Animação de Bonecos:  
 
Ao contrário do Desenho Animado, nascido nos 
Estados Unidos, a Animação de Bonecos é uma 
tradição essencialmente europeia.  
 
Essa é uma técnica que necessita de muita dedicação 
e paciência, na qual a animação é feita directamente 
no momento da filmagem. Nessa técnica, utilizam-se 
bonecos e cenários em terceira dimensão, que podem 
ser confeccionados de diversos materiais. 
 
A produção dos bonecos inicia-se pela estrutura, feita com arames ou com um 
material mais sofisticado composto de pequenas peças de encaixe, utilizado em 
filmagens longas para que os bonecos possam ser manipulados por mais tempo.  
 
Essa estrutura é revestida com massa de modelar, espuma, silicone, ou outros 
materiais sintéticos de diversas naturezas. Para um mesmo boneco, são 
confeccionadas diversas partes do rosto, as quais são trocadas durante a 
filmagem, alternando-se a sua expressão. Depois de produzidos os bonecos e os 
cenários, ambos são posicionados num set de filmagem, com iluminação e 
câmara nas suas posições. Após a filmagem, feita quadro a quadro, o material é 




Animação de Recortes:  
 
Neste processo, os personagens ou bonecos são criados, 
desenhados, recortados e montados com a estrutura 
estudada para que se possa movimentar.  
 
A Animação de Recortes não permite reproduzir os 
movimentos na sua perfeição, sendo utilizada, na maioria 
das vezes, um recurso de estilização do movimento.  
Uma das características predominantes na animação de 
recortes são os movimentos rápidos com grandes pausas. 
Os personagens são desenhados num papel resistente, 
pintados e recortados e posteriormente movidos. 
 
É possível trabalhar com as partes separadamente, porém é 
mais fácil manipular o personagem se houver algum tipo de 
junção entre elas, tipo “atache”. No processo de filmagem de 
uma Animação de Recortes, utiliza-se uma mesa especial, 
chamada truca, para que o material seja fotografado quadro 
a quadro, minuciosamente. 
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Toda a animação será feita directamente na mesa, com o auxílio de vidros, 
utilizados para separar as diversas camadas da animação, assim como os 
personagens e o cenário.  
 
 
Animação em Computação Gráfica:  
 
A Técnica da Computação Gráfica envolve 
processos múltiplos, nos quais as ferramentas de 
trabalho deixam de ser o papel, o lápis e a tinta. 
Como noutras técnicas, sucessivas imagens são 
criadas, finalizadas e transferidas para um filme. 
 
Chamamos de modelagem, o processo de 
construção de um personagem no computador.  
Essa modelagem pode ser feita de várias formas, 
sendo o principal recurso a utilização de polígonos 
(na maioria, triângulos e rectângulas).  
 
Esses polígonos juntos formam uma espécie de grade, que será a base estrutural 
dos personagens. Após a modelagem, a superfície do personagem é  
revestida com o material adequado. Os programas podem simular diversos 
materiais e aplicar-lhes as texturas necessárias. 
 
Em seguida, é feita a animação propriamente dita. O computador pode tornar o  
processo de animação mais fácil e rápido, pois, em muitos casos, o animador 
posiciona o personagem nos quadros principais e o programa faz as posições 
intermediárias. Apesar de todo o auxílio que esse novo recurso nos proporciona, a 
tecnologia é simplesmente uma ferramenta, pois, mesmo em computação gráfica, 
sem a criatividade do animador não se pode fazer um bom trabalho.  
 
Técnicas Experimentais:  
 
Uma animação pode ser feita com qualquer material ou 
objecto sobre o qual se possa manter um certo controlo.  
Desde a animação de objectos variados até a utilização de 
recursos como xérox, manipulação directa sobre a película 
do filme, pintura sobre vidro ou animação sobre areia.  
 
Todos estes processos são chamados de Animação. As 
Técnicas Experimentais são normalmente utilizadas por 
animadores que procuram algo diferente do tradicional.  
Na maioria das vezes, a Animação é produzida por uma 
única pessoa, o que dificulta uma produção em larga 
escala. Sãotrabalhos que necessitam uma entrega muito 
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01- Realização de um Dossier de Trabalho 
 
02- Elaboração de um Argumento 
 
03- Elaboração de um Storyboard 
 
04- Ficha formativa “Cinema de Animação I” 
 
05- Elaboração de um Cenário / Personagens / Adereços 
 
06- Montagem de Imagem e Som 
 
07- Construção de um Filme de Animação 
 
08- Ficha formativa “Cinema de Animação II” 
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           C I N E M A  D E  A N I M A Ç Ã O  I  
 
 
O B J E C T I V O  
 
A presente Ficha Formativa – Cinema de Animação, tem como objectivo identificar os 
conhecimentos que o aluno adquiriu ao longo das aulas teórica e práticas da disciplina de 
Educação Tecnológica, complementando os trabalhos escritos e desenhados que têm 
vindo a ser desenvolvidos. 
 
O aluno deve justificar todas as respostas dadas utilizando as suas próprias palavras e, 
quando necessário, usar todos os meios gráficos possíveis, para descrever as suas 




1- “A expressão CINEMA nasce a partir da palavra grega KINE, que significa 
movimento”. Comente esta afirmação. 
 
 
2- Descreva de forma sucinta e organizada, a EVOLUÇÃO HISTÓRICA E TÉCNICA 
que permitiu o aparecimento do cinema. 
 
 
4- Descreva as características principais do CINEMA DE ANIMAÇÃO e as suas 
diferenças com o Cinema tradicional de imagens e personagens reais?  
 
 
5- Tendo em conta que já elaborou um ARGUMENTO numa aula prática, qual é no 
seu entender, a importância que o Argumento tem para a qualidade de um filme?  
 (Quais os elementos essenciais para contar uma boa história no cinema?) 
 
 
6- Defina STORYBOARD, explicando porquê é necessário para a elaboração de um 
um filme de animação.  
 
 
7- Desenhe e caracterize três PLANOS CINEMATOGRÁFICOS diferentes (entre os 
vários dados na aula) e descreva uma situação particular em que utilizaria cada um 
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O B J E C T I V O  
 
A presente Ficha Formativa – Cinema de Animação II, tem como objectivo identificar os 
conhecimentos que o aluno adquiriu ao longo das aulas teórica e práticas da disciplina de 
Educação Tecnológica, complementando os trabalhos escritos e desenhados que têm 
vindo a ser desenvolvidos. 
 
O aluno deve justificar todas as respostas dadas utilizando as suas próprias palavras e, 
quando necessário, usar todos os meios gráficos possíveis, para descrever as suas 




1- O STORYBOARD tem um conjunto de elementos informativos que permitem 
explicar de uma forma organizada as sequências de um Filme de Animação. 
Descreva cinco elementos que deverão estar identificados e definidos num 
Storyboard e que foram tomados em consideração no filme que está a realizar. 
 
 
2- Descreva três técnicas distintas de Cinema de Animação, dadas durante as aulas, 
para a criação de personagens e cenários. 
 
 
3- Descreva de forma organizada, qual a importância das personagens e dos 
cenários para a criação de uma boa história e de um bom filme. 
 
 
4- Descreva a sua participação na realização do Filme de Animação desenvolvido 
pela turma.  
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O Cinema de Animação
Educação Tecnológica _ Prof.Tiago Miranda Neiva
Cinema de Animação
O Cinema de Animação é a arte que permite dar “vida” e “alma” a formas e objectos
inanimados. Para dar “vida” a um conjunto de imagens, ou seja, um movimento, é necessário
pensarmos que o movimento sobre o ecrã ‐ de televisão ou cinema” ‐ é apenas uma ilusão.
O que acontece durante a projecção são imagens que passam muito rapidamente. Como o
nosso cérebro é um bocado mais lento, o que acontece é que não conseguimos ver cada uma
das imagens individualmente e misturamos com a seguinte, dando a ilusão que elas não estão
separadas e existe um movimento contínuo. No entanto, isso só acontece no nosso cérebro,
pois no ecrã só existem imagens fixas, projectadas muito rapidamente numa sucessão.
É devido à “persistência retiniana” ‐ tempo que uma imagem dura no nosso cérebro ‐ que se
pode tirar partido das fases sucessivas de um movimento real ou imaginário. A partir de muitas
fotografias (imagens fixas) ligeiramente diferentes, pode‐se criar uma sequência coerente e
contínua, que simula e cria a ilusão de um movimento. Do conjunto desses vários movimentos,
nascerá um filme de animação.
Mas antes do aparecimento do Cinema, vários inventos e até brinquedos foram utilizados para
reproduzir o movimento. A seguir, temos uma breve explicação de alguns destes equipamentos.
Fotograma
Um fotograma é uma imagem fixa, como se fosse uma fotografia. Muitas imagens fixas, com
pequenas diferenças entre elas e passadas a uma grande velocidade, criam a ilusão de
movimento.
No Cinema, é necessário utilizar 24 fotogramas por segundo, ou então 12 repetidas duas a duas.
Cada segundo que vemos no ecrã é composto por 24 imagens com ligeiras diferenças.
Consoante o número de fotogramas ou a diferença entre ambos, teremos a possibilidade de
criar movimentos distintos: ou mais rápidos, mais lentos, mais perfeitos, mais agressivos, etc .
Antecedentes  do Cinema de Animação
Breve História da Animação
Desde a Idade da Pedra até aos dias de hoje, o Homem sempre procurou reproduzir o
movimento e tentou dar “vida” e “alma” a formas e objectos inanimados.
No Egipto, Roma ou Grécia e em todos os povos antigos, foram encontrados registos gráficos de
movimento que, de alguma forma, contribuíram para a história da Animação.
Muitas vezes essas representações eram gravadas nas grutas e representavam acções heróicas,
em pedra e mesmo em esculturas de baixo relevo. Só mais tarde se conseguirá autonomizar
realmente o movimento, com o aparecimento de determinados instrumentos técnicos.
1. A Lanterna Mágica ‐ Semelhante a um projector de slides,
podia projectar numa pequena tela colocada num interior
sombrio, imagens exteriores iluminadas pelo sol.
2. O Taumatrópio ‐ Disco de cartolina giratório sobre o qual a
visão percebe, de modo contínuo e como peças sobrepostas,
as duas figuras desenhadas separadamente nas duas faces.
3. O Fenakistoscópio ‐ Disco giratório perfurado, com
orifícios denteados nas bordas. Este disco era colocado
diante de um espelho e o espectador colocado atrás do
disco. Ao ser movido o disco, o espectador via, pelos orifícios





4. O Zoetrópio (ou Zootrópio) ‐ Tambor giratório que
utilizava tiras coloridas de papel desenhadas à mão no
seu interior, representando as várias etapas de
movimentos cíclicos de personagens.
5. O Praxinoscópio de Émile Reynaud ‐ Era a combinação
do Zoetrópio com um jogo de espelhos no seu interior.
Como já vimos... a Animação pode ser definida como a
arte de criar a ilusão do movimento através de uma
sequência de imagens estáticas. Para realizar essa ilusão,
cada animador pode escolher um estilo, um material e
uma técnica em particular, ou até misturar algumas das
diferentes técnicas.
A seguir, estão definidas algumas técnicas do Cinema de
Animação e seus recursos de produção.
4
5
Técnicas do Cinema de Animação
Apesar de muitas pessoas confundirem Animação com Desenho Animado, este é apenas uma das múltiplas
modalidades de Cinema e Animação. De entre as diversas técnicas existentes, o Desenho Animado é o que
permite um melhor planeamento e distribuição do serviço e, por esse motivo, foi utilizado durante anos pela
maioria das produtoras.
O primeiro passo, não apenas no Desenho Animado como também nas outras técnicas, é a elaboração do Guião
e do Storyboard. O Storyboard é uma espécie de história em banda desenhada onde são desenhadas as cenas
principais da animação. No Desenho Animado, todo o filme é elaborado no papel.
A história é desenhada em folhas de papel e posteriormente, os desenhos são transpostos para as folhas de
acetato e pintados com as cores desejadas na parte detrás. Após a fase do desenho e arte final, as folhas de
acetato passam por uma limpeza feita com benzina. Na fase seguinte, os desenhos de personagens e cenários
são colocados em ordem e transpostos, nesta mesma ordem, para a mesa de filmagem. Finalizando o processo,
após a filmagem e a edição do desenho, o material é enviado ao laboratório para que sejam tiradas cópias
positivas do filme.
Desenho Animado
Ao contrário do Desenho Animado, nascido nos Estados Unidos, a Animação de Bonecos é uma tradição
essencialmente europeia.
Esta é uma técnica que necessita de muita dedicação e paciência, pois a animação é feita directamente no
momento da filmagem. Nesta técnica, utilizam‐se bonecos e cenários em três dimensões, que podem ser
confeccionados com diversos materiais: plástico, cartão, plasticina, silicone, borracha, etc.
A produção dos bonecos inicia‐se pela estrutura, feita com arames ou com um material mais sofisticado,
compondo pequenas peças que se encaixam, para permitir o movimento e a manipulação dos bonecos ao longo
do tempo. Essa estrutura poderá ser revestida com massa de modelar, espuma, silicone, ou outros materiais
sintéticos de diversas naturezas.
Para um mesmo boneco, são confeccionadas diversas partes do rosto, as quais são trocadas durante a filmagem,
alterando a sua expressão. Depois de produzidos os bonecos e os cenários, ambos são posicionados num set de
filmagem, com iluminação e câmara nas suas posições. Após a filmagem, feita imagem a imagem, o material é
enviado para a edição, onde também é feita a sonorização do filme.
Animação de bonecos
Neste processo, os personagens ou bonecos são criados, desenhados, recortados e montados com uma
estrutura estudada, para que se possa movimentá‐los.
A Animação de Recortes não permite reproduzir os movimentos na sua perfeição, sendo utilizada, na maioria
das vezes, um recurso de estilização do movimento. Uma das características predominantes na animação de
recortes são os movimentos rápidos com grandes pausas. Os personagens são desenhados num papel
resistente, pintados e recortados e posteriormente movidos.
É possível trabalhar com as partes separadamente, porém é mais fácil manipular o personagem se houver
algum tipo de junção entre elas, tipo “atache”. No processo de filmagem de uma Animação de Recortes, utiliza‐
se uma mesa especial, chamada truca, para que o material seja fotografado imagem a imagem,
minuciosamente. Toda a animação será feita directamente na mesa, com o auxílio de vidros, utilizados para
separar as diversas camadas da animação, assim como os personagens e o cenário.
Animação de recortes
A Técnica da Computação Gráfica envolve processos múltiplos, nos quais as ferramentas de trabalho deixam de
ser o papel, o lápis e a tinta. Como noutras técnicas, sucessivas imagens são criadas, finalizadas e transferidas
para um filme.
Chamamos de modelagem, o processo de construção de um personagem no computador. Essa modelagem
pode ser feita de várias formas, sendo o principal recurso a utilização de polígonos (na maioria, triângulos e
rectângulos). Esses polígonos juntos formam uma espécie de grade, que será a base estrutural dos personagens.
Após a modelagem, a superfície do personagem é revestida com o material adequado. Os programas podem
simular diversos materiais e aplicar‐lhes as texturas necessárias.
Em seguida, é feita a animação propriamente dita. O computador pode tornar o processo de animação mais
fácil e rápido, pois, em muitos casos, o animador posiciona o personagem nos quadros principais e o programa
faz as posições intermediárias. Apesar de todo o auxílio que esse novo recurso nos proporciona, a tecnologia é
simplesmente uma ferramenta, pois, mesmo em computação gráfica, sem a criatividade do animador não se
pode fazer um bom trabalho.
Animação em Computação Gráfica: 
Técnicas Experimentais: 
Uma animação pode ser feita com qualquer material ou objecto sobre o qual se possa manter um certo
controlo. Desde a animação de objectos variados até a utilização de recursos como xérox, manipulação directa
sobre a película do filme, pintura sobre vidro ou animação sobre areia.
Todos estes processos são chamados de Animação. As Técnicas Experimentais são normalmente utilizadas por
animadores que procuram algo diferente do tradicional. Na maioria das vezes, a Animação é produzida por uma
única pessoa, o que dificulta uma produção em larga escala.
São trabalhos que necessitam uma entrega muito grande do criador e longos anos de produção.
Passos para a construção 
de um filme de Animação
Fazer uma filme de animação não é só registar imagens umas a
seguir às outras. A sua construção começa com a elaboração de um
argumento que vai dar um sentido ao filme e pretende
desencadear um interesse a quem o vê, pela mensagem que é
portador.
Uma ideia original, uma história inventada ou vivida podem dar um
bom argumento. Muitas vezes também um bom livro a que se
adapta ao cinema. O importante é que a Ideia seja clara e sintética
para evitar personagens, cenários ou detalhes supérfulos.
Argumento
Storyboard
Uma vez definida a ideia e a técnica, poderás contar a tua história
em poucas linhas e a partir daí, desenhar um guião ilustrado onde
descreverás de uma maneira geral ‐ com palavras e imagens ‐ os
planos, os enquadramentos, a sequência das acções, os diálogos,
os sons e músicas que irão acompanhar cada cena do filme.
Este trabalho prévio dar‐te‐á uma visualização de continuidade
dos vários planos e evitará filmagens desnecessárias,
economizando tempo e material
Os personagens de um filme de animação são os elementos mais
importantes da história, pois sem eles não haveria acção, diálogos ou
acontecimentos. Devem corresponder fisicamente aos objectivos do
filme e às possibilidades da técnica que se escolhe, por isso têm de
ser muito bem trabalhados.
Normalmente os personagens têm vários elementos do corpo
separados (por exemplo a boca e olhos) para poderem alterar




O Cenário de um filme é o espaço físico onde os personagens se
movem e permite dar o ambiente onde decorre a acção, embora
deva ser apenas um complemento dessa acção.
Geralmente no cinema de animação usam‐se cenários planos
pintados, sobre os quais se vão colocando os personagens em
movimento. O cenário é sempre um elemento independente dos
personagens. Através dos diversos planos cinematográficos, pode‐se
intensificar a acção do cenário.
Os Planos Cinematográficos estão relacionados com o modo como a câmara ‐ de filmar ou
fotografar ‐ se posiciona perante o objectivo que deseja mostrar e permitem intensificar
emoções, acções ou destacar elementos a grande escala ou simples detalhes.
Planos Cinematográficos
Panorâmica: quando a câmara permanece fixa, mas gira em torno de um eixo paralelo ao plano
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Educação Tecnológica 
 




Trabalho Prático – 60% 
 
Estudos e Pesquisa 
Práticas de pesquisa 






Capacidade de resolução de problemas 
Aplicação do conhecimento em novas situações 
Uso de vocabulário específico 
15% 
Domínio Técnico 
Rigor e clareza nas técnicas de representação 
gráfica,qualidades formais (cor, forma, textura, etc.) e 
qualidades expressivas; 
Exploração plástica de materiais e técnicas 




Capacidades comunicativas e expressivas 
Capacidade de reflexão 
Criatividade/Originalidade/Improvisação 
Diversidade de propostas alternativas e sua 
fundamentação; 
15% 
Organização e Método 
de Trabalho 
Execução de trabalhos de acordo com o proposto 
Preparação dos materiais atempadamente 
            Sequência de trabalhos determinada 
10% 
Atitudes e Valores – 40% 
 
Assiduidade 
É assíduo às aulas 5% 
 
Pontualidade 
Chega a tempo às aulas 5% 
 
Autonomia 
Capacidade de trabalhar de forma autónoma 5% 
 
Empenho e participação 
Curiosidade /gosto por aprender a fazer 
Espírito de iniciativa 
Empenho e esforço na resolução de problemas 
5% 
 
Cumprimento de tarefas 
Realiza as tarefas propostas 5% 
 
Coolaboração em 
trabalho de equipa 
Respeita o professor e os colegas 
Colabora nas atividades de grupo 
5% 
 
Manutenção na limpeza 
e arrumação da sala e 
materiais 
 
Colabora na manutenção, higiene, segurança 
e arrumação da sala e materiais 
5% 
 
Posse de Material 
Apresenta o material necessário 5% 
 


















































Aluno nº 1            
Aluno nº 2            
Aluno nº 3              
Aluno nº 5            
Aluno nº 6            
Aluno nº 7            
Aluno nº 8            
Aluno nº 9            
Aluno nº 10            
Aluno nº 12            
Aluno nº 13            
Aluno nº 14            
Aluno nº 15            
Aluno nº 16            
Aluno nº 18            
Aluno nº 20            
Aluno nº 21            
Aluno nº 22            
Aluno nº 23            
Aluno nº 24            
Aluno nº 25            
Aluno nº 26            
Aluno nº 27            
Aluno nº 28            
Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos 
Escola E.B. 2,3 Eugénio dos Santos 
Ano Letivo 2010 / 2011 
Grelha de valores e atitudes 
Nome do aluno 
   Atitudes/Data                   
Assiduidade                   
Pontualidade                   
Autonomia                   
Empenho/ 
Participação 
                  
Cumprimento de 
tarefas 
                  
Colaboração trabalho 
de grupo 
                  
Manut./arrum. 
materiais 
                  
Posse de material                    
 
Legenda: 5 – Muito Bom     4 – Bom     3 – Suficiente     2 – Insuficiente     1 – Fraco ou Nulo 
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Ficha de Auto-Avaliação Intercalar 
 
Disciplina: Educação Tecnológica   Turma: 7ºE 
Professor: Tiago Miranda Neiva   
Projeto: Curta Metragem de Animação 
Nome do Aluno:                                                                                                                  Data: 
 
 
Atitudes e Valores Sempre Regular Pouco Nunca 
Realizo as atividades 
propostas pela disciplina 
    
Sou assíduo e pontual     
Trago o material 
necessário à aula 
    
Desenvolvo os trabalhos 
de forma autónoma 
    
Tento superar as minhas 
dificuldades 
    
Ouço os meus colegas e 
aceito as suas opiniões 
    
Manifesto interesse e 
desempenho 
    
Cumpro as regras 
estabelecidas 
    
Contribuo para a 
arrumação e limpeza da 
sala de aula 







Sempre Regular Pouco Nunca 
Recolho e registo 
informações sobre os 
diversos temas 
    
Realizo estudos e 
propostas criativas e 
consequentes 
    
Realizo sequencialmente 
as operações necessárias 
    
Desenvolvo, concluo e 
apresento os projetos 
planeados 
    
Utilizo adequadamente os 
materiais, utensílios e 
matérias 
    
Aplico as técnicas e 
conhecimentos ensinados 
 
    
 
 
Considero que o meu 









    
 
 
Pensando em todos os elementos de avaliação, mereço:   ______     
  















Que projeto, atividade,  técnicas gostaria de 
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Ficha de Auto-Avaliação Final 
 
Disciplina: Educação Tecnológica   Turma: 7ºE 
Professor: Tiago Miranda Neiva   
Projeto: Curta Metragem de Animação 
Nome do Aluno:                                                                                                                  Data: 
 
 
Atitudes e Valores Sempre Regular Pouco Nunca 
Realizo as atividades 
propostas pela disciplina 
    
Sou assíduo e pontual     
Trago o material 
necessário à aula 
    
Desenvolvo os trabalhos 
de forma autónoma 
    
Tento superar as minhas 
dificuldades 
    
Ouço os meus colegas e 
aceito as suas opiniões 
    
Manifesto interesse e 
desempenho 
    
Cumpro as regras 
estabelecidas 
    
Contribuo para a 
arrumação e limpeza da 
sala de aula 







Sempre Regular Pouco Nunca 
Recolho e registo 
informações sobre os 
diversos temas 
    
Realizo estudos e 
propostas criativas e 
consequentes 
    
Realizo sequencialmente 
as operações necessárias 
    
Desenvolvo, concluo e 
apresento os projetos 
planeados 
    
Utilizo adequadamente os 
materiais, utensílios e 
matérias 
    
Aplico as técnicas e 
conhecimentos ensinados 
 
    
 
 
Considero que o meu 









    
 
 
Pensando em todos os elementos de avaliação, mereço:  ______      


















Que projeto, atividade,  
técnicas gostaria de 
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Ficha de Avaliação do desempenho do professor 
 
Disciplina: Educação Tecnológica   Turma: 7ºE 
Professor: Tiago Miranda Neiva   
Projeto: Curta Metragem de Animação 
Nome do Aluno:                                                                                                                  Data: 
Nº 
 





professor com a 
turma 
    
Relação do 
professor comigo  
    
O interesse do 
professora para 
que eu aprenda  
    
Modo como 
apresenta os 
objetivos de cada 
sessão e 
conteúdos  
    
Forma de 
esclarecer dúvidas, 
de orientar e de 
apoiar  




    
Modo como me 
incentiva para 
trabalhar  
    
Tempo que 
disponibiliza para 
que eu desenvolva 
o trabalho  
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5 15 15 15 10 60% 
Aluno nº 1 5 12 13 13 10 53 
Aluno nº 2 4 12 10 10 8 44 
Aluno nº 3 1 5 5 8 2 21 
Aluno nº 5 3 9 10 8 4 35 
Aluno nº 6 3 10 12 7 6 38 
Aluno nº 7 1 8 8 5 4 26 
Aluno nº 8 3 10 8 8 8 37 
Aluno nº 9 4 10 10 10 7 41 
Aluno nº 10 3 12 13 8 7 42 
Aluno nº 12 3 8 12 13 6 42 
Aluno nº 13 3 11 12 12 8 46 
Aluno nº 14 2 10 11 12 7 42 
Aluno nº 15 2 8 10 12 5 37 
Aluno nº 16 2 9 10 9 4 34 
Aluno nº 18 1 6 6 6 3 22 
Aluno nº 20 2 5 11 10 5 33 
Aluno nº 21 3 6 12 10 5 36 
Aluno nº 22 2 7 8 10 5 32 
Aluno nº 23 5 13 13 13 10 54 
Aluno nº 24 3 9 10 12 6 40 
Aluno nº 25 2 7 8 10 4 31 
Aluno nº 26 3 7 9 8 3 30 
Aluno nº 27 3 9 8 7 4 32 
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Posse material Valor 
5 5 5 5 5 5 5 5 40 % 
Aluno nº 1 5 5 4 4 5 4 5 5 37 
Aluno nº 2 5 5 4 4 5 4 4 4 36 
Aluno nº 3 1 2 2 2 2 3 1 1 14 
Aluno nº 5 5 5 3 4 3 3 4 3 30 
Aluno nº 6 4 3 3 3 3 4 2 3 25 
Aluno nº 7 3 3 2 2 2 3 2 2 19 
Aluno nº 8 4 3 3 3 3 3 3 3 25 
Aluno nº 9 5 5 3 4 4 3 4 3 31 
Aluno nº 10 5 5 5 4 4 3 3 4 33 
Aluno nº 12 5 5 4 4 4 3 4 4 33 
Aluno nº 13 5 5 5 5 5 4 4 5 38 
Aluno nº 14 5 5 4 3 3 3 3 4 30 
Aluno nº 15 5 4 4 3 3 4 2 2 27 
Aluno nº 16 4 3 3 2 2 3 2 2 21 
Aluno nº 18 3 3 2 2 2 2 2 2 18 
Aluno nº 20 5 5 4 3 3 4 3 3 30 
Aluno nº 21 5 4 4 3 3 4 3 3 29 
Aluno nº 22 5 4 2 4 4 3 3 3 28 
Aluno nº 23 5 5 5 4 5 4 5 5 38 
Aluno nº 24 2 2 2 2 2 2 2 2 16 
Aluno nº 25 5 4 3 4 3 4 3 3 29 
Aluno nº 26 5 4 3 4 3 4 3 3 29 
Aluno nº 27 5 5 4 4 3 4 4 4 33 
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Aluno nº 1 53 37 90 5 
Aluno nº 2 44 36 80 4 
Aluno nº 3 21 14 35 2 
Aluno nº 5 35 30 65 3 
Aluno nº 6 38 25 63 3 
Aluno nº 7 26 19 45 2 
Aluno nº 8 37 25 62 3 
Aluno nº 9 41 31 72 4 
Aluno nº 10 42 33 75 4 
Aluno nº 12 42 33 75 4 
Aluno nº 13 46 38 84 4 
Aluno nº 14 42 30 72 4 
Aluno nº 15 37 27 64 3 
Aluno nº 16 34 21 55 3 
Aluno nº 18 22 18 40 2 
Aluno nº 20 33 30 63 3 
Aluno nº 21 36 29 65 3 
Aluno nº 22 32 28 60 3 
Aluno nº 23 54 38 92 5 
Aluno nº 24 40 16 56 3 
Aluno nº 25 31 29 60 3 
Aluno nº 26 30 29 59 3 
Aluno nº 27 32 33 65 3 
Aluno nº 28 0 0 0 1 
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5 15 15 15 10 60% 
Aluno nº 1 4 12 11 11 8 46 
Aluno nº 2 3 8 10 9 6 36 
Aluno nº 3 1 7 6 5 2 21 
Aluno nº 5 3 8 7 8 3 25 
Aluno nº 6 1 5 5 5 4 20 
Aluno nº 7 1 5 6 6 2 20 
Aluno nº 8 2 9 9 8 5 33 
Aluno nº 9 3 9 10 9 7 38 
Aluno nº 10 3 13 11 10 8 45 
Aluno nº 12 2 7 10 11 5 35 
Aluno nº 13 3 9 11 11 8 42 
Aluno nº 14 1 9 9 10 5 34 
Aluno nº 15 1 9 9 11 5 35 
Aluno nº 16 1 8 7 7 3 26 
Aluno nº 18 1 7 5 6 3 22 
Aluno nº 20 2 8 10 10 5 35 
Aluno nº 21 2 6 10 9 4 31 
Aluno nº 22 2 6 9 11 5 33 
Aluno nº 23 4 13 11 12 8 48 
Aluno nº 24 1 6 8 7 3 23 
Aluno nº 25 2 5 7 7 4 25 
Aluno nº 26 3 7 8 7 4 29 
Aluno nº 27 2 8 8 7 6 31 
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Posse material Valor 
5 5 5 5 5 5 5 5 40 % 
Aluno nº 1 5 5 3 4 5 3 4 4 33 
Aluno nº 2 5 4 3 4 4 3 3 2 28 
Aluno nº 3 1 1 2 2 2 2 1 1 12 
Aluno nº 5 5 5 3 4 4 3 4 3 31 
Aluno nº 6 4 3 3 3 3 4 3 2 25 
Aluno nº 7 3 3 2 2 2 2 2 1 17 
Aluno nº 8 4 3 3 3 3 3 3 3 25 
Aluno nº 9 5 5 2 3 3 3 4 2 27 
Aluno nº 10 5 4 3 3 3 3 3 3 27 
Aluno nº 12 5 5 4 4 4 3 3 4 32 
Aluno nº 13 5 5 4 4 4 4 5 4 35 
Aluno nº 14 4 4 2 2 3 2 2 3 22 
Aluno nº 15 4 3 3 3 2 3 2 2 22 
Aluno nº 16 3 3 2 2 2 2 2 2 18 
Aluno nº 18 2 2 2 2 2 2 2 1 15 
Aluno nº 20 5 4 3 3 3 3 2 3 26 
Aluno nº 21 4 3 3 3 3 3 3 3 25 
Aluno nº 22 5 4 2 4 4 3 3 3 28 
Aluno nº 23 5 5 5 4 4 4 4 5 36 
Aluno nº 24 2 2 2 2 2 2 2 1 15 
Aluno nº 25 5 4 3 3 3 3 3 3 27 
Aluno nº 26 5 4 3 3 3 4 3 3 28 
Aluno nº 27 5 4 3 3 3 4 4 4 30 
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Aluno nº 1 46 33 79 4 
Aluno nº 2 36 28 64 3 
Aluno nº 3 21 12 25 2 
Aluno nº 5 25 31 56 3 
Aluno nº 6 20 25 45 2 
Aluno nº 7 20 17 37 2 
Aluno nº 8 33 25 58 3 
Aluno nº 9 38 27 65 3 
Aluno nº 10 45 27 72 4 
Aluno nº 12 35 32 67 3 
Aluno nº 13 42 35 77 4 
Aluno nº 14 34 22 56 3 
Aluno nº 15 35 22 57 3 
Aluno nº 16 26 18 44 2 
Aluno nº 18 22 15 37 2 
Aluno nº 20 35 28 63 3 
Aluno nº 21 31 25 56 3 
Aluno nº 22 33 28 61 3 
Aluno nº 23 48 36 84 4 
Aluno nº 24 23 15 38 2 
Aluno nº 25 25 27 52 3 
Aluno nº 26 29 28 57 3 
Aluno nº 27 31 30 61 3 
Aluno nº 28 --- --- --- 1 
 













































































Aluno nº 1 4 4 3 4 4 4 4 4 5 5 5 5 5 5 4 5 
Aluno nº 2 3 3 3 3 3 3 3 4 4 4 4 4 4 4 3 4 
Aluno nº 3   2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 2 3 2 2 2 2 
Aluno nº 5 2 2 3 3 3 3 3 3 3 4 3 4 3 3 3 3 
Aluno nº 6 2 2 2 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 2 3 
Aluno nº 7 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 2 3 2 3 2 2 
Aluno nº 8 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 
Aluno nº 9 2 2 3 3 3 3 3 4 3 4 3 4 4 4 3 4 
Aluno nº 10 3 3 4 3 4 3 4 4 4 5 4 5 4 4 4 4 
Aluno nº 12 3 3 3 3 3 3 3 3 3 4 3 4 4 4 3 4 
Aluno nº 13 4 4 3 4 4 4 4 4 5 5 4 4 4 4 4 4 
Aluno nº 14 2 2 3 2 3 2 3 4 4 4 4 4 4 4 3 4 
Aluno nº 15 2 2 2 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 
Aluno nº 16 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3 2 3 
Aluno nº 18 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 2 3 2 2 2 2 
Aluno nº 20 2 2 3 3 3 3 3 3 3 4 3 4 3 3 3 3 
Aluno nº 21 2 2 2 3 3 3 3 3 3 4 3 4 3 3 3 3 
Aluno nº 22 2 2 3 3 3 3 3 4 3 4 3 4 3 3 3 3 
Aluno nº 23 4 4 4 4 4 4 5 5 5 5 5 5 5 5 4 5 
Aluno nº 24 2 2 2 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 2 3 
Aluno nº 25 -- -- 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 
Aluno nº 26 -- -- 3 3 3 3 3 3 3 4 3 4 3 3 3 3 
Aluno nº 27 -- -- 2 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 3 3 
Aluno nº 28 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 1 1 
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REGISTO DO PROCESSO DE TRABALHO DO ALUNO - ATIVIDADE 
7º Ano / Turma E  
 
 
Respostas do aluno nº12  a  22 de Novembro de 2010 
 
 




O cinema de animação - Unidade de trabalho 3 
Construção de cenários 
 
Técnicas 
Pintar um cenário numa cartolina 
Contuir um cenário tridimensional em cartão 
 
Materiais 





(Trabalho com um grupo de 6 pessoas) 
Está a correr bem; cada um tem a sua parte do 
cenário para fazer. 
 
Quais os meus: 
 
Objetivos Quero que saia um bom trabalho; espero 
conseguir desenhar o cenário; até agora está a 
correr bem; quero ter boa nota 
Expetativas: 
 
Gostaria de saber mais 
sobre: 
 
Construir cenários maiores 
Desenhar uma cidade mais perfeita na cartolina 
Desenvolver a técnica da aguarela 
 Sinto-me motivado para: 
 
fazer este trabalho; dar expressividade ao cenário 
conseguir acabar tudo a tempo com grupo de trabalho 
 
 
Revelo empenho e esforço: 
sim; nas propostas de trabalho; no trabalho que estou a fazer; 
quando gosto; 
 
Sou mais autónomo quando: 
trabalho em grupo; aprendemos uns com os outros; 
quando o professor vem explicar e particiapar no trabalho e depois já 
sei fazer 
 
A relação com a turma: 
boa; é de ajuda e amizade; às vezes há alguma embirração 
 
A relação com os colegas do 
grupo de trabalho: 
damo-nos todos bem; é muito boa; é óptima; 
 
A relação com o professor: 
 é muito boa; ajuda imenso; sabe muito; é simpático 
 
Organização do espaço de 
trabalho e materiais: 
Está razoável; limpo e organizado;  
precisávamos de mais espaço às vezes 
 
 
Que aspetos achas importante referir:  
O professor deixar-nos escutar música nos head-phones ou na sala de aula. Há uma boa ajuda 
entre todos os colegas e um bom funcionamento do grupo; gostava de participar também 
noutros grupos  
 
Como classificas o teu trabalho: satisfaz + 
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REGISTO DE AULA – 7º ano  
 
Unidade didática: O cinema de animação - Unidade de trabalho 4  
 
Objetivo principal da Aula:  
 
 Desenvolvimento de um projecto de Cinema de Animação.  
 Captação de imagem, através de uma câmara fotográfica digital, fotograma a 
fotograma, de modo as imagens unidas permitam a noção de movimento.  
 Captação de som e músicas.  
 Gravação dos diálogos, através de um microfone, de modo a que se possa 
editar os diálogos posteriormente de acordo com as imagens produzidas.  
 
Data: 10 de JANEIRO de 2011        Sessão nº11  10h45- 12h30 
 
A aula teve início com os alunos a entrar em sala de aula de forma tranquila. A grande 
maioria já estava à espera do professor à porta da sala, o que denota uma vontade por 
parte dos alunos de trabalhar. Depois de realizada a chamada, concluiu-se que 
faltavam dois alunos, um deles que nunca veio às aulas e outro aluno, com constante 
falta de assiduidade 
 
A aula propriamente dita, iniciou-se com uma conversa com os alunos sobre as várias 
matérias dadas anteriormente, de forma a relembrar os processos de trabalho. Nesta 
fase de trabalho, os alunos estão a fazer as gravações de sons e imagem. Apresentei 
no quadro interativo algumas imagens que ficariam a correr durante a aula. 
 
Cada grupo, de forma mais ou menos organizada, foi trabalhar para o seu grupo de 
trabalho. O professor foi chamado à sala de gravação de som, pois tinha sido 
prometido na aula anterior, que seriam os primeiros a falar com o professor. Os 
restantes alunos, que já tinham tido indicações nas aulas anteriores, continuaram as 
suas atividades. Na zona de gravações, o professor referiu a importância do grupo, 
pois não só iriam dar voz às personagens, como teriam de trabalhar de forma muito 
autónoma, dado que nem o professor nem outros alunos deveriam interromper as 
suas gravações. Foi-lhes explicado o modo de gravar sons no computador do anexo à 
sala de aula, onde se encontra a trabalhar este grupo e algumas dicas e possibilidades 
para a edição dos sons. Por outro lado, foi explicado como utilizar o microfone, que 
deu azo a algumas brincadeiras, pois o professor fez um discurso engraçado e com 
sons estranhos, de forma a mostrar as potencialidades que a gravação dos diálogos 
possui. Foi dada muita atenção aos ruídos externos e ao modo de terminar e salvar 
cada gravação, pois já acontecera a outros grupos esquecerem-se ou realizarem mal 
esta tarefa. 
 
O resto da aula, estive a trabalhar com o grupo da música e sons, pois estes não 
estavam a conseguir concentrar-se e apenas mostravam músicas com pouca ligação 
ao filme. Foi uma conversa que durou algum tempo, mas creio que deu resultado. Na 
próxima aula prometeram que iriam trazer novas músicas de casa e, entretanto, iriam 
procurar sons para o filme. O porta-voz do grupo, foi falar com o grupo das gravações 
para ver o que estes necessitavam. No grupo de gravações de imagem, não estive 
muito tempo, mas já conversara com eles na última aula e pareceram estar a dar 
conta do recado. O ambiente decorreu tranquilo, à parte o grupo da música que de vez 
em quando colocou música um pouco alta, podendo perturbar o grupo de gravação de 
diálogos.Lembrar de trazer exemplo de músicas africanas para a aula da próxima 
semana. A ajuda prática dada pelo professor na aula permitirá a posterior 
concretização autónoma das atividades práticas por parte dos alunos, que terá a 
duração sensivelmente das próximas três aulas. O recurso a trabalhos de grupo 
funcionou uma vez mais, na medida em que permitiu uma inter-ajuda e um ambiente 
participativo e espontâneo entre colegas. Os alunos trabalharam com ferramentas 
informáticas, que apreciaram, articulando com materiais desenvolvidos nas aulas 
anteriores.  
 
O que correu bem: Os alunos mostraram uma capacidade de autonomia e uma 
participação muito positiva na realização das suas actividades. Bom ambiente de aula 
Maiores dificuldades: não consegui falar com todos os grupos de trabalho, 
principalmente o grupo das gravações.  
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Auto-avaliação Intercalar Março - alunos 
 
 
Atitudes Sempre Às Vezes Pouco Nunca 
Mostro interesse para aprender mais 10 5 6 0 
Sou empenhado no trabalho que faço 9 7 5 0 
Participo com as minhas opiniões, sabendo 
ouvir e ser ouvido 
9 8 4 0 
Cumpro as tarefas que têm sido propostas 3 12 6 0 
Mostro autonomia no desenvolvimento do 
trabalho 5 7 9 0 
Procuro ser criativo, mostro várias hipóteses para 
a resolução de problemas 10 5 6 0 
Coopero em equipa 7 11 3 0 
Colaboro na organização e limpeza da sala  
de aula 
5 9 7 0 
Contribuo para o bom funcionamento e bom 
ambiente das aulas 11 7 4 0 
Possuo o material de trabalho 5 10 6 0 
 
Valores 5 4 3 2 1 
NOTAS pedidas pelo aluno -- 6 13 2 -- 
NOTAS dadas pelo professor 
-- 4 14 5 1 
 
NOTA: Três alunos faltaram à última aula, pelo que não entregaram o documento de 
auto-avaliação; o número de alunos considerado foi de 21 alunos, ao invés de 24. 
Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos 
Escola E.B. 2,3 Eugénio dos Santos 
Ano Letivo 2010 / 2011 
Educação Tecnológica 
 
Auto-avaliação Final Junho - alunos 
 
 
Atitudes Sempre Às Vezes Pouco Nunca 
Mostro interesse para aprender mais 15 5 2 0 
Sou empenhado no trabalho que faço 14 5 3 0 
Participo com as minhas opiniões, sabendo 
ouvir e ser ouvido 
15 6 1 0 
Cumpro as tarefas que têm sido propostas 10 8 4 0 
Mostro autonomia no desenvolvimento do 
trabalho 8 10 4 0 
Procuro ser criativo, mostro várias hipóteses para 
a resolução de problemas 11 7 4 0 
Coopero em equipa 13 6 3 0 
Colaboro na organização e limpeza da sala de 
aula 10 5 7 0 
Contribuo para o bom funcionamento e bom 
ambiente das aulas 11 8 3 0 
Possuo o material de trabalho 
8 6 9 0 
 
Valores 5 4 3 2 1 
NOTAS pedidas pelo aluno 2 7 10 3 ---- 
NOTAS dadas pelo professor 
2 6 12 3 1 
 
NOTA: Dois alunos faltaram à última aula, pelo que não entregaram o documento de 
auto-avaliação; o número de alunos considerado foi de 22 alunos, ao invés de 24. 
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REGISTO DA REFLEXÃO FINAL REALIZADA 
 
7º Ano / Turma E  
Questionário realizado em Junho 2011, após visualização do filme de animação  
“Racismo na Escola” 
Este questionário tem como base um exercício aplicado por Boyd White (2005) a crianças e 
foi adaptado pelo professor às suas turmas do 7º ano. Nos quadros apresentados, estão 
algumas das respostas dadas pelos alunos em contexto de sala de aula e transcritas pelo 
professor. 
 
1. Apresentar o filme de animação realizado e dar aos alunos um minuto para pensarem no 
que observaram e escreverem uma palavra ou frase, acerca daquilo que viram ou aquilo que 
o filme lhes sugere; não devem ser utilizadas expressões diretas ou termos factuais, mas sim 
algo que lhes chamou mais à atenção, que lhes despertou interesse ou que lhes sugere um 
sentido particular: 
Alegria; tristeza; racismo; justiça; mágoa; dificuldades de adaptação; 
solidão; bulling;  violência; maldade; saída do país de origem (emigração) 
 
2. Os alunos devem partilhar a sua resposta com os restantes colegas. As respostas obtidas, 
apresentam diferentes perspetivas na apreciação do filme, mas os alunos devem procurar 
correspondências nas suas palavras relativamente às proferidas pelos colegas 
3. Verifica-se que a maior parte das respostas se traduzem em conceitos emocionais, ou 
expressão de sentimentos. 
4. À medida que os alunos apresentam as suas posições, devem apontar no filme, o porquê 
da sua interpretação, ou seja, uma justificação para as resposta dadas. 
 
Alegria: porque no fim tudo acaba bem, ficam todos amigos de novo 
Tristeza: porque não devia haver racismo e o miúdo chorou 
Racismo: miúdos brancos sempre a maltratar os pretos nas escolas 
Justiça: no final da história, o tribunal dá razão ao miúdo e eles são castigados 
Mágoa; é uma injustiça e nós não gostamos que estejam sempre a chamar-nos pretos 
Dificuldades de adaptação: vir de outro país e não ser bem aceite 
Solidão: o miúdo só tinha a mãe com ele 
Bulling: quando alguns miúdos mais fortes maltratam os colegas mais fracos 
Violência: estavam a fazer mal ao miúdo de cor 
Maldade: as pessoas são más quando não conhecem os outros 
Saída do país de origem (emigração): sair do avião e não conhecer ninguém 
 
5. A partir deste ponto, os alunos deverão começar a perceber que existem várias palavras 
ou expressões que podem ser escolhidas para descrever este mesmo filme (dissonâncias). 
Cada palavra ou expressão distinta tem um certo significado e pode ter alguma semelhança 
ou ser muito diferente do conteúdo das palavras referidas pelos colegas. 
6. Perguntar aos colegas se aceitam as respostas dadas e se conseguem entender o porquê 
das escolhas do colega. No fundo, perceber se uma expressão diferente da utilizada, pode 
ser entendida e aceite. 
7. Os alunos, na sua maioria, referem que sim, que os pontos de vista dados pelos colegas 
têm sentido e são válidos. Mesmo quando são expressões que não pensaram inicialmente, 
conseguem entender o seu significado, pois é  explicada e justifica a escolha.  
Respostas dadas por outros colegas a partir de uma primeira expressão dada: 
Alegria: sim, no fundo todos acabam felizes; a história tem um fim positivo; 
Tristeza: não é fácil ser diferente; cada pessoa nasce como é; 
Racismo: existe racismo em todo o lado; e em todas as escola; o filme é verdadeiro; 
Saída do país de origem (emigração): quando cheguei senti o mesmo; há muitas pessoas 
diferentes no nosso país: chineses, pretos, monhés (o professor repreende o aluno pelas 
expressões utilizadas); a chegada a Portugal é importante no filme; 
 
8. Explicar à turma que cada expressão é uma possibilidades entre várias opções possíveis e 
que não corresponde exclusivamente à verdade ou a uma única possibilidade.. 
Referir à turma que cada expressão ou palavras que mencionaram, por si só, são 
simplificações acerca do filme observado. Escutando várias expressões e combinações de 
palavras, os alunos devem perceber que cada objeto artístico têm múltiplos significados, por 
vezes até mesmo ambíguos, muito diferentes ou contraditórios, mas que são válidos se 
forem justificados. O filme tem significados muito mais vastos e não apenas um só 
significado e os alunos devem alargar a sua capacidade para os reconhecer. 
9. Perguntar aos alunos se as respostas dadas foram espontâneas. 
Sim; pensei alguns segundos; também tinha outras hipóteses, mas esta foi a que me 
pareceu melhor; foi espontâneo; 
 
10. Perguntar aos alunos se gostariam que a história do filme lhes acontecesse?  
 
Todos os alunos respondem Não, claro 
Porquê? Os meus pais emigraram para portugal, foi difícil; a gente às vezes é estranha 
connosco aqui;  já me aconteceu ser vítima de racismo; não devia acontecer; as pessoas 
deviam proteger os mais fracos; não são maneiras de tratar os outros; 
 
11. Na discussão que se segue, a partir da história ou do tema do filme, os alunos acabam 
por questionar posições pessoais, fazer julgamentos e  discutir valores humanos, relatando o 
modo como se devia tratar os outros, questões sobre o racismo e xenofobia, a emigração,  
 
12. Explicar à turma, que as suas respostas ou os seus sentimentos espontâneos acerca do 
filme, representam princípios (valores) que alguém já possui, e que revelam o modo como 
cada um vê o mundo.  
Mesmo com experiências e formas de ser diferentes, podemos reconhecer como válido 
posições de outras pessoas acerca de um objeto artístico, porque reconhecemos os valores 
que nos são apresentados. Cada objeto artístico pode ter vários significados e ideias em 








Ao abrigo do protocolo estabelecido pela Universidade de Lisboa e pela Escola
Básica 2, 3 Eugénio dos Santos, escola sede do Agrupamento de Escolas Eugénio dos
Santos, observei e avaliei duas aulas da disciplina de Educação Tecnológica da turma E
do 7º ano, leccionadas pelo professor Tiago Miranda Neiva, aluno do Mestrado em
Ensino das Artes Visuais.
O professor Mestrando iniciou uma nova unidade de trabalho, referente ao
desenvolvimento de um projecto de Cinema de Animação: realização de uma Curta-
Metragem.
A primeira aula leccionada foi uma aula de conteúdo teórico-prático onde se
realizaram estudos para a concepção/realização de personagens, adereços e cenários,
a partir das características técnicas e materiais a utilizar no filme. A segunda aula
leccionada foi uma aula de conteúdo prático, onde foi realizada a captação de
imagens, sons, diálogos e músicas, para posterior edição.
Em ambas as aulas por mim observadas, o professor Mestrando iniciou a aula
com uma síntese dos conteúdos a serem leccionados e das actividades a realizar nessa
unidade de trabalho, tendo utilizado recursos diversificados e adequados a esses
mesmos conteúdos. Desse modo estimulou e motivou o interesse pela aprendizagem e
a compreensão dos conteúdos abordados, através da utilização de novas tecnologias
(como o PowerPoint e outros programas de Captação e Edição de imagem e som), em
imagens projectadas por projector e através de desenhos elaborados no quadro da
sala.
Em relação à capacidade de comunicação e interacção com os alunos, constatei
ter sido utilizada uma linguagem clara, de acordo com a faixa etária dos alunos em
questão e uma postura descontraída e assertiva, tendo sido elucidativo e objectivo nas
indicações dadas aos alunos, reforçando desse modo a intervenção e participação dos
mesmos, através de questões, dúvidas ou debate de ideias. Na primeira aula teórico-
prática esse processo foi exercido perante a turma inteira; na aula prática foi realizado
um trabalho e um apoio mais individualizado.
O professor revelou igualmente uma postura firme e maleável perante
situações de alguma manifesta agitação dos alunos, através de uma autoridade




As duas aulas decorreram num bom ambiente de trabalho, de forma
organizada e colaborativa, tendo o professor apoiado individualmente todos os alunos
que o solicitaram utilizando estratégias diferenciadas de acordo com as necessidades
educativas dos mesmos e o grau de dificuldades por eles apresentadas.
Fruto dessa relação saudável, a turma teve sempre um comportamento correcto e
participativo e o resultado do trabalho dos alunos foi muito positivo.
No final de ambas as aulas, foram realizadas reuniões de trabalho entre a
professora Cooperante e o professor Mestrando, com o objectivo de fazer uma
reflexão e a avaliação dos resultados obtidos.
O professor Tiago Miranda Neiva, mostrou-se atento e receptivo a todas as
sugestões dadas, gerindo com à-vontade as diferentes situações de trabalho.
Foi competente, cordial e de bom trato revelando um perfil adequado à
complexa missão de ensinar.
Lisboa, 10 de Fevereiro de 2011
MªAugustaFialho
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Ficha de Avaliação do desempenho do Professor - Dados finais 
 
Disciplina: Educação Tecnológica   Turma: 7ºE 
Professor: Tiago Miranda Neiva   
Projeto: Curta Metragem de Animação 
Data: 15 de Junho 2011 
 
 





professor com a 
turma 
20 2   
Relação do 
professor comigo  
19 3   
O interesse do 
professor para que 
eu aprenda  
22    
Modo como 
apresenta os 
objetivos de cada 
sessão e 
conteúdos  
20 2   
Forma de 
esclarecer dúvidas, 
de orientar e de 
apoiar  




21 1   
Modo como me 
incentiva para 
trabalhar  
19 2 1  
Tempo que 
disponibiliza para 
que eu desenvolva 
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Na tua opinião, como caraterizas as aulas da disciplina e o professor:   
 
Principais aspetos positivos: 
 - “os grupos de trabalho, pois pudemos trabalhar em conjunto com os amigos”; “a participação de todos 
os alunos, num projeto de turma”; “uniu a turma”; “fizemos amigos” 
 -  “o bom ambiente na sala de aula”; “o professor é muito divertido e simpático”; aulas descontraídas”; 
“aulas animadas, com música”; “professor muito exigente, mas bom professor” 
 -  “a diversidade de atividades, pois aprendemos muitas coisas ao longo do ano”; “aprendemos muitas 
coisas interessantes, principalmente programas de computador”, “ gravar as vozes foi muito engraçado”; 
“gostei de tirar as fotografias”; “aprendemos a desenhar e a pintar cenários”, “interessei-me mais por 
cinema”  
-  “as aulas foram muito fixes, não mudava nada”; “gostaríamos de realizar outro projeto como este para 
o ano”; “gostava que E.T fosse mais vezes por semana”; “conseguimos terminar o filme, nem acredito” 
 
Principais aspetos negativos: 
- “alguns colegas não colaboraram”; “foram sempre os mesmos a fazer tudo” 
-“ ter mais computadores e mais tempo para terminar o filme”; “muitos alunos na mesma turma para 
fazer este projeto”; “a sala não tinha muitas condições” 
- “o professor é muito exigente”; “tem de descontrair mais”; “professor rígido com o comportamento” 
 
NOTA: Dois alunos faltaram à última aula, pelo que não entregaram o documento de 
avaliação do desempenho do professor, pelo que o número de alunos considerado foi de 22 
alunos, ao invés de 24. 
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O Projecto Educativo do Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos (AEES) 
apresenta-se como um documento estruturante, que consagra a orientação educativa do 
Agrupamento para um horizonte temporal de três anos. Explicita os princípios, os 
valores, os objectivos, as metas e as estratégias que orientam a função educativa no 
Agrupamento. Trata-se de um documento orientador da gestão do agrupamento, com 
repercussão na elaboração dos Planos Anuais de Actividades e dos Projectos Curriculares 
de Turma e ainda potenciador dos recursos existentes. 
Jacques Delors escreveu, em 1996, sobre os «Quatro Pilares da Educação», no 
âmbito do Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre a Educação para o 
século XXI
1
. Esses quatro pilares continuam actuais e, no contexto presente, talvez mais 
prementes que nunca: aprender a conhecer; aprender a fazer; aprender a ser e aprender 
a viver juntos. A escola precisa tê-los presentes e conduzir as suas actuações no sentido 
deste desenvolvimento pleno do aluno, no que irá também ao encontro dos documentos 
legais que norteiam o Sistema Educativo Português. Procura-se, assim, por diversos 
meios, e em diversos graus, decorrentes das possibilidades e atribuições do AEES, 
colmatar dificuldades sentidas e diagnosticadas, aumentando o sucesso dos alunos, numa 
fase de construção básica e acelerada dos futuros cidadãos. Pensamos, e agimos, com a 
convicção de que há um tempo para semear e um tempo para colher e de que «o melhor 
do mundo são as crianças»
2
, embora as dificuldades sejam muitas e o caminho nem 
sempre certo. No entanto, com rigor e qualidade, empenho, esforço e dedicação de 





                                                          
1
 Educação: um tesouro a descobrir, Paris, Unesco (tradução: ASA) 1996 e Apprendre, ensemble, tout au 
long de nos vies, Commission canadienne pour l’UNESCO, Ottawa, 1997. 
2
 «Liberdade», in Pessoa, Fernando, Poesias, Lisboa, Ática, 1942. 
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1. IDENTIFICAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 
 
O Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos foi constituído no ano lectivo 
2004/05. Integra cinco estabelecimentos de ensino: EB 2,3 Eugénio dos Santos, EB1/JI 
Santo António, EB1 Fernando Pessoa, EB1 Bairro de S. Miguel e EB1 Rainha D. 
Estefânia.  
 
1.1. EB1/ JI SANTO ANTÓNIO 
Situa-se na freguesia do Campo Grande, muito próximo da escola sede. É 
constituída por dois edifícios de dois pisos, envolvidos por uma área arborizada, espaço 
ajardinado, parque infantil e campos de jogos. Num dos edifícios funcionam as salas de 
pré-escolar, turmas de 1.º ciclo e o ginásio. No outro edifício funcionam as restantes 
turmas de 1.º ciclo, biblioteca integrada na Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) e sala de 
professores. A escola dispõe de refeitório com cozinha. 
 
1.2. EB1 FERNANDO PESSOA 
Situa-se, também, na freguesia do Campo Grande, numa zona residencial, rodeada 
de espaços ajardinados. Trata-se de uma escola pequena, constituída apenas por um 
edifício de dois pisos com centro de recursos, refeitório e espaço de recreio.  
 
1.3. EB1 BAIRRO S. MIGUEL 
Situa-se na freguesia de Alvalade. É a maior escola do 1º ciclo do Agrupamento, 
composta por dois blocos rodeados por espaços ajardinados, pátios e campos de jogos. 
Dispõe de ginásio, refeitório e biblioteca integrada na RBE.  
 
1.4. EB1 RAINHA D. ESTEFÂNIA 
Situa-se numa sala do 2.º piso do Hospital Pediátrico Rainha Dona Estefânia e 
funciona só no turno da tarde. Os alunos que frequentam a escola são crianças internadas, 
independentemente da duração desse internamento.  
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1.5.  EB 2,3 EUGÉNIO DOS SANTOS 
Situa-se na freguesia de S. João de Brito. Foi construída em 1950 e ao longo dos 
tempos tem assumido diferentes designações em função do tipo de ensino a que se 
destina. A actual designação data de 1993. De dimensão considerável, é constituída por 
um edifício central, três corpos independentes, campos de jogos, pátios e jardim. As salas 
de aula normais situam-se no bloco central. Neste edifício encontram-se ainda: no R/C os 
serviços administrativos, o SASE, a direcção e uma sala de trabalho para professores; no 
1.º andar localizam-se o laboratório, uma sala de informática, a sala de atendimento aos 
encarregados de educação e a sala de professores; no 2.º andar situam-se a biblioteca, o 
auditório, a sala de informática, a sala de educação especial, a sala de acompanhamento 
aos alunos e a sala de apoio de Matemática. Nos restantes corpos, independentes, 
existem: o clube de artes e a papelaria; salas de Educação Musical, salas de EV/EVT/ET, 
um pequeno ginásio e uma sala multiusos (sala de estudo, ludoteca e Gabinete de 
Informação e Apoio ao aluno, no âmbito do Projecto para a Educação para a Saúde e 
Educação Sexual); refeitório, bufete, balneários, ginásios, um com palco, sala de ténis de 
mesa e gabinete de Educação Física. 
 
O número de turmas, existente em cada estabelecimento de ensino evidencia a sua 
dimensão e a do próprio Agrupamento. A EB1 Bairro de S. Miguel e a E.B.2,3 Eugénio 




N.º Turmas / ano de escolaridade (2009/10) 
JI 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º T 
E.B.2,3 Eugénio dos Santos      11 10 5 7 6 39 
EB1 Fernando Pessoa  3 2 1 1      7 
EB1 Bairro de S. Miguel  4 4 4 4      16 
EB1 Rainha D. Estefânia  2       2 
EB1/JI Santo António 4 2 2 2 3      13 
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2. OFERTA EDUCATIVA 
 
O AEES disponibiliza uma oferta educativa de acordo com o currículo nacional 
do ensino básico, tendo em conta a procura e as necessidades da sua comunidade 
educativa e a rede escolar. É neste contexto que as Actividades de Enriquecimento 
Curricular (AEC) e a Componente de Apoio à Família (CAF) têm particular importância, 
funcionando em todas as escolas do 1.º ciclo e Jardim-de-infância antes e depois da 
componente lectiva, com excepção da escola sediada no Hospital D. Estefânia. 
Esta oferta vai do Pré-escolar ao 3.º Ciclo do Ensino Básico e tem expressão nas 
seguintes matrizes curriculares: 
 
PRÉ-ESCOLAR 
Áreas de Conteúdos 
Carga horária 
semanal 
Conhecimento do mundo 
Total: 25 h 
Formação pessoal e social 
Expressão/comunicação 
-domínio das expressões 
- domínio da linguagem e abordagem à escrita 
- domínio da Matemática 
Figura 2 – Áreas de conteúdos da educação pré-escolar 
 
1.º CICLO 1.º ao 4.º Ano 
Áreas curriculares disciplinares 
Carga horária 
semanal 
L. Portuguesa  
Matemática 






Áreas curriculares não disciplinarem 
Área de Projecto 
Estudo Acompanhado 
Formação Cívica 
* Gestão flexível do 
horário 
EMR (facultativa) 1h 
 Total: 25 h 
Actividades de enriquecimento:  
Inglês 
Ensino da Música  
Actividade Física e Desportiva 
Apoio ao estudo 
10 X 45 min 
Figura 3 – Matriz curricular do 1.º ciclo 
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2.º CICLO 5º Ano 6º Ano 
Áreas curriculares disciplinares X 90min 
L. Portuguesa 





História e  
Geografia de Portugal 
1,5 1,5 
Matemática 





EVT 2 2 
EM 1 1,5 
EF 1,5 1,5 
EMR (facultativa) 0,5 0,5 
Áreas curriculares não disciplinarem 









Actividades de enriquecimento: constantes no PAA e/ou nos PCT 
Figura 4 – Matriz curricular do 2.º ciclo 
 
 








































EV 1 1 
1,5 ET e/ou  
Oferta de Escola 
1 1 
EF 1,5 1,5 1,5 
ITIC - - 1 
EMR (facultativa) 0,5 0,5 0,5 
Áreas curriculares não disciplinarem 












Actividades de enriquecimento: constantes no PAA e/ou nos PCT 
Figura 5 – Matriz curricular do 3.º ciclo 
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A caracterização da população discente que a seguir se apresenta fundamenta-se 
nos dados recolhidos nos serviços administrativos e nos resultados apurados pela 
aplicação de questionários, no ano lectivo 2009/2010. 
Frequentaram o AEES 1768 alunos, com idades compreendidas entre os 3 e os 17 
anos, distribuídos pelos cinco estabelecimentos de ensino. 
O Jardim-de-infância foi frequentado por 87 crianças, o 1.º Ciclo por 734 alunos, 
o 2.º Ciclo por 547 alunos e o 3.º Ciclo por 400 alunos, com a seguinte distribuição por 
escolas: 
ESCOLAS DO AGRUPAMENTO Número de Alunos 
E.B.2,3 Eugénio dos Santos 947 
EB1 Fernando Pessoa 155 
EB1 Bairro de S. Miguel 375 
EB1 D. Estefânia variável 
EB1 Santo António 204 
JI  87 
Figura 6 – Número de alunos em cada escola do Agrupamento 
 
 
No AEES, 434 alunos (24,5%) beneficiaram de apoio económico, com a seguinte 
distribuição por escola: 
 
Figura 7 – Alunos com apoios por escola 
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Da leitura da figura 7, facilmente se verifica que se destacou uma escola pelo 
número de alunos que beneficiaram de apoio, a EB1 Santo António (com 48,5%). 
O Jardim de Infância tem sido frequentado, maioritariamente, por crianças de 4 e 
5 anos. 
A média etária dos restantes alunos que frequentaram o AEES encontra-se dentro 
de parâmetros esperados, à excepção do 7º e 9ºanos, que apresentaram um número 
considerável de alunos com idade superior.  
 
 
Figura 8 – Alunos com idade adequada ao ano de escolaridade 
 
Da análise da figura 9 conclui-se que uma parte significativa dos alunos não reside 
na área de influência do AEES, dado tratar-se duma área geográfica ligada 
predominantemente à prestação de serviços, embora a maioria viva na cidade de Lisboa 
(75%).  
 A distribuição da residência dos alunos, por ciclos, é a seguinte: 
 
Figura 9 – Alunos por área de residência e ciclo  
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Da análise das figuras 9 e 10 conclui-se que há um número significativo de alunos 
que necessita de permanecer na escola fora do horário escolar. Se no 1.º ciclo as AEC e a 
CAF, em parceria com a CML, resolvem a questão da ocupação dos alunos, nos 2.º e 3.º 
ciclos esta situação coloca necessidades adicionais a que a gestão do AEES procura dar 
respostas, através da oferta de actividades de complemento curricular, constantes no 
Plano Anual de Actividades. 
 
 
Figura 10 – Tempo semanal de permanência na escola fora do horário lectivo, por ciclo 
 
Muitos dos alunos têm expectativas elevadas face ao seu percurso escolar e 
respectivos resultados, o que se relaciona, em parte, com o nível de instrução dos 
encarregados de educação (mais de 40% são diplomados pelo ensino superior). Este facto 
favorece o acompanhamento do processo educativo. No entanto, existem ainda alguns 
pais e encarregados de educação sem escolaridade (2% e 3%). 
 
   
Figuras 11 e 12 – Escolaridade de mães e pais 
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O Agrupamento é frequentado por alguns alunos estrangeiros que beneficiam de 
apoios específicos, nomeadamente aulas de Português como língua não materna. A sua 
frequência por anos encontra-se discriminada na figura 13: 
 
  Figura 13 – Alunos com Português como língua não materna, por nível de proficiência linguística  
e ano de escolaridade 
 
 
Alguns alunos que frequentam o Agrupamento apresentam necessidades 
educativas especiais e contam com apoio específico da equipa de Educação Especial. De 
acordo com a sua problemática são organizadas respostas educativas específicas em 
termos pedagógicos, materiais e humanos, inscritas no seu programa educativo 
individual. 
Na figura 14 apresenta-se a distribuição destes alunos por ano de escolaridade: 
 
Figura 14 – Alunos com necessidades educativas especiais, por ano de escolaridade 
  
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS EUGÉNIO DOS SANTOS 
PROJECTO EDUCATIVO 2010/13 
11 
 
No que respeita às atitudes / comportamentos dos alunos não se verificam 
situações verdadeiramente graves. Os casos graves de indisciplina estão devidamente 
identificados e são pouco numerosos, existindo uma actuação concertada entre a 
Direcção, os Coordenadores de Escola e os Directores de Turma no sentido do 
tratamento/solução imediata dos problemas ou das situações que os indiciem. Os 
comportamentos destabilizadores dificultam a acção educativa e a autoridade da escola. 
 
Figura 15 – Alunos com faltas disciplinares, por ano de escolaridade.  
Da análise dos questionários de que se destacaram anteriormente apenas alguns 
dados estatísticos e das evidências da experiência diária podemos concluir que: a 
população discente do AEES apresenta alguma heterogeneidade do ponto de vista sócio-
económico e de valores.  
Como tal, a articulação entre os diferentes intervenientes no processo educativo 
reveste-se da maior importância, não só para colmatar as situações problemáticas, 
nomeadamente ao nível da pontualidade e de assiduidade, mas também incentivando as 
boas práticas, encaminhando-as para a concretização das suas expectativas que apontam 
para um projecto de vida com sucesso. 
No entanto, os alunos de etnia cigana requerem particular atenção por 
apresentarem problemas específicos de integração, sendo de referir que as raparigas, em 
particular, raramente cumprem a escolaridade obrigatória.  
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3.2. CORPO DOCENTE 
O corpo docente do AEES é bastante estável, contudo, nos dois últimos anos, 
verificou-se uma mudança significativa nos elementos que o compõem, resultante do 
elevado número de professores que se reformaram. Esta situação implicou um processo 
de integração de docentes com outras práticas e hábitos e exigiu o esforço de todos para 
que os processos em curso, e os que se iniciaram, venham a produzir os melhores 
resultados.   
Actualmente, o AEES conta com o seguinte corpo docente: 
ESCOLAS DO 
AGRUPAMENTO 
N.º Professores/ Educadores 
Quadro Contratados Total 
E.B.2,3 Eugénio dos Santos 96* 13 109 
EB1 Fernando Pessoa 5 3 8 
EB1 Bairro de S. Miguel 15 4 19 
EB1 H. D. Estefânia 2 - 2 
EB1 Santo António 9 3 12 
JI  3 2 5 
* 47 dos quais iniciaram funções na escola em 2009/10 
Figura 16 – Número de professores, segundo o vínculo, por estabelecimento de ensino 
 
 
3.3. CORPO NÃO DOCENTE 
Parceiros privilegiados na acção educativa das escolas, os assistentes operacionais 
e administrativos em funções têm revelado um assinalável empenho para ultrapassar as 
eventuais deficiências que a carência de recursos humanos tem introduzido no 
quotidiano.  








E.B.2,3 Eugénio dos Santos 21 8 
1 
EB1 Fernando Pessoa 4  
EB1 Bairro de S. Miguel 6  
EB1/JI Santo António 8  
Figura 17 – Pessoal não docente por estabelecimento de ensino 
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4. OUTROS RECURSOS E SERVIÇOS EDUCATIVOS 
 
 Biblioteca Escolar 
 Serviços Especializados de Apoio Educativo 
 Serviços de Psicologia e Orientação Escolar 
 Salas de Acompanhamento dos alunos 
 Sala de Estudo e de Artes 
 Clubes Artísticos e Projectos 
 Desporto Escolar 
 Refeitório, Bufete e Papelaria 
 
5. RESULTADOS ESCOLARES 
 
Para determinar os objectivos e metas a atingir, entende-se necessário partir de 
dados concretos. Um deles corresponde aos resultados obtidos pelos alunos nos três 
últimos anos lectivos, os quais permitem ler tendências e, consequentemente, gizar 
estratégias consideradas adequadas. Surgem, assim, os gráficos seguintes que apontam 
resultados globais (figura 18) e, em seguida, resultados por disciplinas e anos de 
escolaridade (figuras 19 a 23). 
 




Dados em Anexo – Tabela 1 
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No 2.º ciclo, em 2009/10, as disciplinas com menor sucesso são Matemática e 
Inglês no 5º ano, Língua Portuguesa, História e Geografia de Portugal e ainda a área 
curricular não disciplinar, Área de Projecto no 6º ano: 
 
 









Dados em Anexo – Tabela 2 
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No 3º ciclo, em 09/10, as disciplinas com menor sucesso são a Língua Portuguesa, 
a Matemática e o Inglês no 7º ano, Língua Portuguesa, a Matemática e a História no 8º 
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Figura 23 - Taxas de sucesso no 9º ano, por disciplina, nos últimos 3 anos lectivos
5 
 
     
              Das figuras 24 a 26, conclui-se que: 
- Os resultados nas provas de aferição de 4º e 6º anos são superiores à média 
nacional, quer a Língua Portuguesa quer a Matemática, no entanto, há ainda uma margem 
de progressão, essencialmente na Matemática. 
- No 3.º ciclo, a aquisição de competências básicas e os resultados a L. Portuguesa 
e Matemática revelam uma tendência negativa ao longo do triénio, no entanto também 
continuam a situar-se acima das médias nacionais: 
 
Figura 24 - Evolução dos resultados das Provas de Aferição do 4º Ano, em Língua Portuguesa e 




Dados em Anexo – Tabela 3 
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Dados em Anexo – Tabela 4 
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Figura 25 - Evolução dos resultados da avaliação interna e das Provas de Aferição do 6º Ano, em Língua 




Figura 26 - Evolução dos resultados da avaliação interna e dos exames nacionais de 9º Ano, em Língua 
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A análise e reflexão sobre o Agrupamento, tendo em conta a comunidade em que se 
encontra inserido, conduziram à identificação de áreas fortes e de debilidade, bem como 
oportunidades de melhoria e constrangimentos, que a seguir se enunciam: 
 
6.1. Áreas fortes 
 
Consideram-se áreas fortes as que internamente têm revelado contribuir 
significativamente para os resultados positivos obtidos: 
a. Empenho e dedicação de um número significativo de docentes e não docentes no 
exercício das suas funções; 
b. Interesse de muitos alunos pelas actividades escolares/ projecto de vida; 
c. Abandono escolar residual; 
d. Acção dos serviços especializados de apoios educativos e dos tutores;  
e. Promoção de uma educação para a cidadania nas áreas curriculares não 
disciplinares; 
f. Funcionamento dos conselhos de docentes do Pré-escolar e do 1.º ciclo e dos 
conselhos de turma, dos 2.º e 3.º ciclos, centrados no acompanhamento do 
processo de aprendizagem dos alunos e na sua avaliação; 
g. Papel desempenhado pelos educadores de infância, professores titulares de turma 
no 1.º ciclo, e dos directores de turma nos 2.º e 3.º ciclos, junto dos alunos, pais e 
encarregados de educação, bem como dos restantes docentes da turma, como 
forma de prevenir o insucesso e o abandono escolar; 
h. Ligação estreita e atempada entre escola e família; 
i. Actividades e renovação das Bibliotecas Escolares; 
j. Desenvolvimento de projectos no âmbito da educação para a saúde; 
k. Desenvolvimento de projectos no âmbito da educação para a cidadania; 
l. Oferta variada de actividades de enriquecimento curricular; 
m. Desporto escolar; 
n. Avaliação Interna. 
 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS EUGÉNIO DOS SANTOS 
PROJECTO EDUCATIVO 2010/13 
19 
 
6.2. Áreas débeis 
 
Consideram-se áreas débeis as que internamente têm constituído factores de 
perturbação nos resultados obtidos e, como tal, merecem particular atenção no 
estabelecimento deste Projecto: 
a. Falta de autonomia, de hábitos e métodos de estudo e de trabalho de alguns 
alunos; 
b. Taxas de retenção elevadas nos 7.º e 8.º anos do Ensino Básico (2009-10) e algum 
outro insucesso educativo; 
c. O elevado número de alunos por turma;  
d. A articulação vertical e horizontal; 
e. A presença de alguns focos de indisciplina; 
f. A existência de algum absentismo; 
g. Os processos de circulação da informação; 
h. Monitorização dos resultados; 
i. A ausência de assessorias; 
j. Falta de formação especializada em áreas específicas. 
 
6.3. Oportunidades de melhoria 
 
Consideram-se factores que podem concorrer para a melhoria da qualidade da acção 
educativa do AEES os que, sem terem origem no Agrupamento, permitem que este 
potencie os recursos e as actuações internas na prossecução das finalidades deste Projecto 
Educativo. Destes factores, destacam-se:  
a. Boas relações com as instituições colaboradoras (CML, Juntas de Freguesia, Centro 
Saúde Alvalade, Centro Social e Paroquial do Campo Grande, entre outras); 
b. Proximidade de recursos exteriores diversificados; 
c. Procura por parte de instituições para estágios; 
d. Adesão ao Plano Nacional de Leitura (PNL); 
e. Adesão ao Plano da Matemática (PM); 
f. Conclusão da migração do sistema informático para o Plano Tecnológico de 
Educação (PTE); 
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g. Formação de professores, nomeadamente na Língua Portuguesa e Matemática; 
h. Colocação recente de uma psicóloga; 




Enunciam-se aqui alguns aspectos que produzem certa perturbação na organização e 
no desenvolvimento da acção educativa do AEES. Estes constituem constrangimentos 
com consequências diversas cuja solução não depende do AEES, mas a ter em conta na 
gestão efectuada e a efectuar por este, a saber: 
a. A escassez de assistentes operacionais e administrativos; 
b. A escassez de espaços específicos;  
c.  Falta de auditório com dimensões para actividades/festas. 
d. A inexistência de espaços cobertos para convívio de alunos; 
e. Falta de autonomia em alguns processos; 
f. Constituição de turmas nos máximos legais; 
g. Desvalorização das aprendizagens e dos métodos e hábitos de trabalho e de 
estudo, por parte de um número crescente de alunos; 
h. A existência de encarregados de educação, ainda que em número reduzido, sem 
escolaridade; 
i. Falta de requalificação dos edifícios;  
j. A grande dimensão do agrupamento. 
 
 
7. PRINCÍPIOS E VALORES 
 
A escola pública, enquanto espaço de concretização das mudanças preconizadas 
para o sistema educativo, incorpora no seu projecto educativo os grandes princípios e 
finalidades consignados na sua lei fundamental - a Lei de Bases do Sistema Educativo - 
que traduzem os valores orientadores da nossa sociedade para a educação escolar. 
Considerando que as rápidas transformações que caracterizam a sociedade actual 
exigem dos indivíduos uma qualificação cada vez maior e das escolas uma resposta 
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adequada à diversidade dos alunos e às suas problemáticas, é preciso evitar a exclusão 
escolar, pois ela constitui o primeiro passo da exclusão social com os inerentes custos 
individuais, sociais e económicos. Para tal, cada escola deverá organizar-se a partir das 
diferenças existentes na comunidade escolar e adaptar-se às mudanças da sociedade, 
numa perspectiva de abertura, nomeadamente, à inovação pedagógica e ao 
desenvolvimento tecnológico.  
Pretende-se construir uma escola dinâmica e centrada no aluno, que crie 
oportunidades educativas para todos e que simultaneamente promova uma educação 
rigorosa e de qualidade, tendo em vista o sucesso académico e educativo dos seus alunos 
e a construção de um projecto de vida com sucesso. A escola deve promover valores 
como a igualdade de direitos e de oportunidades, o respeito pela diferença, a 
solidariedade e o espírito cívico, que tornem o aluno capaz de assumir atitudes críticas 
geradoras de mudança. Em síntese, contribuir para o seu desenvolvimento pessoal e 
social e prepará-lo para o exercício, no presente e no futuro, da cidadania que se quer 
interveniente e responsável. 
Para a promoção da qualidade da acção educativa, torna-se ainda necessário 
apoiar e valorizar os vários agentes da acção educativa, com vista ao seu 
desenvolvimento profissional e à partilha de objectivos comuns, motivando o 
envolvimento no projecto educativo.  
Assim, este projecto procura não só fomentar o sentido de pertença e o 
envolvimento de todos, bem como valorizar as diferentes experiências dos diversos 
membros da comunidade educativa.   
Neste contexto, a Solidariedade, o Trabalho, a Equidade, o Respeito e a Disciplina 
são os valores a privilegiar. Assume-se claramente o papel privilegiado da Escola na 
construção e consolidação duma consciência cívica, capaz de se traduzir em atitudes 
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8. FINALIDADES  
 
O presente Projecto Educativo visa uma intervenção orientada por duas 
finalidades indissociáveis e concorrentes para o fim último da escola, a formação dos 
alunos: 
A. O aumento do sucesso educativo; 
B. A melhoria da qualidade do serviço público de educação. 
Dada a multiplicidade de factores intervenientes no processo, considera-se 
necessário concretizar estas finalidades, através da definição de objectivos, fixação de 
metas e explicitação de estratégias. 
 
9. OBJECTIVOS, METAS E ESTRATÉGIAS 
 
9.1. Para promover o aumento do sucesso educativo, considera-se necessário apostar 
principalmente em dois objectivos: 
 
OBJECTIVO 1. Melhorar o sucesso escolar nas várias disciplinas. 
 
 A meta para este objectivo é o aumento da taxa em 3% nas disciplinas cujo sucesso 
seja igual ou inferior a 85%, e em 2% nas disciplinas com sucesso entre 85% e 90%, 
em 1% nas disciplinas com sucesso superior a 90% e inferior a 96%, relativamente à 
média do ano anterior.  
 
Para esta meta concorrem as seguintes estratégias: 
a. Análise dos resultados escolares, de modo a delinear estratégias de recuperação e 
medidas de apoio que contribuam para um maior sucesso educativo; 
b.  Melhoria dos mecanismos de regulação das avaliações; 
c. Diversificação das metodologias de ensino/aprendizagem e das estratégias 
educativas; 
d. Diversificação dos recursos a utilizar nas aulas e noutros espaços educativos; 
e. Acompanhamento dos alunos com dificuldades de aprendizagem e de integração 
proporcionando-lhes um apoio efectivo na melhoria das suas aprendizagens; 
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f. Reforço das actividades de apoio educativo; 
g. Desenvolvimento nos alunos de hábitos de trabalho e de métodos de estudo mais 
eficazes, solicitando a pertinente e efectiva colaboração dos encarregados de 
educação; 
h. Utilização privilegiada da língua portuguesa como competência transversal, 
contribuindo para desenvolver as capacidades de compreensão e expressão oral e 
escrita dos alunos; 
i. Continuação do trabalho inerente à aplicação do PM; 
j. Continuação do trabalho inerente à aplicação do PNL; 
k. Dinamização de actividades que promovam o desenvolvimento de literacias; 
l. Aumento da frequência da Biblioteca Escolar; 
m. Promoção do ensino experimental em todos os ciclos de ensino; 
n. Promoção da utilização das TIC na sala de aula. 
 
OBJECTIVO 2 - Promover a qualidade do ensino e da aprendizagem, tendo em vista a 
formação integral dos alunos. 
 
As metas para este objectivo são a manutenção do abandono escolar em valores 
próximos de zero e a redução da taxa de retenções em 1% no 1º ciclo, 2% no 2º ciclo e 
4% no 3º ciclo.  
 
Para esta meta concorrem os seguintes objectivos específicos e as respectivas 
estratégias: 
2.1 - Promover a integração e a inclusão dos alunos, nomeadamente através dos 
seguintes procedimentos: 
a. Dinamização de actividades que promovam o desenvolvimento de literacias, 
nomeadamente de leitura, escrita, cálculo e utilização das TIC; 
b. Desenvolvimento de estratégias transdisciplinares adequadas às necessidades 
individuais dos alunos; 
c. Aplicação de medidas educativas adequadas aos alunos com necessidades 
educativas especiais tendo em conta os recursos disponíveis; 
d. Frequência de aulas de Língua Portuguesa Não Materna por alunos estrangeiros; 
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e. Articulação de procedimentos com as diversas entidades de apoio às crianças, aos 
jovens e às famílias; 
f. Implementação do Plano Individual de Trabalho e avaliação da sua eficácia após o 
primeiro ano de utilização. 
 
2.2 - Promover a participação e o desenvolvimento cívico dos alunos, nomeadamente 
continuando a desenvolver as seguintes estratégias: 
a. Análise e debate em Formação Cívica, no início de cada ano lectivo, dos direitos e 
deveres dos alunos definidos no Regulamento Interno (RI); 
b. Definição e debate com os alunos de cada turma, no início de cada ano lectivo, 
das normas a respeitar dentro e fora da sala de aula; 
c. Prevenção de problemas disciplinares; 
d. Atribuição de tutorias a alunos com problemas comportamentais; 
e. Promoção da segurança dos alunos, recorrendo também a acções dinamizadas por 
entidades externas; 
f. Desenvolvimento do espírito de solidariedade e de respeito pelos valores e regras 
democráticos, através de campanhas e outras intervenções junto da comunidade 
educativa; 
g. Reforço dos serviços de vigilância dos diferentes espaços escolares; 
h. Dinamização das funções dos delegados e subdelegados de turma, fomentando a 
sua participação activa na vida da turma e da escola; 
i. Reforço do sentido de identidade e de pertença dos alunos, através do 
desenvolvimento de actividades que envolvam a comunidade educativa; 




9.2. Para a prossecução da segunda finalidade enunciada, a melhoria da qualidade do 
serviço público de educação, considera-se necessário apostar especificamente, em três 
objectivos: 
 
OBJECTIVO 1 - Desenvolver uma cultura de cooperação, que se evidencie no 
trabalho pedagógico, nas relações interpessoais e na ligação à comunidade. 
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A meta para este objectivo é a implementação de 75% das estratégias apresentadas 
em cada um dos objectivos específicos, no primeiro ano e a sua melhoria nos anos 
subsequentes: 
 
Para esta meta concorrem os seguintes objectivos específicos e as respectivas 
estratégias: 
 
1.1 – Melhorar a articulação vertical e horizontal: 
a. Identificação, por área disciplinar e ano, dos conteúdos programáticos 
imprescindíveis à sequencialidade curricular no ano ou no ciclo seguinte; 
b. Realização de reuniões entre o Pré-escolar e o 1.º Ciclo e entre este e as AEC 
para se proceder à articulação curricular e de práticas pedagógicas; 
c. Articulação curricular entre as AEC e o 2º ciclo; 
d. Realização de reuniões dos três ciclos do Ensino Básico para articulação 
curricular e de práticas pedagógicas; 
e. Realização de reuniões entre o Pré-escolar /1.º Ciclo e CAF para definição de 
procedimentos e supervisão pedagógica; 
f. Desenvolvimento de actividades e visitas de estudo multidisciplinares; 
g. Desenvolvimento da noção de excelência na acção educativa. 
 
1.2 – Consolidar hábitos de cooperação: 
a. Partilha de informação pedagógica pertinente entre docentes; 
b. Cooperação entre o pessoal não docente, docente e órgãos de gestão; 
c. Utilização de recursos informáticos. 
 
1.3 – Intensificar a participação de pais/encarregados de educação: 
a. Promoção da participação dos pais/ encarregados de educação nas várias 
reuniões; 
b. Diversificação dos meios de contactos da escola com os pais/ encarregados de 
educação, nomeadamente apostando nas novas tecnologias; 
c. Realização de actividades de enriquecimento curricular, assumindo os pais e os 
professores a co-responsabilidade pela sua execução; 
d. Incentivo das actividades de leitura em família; 
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e. Promoção do acompanhamento efectivo dos pais/ encarregados de educação na 
vigilância e no apoio ao estudo. 
 
OBJECTIVO 2 - Contribuir para a melhoria de condições de trabalho que favoreçam 
o desenvolvimento pessoal e, por inerência, aumentem a qualidade do serviço público 
de educação. 
 
A meta para este objectivo é a implementação de 75% das estratégias apresentadas, 
no primeiro ano e a sua melhoria nos anos subsequentes: 
 
Para esta meta concorrem as seguintes estratégias: 
a. Conhecimento dos documentos organizadores do AEES; 
b. Utilização de e-mail para comunicação e troca de informação; 
c. Utilização de documentos uniformizados que agilizem as práticas; 
d. Utilização efectiva da plataforma moodle e sua generalização no agrupamento; 
e. Promoção de acções para a formação do pessoal docente e não docente na 
utilização dos novos recursos disponíveis, designadamente plataforma moodle, 
projectores e quadros interactivos, assim como em áreas específicas consideradas 
pertinentes; 
f. Desenvolvimento duma cultura de respeito mútuo e de lealdade assente nos 
princípios e valores de cidadania. 
 
OBJECTIVO 3 - Fomentar a identidade e o sentimento de pertença ao Agrupamento, 
valorizando aspectos da cultura existente e promovendo iniciativas que consolidem 
esse sentimento. 
 
As metas para este objectivo são a redução do número de casos de incumprimento do 
RI e a concretização de procedimentos que reforcem a unidade do AEES. 
Para estas metas concorrem as seguintes estratégias: 
a. Cumprir e fazer cumprir o RI; 
b. Utilizar documentos uniformizados que agilizem as práticas; 
c. Colaborar activamente nas actividades; 
d. Proporcionar momentos de convívio. 
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As finalidades apontadas e os objectivos traçados exigem, para uma melhor consecução, 
o estabelecimento de prioridades de acção de forma a fazer convergir e potenciar o 
esforço de todos os intervenientes. 
Assim, torna-se indispensável considerar como prioritárias e transversais 
a. Utilização privilegiada da língua portuguesa como competência essencial para o 
desenvolvimento das capacidades de compreensão e expressão do mundo e sobre 
o mundo; 
b. Diversificação das metodologias de ensino/aprendizagem e das estratégias 
educativas; 
c. A articulação horizontal e vertical dos currículos e, cumulativamente, das 
actividades decorrentes para o PAA; 
d. Melhoria dos processos de circulação da informação, tornando mais céleres e 
eficazes todos os procedimentos. 
 
11. ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 
 
Dado que o preceito legal vigente preconiza o enunciado, no Projecto Educativo, 
dos critérios subjacentes à organização pedagógica do agrupamento, explicitam-se em 
seguida os que se pretendem para a vigência deste Projecto Educativo.  
 
11.1. Critérios de Distribuição de Serviço 
 
Sem prejuízo no disposto na lei, a designação para cargos de gestão intermédia e a 
distribuição de serviço são competência da Direcção e devem ter como princípios 
orientadores a qualidade do ensino e os legítimos interesses dos alunos. 
A designação para cargos de gestão intermédia deve reger-se por princípios 
pedagógicos de modo a serem satisfeitas as seguintes prioridades: 
a. Competências adequadas para o exercício do cargo; 
b. Experiência profissional; 
c. Continuidade de projectos; 
d. Facilidade em estabelecer relações de empatia. 
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Na distribuição de serviço ao corpo docente deverá ter-se em conta: 
a. A continuidade dos projectos iniciados; 
b. A antiguidade; 
c. A continuidade pedagógica; 
d. O menor número de professores por turma; 
e. As aulas de apoio, nos 2º e 3º ciclos, deverão ser atribuídas, preferencialmente, ao 
professor da turma. 
 
11.2. Critérios para Constituição de Turmas 
 
A constituição de turmas deverá obedecer aos seguintes critérios, desde que não se 
verifiquem outros motivos atendíveis de natureza pedagógica: 
 
a. Grupos heterogéneos na educação Pré-escolar; 
b. Formação de grupos equilibrados em termos de idade, sexo e etnia; 
c. Continuidade do grupo turma, excepto no início de ciclo; 
d. Recomendações do conselho de docentes/ conselhos de turma; 
e. Menor número de anos de escolaridade por turma, no 1º ciclo; 
f. Integração equilibrada dos alunos retidos; 
g. Integração de alunos com planos educativos individuais em turmas mais ajustadas 
a essa situação. 
 
11.3. Critérios para a Elaboração de Horários de Alunos e Professores 
 
a. No 1º ciclo as actividades decorrem em regime normal; 
b. O intervalo do almoço não poderá ser inferior a uma hora; 
c. O intervalo de tempo entre os turnos não deve ser prolongado; 
d. As aulas de Educação Física só poderão iniciar-se uma hora depois de findo o 
período que a escola definiu para o almoço; 
e. As disciplinas de Língua Estrangeira e Educação Física não devem ser 
leccionadas em dias seguidos; 
f. No 3º ciclo, Ciências Naturais e Ciências Físico-Químicas desdobram entre si os 
90 minutos. 
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g. Nos 7º e 8º anos as disciplinas de Educação Tecnológica e de Oferta de escola, 
quando esta existir, funcionam em regime semestral. 
 
12. DIVULGAÇÃO DO PROJECTO EDUCATIVO 
 
A implementação e concretização do Projecto Educativo requerem o 
envolvimento da comunidade educativa. O primeiro passo para a sua efectiva execução é 
o seu conhecimento. Assim, o Projecto Educativo é divulgado a toda a comunidade 
através da página electrónica do Agrupamento e de cópias em papel para trabalho, 
colocadas nas bibliotecas, serviços administrativos e reprografia. 
As linhas orientadoras do Projecto Educativo devem também ser do conhecimento 




13. AVALIAÇÃO DO PROJECTO EDUCATIVO 
 
A avaliação de qualquer projecto é uma das suas fases de execução. Assim, a 
avaliação deste Projecto Educativo será determinante para o seu resultado e para a sua 
melhoria e consequente tomada de decisões futuras. Parece, pois, importante distinguir 
entre a avaliação do processo e a avaliação do produto. Desta forma, considera-se 
necessário, por um lado, recolher informação que permita o seu desenvolvimento eficaz 
e, por outro, recolher informação que permita avaliar os seus resultados, tendo em conta: 
- a relação entre o projectado e o realizado;  
- a adequação e eficiência das estratégias desenvolvidas, considerando eventuais  
modificações; 
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Como documento orientador da acção educativa este projecto deve ser avaliado em 
diferentes momentos: 
1. Avaliação contínua − para verificar a adequação entre a prática e os objectivos 
propostos e introduzir correcções (estratégias, conteúdos, actividades e 
objectivos); 
2.  Avaliação no final do ano lectivo − avaliação traduzida sob a forma de um 
relatório anual das actividades da escola, divulgado a toda a comunidade 
educativa, devendo focar, entre outros, os seguintes aspectos: 
 Avaliação das actividades desenvolvidas ao longo do ano lectivo, previstas no 
plano anual de actividades (grau de pertinência das actividades face aos 
objectivos propostos e nível de consecução destes); 
 Orientações para a elaboração do plano anual de actividades do ano lectivo 
seguinte. 
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Apresentam-se os dados estatísticos referentes aos resultados escolares, para 
permitir uma análise mais pormenorizada do sucesso educativo no Agrupamento. 
 




Taxa de sucesso (%) 
5º ano 6º ano 
2008 2009 2010 2008 2009 2010 
L. Portuguesa 89 90 92 91 89 83 
Matemática 86 87 86 85 84 88 
Inglês 94 92 86 88 92 91 
Ciências da Natureza 91 89 95 94 95 93 
HGP 86 85 89 94 89 86 
EVT 97 96 97 98 93 95 
E. Física 94 97 96 97 96 97 
E. Musical 93 93 89 97 94 90 
Área Projecto 93 96 96 98 92 84 
Estudo Acompanhado 92 96 94 99 95 93 
Formação Cívica 100 97 96 98 95 94 
Tabela 2 - Taxas de sucesso no 5º e 6ºanos, por disciplina, nos anos lectivos 2007/08 a 2009/10 
 
 
Anos de  
escolaridade 





aprovados   
(%) 
98,0 95,1 100 97,3 95,3 91,3 76,3 86 90,2 2009/10 
99,5 96,4 98,9 92,4 92,7 93,7 88,2 87,6 99,1 2008/09 
100 97,7 98,9 98,2 91,9 95,7 90,2 87,6 100 2007/08 
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4.º ano 6.º ano 9.º ano 
LP N MAT N LP N MAT N LP MN MAT MN 
2009/10 
a. interna 96,7 - 91,2 - 82,7 - 88,1 - 93,8 - 70,5 - 
a. externa 96 91,6 91,4 88,9 94,1 88,4 83,5 77 75,7 51 59,8 50 
2008/09 
a. interna - - - - 89,5 - 83,8 - 98,3 - 79,3 - 
a. externa 95,7 92 91,3 89 97,3 89 85,3 80 82,6 56 83,5 57 
2007/08 
a. interna - - - - 87,7 - 90,6 - 97,9 - 82,6 - 
a. externa 97,6 89,5 98,8 90,8 93,9 93,5 87 81,7 98,3 ND 83,3 ND 
Tabela 4 – Sucesso educativo em Língua Portuguesa e Matemática 
 
A avaliação externa corresponde às provas de aferição (4.º e 6.º anos) e aos exames nacionais (9.º ano). 
MN corresponde à média nacional.                    
N corresponde aos resultados positivos a nível nacional. 
Disciplinas 
7º 8º 9º 
2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 
L. Portuguesa 86 88 70 95 87 86 98 98 93 
Matemática 82 78 71 81 77 71 83 79 71 
Inglês 80 81 72 81 80 91 95 85 89 
Francês 88 97 75 91 86 99 99 96 91 
Geografia 92 81 80 92 83 89 97 97 96 
História 93 91 75 85 92 77 100 95 96 
C. Físico-Químicas 81 82 89 78 86 91 94 89 88 
C. Naturais 88 90 92 87 93 95 99 98 89 
E. Física 98 97 94 99 99 98 97 99 100 
ITIC - - - - - - 100 99 88 
E. Tecnológica 97 99 94 94 96 96 100 - 94 
E. Visual 99 99 90 100 97 95 100 100 100 
Área Projecto 97 99 96 100 99 100 100 99 99 
Estudo Acompanhado 96 98 88 96 99 91 100 99 93 
Formação Cívica 100 99 91 100 99 99 100 99 95 
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i
INTRODUÇÃO
O Plano Anual de Actividades da Escola é um instrumento de organização e gestão do
Agrupamento, contextualizando as diversas actividades a desenvolver ao longo do ano
lectivo 2010/2011, com objectivos pedagógicos, em articulação com o Projecto Educativo do
Agrupamento.
Considerando as finalidades do Projecto Educativo – o aumento do sucesso educativo e a
melhoria da qualidade do serviço público de educação - privilegiam-se neste Plano Anual de
Actividades os seguintes objectivos:
1. PROMOVER O SUCESSO ACADÉMICO
1.1. Diversificar os contextos de aprendizagem;
1.2. Promover a interdisciplinaridade;
1.3. Integrar as novas tecnologias na construção do conhecimento;
1.4. Fomentar o gosto pela leitura e pelo estudo;
1.5. Induzir a aquisição de hábitos cognitivos e técnicas de trabalho/estudo, assim
como de conhecimentos científicos, técnicos, humanísticos e estéticos.
2. EDUCAR PARA A CIDADANIA
2.1. Melhorar o clima de convivência e de relacionamento interpessoal combatendo
a indisciplina e fomentando atitudes cívicas e de solidariedade;
2.2. Promover hábitos de respeito pelo meio ambiente e o património, bem como a
sua preservação e valorização.
3. PROMOVER A PARTICIPAÇÃO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM
DOS EDUCANDOS.
4. REFORÇAR A ORGANIZAÇÃO, COORDENAÇÃO E A ARTICULAÇÃO CURRICULAR
4.1. Harmonizar procedimentos, promovendo a gestão articulada do currículo ao
nível dos Departamentos Curriculares, Conselhos de Turma e Conselhos de
Docentes.
O documento apresenta-se estruturado em duas partes distintas: a primeira inclui as
actividades conducentes ao sucesso educativo dos alunos e a segunda as actividades de
coordenação e organização desenvolvidas pelas Estruturas de Orientação Educativa,
destinadas à melhoria da qualidade do serviço público de educação.
Pretende-se um documento conciso e coerente, com actividades reveladoras do trabalho
desenvolvido pela comunidade educativa.
A avaliação de cada actividade será efectuada de forma sistemática no final da sua
concretização, mediante preenchimento de modelo próprio, o que permite conhecer o grau
de consecução dos objectivos e fundamentará a avaliação final.
Lisboa, 9 de Dezembro de 2010
A Directora
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PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES – 2010/11 – Estratégias Conducentes ao Sucesso Educativo
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS EUGÉNIO DOS SANTOS
Jardim-de-Infância 1
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR
Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
1 Leitura
diária
- Promover a leitura e o
interesse pelos livros
- Desenvolver a capacidade de
ouvir e interpretar
Leitura diária de histórias ou
poesias




Crianças Relatório no final
de cada período e




- Desenvolver nas famílias o
gosto pela participação nas
actividades do JI
As famílias são convidadas a
fazer leituras em casa com o
seu filho(a)













- Desenvolver nas crianças o










de cada período e







- Desenvolver actividades de
leitura, promovendo a interacção
com os alunos do 1º ciclo básico,
EB1 S. to António
Leitura de histórias e poesias







Crianças Relatório do PNL
5 Reciclagem - Estimular a criança para apreservação da natureza e para
a reciclagem
As crianças fazem a
separação do lixo da sala
diariamente, utilizando os
caixotes cedidos pela CML












- Desenvolver o gosto pela
observação
- Procura de respostas para
questões
- Desenvolver a capacidade de
manipulação de diferentes
materiais
Experiências com o ar, pesar
e medir
Experiências com a água e
com as Plantas





Crianças Relatório fim de
ano lectivo
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Sensibilizar as crianças para as
novas tecnologias
Utilização do computador de
















- Desenvolver o pensamento
lógico e matemático
- Resolver problemas lógicos,
quantitativos e espaciais
Utilização do Projecto de
matemática “Fredérique e
Papy”









- Sensibilizar a criança para
uma alimentação saudável
- Motivar a criança para provar
novos alimentos




Elaboração da roda dos
alimentos
Culinária
Recolha de receitas saudáveis










- Desenvolver a socialização e a
interacção com as crianças de
outras salas da EB1/JI




Dramatização da lenda se S.
Martinho
Magusto ao ar livre











- Vivenciar a quadra natalícia
- Promover o envolvimento das
famílias
- Promover a interacção com a















- Estimular na criança o
interesse pelo mundo que a
rodeia
- Promover a descoberta de
diferentes espaços
Visita ao Palácio Queluz
Visita ao Museu Bordalo
Pinheiro
Visita ao Museu da Cidade
Percursos feitos a pé
27 de Janeiro
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- Preparar as crianças para
situações de perigo
(actividade conjunta com a EB1)
Filme da Protecção Civil
Exercício do Plano de







14 Dias com a
Família
- Desenvolver na família o
interesse em participar nas
actividades do JI e da EB1
















- Estimular a entreajuda, o
espírito de grupo e o respeito
pelo outro e pelas diferenças
Jogos de desenvolvimento










- Preparar as crianças do JI para
a entrada no 1º ciclo básico
- Dar a conhecer a dinâmica das
salas do 1º ciclo e outros
espaços














- Supervisão e acompanhamento
das crianças no acolhimento e
após o horário lectivo, através de
actividades lúdicas.
- Actividades lúdicas e
pedagógicas em sala e espaço
exterior
- Todos os dias
das 8H às 9H e
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DEPARTAMENTO do 1º CICLO
Obs: As actividades que não se realizam em todas as escolas do agrupamento, vêm assinaladas com a abreviatura da(s) escola(s)
em que têm lugar.
Assim deve entender-se: FP - Escola Fernando Pessoa, RDE - Escola Rainha D. Estefânia, SA – Escola de Santo António, SM – Escola de S.
Miguel




Envolver e informar a
comunidade educativa.
Proporcionar um ambiente
acolhedor e amigo a todos os
alunos.
Reuniões:
Reunião dos professores de
turma com os Encarregados
de Educação
Actividades diversificadas
para acolhimento aos alunos
(SM)
Actividades lúdicas e oficinas
de expressão (FP)
Jogos ao ar livre, Oficina de
Conto e almoço convívio (SA)


















Proporcionar aos novos alunos
um ambiente acolhedor e
facilitador da sua integração na
escola.
Festa aos alunos do 1º ano
pelos “padrinhos” do 4º ano,
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Divulgar vários estilos de música
.
Sensibilizar e informar sobre a
diversidade musical
Animação musical durante os







Divulgação através do blog
das AEC
27 de Setembro




















Sensibilizar os alunos sobre a
importância de poupar a água
Compreender o ciclo da água
Sessões de trabalho na sala
de aula
O ciclo da água –
Animação interactiva














Reflectir sobre o tipo de
alimentação que pratica;
Conhecer a Roda dos Alimentos
Construção de um jogo sobre
a Roda dos Alimentos. (RDE)
Visita de estudo ao Mercado

















Sensibilizar os alunos para a
importância deste espaço
cultural na sua escola.
Dar a conhecer o funcionamento
da BE (SA, SM e FP)
Abertura aos pais/ E. Educ.
acompanhados pelos seus
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Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
24 Halloween Dar a conhecer uma tradição da
cultura anglo- saxónica.
Promoção de jogos no recinto
de escola e lanche convívio.
(FP )
Desfile / pinturas faciais /
baile. (SA)
Elaboração de trabalhos.
Decoração da escola (FP e
SA)
Confecção de doce de
Abóbora (SA).
Canções em língua inglesa
Desfile/Concurso Temático
(SM)





















Exposição Interactiva (FP e
SM)
Sessões dinamizadas pelo
Min. Ambiente (Semana do
Ambiente: FP e SM)
Consulta na Internet de sítios
relacionados com esta área.
Sessões dinamizadas por EE
(FP e SM)
Visitas de estudo ao Museu da
Electricidade (SM), Pavilhão
do Conhecimento (FP) e ao
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Divulgar tradições de carácter
cultural e religioso
Proporcionar momentos de
convívio e de partilha na
Comunidade Escolar




Promover momentos de convívio
e entretenimento.



















dirigido aos enc. educ.
Exposição de trabalhos
Eco bancas (SA)
Ida ao/Teatro Politeama (FP)
Ida ao Circo (SM)
Natal no Metro (SA)
Almoço/Lanche de Natal (FP e
SA)
Natal dos Hospitais -
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Fortalecer laços de amizade.
Desenvolver competências
sociais e de escrita.
Fortalecer os laços de identidade
e afecto.
Desenvolver competências




Desfile e concurso de
Carnaval no pátio da escola
Desfile na rua (SA)
Troca de correspondência
entre os alunos, (FP)
Dia dos Afectos (SA)
Troca de postais






1 a 4 de Março
14 de Fevereiro
(S. Valentim)




















Mobilizar saberes culturais e








Visitas de estudo: Assembleia
da República, Museu da
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Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
29 Educação
Artística
Incentivar o gosto pelas artes.
Desenvolver o sentido de
responsabilidade e a capacidade
de trabalhar em grupo.
Teatro na escola
“MONSTRINHA” - Cinema de
animação
(Cinema S. Jorge)
“Dias da Música” - CCB
Realização de danças de
diferentes estilos
Oficinas na Culturgest, na
Gulbenkian e no CCB
“Aqui há flautas” (FP)




21 a 27 de Março
2º período
25 de Março –
Dia do Teatro

















Estimular a prática desportiva.
Contribuir para a criação de um
espírito desportivo e competição
saudável.
Desenvolver a cooperação e
interacção entre os alunos.
Realização de um corta-mato
em recinto escolar
Actividades gímnicas e em
circuito no espaço exterior da
escola.
Dia Radical (corrida em
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Participar na vida cívica de


















Desenvolver o gosto pela área
da Matemática.
Reconhecer a importância da
Matemática na resolução de
situações problemáticas
quotidianas.
Actividades conjuntas ao nível
das quatro escolas de 1º ciclo
do Agrupamento.
Jogos interactivos no centro
de Recursos.
Realização de um concurso de








entre a educação pré-escolar



















Respeitar e ajudar os outros na
dor;
Estimular e promover a
solidariedade;
Realçar a importância do doente
na sociedade;
Favorecer a compreensão que o
doente tem de enfrentar
perante a doença.
A actividade terá um âmbito
lúdico e será desenvolvida em
parceria com o Grupo de
Trabalho Contra a Dor (RDE).
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Fomentar o gosta pela leitura.
Desenvolver o sentido estético e
crítico.
Incentivar modos de leitura
variados.
Contactar com escritores e
ilustradores.
Promover e facilitar a aquisição
de livros









Sessão com contadores de
histórias
Realização de feiras do livro
Apresentação do livro do Luís
Represas
Desenvolver actividades de
leitura na escola e nos
Serviços/Enfermarias (RDE)
Março/Abril
9 a 22 de
Dezembro (SA)
23 de Março a 1
de Abril (SM)
1 a 8 de Abril
(FP)
16 de Dezembro
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- Sensibilizar os alunos para os
malefícios do tabaco (fumador
activo e passivo);
- Conhecer formas de prevenção
do consumo do tabaco;
- Conhecer doenças associadas
ao consumo do tabaco.
Elaborar um folheto sobre os
malefícios do programa
HagáQuê, após pesquisas na
Internet







Divulgar e debater os Direitos da
Criança no Mundo.
- Desenvolver atitudes de
cidadania.
- Facilitar as relações sociais
entre as crianças.
-Promover a confraternização






































Promover a articulação entre o
pré-escolar e o 1º ciclo.
Actividades lúdicas e
desportivas conjuntas.
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Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
38 Visitas de
estudo
Complementar o estudo dos
temas abordados nas diversas
áreas curriculares
Visita ao Mercado 1.º de
Janeiro e de Alvalade Norte
Oceanário
Protecção Civil Casa do Tinoni
Planetário Caloust Gulbenkian
Jardins de Santana- Projecto
A minha cidade é verde





Outros locais no âmbito do
Passaporte Escolar
Outros locais a definir




























Ao longo do ano Os professores da
escola em
parceria











Festejar as estações do ano.




escritos e de expressão
plástica.
Decoração da entrada da
escola de acordo com as
diferentes estações do ano
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Desenvolver o raciocínio e o
cálculo mental




Ao longo do ano Professores do 3º
e 4º ano
Alunos do 3º







Motivar os alunos para o
universo da leitura.
Promover o intercâmbio entre
turmas.


























Fomentar hábitos de leitura;
Promover o gosto pela leitura.
Escolher livros da Biblioteca
da Escola e dinamizar a
actividade a partir do livro;
Convidar os encarregados de
educação e/ou pais a lerem a
história;
Dinamizar a actividade na
sala de aula ou nas
enfermarias







Contribuir para a sociabilização
dos alunos internados, através
da ligação por vídeo-conferência.
Promover o relacionamento
entre pares.
A actividade será realizada
através do Skype, com
ligação entre a E. B. 1 Rainha
D. Estefânia e a E. B. 1 Nº 2
da Bobadela e decorrerá no
âmbito da Língua Portuguesa,
com especial incidência no
PNL.
Ao longo do ano
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Universal dos Direitos da Água”
Reflectir sobre a importância da
água;
Elaborar por escrito medidas
práticas para evitar a
degradação da água.
Elaboração de um trabalho
colectivo sobre o tema
desenvolvido. (RDE)









Leitura de livros subordinados
a esta temática.
Realização de trabalhos de
pesquisa.
Realização de debates e
apresentações.
Exposição e divulgação de
trabalhos.
A minha Cidade é verde (FP e
SM)
Aqui há ninho (FP e SA)
Letra a letra nasce uma
história
Dinamização de hortas de
escola





















Incutir nos alunos o espírito de
solidariedade e inter-ajuda.
Contribuir para a melhoria de
vida de crianças mais
desfavorecidas.
Apadrinhamento de um
golfinho no Zoo de Lisboa ou
de um lobo.
Continuação de recolha de
Consumíveis de informática.
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Apoiar alunos de etnia cigana na
aprendizagem.
Colaborar no acompanhamento
de alunos durante os recreios
Sessões individuais com os
alunos.
Sala de estudo no bairro
Vigilância de alunos no
recreio
Ao longo do ano
lectivo
Ao longo do ano




















Proporcionar a partilha de
interesses e fomentar a
participação na vida escolar


















Promover a participação e a
responsabilização dos alunos no
seu processo educativo










Nós e as Tic Sensibilizar as crianças para a
importância das TIC;
Utilizar as TIC nas práticas
pedagógicas em contexto de sala




Magalhães em contexto de
sala de aula e nos
serviços/enfermarias;
Utilizar a Internet;
Usar as ferramentas básicas
do Office;
Usar o MSN e o Skype para
contactar as escolas de
origem.(RDE)






PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES – 2010/11 – Estratégias Conducentes ao Sucesso Educativo
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS EUGÉNIO DOS SANTOS
Departamento do 1.º Ciclo 17









Fomentar o gosto pela pesquisa,
criatividade e experimentação;
Compreender fenómenos
relacionados com o dia-a-dia;
Ajudar os alunos a estruturar a
informação e aplicar o método
científico.


















Promover a formação para a
Cidadania nas crianças do 4º ano
nas escola do 1º ciclo do EB de
Lisboa
Actividades no âmbito do
Programa de formação para a
Cidadania: “A minha escola, o
meu bairro, a nossa cidade!”














Dinamizar actividades culturais Oferta de materiais para
jogos no recreio
Organização de festas e
arraial no final do ano













Promover a prática deste
desporto
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Conhecer regras simples de
segurança.
Desenvolver uma cultura de
prevenção.
Conhecer os procedimentos e
saber aplicá-los em caso de
incêndio e tremores de terra.
Promover o sentido de
entreajuda e cooperação
Treino de evacuação das
salas.
Treino de evacuação de
refeitório.
Treino de evacuação das salas
em situação de AEC.
Visitas de estudo à Protecção
Civil (SM – 2º Ano)















Promover a partilha e o sentido
de comunidade escolar.
Arraial
Festa de Final de Ano
Sarau de Ginástica
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DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS
Subdepartamento: LÍNGUA PORTUGUESA 2.º ciclo




Promover o hábito da leitura
Desenvolver/aperfeiçoar a
competência da leitura oral
1ª fase – Selecção de um
aluno por turma
2ªfase – Selecção de dois
vencedores (manhã e tarde)
efectuada por júris formados



















1ª fase – Selecção de um
aluno por turma
2ªfase – Selecção de dois
vencedores (manhã e tarde)
efectuada por júris formados
















Divulgar o património literário
europeu
Sensibilizar para diferentes tipos
de comunicação
Fomentar o gosto pelo teatro
Treinar competências sociais fora
do espaço escolar
Leitura da obra em que a
peça se baseia (Ulisses,
versão de Maria Alberta
Menéres)
Estudo das características do
texto dramático














PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES – 2010/11 – Estratégias Conducentes ao Sucesso Educativo
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS EUGÉNIO DOS SANTOS
EB 2,3 Eugénio dos Santos - Departamento de Línguas 20










Promover a divulgação de
trabalhos realizados pelos alunos
Partilhar experiências com outras
turmas
Produção e ilustração de
textos sobre pessoas
Exposição dos trabalhos no
átrio da Escola























Divulgar o património literário
europeu
Sensibilizar para diferentes tipos
de comunicação
Fomentar o respeito pelo
património edificado
Treinar competências sociais fora
do espaço escolar
Leitura de fábulas
Estudo das características das
fábulas
Ida ao Mosteiro de S. Vicente
de Fora para ver os painéis de
azulejos com cenas de fábulas
de La Fontaine
2º e 3º períodos,














Divulgar reflexões sobre a
pedagogia e o mundo na
perspectiva do professor de
Língua Portuguesa
Envolver a comunidade
educativa na pedagogia do
Português
Publicação mensal de textos
escritos pelos professores de
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Subdepartamento: LÍNGUA PORTUGUESA 3.º ciclo
Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
64 Semana da
Poesia
Motivar para a leitura
Desenvolver a capacidade da
leitura expressiva
Criar o gosto pela musicalidade
da palavra
Partilhar experiências com outros
alunos




Nível de adesão à
actividade
65 Ida ao teatro
Motivar os alunos para o estudo
do Texto Dramático
Desenvolver o gosto pelo estudo
de autores portugueses
Participar em actividades fora da
escola
Assistir à representação das
peças de teatro Falar Verdade
a Mentir (8.º ano) e Auto da
Barca do Inferno (9.º ano)
2.º período Professoras do 8.º
e 9.º anos
Alunos do 8.º e
9.º anos
Nível de adesão à
actividade
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Subdepartamento: INGLÊS 2.º ciclo




Derrubar barreiras que dificultam
a comunicação em inglês.
Pôr em prática os conhecimentos
linguísticos através de uma
participação activa.
Proporcionar o contacto dos
alunos com o teatro em inglês.
Fomentar o gosto pelo teatro.
Ida ao teatro, com os alunos
do 6º ano para assistirem a
um espectáculo teatral em
inglês.















Incentivar o uso da língua
inglesa através de trabalho de
projecto.
Desenvolver o sentido de
autonomia e responsabilidade.
Conhecer e respeitar as
diferentes culturas.
Articular o trabalho em língua
estrangeira dentro do
agrupamento.
Exposição de trabalhos da
disciplina de Inglês (2º ciclo)
elaborados pelos alunos ao
longo do ano lectivo, de
acordo com as unidades
didácticas leccionadas.
3.º Período:
1 semana entre 2








*A realização desta actividade dependerá da oferta disponível.
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Subdepartamento: INGLÊS 3.º ciclo













Utilizar a língua estrangeira em
situações do quotidiano
resolvendo as necessidades




Visionamento de filmes de
comédia romântica,
relacionados com os temas
tratados na sala de aula
Fevereiro











Desenvolver as competências de
consulta em diferentes fontes de
informação.
Divulgar os trabalhos dos alunos
junto da comunidade educativa.





Exposição de trabalhos de
grupo dos alunos das várias
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Desenvolver a capacidade de
comunicar.
Comunicar de forma autêntica.






Troca de correspondência (em
inglês) entre alunos (de








turmas do 4º ano
e do 5º ano
Alunos (do 4º





Desenvolver o sentido de
autonomia e responsabilidade.
Conhecer e respeitar as
diferentes culturas.
Desenvolver a capacidade de
socialização.
Usar/Integrar saberes de áreas
diversificadas.
Elaboração de crackers (se
possível com a colaboração de
EVT) e redacção de
mensagens (em Inglês).
Troca de crackers.
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Subdepartamento: FRANCÊS 3.º ciclo





Divulgar os trabalhos dos alunos
junto da comunidade educativa;
Motivar os alunos para as
competências sócio-culturais dos
programas;
Estimular no aluno capacidade
de reconhecer aspectos da
cultura e civilizações francesas
Desenvolver as competências de




Exposição de trabalhos dos
alunos das várias turmas no
átrio da Escola.
Temas seleccionados de
acordo com o currículo e o
interesse de cada aluno















Estimular no aluno capacidade
de reconhecer aspectos da
cultura e civilizações francesas
Desenvolver as competências de





franceses, de acordo com o
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS
Subdepartamento: HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PORTUGAL




Sensibilizar os alunos para a
comemoração de datas
históricas.
Utilizar técnicas de investigação.
Elaboração de pequenos
trabalhos de pesquisa














Promover o sentimento de
pertença à comunidade escolar.
Relacionar a Escola com o seu
meio envolvente (Bairro/Cidade).
Situar historicamente no
contexto português a construção
da Escola.
Identificar algumas
transformações no meio escolar
ao longo de seis décadas.
Desenvolvimento de
pesquisas na Internet e em
livros.
Realização de entrevistas e
recolhas de materiais
relacionados com vivências na



















Desenvolver o sentido da
responsabilidade;
Promover a participação em
situações de aprendizagem fora
da escola.
Visitas guiadas relacionadas
com os conteúdos da
disciplina:
Locais históricos,
Museus, arquivos e outros
locais de interesse histórico
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Subdepartamento: HISTÓRIA











Sensibilizar para a necessidade
de defender e proteger o
património
Promover a aquisição de um
conhecimento vivo do património




dramatizações de História ao
vivo.














- Divulgar à comunidade escolar
e pais o trabalho produzido Exposição de trabalhos de
alunos .









Desenvolver o espírito crítico e
reforçar/aprofundar o
conhecimento de acontecimentos
relevantes da nossa História
Vinda à Escola de elementos
representativos de
associações
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Subdepartamento: GEOGRAFIA
Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
82 Visitas de
Estudo
- Promover a aquisição de um
conhecimento vivo do património
natural;
- Desenvolver valores, atitudes e
práticas que contribuam para a
formação de cidadãos
conscientes e participativos;
- Desenvolver capacidades de
observação e investigação;
- Promover o relacionamento
interpessoal aluno/aluno e
aluno/professor
Saídas de campo e visitas de
estudo a lugares diversos com
observação geográfica dos
lugares













- Promover a participação dos
alunos na selecção e exposição
dos materiais produzidos;
- Divulgar à comunidade escolar
e pais uma amostra do trabalho
produzido.
Exposição de trabalhos
realizados pelos alunos de
Geografia do 3º ciclo











PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES – 2010/11 – Estratégias Conducentes ao Sucesso Educativo
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS EUGÉNIO DOS SANTOS
EB 2,3 Eugénio dos Santos - Departamento de Ciências Sociais e Humanas 29
Subdepartamento: EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA CATÓLICA






Incrementar a capacidade crítica
dos alunos pelo contacto com a
realidade;
Estimular o fortalecimento de
laços entre pares.
Incluem-se nas visitas de
estudo actividades do âmbito
da solidariedade, da cultura
(ida ao cinema, por exemplo)
e a ida a locais concernentes
aos conteúdos programáticos.











85 Exposições Fomentar nos alunos o brio e
empenho na realização dos
trabalhos;
Interpelar a comunidade escolar
para os conteúdos da disciplina.
Exposição dos trabalhos dos
alunos sobre alguns
conteúdos específicos do



















Alertar os alunos inscritos na
disciplina para a pertinência da





Aplicar os conteúdos aprendidos
a outras áreas do saber.
Enriquecimento das aulas
com o conhecimento de
outros âmbitos do
conhecimento
Realização de actividades em
parceria com docentes de
diferentes departamentos.
















Proporcionar a abertura dos
alunos a outros ambientes
escolar;
Alargar as redes de relações
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DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA E CIÊNCIAS EXPERIMENTAIS
Subdepartamento: MATEMÁTICA 2.º ciclo












Estimular o gosto e o estudo da
Matemática;
Motivar os alunos na vertente
lúdica desta disciplina;




Resolução de uma prova com
questões de escolha múltipla
e problemas.
Esta prova é elaborada pela
SPM e corrigida pelos


























Resolução de uma prova com
24 questões de escolha
múltipla elaborada pela SPM.
Esta prova é realizada à
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Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
90 Ida o teatro Estimular o gosto pela
Matemática;
Motivar os alunos na vertente
lúdica desta disciplina.
Os alunos do 5º e 6º ano
assistem ao espectáculo
“ Cisco e a espiral do
conhecimento”que tem por
base o currículo da disciplina
de Matemática do 5º e 6º ano
(formas geométricas e
método de resolução de
problemas).














Aumentar o sucesso escolar dos
alunos;
Estimular o gosto e o estudo pela
Matemática;
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Subdepartamento: MATEMÁTICA 3.º ciclo








Estimular e desenvolver o gosto
pela Matemática, recorrendo a
situações problemáticas encaradas
numa perspectiva lúdica.
Prova com questões de
escolha múltipla e problemas
onde os alunos podem
apresentar a resolução
usando ou não formas
formais dos seus
conhecimentos matemáticos.
Esta prova é elaborada pela
SPM e corrigida pelos
























Articular a Matemática com
situações do quotidiano;
Estimular o gosto pela Matemática






Prova com 24 questões de
escolha múltipla elaborada
pela SPM. Esta prova é
realizada à mesma hora por
alunos de vários países.
2º Período, na
Escola, em data













PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES – 2010/11 – Estratégias Conducentes ao Sucesso Educativo
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS EUGÉNIO DOS SANTOS
33
EB 2,3 Eugénio dos Santos – Departamento de Matemática e Ciências Experimentais





Estimular o gosto pela
investigação Matemática;
Motivar os alunos através da
vertente histórica desta disciplina.
Exposição de trabalhos













Promover o desenvolvimento das
relações interpessoais.
Motivar os alunos através da
vertente lúdica desta disciplina.
Apresentação à comunidade


















Contribuir para a melhoria das
aprendizagens dos alunos;
Permitir aos alunos a
familiarização com o tipo de prova
de exame de Matemática;
Aferir o desempenho dos alunos
por referência a padrões de
âmbito nacional.
Testes a realizar pelos alunos
do 8º e 9º anos,
disponibilizados pelo GAVE,
com itens semelhantes aos do



















Aumentar o sucesso escolar dos
alunos;
Estimular o gosto e o estudo pela
Matemática;
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Incentivar e desenvolver o gosto
pelo conhecimento científico e
tecnológico.
Promover o desenvolvimento das
relações interpessoais.
-Visita de estudo ao Centro de
Ciência Viva da Amadora.
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Subdepartamento: CIÊNCIAS DA NATUREZA 2º ciclo






1. Promover o sucesso
académico
1.1 Fomentar a curiosidade
científica e o gosto de aprender;
1.2 Proporcionar novas
vivencias, criadoras de uma
cultura global;
2. Educar para a cidadania
2.1. Melhorar o clima de
convivência e de relacionamento
interpessoal fomentando atitudes
cívicas e de solidariedade;
2.2. Promover hábitos de
respeito pelo meio envolvente e
pelo património, bem como a sua
preservação e valorização.
3. Promover a participação
dos encarregados de
educação no processo de
aprendizagem dos seus
educandos.
Visita ao Jardim Botânico e ao
Jardim do Monteiro Mor:
observação de plantas e
respectivas adaptações ao
meio envolvente e recolha de



























Visita ao Fluviário de Mora:
permitir que os alunos tomem
contacto com a variedade de
habitats de água doce
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Promoção de uma Feira onde
são realizadas pelos alunos
algumas das actividades
experimentais que
efectuaram durante o ano
lectivo.
▪.







Exposição Exposição dos trabalhos dos
alunos













na construção de uma cultura
de segurança:
a. Sensibilizar os alunos para a
protecção civil;
b. 4.2-Conhecer protagonistas e
intervenientes;
c. 4.3-Promover atitudes e
comportamentos adequados
em situações de emergência.
 Comemoração de Efemérides
da Protecção Civil.
 Elaboração de Cartazes para
exposição no
estabelecimento de ensino.
 Organização de Palestras
realizadas por agentes de
protecção civil ou instituições
relacionadas, quer
esporadicamente, quer no
âmbito da comemoração de
efemérides.
 Organização da Semana da
Segurança.
 Criação do website do Clube
de Protecção Civil da Escola.
 Realização de Exercícios e
Simulacros.
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Subdepartamento: CIÊNCIAS NATURAIS 3º Ciclo






intelectual, o gosto pelo saber,
pelo trabalho e pelo estudo das
Ciências Naturais;
Estimular a curiosidade científica
e o interesse pelos fenómenos
naturais;
Educar para a cidadania:
Promover a interacção entre
diferentes membros da
comunidade escolar;
Venda de fósseis, minerais,














em sala de aula
Fomentar a curiosidade científica
e o gosto de aprender;
Estimular a curiosidade científica
e o interesse pelos fenómenos
naturais;
Incentivar e desenvolver o gosto
pelo conhecimento científico e
tecnológico;
Educar para a cidadania:
Promover o desenvolvimento das
relações interpessoais.
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criadoras de uma cultura global;
Fomentar a curiosidade científica
e o gosto de aprender;
Educar para a cidadania:
Promover o desenvolvimento das
relações interpessoais.
Visita de estudo ao Pavilhão
do Conhecimento ver a
exposição “ sexo… e então?”
em coordenação com o PES









Despertar nos alunos o interesse
pela ciência.
Desenvolver a curiosidade
intelectual, o gosto pelo saber,
pelo trabalho e pelo estudo nas
Ciências Físico-Químicas.
Adquirir informação de carácter
científico e experimental num
ambiente lúdico - pedagógico.
Promover a experimentação.
Educar para a cidadania:
Promover a interacção entre
diferentes membros da
comunidade escolar.








7º, 8º e 9º
anos
Inquérito
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Subdepartamento: CIÊNCIAS FÍSICO-QUÍMICAS









em sala de aula
Despertar o interesse dos alunos




Incentivar e desenvolver o gosto
pelo conhecimento científico e
tecnológico.
Educar para a cidadania:
Promover o desenvolvimento das
relações interpessoais.
Visita de Estudo ao Centro


















em sala de aula
Promover a experimentação como
meio para o desenvolvimento da
educação em ciência;
Participar em fenómenos naturais
apresentados de forma lúdica;
Incentivar e desenvolver o gosto
pelo conhecimento científico e
tecnológico;
Educar para a cidadania:
Promover o desenvolvimento das
relações interpessoais.
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em sala de aula;
Promover a experimentação
como meio para o
desenvolvimento da educação
em ciência;
Realizar actividades práticas que
estimulam a criatividade e
permitem compreender alguns
conceitos científicos relacionados
com a Química e com a Física.;
Educar para a cidadania:
Promover o desenvolvimento das
relações interpessoais.
Visita de estudo às exposições
patentes no Museu da
Ciência









Despertar nos alunos o interesse
pela ciência.
Desenvolver a curiosidade
intelectual, o gosto pelo saber,
pelo trabalho e pelo estudo nas
Ciências Físico-Químicas.
Adquirir informação de carácter
científico e experimental num
ambiente lúdico - pedagógico.
Promover a experimentação.
Educar para a cidadania:
Promover a interacção entre
diferentes membros da
comunidade escolar
Laboratório aberto aos alunos
do 4º ano para
observar/experimentar
actividades promovidas por
alunos do 3º ciclo
2º Período Professores de
CFQ
Alunos do
4ºAno e do 3º
Ciclo
Inquérito
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DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES
Subdepartamento: EDUCAÇÃO VISUAL E TECNOLÓGICA
Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
114 Exposição de
Natal
Dinamizar, participar e festejar datas
e/ ou actividades culturais.
Consolidar hábitos de cooperação.
Promover a interdisciplinaridade
Exposição de trabalhos de
alunos no átrio da escola e
outros espaços.
Final 1º Período
até 7 de Janeiro
Professores de
EVT e Inglês








Manutenção e estímulo de uma cultura
tradicional.




Exposição de trabalhos de













Estimular a apreciação estética.
Reconhecer a importância da
qualidade da expressão plástica.
Divulgação junto da
Comunidade Educativa/
Exposição de trabalhos de
alunos no átrio da escola.
Final 3º Período Professores de
EVT









Proporcionar aos alunos, espaços de
expressão plástica livre, prática e
lúdica, de carácter artístico.
Envolver os alunos em experiências
práticas artísticas, individuais ou
colectivas, através da experimentação
diversificada de técnicas e materiais.
Dinamizar e desenvolver o gosto pelas
manifestações artísticas em contexto
escolar.
Promover a articulação dos diferentes
ciclos e disciplinas do Departamento.
Realizar-se-ão nas salas de
EVT ateliês de experimentação
e fruição de carácter
artístico/tecnológico.
Visitas orientadas pelos
professores das turmas que
circularão através dos espaços
existentes: Ateliês, permitindo
aos alunos participar em
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Subdepartamento: EDUCAÇÃO VISUAL







Promover a articulação dos
diferentes ciclos e das diferentes
disciplinas do Departamento.




lúdicas de carácter artístico.
Dinamizar e desenvolver o gosto




Ateliês de experimentação de
carácter artístico.
Experimentação e realização
de trabalhos que permitam
observar, aprender, participar.

























Estimular a apreciação estética.
Desenvolver o poder de
identificar, e de analisar
criticamente o que está
representado.
Trabalhos realizados pelos
alunos do 9ºano de
Comunicação Digital.













Estimular a apreciação estética.
Desenvolver o poder de
identificar, e de analisar
criticamente o que está
representado.
Trabalhos realizados pelos
alunos do 3º ciclo de Educação
Visual.
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Promover a apropriação de
linguagens elementares das artes.
Compreender as artes no
contexto, específico do
desenvolvimento da UT Módulo
Padrão.
Desenvolver as dimensões de
fruição-contemplação, e reflexão-
interpretação.
Observação de peças de
azulejaria;

















Estimular a apreciação estética.
Desenvolver o poder de
identificar, e de analisar
criticamente o que está
representado.
Trabalhos realizados pelos
alunos do 3º ciclo de Educação























Desenvolver o poder de
identificar, e de analisar
criticamente o que está
representado.
Trabalhos realizados pelos
alunos do 3º ciclo de
Educação Visual, de U.T.
“Objecto de Natal”
Final 1º Período














Promover a apropriação de
linguagens elementares das
artes em articulação com os






Educação crítica do olhar e do
ver.
Observação de obras de















A, D e F de
EV e História
e alunos do
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Subdepartamento: EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA






Tomar conhecimento com as
tecnologias, ferramentas e materiais e
o seu impacto no desenvolvimento




pelos alunos do 9º ano.
Exposição no átrio da escola
Obs: os trabalhos práticos a
realizar pelos alunos
dependerá da disponibilidade




















Tomar conhecimento com as
tecnologias, ferramentas e materiais e
o seu impacto no desenvolvimento
tecnológico aliado às artes gráficas.
Trabalhos gráficos em linóleo
realizados pelas turmas do 8º
ano.





















Despertar os Alunos para o universo
da comunicação social escrita e a
importância da mesma na sociedade
contemporânea.
Aprender a elaborar, a editar e a
divulgar um jornal
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- Conhecer realidades musicais
diferenciadas.
- Aplicar os conhecimentos em
novas situações.
- Vivenciar acontecimentos
artísticos em contacto directo,
assistindo a um concerto.
- Assistir a um espectáculo de
música descritiva.
- Assistir a espectáculos de




- Conhecer a Fundação Calouste
Gulbenkian.
- Aproximar os alunos do
património artístico e musical.
 FUNDAÇÃO CALOUSTE
GULBENKIAN:
“Dar anima às marionetes”
“A Música nos século XX e XXI
que toca a cada um”
“Sagração da Primavera”
E outras que aguardam
confirmação da FCG

















- Desenvolver o prazer de tocar
instrumentos em grupo.
- Desenvolver as capacidades de:
atenção, concentração, memória
visual, coordenação motora.
- Aprender a ouvir e a respeitar
os outros.
- Divulgar o trabalho
desenvolvido na sala de aula.
- Realizar apresentações musicais
abertas à comunidade educativa.
- Preparação de espectáculos.
- Apresentações musicais dos
alunos.
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130 Clubes de
Música
- Incentivar nos jovens o gosto
pelas actividades em grupo.





- a criatividade e
- o sentido estético.
- Trabalhar a arte dos sons,
nomeadamente:
▪ Audição
▪ Análise de obras musicais
▪ Escrita musical nas novas 
tecnologias
▪ Composição















- Desenvolver com os alunos de
diferentes ciclos actividades de
experimentação e criação
musical.
- Proporcionar aos alunos do 4.º
Ano, através de actividades
musicais, o espírito de pertença
do Agrupamento.
- Dinamizar e desenvolver o gosto
pelas manifestações artísticas em
contexto escolar.
- Promover a articulação dos
diferentes ciclos do Agrupamento
e disciplinas do Departamento.




salas de aula 26 A e B.
Organização de actividades de
sensibilização para a prática
musical.
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132 Corta Mato Promover a prática de diferentes
disciplinas do Atletismo,
desenvolvendo a resistência,
velocidade e a técnica de salto,
proporcionando ainda o
desenvolvimento das
competências de carácter social e
competitivo.
Analisar e interpretar a realização
das actividades físicas aplicando
os conhecimentos sobre a técnica,
organização e participação, ética
desportiva entre outros.





































- Promover a prática da
modalidade, o convívio, e o
desportivismo.
- Relacionar-se com cordialidade
e respeito pelos colegas, quer no
papel de companheiros quer no
de adversários.
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136 Futebol
Taça Eugénio
Promover o convívio, o
desportivismo.
- Relacionar-se com cordialidade
e respeito pelos colegas, quer no
papel de companheiros quer no
de adversários.
- Analisar e interpretar a
realização das actividades físicas
aplicando os conhecimentos sobre




























- Optimizar o clima educativo e as
relações entre os intervenientes
do acto pedagógico;
- Promover a interacção entre as
diversas gerações;
- Potenciar as relações com a
comunidade próxima;
- Promover o gosto pela
actividade física;
- Relacionar a prática de
actividade física com a prevenção
de doenças cardiovasculares;
- Promover um primeiro contacto
dos alunos do 4º ano com a sua
futura escola contribuindo desta
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138 Avaliação Contribuir para a identificação
das necessidades educativas
especiais dos alunos e a para a
sua tipologia.
Avaliação de alunos por




(De acordo com o artigo 6º
do Decreto-lei nº 3/2008)




















Elaborar os relatórios que
incluam os resultados da




adequações do processo de
ensino - aprendizagem e das
tecnologias de apoio.
Proposta de encaminhamento
dos alunos para os apoios
disponibilizados pela Escola
que melhor se adeqúem à sua
situação específica





















curriculares às competências dos
alunos.
Desenvolver em conjunto com os
docentes e Encarregados de
Educação as medidas propostas
no PEI








e Encarregados de Educação
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promovam a autonomia pessoal
e social do aluno.
As actividades a desenvolver
decorrem dos objectivos
estabelecidos no PEI.






























Promover a transição para a
vida pós-escolar.
Participação na elaboração e
na implementação do PIT.



























Promover a participação dos
alunos na vida escolar de
acordo com o definido nos
Projectos Curriculares de Turma
Acompanhar/apoiar os alunos
na realização das actividades
programadas
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situações, para um melhor
conhecimento do aluno bem













Promover a participação dos
encarregados de educação na
definição e aplicação de
medidas educativas
conducentes ao sucesso dos
alunos.
Reuniões com encarregados
de educação e DT /docentes

















Potenciar a inclusão dos alunos
com NEE oriundos de outras
Escolas/Agrupamentos.
Potenciar a inclusão dos alunos
que são transferidos para
outras escolas/Agrupamentos.
Dinamização de reuniões com
docentes de educação
especial e/ou outros técnicos
que acompanharam alunos
que vêm transferidos para o
nosso Agrupamento.
Dinamização de reuniões com
docentes de educação
especial e/ou outros técnicos
que irão acompanhar alunos
que vão transferidos para
outras
Escolas/Agrupamentos.
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jovens que permitam escolhas
informadas e seguras no campo
da sexualidade.
Promover o respeito pela





Promover a igualdade entre
sexos.
Aumentar a capacidade de
protecção face a todas as formas




sexuais de risco, tais como





















Realização de acções de
formação em coordenação
entre o PES, DT e Professor
de CN.
DT e Professores




exploração de textos, nas
áreas curriculares não
disciplinares, para
compreensão dos afectos, do
espírito de equipa e
entreajuda.
1º e 2º Ciclos
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Orientar e informar os jovens
na área da sexualidade, da
prevenção de doenças e na
promoção de comportamentos
saudáveis
Informar sobre a morfologia e
fisiologia do aparelho sexual.
♀♂
Informar sobre a importância






















Reconhecer que os estilos de




Informar sobre a medicina
preventiva no âmbito das
viroses.












-Compreender a importância do
desenvolvimento tecnológico no
avanço da ciência biomédica.
-Perceber a bioética.
-Enriquecer o currículo através
da experiência de especialistas
da área. (Fertilização in vitro).
Acção de formação Dezembro Dr. Carlos
Plancha
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discriminação sexual ou étnica.
-Promover o respeito pela
diferença, por si e pelo
próximo.
-Educar para a cidadania.
















-Transmitir a importância da
medicina preventiva.
-Reconhecer a importância da
vacina.
-Dar a conhecer e auto
responsabilizar o aluno pelo seu
Plano Nacional de Vacinação.
Projecção de um power-point
sobre o tema, acompanhado












da saúde e normas de higiene
individual.
-Perceber a importância da
dentição saudável no convívio
social.
-conhecer e compreender os
problemas de saúde que uma
cárie dentária pode originar.
Acção de formação











-Informar e educar para uma
dádiva altruísta de sangue.
-Conhecer funções do sangue.
-Adquirir conhecimentos sobre
os grupos sanguíneos.
-Perceber a importância da
transfusão de sangue.












alunos 1º e 2º Períodos
Inst.
Oftalmológico Dr.
Gama Pinto 5.º ano Inquérito
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Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
156
Saúde 24
Formação e informação sobre
os cuidados de saúde.
Aconselhamento e
encaminhamento.
Projecção de um power-point
sobre o tema, acompanhado
por um guião explicativo.






com a sexualidade de uma
forma didáctica e
cientificamente correcta.
Ao longo da exposição os
alunos irão contactar com
diversas actividades
interactivas.
Os alunos irão conhecer um
maior
número de instrumentos e
materiais pedagógicos que
lhes permita entender melhor
a abordagem da Educação
Sexual nas escolas
2º Período Pavilhão doConhecimento








educativa e população em geral
para a importância e
necessidade de doar sangue
Envolver os alunos e as suas
famílias na execução de
projectos de Educação para a
Saúde Comunitária,
contribuindo de maneira
importante dando o seu sangue
e recrutando como dadores
outros familiares e amigos
Promover a colheita de
sangue 1º Período IPS






primários de saúde através de
uma alimentação saudável.
Jogos de tabuleiro, posters,
sopa de letras 1º e 2º Períodos
Professores do 1º
ciclo 1º ciclo Inquérito
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BIBLIOTECAS ESCOLARES DAS EB1 / JI Santo António - EB1 do Bairro de São Miguel
Sala de Leitura da EB1 Fernando Pessoa e Futura BE da EB1 do Hospital Rainha Dona Estefânia
Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
160 Início de ano
lectivo
Acolhimento aos alunos do 1º Ano Leitura de uma história na sala

















Abertura da sua utilização a
outros elementos da comunidade
sem ser o professor bibliotecário
Criação de novo e-mail
besaomiguel.es@mail.com
Criação de novo blog
http://www.leugimoas.blogspo
t.com

















Abertura e sua utilização com a
participação mais autónoma dos
professores titulares e turma,
outros professores, assistentes
operacionais e outros possíveis
colaboradores
Organização de um horário de
usufruto da BE;
Reestruturar a fórmula do
empréstimo domiciliário
























Criar um espaço (meia-sala) para
leituras e organização do fundo
documental
e inventariação
Organização de um horário de
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(BE da EB1 do
Bairro de
São Miguel)
Organizar o espaço e o fundo
documental de formar mais
funcional e seguindo as
recomendações da RBE
Reagrupar as estantes e
prateleiras por áreas tendo em
conta a organização da CDU –
futura catalogação.
Criar as várias áreas espaciais
para os diversos recursos a






















documental em folha Excel
prepara para futura catalogação
em CDU
Orientar as Assistentes
Operacionais, D. Antónia e D.
Casimira para inventariação e
explicação da importância do
trabalho para o futuro próximo


















Registo documental em folha
Excel prepara para futura
catalogação em CDU
Orientar as colegas da EB1
para a inventariação e
explicação da importância do
















Das histórias nascem propostas
de trabalho




bibliotecário e/ou da turma
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168 Direitos
Humanos
Divulgação para discussão do




1. Direitos dos homens
(animação de realizadores
de vários países);
2. Por um objectivo comum
(imagem real com
crianças, em que a partir
de um jogo de futebol são
explicados os objectivos);
3. Um lugar de debate
(história da ONU)

























Participação no programa das
comemorações, dando a conhecer
aos alunos quem foi Eugénio dos
Santos
Abordagem à personagem
Eugénio dos Santos e a sua
época;


















Dar a conhecer esta tradição
popular portuguesa e a sua
origem e história e geográfica
Criação de cinco circuito –
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Intercâmbio de leituras Deslocação de pequenos
grupos de alunos ao HRDL

















Dar a conhecer diversos
e diferentes tipos de espectáculos
Representações de









































Difusão do livro BE da EB1 / JI Santo António
(dia 16 Luís Represas) * e dia
26 de Janeiro de 2011 Luísa
Ducla Soares
BE da EB1 São Miguel
(23 a 31 de Março
EB1 Fernando Pessoa
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175 PNL Circulação de livros
Projecto “Vai e Vem”
Projecto “Já sei ler”
Projecto “Já sei ler”

















em grelhas do PNL
176 Semana da
Leitura
Trocas e formas de leituras nos
espaços e tempos.
Autores, ilustradores e outros
elementos ligados ao livro
EB1/JI Santo António
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178 Processo de
implementaçã





Acompanhar, o mais próximo
possível o processo de





























Trabalho com a Rede de
Biblioteca Escolares de Lisboa /
Biblioteca Municipais de Lisboa
Divulgar e incentivar, criando
condições para a participação
dos projectos da RBELx;
Divulgar e incentivar

















180 Visita à BE da
Sede do
Agrupamento
Fazer a transição de ciclo (1º
Ciclo para o 2º Ciclo) no âmbito
das BEs
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BIBLIOTECA ESCOLAR – ESCOLA BÁSICA 2,3 EUGÉNIO DOS SANTOS










dos espaços e finalidades da
BE
Visionamento de pequeno
filme com opiniões de
personalidades públicas sobre
a BE










Divulgação para discussão do
tema com os alunos.
Identificação pessoal com os seus
direitos e com os dos outros.
Apropriação de uma forma
democrática de ver o mundo,
tendo em conta as insuficiências
estruturais de um mundo que
está longe de ser perfeito.





1 - Direitos dos homens
(animação de realizadores de
vários países);
2 - Por um objectivo comum
(imagem real com crianças,
em que a partir de um jogo de
futebol são explicados os
objectivos);
3 - Um lugar de debate
(história da ONU);
4 - Armados Até aos Dentes
(história das armas e dos
meninos guerreiros).
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Dar visibilidade às comemorações
dos 60 anos de história da
Instituição EB Eugénio dos Santos
e do seu papel de
desenvolvimento cultural e
pessoal ao longo dos tempos, no




























Dar a conhecer esta tradição
popular portuguesa, a sua origem
histórica e geográfica, e a sua
relação com o universo dos povos
de influencia portuguesa
Criação de cinco circuitos –






















185 Mês das Artes
Performativas
Utilizar diferentes estratégias de
escuta e de leitura
Determinar a intencionalidade
comunicativa
Reconhecer a dimensão estética e
simbólica da língua
Dar a conhecer diversos e
diferentes tipos de espectáculos
Representações de





(a decorrer nas escolas do
agrupamento)
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186 Mês do Livro Motivar para a leitura;
Desenvolver a capacidade da
leitura expressiva;
Proporcionar o contacto com a
obra de diversos autores;




Palestras e/ou outras formas
de comunicação e
participação na realidade dos
livros e suas funções













vectores da mitologia portuguesa
Problematização das relações
entre história e mito.
Compreensão do imaginário e
capacidade de discussão do





Recriação e dramatização de
costumes
Possíveis oficinas e palestras
(a decorrer nas escolas do
agrupamento)



















Dar a conhecer um Portugal
Histórico culturalmente relevante
e desenvolvido, mas ainda pouco
reconhecido.
Visitas de estudo a lugares
pouco comuns, mas
relevantes da nossa história
Passada, Presente e Futura.
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189 Ciclo de
Conferências
Criar um espaço de reflexão sobre
os desafios da globalização, com
particular atenção à relação entre






entre novos e tradicionais actores
sociais e culturais tendo em vista
a consciencialização cívica, social
e cultural.
















Motivar para a leitura;
Desenvolver a capacidade da
leitura expressiva;
Proporcionar o contacto com a
obra de diversos autores;
Desenvolver o gosto pela Língua
Portuguesa.
Ouvir ler/contar;
Desenvolver o prazer do contacto
com a obra literária;
Estimular o interesse pela leitura.
Ouvir e contar histórias
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Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
191 Lugar da
Poesia
Motivar para a escrita e leitura
Desenvolver o gosto pela poesia
Desenvolver a capacidade da
escrita expressiva
Proporcionar o contacto com a
obra de diversos autores





Todo o ano Equipa da
Biblioteca















Sensibilizar os alunos para a
comemoração de datas históricas
Utilizar técnicas de investigação
Elaboração de cartazes a afixar
no átrio da escola, Biblioteca e
sala de estudo














para leitura em PDAs,
Computadores, Telemóveis, etc…
Download a partir
Da página Web da Biblioteca
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194 Página web Página Web de divulgação das
actividades da biblioteca e de










personalizados para todos os
colaboradores da BE, do tipo:
nome@cre-eugeniosantos.net
Formação de operadores Web
para a biblioteca
Ampliação e manutenção dos
serviços da Biblioteca On-line



















Capacitar os participantes para a
sensibilização sobre diversas
técnicas temas relevantes,
através da estimulação da
criatividade e da imaginação,
promovendo o aumento da auto-
estima e da confiança
Oficinas de actividades a
decorrerem em diversos
pontos da escola.
















Espaço de encontro entre
professores para debate de
ideias, projectos ou temas
casuais
Actividade pós laboral, com
música e café para
confraternização de
professores
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Espaço Formativo sobre a
temática de ferramentas livres
para a web
Formação pós laboral com
inscrição prévia













Fazer a transição de ciclo (1º
Ciclo para o 2º Ciclo) no âmbito
das BEs
Perceber as diferenças entre














Criação de exposições temáticas
pedagógicas para itinerância
nas escolas do agrupamento
Expo Arte sec. XX
Geologia
Outros














Continuação e ampliação das
parcerias apoios e patrocínios
iniciados no ano transacto
Contactos com empresas e
instituições
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- Assegurar a articulação e
coordenação das actividades
educativas.
- Assegurar as boas práticas
pedagógicas no J.I. e promover
o desenvolvimento global das
crianças.





Elaborar e aprovar o
Regimento Interno do JI.
- Elaborar o Projecto
Curricular de J.I.
- Elaborar as propostas de
actividades para o PAA.
- Promover e organizar as
reuniões, como modo de
reflexão sobre o trabalho a
realizar ou realizado.
Fazer o levantamento das
necessidades de formação
Antes do início do










PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES – 2010/11 – Actividades de Coordenação e Organização








- Promover um ambiente de
trabalho acolhedor e propiciador
de boas práticas educativas.
Divulgar informação relacionada
com o início do ano lectivo e
funcionamento geral da escola e
agrupamento.
-Articular com a Direcção do
Agrupamento e Coordenação de
Departamento
Reuniões de trabalho:
- De escola e de JI;
- Com os professores das
AEC;
- Com os responsáveis da
Caf;
- Com os Enc. Educ./ Pais;
- Com a associação de pais.














previstas no PAA .




-Cumprir e fazer cumprir as
deliberações emanadas da
Direcção.
Reuniões de trabalho com os
vários intervenientes no
processo educativo dos alunos
da escola;











Desenvolver uma cultura de
prevenção;
Conhecer os procedimentos e
saber aplicá-los em caso de
incêndio e tremores de terra;




Monitorização dos treinos de
evacuação.
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Coordenação de Estabelecimento











Reuniões periódicas Início do ano

























Reuniões periódicas com os
Coordenadores















visando o bom funcionamento da
escola










Articular com os técnicos da
Saúde Oral e Escolar.
Facilitar o desenvolvimento das
acções a implementar na escola
no âmbito da Saúde Oral.
Reuniões


















Facilitar a implementação do
estudo.












- Facilitar a implementação do
estudo.
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Departamento de 1.º ciclo
DEPARTAMENTO DO 1.º CICLO





Cumprir e fazer cumprir as
orientações emanadas do
Conselho Pedagógico e da
Direcção do agrupamento.
- Promover reuniões com todos
os docentes que integram o
Departamento.
- Promover reuniões com
coordenadores
- Contribuir para a definição de
estratégias e metodologias de
trabalho visando o sucesso
educativo dos alunos.
- Promover a reflexão do
processo de ensino
aprendizagem dos alunos
- Normalizar práticas de















e avaliação dos alunos
Reuniões com os Professores
do Apoio e Educação Especial
Reuniões de reflexão e de
trabalho entre coordenadores
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Departamento de 1.º ciclo
Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
212 Conselhos de
Fase /Anos
- Calendarizar e planificar os
conteúdos e competências a
adquirir pelos alunos nas
diferentes áreas e disciplinas.
- Implementar práticas de
colaboração e cooperação.
- reflectir/analisar o processo de
ensino/aprendizagem; as boas
práticas conducentes ao sucesso





- Construir instrumentos e aferir
critérios de classificação para
avaliação diagnóstica e sumativa
- Dinamizar as actividades
previstas nas semanas
temáticas.
- Elaborar materiais de apoio à
dinamização dos PCT.
Reuniões de trabalho para
planificação das actividades,
definição de estratégias,
construção e partilha de
materiais de integração e
reforço das aprendizagens.
Reuniões de trabalho para
elaboração e aferição de
instrumentos de avaliação.
Definição de critérios comuns
para a elaboração dos PCT
Mensal












- Garantir a articulação curricular
horizontal entre todas as escolas
do 1º ciclo e a articulação
vertical com o 2º ciclo.
- Promover a implementação de
projectos partilhados entre
docentes do 1º ciclo de
diferentes escolas do
Agrupamento.
Reuniões de reflexão e de
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Departamento de 1.º ciclo




-Contribuir para a articulação
entre ciclos numa perspectiva
integrada
- Partilhar saberes e actividades
Participação em actividades














- Aplicar uma pedagogia
diferenciada e acrescida a





escola e coordenadora de
departamento






























no âmbito do PAA
Monitorizar o desenvolvimento
das actividades





Reuniões periódicas com os
Coordenadores da entidades
executoras

















Promover a articulação entre
todos os intervenientes no
processo educativo dos alunos
com necessidades educativas
Elabora, acompanhar e avaliar os
PEI
Reuniões entre professores de
alunos com nee, professora
de educação especial,
técnicos e família
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Motivar os alunos para o
processo de ensino-
aprendizagem;
Melhorar a prática educativa a
nível de estratégias de ensino-
aprendizagem
Promover a melhoria dos
resultados escolares;
Desenvolver competências no
âmbito das novas tecnologias;
Proporcionar oportunidades de
enriquecimento cultural










-Produção e partilha de
materiais integrados na
prática lectiva
-Utilização das TIC em
contextos educativos
-Partilha de experiências e
reflexão sobre a prática
lectiva
-utilização das novas
tecnologias: e-mail e moodle






































Conhecer os resultados obtidos
pelos aluno
Melhorar os resultados obtidos
pelos alunos
Reflexão sobre os resultados
escolares e respectivo registo
-Promoção de registos
facilitadores de análise de
resultados
-Análise dos resultados
escolares dos alunos e
elaboração e implementação
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Departamento de Ciências Sociais e Humanas
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS





- Tornar eficaz o ensino da
História.
- Promover o sucesso e a
qualidade das aprendizagens.
Reflexão sobre a articulação
curricular com o 1º ciclo.
Trabalho conjunto dos
Professores do 1º ciclo e de
H. G. P. do 2º Ciclo.
Ao longo do ano. Professores do 4º
ano e de H.G.P.
(2ºciclo)
- Professores











- Tornar eficaz o ensino da
História e da Geografia.
- Aumentar o sucesso escolar
dos alunos.
Reflexão sobre a articulação
dos currículos de H.G.P. e de
Geografia proposta nos anos
lectivos de 2007/8 e 2008/9 e
2009/10.
Trabalho conjunto entre os
Professores de H.G.P e de
Geografia.
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Departamento de Ciências Sociais e Humanas





































- Conhecer os resultados
obtidos pelos alunos em




- Melhorar os resultados
escolares obtidos pelos
Alunos.
- Criação de instrumentos para
recolha de dados;
- Recolha e tratamento de
dados;
- Análise e interpretação dos
resultados;























-Promover o sucesso e a
qualidade das aprendizagens.




- Elaboração de planificações e
documentos a fornecer aos
Encarregados de Educação;
- Preparação das Actividades




- Reflexão / concertação de
estratégias para alunos com
necessidades educativas
especiais;
-Aferição do cumprimento dos
programas;
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- Produção e partilha de
materiais integrados na
actividade lectiva;
- Reflexão sobre estratégias e
metodologias a partir de
experiências dos Professores;
- Análise dos resultados




necessidades de formação dos
Professores.












PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES – 2010/11 – Actividades de Coordenação e Organização
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS EUGÉNIO DOS SANTOS
80
Departamento de Matemática e Ciências Experimentais
DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA E CIÊNCIAS EXPERIMENTAIS







- Aferir o cumprimento das
planificações e a adequação à
realidade.
- Reforçar a articulação com
outras estruturas de orientação
educativa, de metodologias
específicas destinadas aos
desenvolvimentos dos planos de
estudo.
- Assegurar a articulação vertical
e horizontal entre os diferentes
níveis e disciplinas.
- Contribuir com procedimentos
e formas de actuação nos
domínios da aplicação de
estratégias de diferenciação
pedagógica e de formas de
avaliação das aprendizagens com
vista ao sucesso dos alunos.
- Coordenar a gestão de recursos






- Reuniões de trabalho para:
- Elaboração dum plano de
acção para o Departamento












* as práticas educativas e
o seu contexto favorecendo a
cooperação, a troca de
experiências e partilha de
recursos diversificados.



























- Optimizar o funcionamento dos
Subdepartamentos
- Aferir o cumprimento dos
programas
- Definir os critérios de
avaliação específicos das
áreas curriculares de acordo
com os critérios gerais do
Agrupamento.
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Departamento de Matemática e Ciências Experimentais






-Reforçar a organização, a




articulada do currículo ao nível
dos Departamentos
Curriculares, Conselhos de
Turma e Conselhos de
Docentes.
























positivos e negativos para
procurar estratégias de melhoria
- Elaborar propostas curriculares
diversificadas, em função da
especificidade dos alunos.




diversificadas em função de
grupos de alunos.
- Coordenar procedimentos e
formas de actuação no domínio
das estratégias de diferenciação
pedagógica e de avaliação das
aprendizagens
- Analisar e reflectir sobre os
resultados escolares
sugerindo medidas de apoio
pedagógico para melhoria
- Analisar e reflectir sobre os
resultados das provas de
aferição e exames nacionais.
- Melhorar e aplicar medidas
de reforço nas aulas
curriculares disciplinares.
- Analisar e propor medidas
destinadas a melhorar as
aprendizagens e a prevenir a
exclusão.
- Promover a disciplina no
contexto da sala de aula
(levantamento do n.º, tipo
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Departamento de Matemática e Ciências Experimentais
Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
232 Acções de
Formação
- Contribuir para o
aprimoramento do corpo
docente, através de seminários,
cursos, palestras, encontros,
sessões de estudo.
- Fazer um levantamento de
necessidades de formação
apostando na literacia digital.
- Taxa de frequência em
acções de formação.
Ao longo do ano Centro de
Formação João
Soares




- Preparar o processo de
avaliação dos docentes
- Acompanhar e avaliar o
trabalho docente de acordo com
a legislação vigente.
- Comparar os resultados do
rendimento a um modelo
















Reforçar a organização, a




articulada do currículo ao nível
dos Departamentos
Curriculares, Conselhos de
Turma e Conselhos de
Docentes.
 Monitorizar resultados e
procurar estratégias de
melhoria.




Ao longo do ano
Ao longo do ano
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Departamento de Matemática e Ciências Experimentais
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Articular o ensino das diferentes
disciplinas do Departamento.
Harmonizar procedimentos
promovendo a gestão articulada
do currículo ao nível do
Departamento de Expressões.
Aumentar o sucesso escolar
promovendo a qualidade das
aprendizagens.
Definir o grau de
desenvolvimento dos conteúdos
iguais
Articular com os coordenadores
das AEC de Música e de Educação
Física das escolas EB1 do
Agrupamento.




Articulação dos currículos das
disciplinas:
EVT/EV e ET
EF 2º e 3º ciclos
EM 2º e 3º ciclos
EV_9º ano/História_9ºano
Reuniões com as AEC para
definição de percursos de
actuação.
No início do ano
















Articular o ensino das diferentes
disciplinas do Departamento.
Ciclo das Expressões _
actividades partilhadas por
EF, EM, EVT e EV
Manhã de 8 de
Abril
Articular o ensino da música com
a Educação Especial
Ciclo das Expressões_ Palestra
por Psicóloga Clínica e
Musicóloga sobre
Musicoterapia para autistas
















Identificar as necessidades de
formação dos professores
Enriquecer o desempenho
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Departamento de Expressões





Conhecer os resultados dos













Reflexão e optimização da
implementação dos critérios de
avaliação



























programadas e a programar
Contribuir para uma maior
eficácia do ensino e
aprendizagem.
Propostas e orientação de
estratégias de trabalho.
Organização/estruturação e
reenvio dos Feedback às
solicitações de trabalho
Articulação e colaboração com
as diferentes estruturas do
Agrupamento/Comunidade
Educativa








PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES – 2010/11 – Actividades de Coordenação e Organização
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS EUGÉNIO DOS SANTOS
86
Departamento de Expressões








Dinamizar a integração e a
interacção dos professores
Promover o enriquecimento do
desempenho profissional












educativa que vão surgindo











Promover a melhoria da qualidade
das aprendizagens












pedagógicas no seio do grupo
disciplinar
Definição de estratégias de
conjunto, relativamente às









Reajustar os Planos Plurianuais de
acordo com os resultados da
avaliação inicial
Aferição do plano plurianual de
Educação Física com base na
avaliação inicial em
Conferência curricular
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Departamento de Expressões










Agilizar práticas de trabalho
Operacionalizar os diferentes
documentos legislativos
Partilha de experiências e









Elaboração das matrizes das
provas de Equivalência à
Frequência e definição dos
critérios de
correcção/avaliação











Definir as actividades a
desenvolver ao longo do ano
Organizar as diferentes tarefas
inerentes às actividades das
diferentes disciplinas do
departamento
Agilizar práticas de divulgação de
actividades
Reflectir e gerir situações
Preparação das actividades do
PAA e avaliação das mesmas
Preparação/organização e
implementação de actividades







Articular procedimentos com os
outros Departamentos
Curriculares





avaliação dos alunos NEE
Ao longo do ano
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dos DT, com os DT e com os
docentes das turmas para uma
inclusão bem sucedida dos
alunos cm NEE.
Cooperar com o SPO.
Reuniões com os
Coordenadores dos DT
DT e professores para
definição das medidas
educativas e estratégias a
implementarem com os
alunos de Educação Especial.
Reunião com os DT e




- Reuniões com a psicóloga
do SPO para planificação da
avaliação e acompanhamento
dos alunos com NEE.
Trimestral
























Articular e organizar a
avaliação dos alunos
referenciados
Organizar os apoios aos alunos
de Educação especial
Articular e organizar o trabalho
a realizar em cada
estabelecimento de educação e
ensino do Agrupamento
Análise conjunta do processo
dos alunos referenciados.
Colaboração na avaliação e na






e na aplicação das medidas
educativas aos alunos com
NEE, na elaboração e revisão
e avaliação dos PEI.
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Departamento de Expressões
Actividade Objectivos Descrição Calendarização Responsáveis Público-alvo Avaliação
(cont.)
Promover a troca de experiências
e a cooperação entre todos os
docentes que integram o Núcleo
no processo de avaliação e
acompanhamento dos alunos




processo de intervenção com
os alunos.
Análise de legislação relativa
à educação especial.
Selecção de instrumentos de
avaliação dos alunos.
Discussão de casos.














Representar o Núcleo de
Educação Especial na articulação
com entidades externas e nas
parcerias estabelecidas neste
âmbito.
Reuniões de trabalho com o
Centro de Saúde de Alvalade.
Reuniões com as Equipas de
Apoio a Famílias com Jovens
e Crianças em Risco da SCM
Lisboa.
Reuniões com o Centro Social
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Coordenação dos Directores de Turma
COORDENAÇÃO DE DIRECTORES DE TURMA






Planificar as actividades e
projectos a desenvolver de
acordo com as orientações do
Conselho Pedagógico/Direcção
Orientar a planificação do
trabalho dos Directores de
Turma, com particular atenção
aos professores que exercem o
cargo pela primeira vez
Articular com os diferentes
departamentos curriculares para
o desenvolvimento de conteúdos
programáticos e objectivos de
aprendizagem
Dinamizar e coordenar projectos
interdisciplinares das turmas
Cooperar com outras estruturas
de orientação educativa e com os




desempenho do cargo de DT
e definição de propostas de
actuação.
Elaboração de guiões para as
reuniões de avaliação
Ao longo do ano Conselho de
Directores de
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Coordenação do Plano Tecnológico
PLANO TECNOLÓGICO






























utilização e requisição do
equipamento informático.
Facilitar a detecção de problemas
com o equipamento informático.
Elaborar e actualizar
regulamentos e guias de
utilização do equipamento
informático e das salas de
Informática.
Elaborar e actualizar
formulários de requisição de
equipamento; de requisição
de instalação de software; de
detecção de problemas com o
equipamento informático.
















Identificar as necessidades de
formação em TIC dos
professores.
Realizar um inquérito online
sobre necessidades de
formação de professores em
TIC.
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Coordenação do Plano Tecnológico








Identificar as necessidades de
formação em TIC do pessoal não
docente.
Realizar um inquérito sobre
necessidades de formação do
pessoal não docente em TIC.















Dotar o pessoal não docente de
conhecimentos básicos de
utilização das TIC.
Realizar sessões de formação













Apresentar as vantagens da
plataforma Moodle.
Promover a utilização da
plataforma Moodle na
distribuição de informação e na
prática lectiva.
Auxiliar os professores na
utilização da plataforma Moodle.
Realizar uma sessão de
formação inicial, por cada
departamento, sobre a
utilização básica da
plataforma Moodle do ponto
de vista do utilizador.
Realizar sessões de formação
sobre a plataforma Moodle do
ponto de vista do professor.
Elaborar documentação e




















Permitir aos Directores de Turma
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Coordenação do Plano Tecnológico











relacionados com as provas e
exames do Ensino Básico.























Divulgar informação sobre a
aplicação do PTE no
Agrupamento.
Publicar documentos
relacionados com o PTE.
Divulgar avisos sobre o PTE.


























Dar apoio técnico ao espaço do
projecto no Moodle.
Actualização do espaço no
Moodle.
Inscrição de utilizadores.




minutos, de 15 em














Gerir o equipamento informático. Elaborar documentos com o
inventário do equipamento
informático.
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Coordenação do Plano Tecnológico







Documentar as actividades da
Equipa PTE.
Organizar e actualizar o
dossier da Equipa PTE.















Garantir o bom funcionamento
da plataforma Moodle.
Definir regras de




Comunicar com o responsável
pelo alojamento da
plataforma (CCEMS).
Supervisionar a utilização da
plataforma.
Apoiar os utilizadores.














Auxiliar no bom funcionamento
dos computadores Magalhães.
Fazer a reposição dos
sistemas operativos
solicitados pelos encarregados
de educação em formulário
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Coordenação do Plano Tecnológico






Garantir o bom funcionamento
dos computadores portáteis.
































técnica da empresa Infocut.
Activar pedidos de assistência
técnica (HP e Epson).
Resolver problemas técnicos
pontuais.
Colaborar na manutenção do
equipamento.
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SPO – Serviço de Psicologia e Orientação
SPO – SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO






Divulgação do SPO através de
















profissional a nível individual
ou grupal para:
- Ajudar o aluno a conhecer-se a
si próprio e à realidade escolar e
profissional;
- Dar a conhecer a estrutura e as
diferentes alternativas do
Sistema Educativo;
- Consciencializar o aluno das
diversas etapas de decisão e da
sua importância;
- Sensibilizar os alunos para a
importância de planear a carreira
vocacional e os projectos de
vida;
- Orientar os alunos nas escolhas
vocacionais;
- Encaminhar os alunos para os
diferentes percursos formativos;
- Prestar informação aos EE de
modo a envolver a família no
processo de tomada de decisão.
- Apoiar os processos de
matrícula.
Programa de orientação
Vocacional para o 9.º ano





ou em grupo para
esclarecimento de dúvidas no
âmbito da orientação escolar
e profissional
Visita(s) de Estudo e outros
eventos
Apoio às matrículas
Apoio na divulgação da oferta
educativa e formativa das
escolas
Ao longo do ano
Ao longo do ano
Final do 1.º
período
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SPO – Serviço de Psicologia e Orientação




Dar resposta às referenciações
dos alunos, intervindo a nível
psicopedagógico e psicológico.
Contribuir para a melhoria do
comportamento dos alunos, da
sua integração na vida escolar e,
consequentemente, para o
sucesso educativo.
Contribuir para a promoção do
sucesso educativo
Identificação de alunos com
necessidade de apoio.
Avaliação psicológica,
elaboração de relatórios e de
pareceres.
Colaboração com os
professores, DT e EE na
elaboração de estratégias de
intervenção de acordo com as
solicitações.













Articulação com o ensino
especial para reavaliação das
situações dos alunos
abrangidos pelo DL n.º
3/2008 e elaboração dos
planos educativos e
individuais.











sobre retenção repetida ao

















Articular a acção do SPO com a
comunidade escolar.
Partilha de experiências e de
saberes entre os SPO da mesma
zona geográfica
Desenvolvimento de relações
entre a escola e a comunidade
envolvente.
Participação sempre que
solicitado nas reuniões de
conselhos de turma, de EE e
em outras reuniões de
trabalho.
Participação nas reuniões dos
SPOS da mesma zona
geográfica
Estabelecimento de contactos
com entidades diversas e
outras escolas, com vista à
recolha de informações










1CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS ALUNOS
INTRODUÇÃO
«A avaliação é um elemento integrante e regulador da prática educativa,
permitindo uma recolha sistemática de informações que, uma vez analisadas,
apoiam a tomada de decisões adequadas à promoção da qualidade das
aprendizagens.
A avaliação visa (...) apoiar o processo educativo, (...) certificar as diversas
aprendizagens e competências adquiridas pelo aluno (...).
A avaliação incide sobre as aprendizagens e competências definidas no
currículo nacional para as diversas áreas e disciplinas de cada ciclo, expressas no
projecto curricular de escola e no projecto curricular de turma, por ano de
escolaridade.»
Despacho Normativo n.º 1/2005 de 5-1
ENQUADRAMENTO LEGAL
Os critérios de avaliação interna usados no Agrupamento decorrem de
vários normativos legais, nomeadamente:
Ensino Pré-escolar
Despacho n.º 5220/97, de 4 de Agosto
Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar
Decreto-Lei n.º 241/2001, de 30 de Agosto
Perfil Específico de Desempenho do Educador de Infância
2Ensino Básico
Geral:
Decreto-Lei n.º 209/2002, de 19 Outubro
Altera o Decreto-Lei n.º 6/2001 de 18 de Janeiro, rectificado pela Declaração de
Rectificação n.º 4-A/2001, de 28 de Fevereiro, que estabelece os princípios orientadores
da organização e da gestão curricular do ensino básico, bem como da avaliação das
aprendizagens e do processo de desenvolvimento do currículo nacional.
Despacho Normativo n.º 1/2005, de 5 de Janeiro
Rectificado pela Declaração de Rectificação n.º 3/2005, de 10 de Fevereiro.
Estabelece os princípios e os procedimentos a observar na avaliação das aprendizagens
e competências aos alunos dos três ciclos do ensino básico.
Despacho Normativo n.º 50/2005, de 9 de Novembro
Define, no âmbito da avaliação sumativa interna, princípios de actuação e normas
orientadoras para implementação, acompanhamento e avaliação dos planos de
recuperação como estratégia de intervenção tendo em vista o sucesso educativo dos
alunos do ensino básico.
Lei n.º 3/2008, de 18 de Janeiro de 2008
Estatuto do aluno do ensino não superior.
Lei n.º 21/2008 de 12 de Maio de 2008
Altera o Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de Janeiro.
Define os apoios especializados a prestar na educação pré-escolar e nos ensinos básico e
secundário dos sectores público, particular e cooperativo.
9.º ano:
Despacho normativo n.º 18/2006, de 14 de Março
Rectificado pela Declaração de Rectificação n.º 25/2006, de 21 de Abril.
Altera o Despacho normativo n.º1/2005, de 5 de Janeiro, no que concerne aos exames
nacionais dos 2.º e 3.º ciclos (situações especiais).
Despacho normativo n.º 5/2007, de 10 de Janeiro
Altera o Despacho normativo n.º 1/2005, de 5 de Janeiro no que respeita às condições
em que é realizada a avaliação sumativa interna no 9.º ano de escolaridade nas
disciplinas não sujeitas a exame nacional.
Áreas curriculares não disciplinares:
Despacho n.º 19308/2008, de 8 de Julho
Esclarece sobre planeamento, regulação e avaliação das ACND, que devem contribuir
para a melhoria da qualidade das aprendizagens.
3CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO AGRUPAMENTO EUGÉNIO DOS SANTOS
Tanto na modalidade diagnóstica como nas modalidades formativa e sumativa, a
avaliação percorre três domínios essenciais: aprender, fazer, estar.
A avaliação interna (diagnóstica, formativa, sumativa) em cada disciplina e ACND
tem em conta, por isso, vários domínios e competências:
Ao longo do processo de avaliação, serão considerados:
 Trabalho em sala de aula
 Intervenções orais
 Trabalho fora da sala de aula
 Trabalhos individuais/em grupo apresentados em vários registos
 Fichas de avaliação
 Progressão na aprendizagem/desenvolvimento das competências
 Auto e hetero-avaliação
Os instrumentos usados na avaliação devem ser concebidos e aplicados de forma a























 Adquire, compreende, aplica e relaciona
conhecimentos de acordo com cada currículo.
 Interpreta, constrói e desenvolve conhecimentos.
 Aplica conceitos e técnicas estudados em situações
concretas de trabalho.
 Participa nas actividades de aprendizagem,

















 Utiliza de forma adequada a língua em diferentes
contextos comunicativos, demonstrando compe-
tências que lhe permitem exprimir-se, com-
preender, interpretar e utilizar códigos próprios das
diferentes áreas do saber.
 Utiliza e reconhece a importância das Tecnologias
de Informação e Comunicação em situações
diversificadas de aprendizagem.
 Demonstra capacidade de pesquisa, recolha,
selecção e tratamento de informação.
Saber estar
 É assíduo e pontual.
 Responsabiliza-se na realização de tarefas.
 Revela espírito de equipa e de entreajuda,
exprimindo a sua opinião e respeitando a dos
outros.
 Cumpre as regras estabelecidas para as
actividades em que participa.
4Os resultados da avaliação formativa serão comunicados aos alunos /
encarregados de educação através das seguintes menções:
1º ciclo: Não Satisfaz / Satisfaz / Satisfaz Bem / Satisfaz Muito Bem
2º e 3º ciclos: Muito Fraco / Fraco / Não Satisfaz / Satisfaz no mínimo /
Satisfaz / Satisfaz Bem / Satisfaz Muito Bem
No caso de as menções traduzirem percentagens, a correspondência será a seguinte:
1º ciclo: Não Satisfaz -------- 0% a 49%
Satisfaz ------------- 50% a 69%
Satisfaz Bem ------- 70% a 89%
Satisfaz Muito Bem- 90% a 100%
2º e 3º ciclos: Muito Fraco --------- 0% a 19%
Fraco ---------------- 20% a 34%
Não Satisfaz -------- 35% a 49%
Satisfaz no mínimo 50% a 56%
Satisfaz ------------- 57% a 69%
Satisfaz Bem ------- 70% a 89%
Satisfaz Muito Bem- 90% a 100%
A avaliação sumativa efectua-se no final do ano lectivo, para o Pré-Escolar, e no
final de cada período para o 1º, 2º e 3º ciclos, nos seguintes termos:
Pré- escolar: Não adquiriu / Em aquisição /Adquiriu
1º ciclo: Descrição do desempenho, por área curricular.
2º e 3º ciclos: Escala de 1 a 5, nas áreas curriculares disciplinares.
Menções qualitativas Não Satisfaz, Satisfaz e Satisfaz Bem nas
áreas curriculares não disciplinares, correspondendo Não Satisfaz
aos níveis de desempenho tipificados em 1 e 2, Satisfaz em 3 e
Satisfaz Bem em 4 e 5.
5TIPIFICAÇÃO DE NÍVEIS DE DESEMPENHO
POR NÍVEIS DE AVALIAÇÃO







































































          Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos 
Escola E.B. 2,3 Eugénio dos Santos 










- Domínio das técnicas específicas em função dos materiais. 












- Análise das situações 
- Diversidade de propostas alternativas 
- Fundamentação na escolha entre alternativas 






- Qualidades formais (cor, forma, textura, etc.) 














- Respeito pelas diferenças individuais 
- Organização do plano de trabalho 
- Contribuição para o trabalho de grupo 
- Autonomia no trabalho individual 
- Cumprimentos de regras de aula (organização, arrumação, 
materiais, etc.) 
- Cuidado com a segurança e higiene no trabalho 
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EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA – 7º ANO 
 






0% a 19% 
 
O trabalho realizado é insuficiente devido à falta de 
empenho, interesse, participação e cumprimento das normas 
de funcionamento da disciplina. 





20% a 49% 
 
O trabalho realizado é insuficiente pela falta do domínio das 







50% a 69% 
 
O trabalho realizado é positivo, demonstrando interesse e 
participação. 
Apresenta técnicas de rigor, domínio dos materiais, uso 
correcto de equipamentos e cumpre normas de higiene e 





70% a 89% 
 
O trabalho realizado é bastante positivo, revelando 
participação na aula, recolha de informação e criatividade. 
Domínio de técnicas, utilização correcta de equipamentos e 







90% a 100% 
 
O trabalho realizado é totalmente satisfatório, salientando 
um excelente domínio de desenvolvimento e elaboração de 
ideias, organização, clareza e rigor no desenvolvimento do 
projecto. 
Correcta/criativa aplicação dos conhecimentos em novas 
situações, domínio de técnicas e materiais, conhecimento de 
termos técnicos e uso correcto de equipamentos. 
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